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6 P O R 
S i n s a b e r e x a c t a m e n t e p o r 

q u é , a q u í e s t o y , s e ñ o r a s y 
s e ñ o r e s , a t e n d i e n d o a u n a 
l e j a n a v o z c o m o de f e r i a , Co
m o de f i e s t a de p u e b l o q u e 
q u i e r e e n c a n d i l a r i n c a u t o s , 
d i c i e n d o a l o s c u a t r o v i e n 
t o s : l a m e n t o n o s e r d e l o s 
q u e c r e e n e n l a s b r u j a s , e n 
l o s d u e n d e s , e n l o s f a n t a s 
m a s . D e c l a r o p o r m i h o n o r 
d e e s c r i t o r d e t r e s a l c u a r t o , 
d e c i u d a d a n o de t e r c e r a , 
d e p e a t ó n de c i r c u n s t a n c i a s , 
d e a u t o m o v i l i s t a de o c a s i ó n , 
d e r e s p i r a d o r d e l o s a i r e s 
q u e m e e c h e n ; y o d e c l a r o 
a n t e t o d o , c o n c o n f e s i ó n de 
l e s a p o e s í a , d e m e t á f o r a ro
t a , de v e r s o n o c o n s e g u i d o , 
d e r e p a j o l e r a r e a l i d a d c o n 
s e g u i d a , q u e n o s o y s u p e r s 
t i c i o s o , p e c a d o , v i c i o y de
b i l i d a d q u e n o m e a s i s t e , 
c o n t r a lo q u e n o t e n g o q u e 
c o m b a t i r , p o r l o q u e n o m e 
c o n d e n a r é ( q u e t o d o h a y 
q u e v e r l o , q u e m i e n t r a s m e 
a s i s t a l a s a l u d de l a f e , y o 
s o y de los q u e d i g o q u e c r e o 
e n l a m i s e r i c o r d i a d i v i n a ) . 
Y o d e c l a r o p o r los m a n e s de 
m i p l u m a f a n t a s i o s a , a t r a v e 
s a d a y t a l , q u e c r e o e n l a s 
b r u j a s c o m o c r e o e n l a c a 
p a c i d a d d e m i p i t i l l o p a r a 
h a c e r c o n s u h u m o c a s t i l l o s 
d e p i e d r a , f o r t a l e z a s de ro
c a , b u n k e r s de r e s i s t e n c i a 
a t o d o s y a todo , r a s c a c i e 
l o s , c a t e d r a l e s , p i r á m i d e s y 
p a n t a n o s . E l h u m o de m i p i 
t i l l o , c o m o m a t e r i a q u e n i 
s e c r e a n i se d e s t r u y e , se v a 
p o r d o n d e h a v e n i d o , t r a s 
d e j a r m e l o s p l u m o n e s h e 
c h o s c i s c o , l a l a r i n g e d e s t r o 
z a d a y los b r o n q u i o s m á s n e 
g r o s q u e l a c o n c i e n c i a d e a l 
g u i e n q u e d i c e n q u e m a t ó a 
s u p a d r e y s e c r e y ó c o n de
r e c h o a q u e le c o n c e d i e r a n 
i n d u l g e n c i a s . C o m o c r e o e n 
e s o , y a p u e d e n v e r , c r e o q u e 
l a n o c h e q u e h a p a s a d o , q u e 
v a a v o l v e r c u a n d o S a n J u a n 
b a j e e l d e d o , q u e e s b r u j a , 
c a p a z d e t o d o , d e h a c e r fies
t a de l o s a q u e l a r r e s , j u e r g a 
d e l a t r i s t e z a y de a d i v i n a r 
m i f u t u r o y e l d e s u v e c i n o 
y d e l m í o . 

N o c r e o e n l a n o c h e q u e h a 
p a s a d o , a m i g o m í o d e l a l m a , 
p o r q u e n o c r e o e n l a p o e s í a 
d e l a l m a s i m p l e , l l a n a y 
m i s t e r i o s a d e l p u e b l o q u e 
m e a s i s t e , q u e m e l e e c u a n d o 
l e d a l a g a n a y q u e d i c e q u e 
l a n o c h e de S a n J u a n , é s t a 
q u e a c a b a de p a s a r , es b r u j a , 
d u e n d e y l o q u e le d i g a n , q u e 
p a r a e s o e s n o c h e d e S a n 
J u a n . Y o d e c l a r o c o n t r i t a 
m e n t e q u e n o c r e o e n n a d a 
d e e s o p o r u n a r a z ó n egoís
t a , p o r u n a r a z ó n s u p i n a , 
p o r u n a r a z ó n m á s b o r d e 
q u e u n a b l a s f e m i a , p o r u n a 
r a z ó n z a f i a , c o n d e n a d a m e n 
te r e a l i s t a , m á s e n v i d i o s a 
q u e l a i m p o t e n c i a d e u n 
á c r a t a . Y o n o c r e o e n l a no
c h e de S a n J u a n p o r q u e n o 
l a h e v i v i d o , p o r q u e m e h a n 
d a d o l a s t a n t a s de m i m a d u 
r e z y n o h e s i d o c a p a z , n o m e 
h a n c o n c e d i d o los d u e n d e s , 
s e r d u e ñ o d e m i n o c h e p e r 
s o n a l de S a n J u a n . Y a q u e 
se h a p a s a d o é s t a d e 1978, 
d e c l a r o t o d o lo a n t e r i o r p a 
r a q u e l o s q u e h a n v i v i d o e n 
r e g l a e s t a n o c h e y t o d a s l a s 
a n t e r i o r e s , s e p a n d e m i p u -
ñ e t e r a e n v i d i a , d e m i r e s 
q u e m o r p o r q u e e l l o s h a n s i 
d o f e l i c e s y y o n o , p o r q u e a 
e l l o s s e l e s v a a p e r d o n a r e l 
p e c a d o d e l a s u p e r s t i c i ó n y 
a m i , p a r a e l q u e d o s p o r d o s 
s o n c u a t r o y a l l á se v a y a n 
t o d o s los a s t r o s c o n s u c a n 
t i n e l a , l a s u p e r s t i c i ó n , v i c i o 
m e n o r , n o m e l o e c h a r á n a 
d i e e n c a r a . 

E n f i n , e s t a n o c h e de S a n 
J u a n q u e s e p a s ó , v o l v í a 
v i v i r l a e n p i e de t r a b a j o . 
O t r a s l a s p a s é e n v e l a de fin 
d e c u r s o y a l g u n a s , u n p a r 
de e l l a s , m o s q u e t ó n a l h o m 
b r o v e l a n d o l a s p u e r t a s de 
u n c u a r t e l . ¿Qué le h a b r é 
h e c h o y o a S a n J u a n p a r a 

q u e n o m e d e j e d i s f r u t a r s u s 
n o c h e s , p a r a q u e n o m e h a y a 
c o m i d o u n a r o s c a n i a n t e s u s 
h o g u e r a s n i a n t e s u s c l a r a s 
d e h u e v o v i e n d o c ó m o s e 
e m p i n a n e n i g n o t o f e n ó m e 
n o f í s i c o - a s t r o l ó g i c o ? 

N o l e h e h e c h o n a d a , d e s 
d e l u e g o . A c a s o , e n u n m u y 
a c a s o q u e s e p i e r d e e n l a 
n o c h e de h i p o t é t i c o s a n c e s 
t r o s a n t i s u p e r s t i c i o s o s , t o d o 
l o q u e h e h e c h o h a s i d o n o 
c r e e r e n l a s b r u j a s , n o h a 
b e r c u m p l i d o l a p r o m e s a de 
v i v i r u n a n o c h e s a n j u a n e r a 

e n l a c h a r c a d e C e r n é g u l a 
y e s t a r s e g u r o d e q u e t r a s 
de u n a b r u j a n o h a y m á s q u e 
u n a m e n t a l i d a d d é b i l q u e es 
c a p a z d e c r e e r e n t o d a s l a s 
b r u j a s q u e y a n o i r á n n u n c a 
e n l a h o g u e r a . P e r o , ¿qué 
c u l p a t e n g o y o de q u e e s t a 
n o c h e , c o n m i a n t i s u p e r s t i 
c i ó n y t o d o lo q u e m e e c h e n , 
m e a t r a e t a n t o , m e r e s u l t a 
t a n b e l l a , t a n - s i m p á t i c a , 
t a n t r e m e n d a m e n t e a t r a c t i 
v a q u e e s t o y s e g u r o , m á s q u e 
s e g u r o , de q u e n o l a d i s f r u 
t a r é h a s t a q u e m e m e r e z c a 

S E N 
q u e l a v i d a , t o d a l a v i d a , se 
m e c o n v i e r t a e n u n a p r i m a 
v e r a e t e r n a , i n a m o v i b l e , l le
n a a l c o m p l e t o d e n o c h e s de 
S a n J u a n , d e h o g u e r a s f a n 
t a s m a g ó r i c a s s a l t a d a s a l a 
c o m b a de u n c o m p á s d e t r e s 
p o r c u a t r o o c o m o h a y a q u e 
s a l t a r l o . 

E n ñ n , c o n t r i c i ó n p o r de
l a n t e , y o d e c l a r o q u e e s t o y 
e s c r i b i e n d o e s t o c o n e l i m 
p e r i o d e u n a r e p u ñ e t e r a e n 
v i d i a p o r t o d o s l o s q u e h a n 
v i v i d o , v i v e n y v i v i r á n l a s 
n o c h e s de S a n J u a n , d e l a s 

P o r A l f o n s o S a l g a d o 

c u a l e s , s i n h a b e r p e c a d o e n 
e l l a s , m e s i e n t o p r o f u n d a 
m e n t e a r r e p e n t i d o , t a n t o co
m o p a r a p e d i r l e a c u a l q u i e r a 
de m i s l e c t o r e s q u e m e ex
p l i q u e p o r q u é , s ^ n o r , p o r 
q u é , h e e s c r i t o e s t e a r t í c u l o 
q u e a h o r a m i s m o s e m e a n 
t o j a e s t é r i l , i n o p o r t u n o y 
m á s p a s a d o d e r o s c a q u e 
c i e r t a s t u e r c a s de m i p r o p i a 
c a b e z a . ¿ P o r q u é , s e ñ o r , p o r 
qué? 

S U A H O R R O V A L E M A S 

T O T A L M E N T E G R A T I S 

indemnizaciones de 
hasta 
U N M I L L O N D E P E S E T A S 

informes en todas nuestras oficinas 
C A j A DE A H O R R O S 

M U N I C I P A L DE BURGOS 
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L u t o e n e l D I A R I O 

ESTEBAN SAEZ 
ALVARADO, HA MUERTO 
LA p l u m a s e r e s i s t e , l i c u a d a p o r 

e l d o l o r y l a a n g u s t i a de l espí
r i t u , a d a r l a t r i s t e n o t i c i a : E s 

t e b a n S á e z A l v a r a d ó , n u e s t r o d i r e c t o r , 
h a m u e r t o . C o n é l se n o s h a i d o i\o 
só lo e l m a e s t r o , e l m e j o r d e los c o m 
p a ñ e r o s — q u e d u r a n t e m u c h o s a ñ o s 
c o m p a r t i ó l o s a f a n e s , l a s i n q u i e t u d e s , 
l a s a legr ías y t a m b i é n l a s t r i s t e z a s WMMMM-
i n h e r e n t e s a e s t a p r o f e s i ó n t a n a p a 
s i o n a n t e c o m o e x i g e n t e — s i n o q u e , 
a d e m á s . B u r g o s h a p e r d i d o a u n o d e 
s u s m á s a m a n t e s h i j o s . 

E s t e b a n r i n d e e l t r i b u t o de s u a l m a 
a l C r e a d o r c o m o e l s o l d a d o q u e c a e ^ ^ ^ f f i 
e n l a t r i n c h e r a , e n p r i m e r a l ínea h a s t a A . f 1 
e l U l t i m o m o m e n t o . H a c í a s o l o u n a s - . J l y s ^ f 
s e m a n a s q u e d e j a r a s u m e s a de l a ' 
R e d a c c i ó n . A c e n t u a d a l a d o l e n c i a q u e 
p a d e c í a , h u b o de s e r i n t e r n a d o e n e l v J ! ^ 
H o s p i t a l d e l a C r u z R o j a d o n d e , e l -J% y , 
c u r s o d e l a e n f e r m e d a d f u e t r a n s c u * :¿';-}p: f" 
f r i e n d o s i n q u e p a r e c i e r a h a b e r m o 
t i v o s p a r a t e n e r u n f a t a l d e s e n l a c e . ||:-

(Pasa a la página 19) 

A S E S I N A T O 

D E L P R E S I D E N T E 

D E Y E M E N 

D E l N O R T E 

L o s c a r d i ó l o g o s 

d a n p o c a v i d a 

a M e n a g h e m B e g i n 

B a a d a a ( E f e ) . — H a s i r 
do asesinado hoy e l pre 
s idente de l Y e m e n del 
Norte, ten ien te corone l 
A h m e d H u s s a i n A l - G h a s h -
»i i . ei pres idente resultó 
muer to a l h a c e r exp lo 
sión u n a bomba, d i s i m u 
l a d a e n u n paquete. L a 
persona que portaba el 
paquete t a m b i é n resultó 
nu ie r ta . 

E l a tentado h a o c u r r i 
do cuando e l pres idente 
del Y e m e n del S u r v i s i 
taba e l Nor te . S a l e m R o -
'>:iye A l i hab ía l leeado es
ta m i s m a m a ñ a n a a Y e 
m e n del Norte. 

Seerún l a agencia de no
ticias i raquí — q u e c i t a in 
formaciones t ransmit idas 
uor i a emisora o f ic ia l no -
ryemení-—, e l m a n d o c e -
«era l de Y e m e n del Nor 
te culpa del asesinato a 
«un par t ido conocido Por 
su traición a Dios y a la 
madre patr ia» . U n des-
nacbo "d«» l a a s e n c i a de 
noticias i raqu í , fechado en 
S a h a r a , señala que el ae-
ronuerto de esta c iudad 
toe cerrado a l t rá f ico , las 
i oivumioaciones con el ex-

(Pasa a ta página 17) 

GISCARD D'ESTAUNG VIENE A MADRID 
PARA DESARROLLAR Y PROFUNDIZAR 
LAS RELACIONES FRANCO ESPAÑOLAS 

D e s t a c a s u a m i s t a d y e s t i m a h a c í a e l R e y 

y s u r e s p e t o p o r l a v i d a p o l í t i c a d e E s p a ñ a 

E n t r e v i s t a c o n c e d i d a p o r e l p r e s i d e n t e f r a n c é s a l a A g e n c i a E f e 

París (Por Ramón Luis 
Acuña, de "Efe" ) . E l pre
sidente Giscard d'Estaing 
conceptúa la comprensión 
mutua existente entre el Rey 
luán Carlos y él como "muy 
útil para desarrollar y pro
fundizar las relaciones fran
co-españolas". 

E n entrevista concedida a 
"Efe" en vísperas de su vi
sita de Estado a España, el 
presidente de la República 
francesa habló de su "amis
tad y estima" por el Monar
ca español, consideró "esen
cial" para Europa la España 
democrática, no vio "dife« 
rencias reales" entre los pun
tos de vista franceses y es
pañoles en general y tuvo 
palabras de "respeto y ad
miración" para la democra
tización de la vida política 
en España. 

E l hombre de Estado que 
ha imprimido recientemente 
un cambio radical a la visión 
de Francia hacia el exterior 
tiene el designio de hallar 
en Madrid "una actitud co
mún respecto a las grandes 
cuestiones que dominan la 
evolución de nuestro tiem
po", en especial "la organi
zación del continente euro
peo y las relaciones de Eu

ropa con el resto del Mun
do". . 

—Señor presidente de la 
República, ¿podemos pregun
tarle como nació y se des
arrolló su amistad por el 
Rey Juan Car los? ¿cree us
ted que este vínculo de amis
tad obra en favor de una 
mayor convergencia en las re
laciones franco-españolas? 

" L a amistad y la estima en 
que tengo a su Rey reposan 
en la impresión que me causó 
en nuestra primera entrevista, 
confirmada c o n tinuamente 
desde entonces: impresión de 
sencillez absoluta en su ac
titud y de la entrega con 
que sirve por encima de to
do a la causa de España". 

"Comprendí que no bus
caba satisfacciones de vani
dad o ambición, sino que se 
esforzaba en aportar toda la 
contribución que de él de
pendiera a la evolución y al 
progreso del pueblo espa
ñol". 
: " E s , evidente que las rela

ciones de amistad y confian
za entre nuestros dos países 
se remontan a muy atrás en 
la historia y que no se fun
dan en los lazos personales 

(Pasa a la página 17} 

S.M.EI 

Hubo una solemne recepción 

en el Palacio de Oriente 

millares de felicitaciones a 

C o n c e s i ó n d e G r a n d e s C r u c e s , e n t r e e l l a s 

l a d e A g r i c u l t u r a a D , F é l i x R . d e l á 

F u e n t e y l a d e l M é r i t o M i l i t a r a l 

g e n e r a l D . M i g u e l F o n c e n i a 

Madrid (Efe). — Con motivo de la onomástica de S. M. el 
Rey. se ha celebrado esta mañana, en la capilla del Palacio 
de la Zarzuela, una misa de carácter íntimo que fue oficiada pof 
el capellán O. Federico Suárez. Con SS. MM. asistieron, a la 
ceremonia religiosa el Príncipe de Asturias, la Infanta dora Ele' 
na y personal de la Casa de S. M. 

Posteriormente, el Rey recibió en su residencia a ios sena
dores de designación real administradores del Patrimonio Na
cional y miembros del Cuarto militar y de la Casa de S. M. 

RECEPCION EN EL PALACIO DE ORIENTE 

Madrid (Efe). — £us Majestades los Reyes de España fueron 
felicitados en la tarde de hoy por el Gobierno, representantes de 
los partidos políticos, del Parlamento, Cuerpo diplomático, Ad
ministración del Estado Ejército de Tierra, Mar y Aire, fuer» 
zas del orden, y personalidades políticas y del Mundo de ia 
cultura en una recepción celebrada en el Palacio de Oriente 
con motivo de la festividad de San Juan. 

A las nueve menos cuarto de la tarde comenzó el besamanos 
en la sala llamada «Cámara oficial», en donde se encontraban 
los presidentes del Gobierno y de las Cortes, y los ministros, 
acompañados de sus esposas También se encontraban en esta 
dependencia del Palacio real las Infantas doña Pilar y doña Mar
garita, asi como otros miembros de la Familia Real. 

Más de una hora tardaron los Reyes en atravesar los ocho 
salones en los que estaban distribuidos los invitados. En el 
primero, «Cámara oficial», el Gobierno y familia real; en ei 
segundo, «Salón azul», miembros de antiguos Gobiernos; en el 
siguiente, llamado «Antecámara del Trono», se situaban diver
sos representantes del Congreso y del Senado; en el «Salón 
del Trono» se encontraban los representantes de los partidos 
políticos; en la cuarta, «el salón del Trono», los Reyes saluda
ron a la representación de! Cuerpo diplomático; en el quinto s a 
lón, «Antecámara de Gasperini», se situaban representantes de 

(Pasa a la página 25) 

DE 1AS FIESTAS A 

A las once de la noche de 
la '"Reina" de las fiestas y 
fía, así como la lectura del 

ayer, en la Plaza Mayor, tuvo lugar la proclamación de 
de su corte de honor, momento que recoge la fotogra-

Pregón por s u aulor, el poeta Rafael Nüñez Rosáenz. 
(Foto F E D E ) . — (Información en páginas interiores) 
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SEGURAMENTE, lo único bueno que puede 
tener este artículo radica en el hecho de 
que lo escriba alguien que no pertenece 

al "Opus Del0 Bueno, decimos, porque es la ené
sima vez que estos tiempos nos dan la ocasión de 
nadar contra corriente, una tonta corriente que, ca 
si secularmente, nos ha llevado en este pais a 
condenar a personas y teorías sin haber empeza
do ni por asomo a conocerlas. 

Pues bien, partiendo de ese principio, sin más 
títulos que los que inclinan a querer hacer justi
cia desde posiciones personales, decimos que hoy 
hace tres años que murió monseñor Escrivá de 
Baiaguer, un sacerdote que provocó en vida la 
lista completa de todos ios enemigos que pudo 
tener un hombre (exceptuados s u s seguidores, que 
no deben ser pocos, ni mucho menos) y que en 
muerte empieza a verse rodeado de silencios, lo 
qud además de ser tan injustos como lo primero, 
termina por ser una medida que cuando menos 
dice de muchos católicos que no somos conse
cuentes con un principio elemental de Justicia que 
debe asistirnos, para obrar en consecuencia con 
el credo definitivo que profesamos. 

Desde que murió monseñor Escrivá, quizás por
que ya decimos que nos gusta nadar contra la co
rriente, nos hemos preocupado de conocer su per
sonalidad, a través de sus escritos. El resultado 
ha sido que n) un párrafo, ni una palabra, ni una 
sola coma de cuanto salió de sus manos, nos ha 
parecido indigno de ser suscrito, cuando no de 
ser seguido por quien quiera interpretar dentro de 
la corrección ese credo al que hemos aludido. Por 
supuesto que esto no quiere decir que vayamos a 
engrosar las filas de s u Obra. No, tampoco es una 
declaración de disculpas para librarnos de la ene
miga que estamos seguros habremos de llevarnos 
con sólo haber puesto su nombre como título. Tal 
enemiga nos gusta. Tal enemiga, incluso, nos pa
rece cierto honor, por cuanto también considera
mos que sólo quien de verdad ha vivido en la 
verdad, termina por concitar el rencor de todos los 
ciegos. Incluso de los católicos que no quieren 
ver que tantas y tantas veces hacen sin querer el 
juego a los enemigos de Dios. 

Decimos que hemos leído las obras de monse
ñor Escrivá. Y que Tas suscribimos, para querer 
decir que las encontramos rectas. Decimos tam
bién, en este tercer aniversario de su muerte, que 
no es lógico que haya quien s e declara católico, 
mientras tira piedras a ta cabeza de hermanos, 
sólo por el hecho de que en torno suyo se or
questó una hábil campaña, la misma campaña de 
todas las veces que ha servido para atacar lo más 
íntimo <te la Religión, sólo que buscando una ca 
beza de turco que, si tuvo defecto, fue el de ha
ber encontrado un método que llevaba a la efica
cia apostólica. 

Ahora, en este tercer aniversario de la muerte 
de monseñor Escrivá, que el artículo de hoy sir
va para lo que queríamos: para decir que ya esta
mos hartos de silencios cobardes en el ámbito 
cristiano. Y esto, dado el efecto que sabemos que 
se va a producir, no será un milagro, pero a es
cala personal y desde el recuerdo de nuestro año
so hacer de comodidad, tal mi- r m n A r M C C 
iagro nos parece, dicho sea den- D U K v b n i o t 
tro de la contrición más sincera. 

TELEVISION ESPAÑOLA 
D O M I N G O 

9,31 Hablamos, 
10.00 E l día del Señor. 
30,45 Concierto. 
11,45 Gente joven. 
12,30 Sobre e l terreno. 
14,00 Siete días; 
15,00 Noticias. 
15,20 «La casa de l a pra

dera» 
16.20 Mundo en acción. 
36,50 l a abeja Maya. 
17,20 L a s reglas del 3«ego. 
l í ,15 Mundo indómito. 
18.45 Dibujos animados. 
19,00 625 lineas. 
20,00 Fútbol mundiales: F i -

nal. - H o l a n d a . A r 
gentina. 

22,00 Noticias. 
22,20 L a frontera azul. 
23,15 E l cuerpo humano. 
23,45 Programa extra 
23.45 Progr a m a c i ó n ex

traordinaria. 
S4,00 300 millones. 
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lg,31 Más allá. 
19.00 Concierto. 
20,30 Panorama musical. 
21.00 Filmoteca T V . Ciclo 

Samuel Goldwin. 
22.30 A fondo. 

L U N E S 

14.01 Avance Telediario. 
14,05 Programa regional si 

multáneo. 
14,30 Telediarlo. 
15.00 Hora 15. 
16,15 Novela. 
16,45 Gente hoy. 
19.01 Avance Telediaria. 
19,05 Toros. 
21,00 ¿Conocemos E s p a-

ña? 
21,30 Telodiarío. 
22,00 Grandes relatos. 
23,00 Programa Informati

vo. 
23.30 Ultimas noticias. 
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19.31 Polideportivo. 
20,00 Redacción de noche. 
20.35 Revista de cine. 

' E m e r s o n 

E l t e l e v i s o r 

d e l f u t u r o 

C O M E R C I A L 

V E L O - M O T O 

Los 2i cañonazos en honor 
del Rey dejaron chica, esta 
vea la bomba anunciadora de 
las fiestas cuando a mediodía 
de ayer, desde el balcón del 
Ayuntamiento se disparaba el 
típico artefacto festero. mien
tras que una batería artillera 
emplazada en lo alto del cas
tillo, efectuaba las salvas de 
rigor en la fiesta de la ono
mástica del Rey, el alcalde, 
el gobernador civil y el con
cejal delegado de festejos iza
ban las banderas de España, 
de Castilla y de Burgos, al 
paso que en Capitanía gene
ral, el teniente general San-
jurjo y los miembros de su 
Estado Mayor brindaban por 
el Rey en un acto Intimo y 
de buenos deseos de paz 
y de felicidad para España; 

• 
«No hace buen verano, pe

ro hace buen invierno». 
La frase de un castizo bur-

galós condensa agudamente la 
atmósfera local, perturbada y 
ennegrecida por culpa de esa 
fastidiosa borrasca que ya ha
ce días tos observadores de 
la Meteorología detectaron, 
procedente de las Islas Bri
tánicas, 

Por ello el comienzo de las 
fiestas mayores no pudo te
ner peor fondo ambiental, 
agravado con la «Ideíca» de 
celebrar de noche —como si 
Burgos fuera una tierra de 
encantamiento tropical— 'a 
ceremonia de proclamación de 
la «Reina» de las Fiestas y 
de las señoritas de su Cor-. 
te; la lectura del Pregón: la 
presentación de los grupos de 
los participantes en el II Fes
tival internacional de Folklo
re y la anunciada verbena po
pular en homenaje a las «Rei
nas» en el Espolón. 

Cierto que los fines de se
mana ya van constituyendo de 
por sí un natural motivo de 
fiesta —menos para los tra
bajadores con problemas co
mo los del sector del Metal 
y otros— pero no hay que ne
gar que nó tiene sentido de
jar para te noche unos actos 
que tendrían mayor acepta
ción a las ocho de la tarde, 
sin perjuicio de la verbena. 

Lamentos tardíos. 

El hecho de que el Pleno 
municipal sobre el tema uni
versitario durase sólo diez mi
nutos o un cuarto de hora en 
ta tarde del viernes sorpren
dió a bastantes de los vecinos 
asistentes a la sesión, pen
sando que un asunto de tan
tísimo interés daría lugar a 
largas y movidas interven
ciones. 

Alguien expresó su enfado 
a viva voz, diciendo Incluso, 
que aquello era poco más o 
menos qu una farsa, pero 
ciertos observadores de la ac
tividad municipal discrepan de 
esa opinión, considerando que 
se trataba de una sesrón, pre
viamente madurada ya en ima 
larga reunión de trabajo con
cejil y que sobraba toda re
tórica cuando había unanimi
dad en dejar bien patente an
te el pueblo burgalés la firme 
decisión de los concejales de 
dimitir si antes de quince días 
no se da cumplida satisfac
ción a los legítimos anhelos 
dé la Cabeza de Castilla. 

• 

En momentos en que, algu
nas de. las Academias regio
nales de la Lengua —salvo la 
nacional— han expresado al
gunas reservas ante la peti
ción elevada a las Cortes de 
que el idioma castellano sea 
reconocido en la Constitución 
como la Lengua Española co
mún, a toda la Nación, con
forta ver la actitud del Ayun
tamiento de Pontevedra que 
ha convocado un concurso li
terario en Lengua castellana 
dedicado a ensalzar a la mih-
jer gallega. 

E| hecho es tanto más sig
nificativo cuanto que la mis
ma Academia Gallega por bo
ca de su presidente ha dicho 
que las razones que da !a 
Real Academia Española no le 
convencen y que le «inquieta 
el subsuelo político de la pro
puesta» 

El Ayuntamiento de Ponte
vedra sabe lo que se trae en

tre manos y el de Burgos de
be agradecerle su postura. 

¿No les parece bien esta 
Idea a los castellanos de Bur
gos? 

A propósito del tema regio
nal y refiriéndonos ya a la 
aspiración de Vizcaya de con
tar con una Sala de lo Civil 
en Bilbao, lo que de hacerse 
efectiva, supondría desmem
brar la secular Audiencia Te
rritorial de Burgos, una per
sonalidad alavesa que reside 
en nuestra ciudad expresa su 
parecer de que semejante In
tento no débante encontrar 
abstáculos, pero con una con
dición. 

Puesto que el Páts Vasco 
pide autonomía en todos los 
sentidos, ¿por qué no acceder 
a lo que pretende Bilbao a 
condición de que esa Sala de 
lo Civil que pide sea única
mente para magistrados, per* 
sonal judicial y clientes que 
hablen y escriban en vasco? 

Entiende quien esto sugiere 
que sería la mejor forma de 
convencer a los promotores de 
la causa relativa a la Sala 
de lo Civil en Bilbao, de fo 
inviable de su proyecto. 

Se quedarían solos. 
• 

Un lector escribe: 
«Me dirijo a ustedes en la 

espera de que tomen nota de 
un asunto que considero de 
actualidad. 

Mi nombre es Amador Hie
rro Pérez y soy vecino de 
«Juan XXlll», aunque a decir 
verdad ya no sé ni dónde vi
vo, estando en mi misma si» 
tuación un buen número de 
personas. Me- explicaré: 

Mi domlCirto está en el lla
mado bloque 12 de la Barria
da de «Juan XXIII», pero ha
ce pocos días, en la esquina 
de dicho bloque han coloca
do una placa la cual dice. 
«Plaza de Lavaderos». 

En dicha plaza de Lavade
ros existían anteriormente los 

portales 1, 2, 3 y 4. Al colo
car esta nueva placa resulta 
que a la plaza le han agrega
do por otro lado los portales 
números 1. 2, 3. 4 y 5, que
dando por tanto repetidos, 
lo cual representa un mare-
magnum de mil demonios y 
si encima añadimos que los 
recibos del Servido Munlci-
pallzados de Aguas los pasa 
como calle de Santa Bárba
ra yo me pregunto: ¿Conse
guiremos al final saber dónde 
vivimos? 

Por otra parte hace ya 
tiempo que se asfaltó dicha 
plaza y se urbanizó, asi como 
la calle de Nuestra Señora de 
Fátlma. pero como casi todo 
se hace bien, pero al revés, 
quedó un pasillo de linos doce 
metros sin asfaltar, en donde 
a veces se forman tales ho
yos que a! entrar los coches 
teme uno introducirse dentro 
y tener que buscar una grúa 
para volver a la superficie, 
y creo que los sufridos veci
nos de esta barriada también 
pagamos los Impuestos como 
los de la Plaza Mayor, esto 
por decir algo y sin ánimo 
de faltar a nadie». 

• 
La Caja de Ahorros Muni

cipal, también ha editado pro
gramas de mano de las fies
tas de San Pedro. Son prácti
cos y están bellamente edita
dos en la Gasa «Santiago Ro
dríguez S . A.». 

Además ha tenido el acierto 
de editar el Himno a Bur
gos dentro de una artística 
lámina a todo color con las 
danzas típicas de tos gigantí-
llus. 

También la misma Caja de 
Ahorros Municipal ha editado 
el libro «Burgos, torres y cas
tillos» de cuyo texto es autor 
Fray Valentín de la Cruz, cro
nista oficial de la provincia. 
El libro presenta escogidos 
grabados, a todo color de his
tóricas fortalezas de la pro
vincia. 

Todo un acierto. • 
El temporal de agua y vien

to que sobrevino sobre lu ciu
dad en la mañana de ayer 
hizo desprender varias grue
sas ramas de árboles al co
mienzo del paseo de La Quin
ta, en la zona contigua a Se
mentales. 

Según informes que llegan 
a esta Redacción hubo peli
gro para la integridad física 
de algunas personas. 

Como el hecho se repite 
con alguna frecuencia ca
da vez que sopla fuerte el 
viento, conviene, una vez más, 
llamar la atención, sobre la 
necesidad de revisar nueva
mente las condiciones de la 
arboleda, lo mismo que en el 
resto del paseo. • 

De cierre, dolor y lágrimas, 
la muerte de nuestro Director 
y maestro ESTEBAN SAEZ 
ALVARADO hace enmudecer 
nuestro ánimo. 

Ha muerto un sábado. La 
Virgen de los Desamparados 
a la que tanto amó habrá sido 
su mejor mediadora ante Dios. 

M a r t i n i l l o s 

S E N E C E S I T A 

A Y U D A N T E D E C O C I N A 

INFORMES: RESTAURANTE AUTO E S T A C I O N E S 

C A L L E MIRANDA. N." 4 - BURGOS 

( S E A F / P P O . 5.964) 

ION DE E 
I N F O R M A 

Q u e p o r a c u e r d o d e l a A s a m b l e a G e n e r a l q u e t u v o l u g a r e l 
p a s a d o d í a 2 d e l c o r r i e n t e m e s , t o d o s l o s e s t a b l e c i m i e n t o s d e l 
C o m e r c i o de B u r g o s , c a p i t a l , c e r r a r á n e l p r ó x i m o d í a 2 9 , F e s t i 
v i d a d de S a n P e d r o y S a n P a b l o . 

P o r o t r a p a r t e , se r e c o m i e n d a a l o s E m p r e s a r i o s d e l C o m e r 
c i o , q u e e n l a t a r d e d e l d í a 30 p e r m a n e z c a n c e r r a d o s t o d o s s u s 
e s t a b l e c i m i e n t o s c o m e r c i a l e s . 

D O R M I T O R I O S C L Á S I C O S Y M O D E R N O S 

C O M E D O R E S • S A L O N E S • T R E S I L L O S 

C O C I N A S • M O D U L O S C A M A • L A M P A R -

Y D E T A L L E S P A R A S U F U T U R O H O G A R 

AMPLIAS FACILIDADES DE PAGO 
Vitoria, 165 Teléf. 2 2 3 9 7 7 í B U R G O S 

-O' 

P A G I N A 2 D I A R I O D E B U R G O S D o m i n g o , 25 d e J u n i o d e 1978 



N U E S T R O S C O L A B O R A D O R E S 

IA 
[l 
VIA 

P o r J o s é M a r í a C O D O N 

EL proyecto de Constitución actualiza el voto 
proporcional A los tres clásicos poderes o 
funciones de dominación, añaden mucho el 

poder electoral. E s lógico, porque el voto, directo ¡ ' 
o Indirecto es la c a u s a de la vida representativa. \ . 
¡Votos son triunfos!, se podría decir. De los siste- ' i 
mas de sufragio seguidos en las pasadas elecciones í 
de 1977 el proporcional es complicado y admite J 
muchas modalidades. Las más conocidas y aplica- , 
das son la de Haré, Rhele (sistema de listas) y f 
D'Hond (sistemo de listas libres). Este método es r 
ingenioso, pero no fácilmente asimilable por el • 
electorado. | 
7 En 1975, la Fundación March premiaba a J l - \ 
ménez de Parga una corta memoria acerca de 
la influencia de la ordenación elemental sobre la 
política general, como cuestión candente, viva y 
hasta polémica, glosando las tres famosas leyes 
de Duverger sobre la Influencia de los escrutinios 
proporcional y mayoritario en la formación de par
tidos múltiples es decir la Interrelaclón del régi
men electoral, los grupos y la vida política de 
la nación. Criticada esta teoría agriamente por 
Lavayz. se consagró en ei Congreso de Zurich de 
1950. 

Establece Duverger, como leyes acerca de esta 
materia: 

Primera. — La representación proporcional tien
de a la formación de partidos múltiples e Indepen
dientes-

Segunda. — E l escrutinio mayoritario, a dos 
vueltas, tiende a la formación de partidos múlti
ples y dependientes. 

Tercera. — El escrutinio mayoritario, a una sola 
vuelta, tiende a la formación del dualismo de 
partidos 

E n las últimas elecciones se ha empleado el 
sistema oroporciohal para el Congreso y el ma
yoritario. con representación minoritaria, para el 
Senado ¿Tendrá razón Duverger? ¿Prollferarán aún 
más, si es posible los partidos a consecuencia de 
las e lecciones? Pero ¿el Decreto-Ley de 23 de Mar
zo de 1977 es exótico en España o se Inspira en 
las comentes electorales extranjeras? A esto voy. 
El sistemo oroDorckmal, teóricamente no e s nuevo 
en España En ei Estatuto municipal de don Miguel 
Primo de Rivero de 1924 aparece por primera vez 
el sistemo orooorclonal, así como la escenografía 
actual: Voto de 'o muler. listas de candidatos, ur
nas v Hasto cabinas 

Disponía lo norma que los nombres de los ele
gibles iebían estar Incluidos en listas cada una 
de las cuales había de llevar la denominación, 
emblema, slqno o marca y representación de un 
partido o agrupación. (Arts. 51 v 57) 

A la hora de la verdad tenía que corresponder 
los nombre» ouestos en la papeleta con el número 
de escaños Pero las listas podían contener menos 
nombres e incluso ser individuales, es decir que 
se podía dar el gusto el elector de votar a «palo 
seco» Sf ei elector ponía más nombres en la naoe-
leta se tendría por no puestos, sin darse lugar 
a la nulidad Lo que no está claro es sí llegó 
a aplicarse dicho ley. 

También Duverger Imagina otras tres normas 
acerca de la InfUencia respectiva de los dos s i s 
temas, proporcional v mavorltario. en las opiniones 
consagradas o nuevas en el período postelectoral. 

No cabe desconocer la Influencia de Daverger 
en Esoaña E l ultimo libro que ha caído en mis 
manos. «Introducción a lo Política», 1976 parece 
como un tanto heqellono a l describir el camino 
que va desde el antagonismo a la Integración con 
la superación del «desorden establecido», según la 
expresión de Mounier. 

Encontramos lo tesis de Duverger sobre el tema 
que tratamos demasiado cateqórica. Por ahora so 
mos carne de experimento El sistema proporcio
nal que hemos empleado v aue ho hecho más 
mayorltarios a los mayorltarios, ha servido tam
bién paro aue proliferen todavía más! los partidos 
políticos 
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I A T O R R E E I F F E I : U N A S A L U D D E H I E 
ík Salvo pequeños achaques fácilmente reparables que 

aquejan de vez en cuando a la ((alta dama)) parisiense 
tv Es uno de los mayores negocios turísticos: anualmente 

se venden 1.900.000 miniaturas del celebérrimo mecano 
P o r M i c h e l A N G L A D E 

La Tone Eiffel no está en
ferma, sino como quien dice en 
plena forma y ruega a quienes 
tanto se preocupan por ella qu3 
dejen de alarmar al Mundo con 
sus rumores... 

Ese es el mensaje que ta To
rre, verdadera «personalidad», 
acaba de dictar en libro a su 
biógrafo y agregado cte Prensa, 
Jacques Morlaine. El monu
mento más visitado en Francia 
y uno de los más célebres del 
Mundo desmiente a través de 
su portavoz las versiones in
quietantes que. sobre su salud, 
propagaron semanarios y dia
rios sólida reputación. 

¿Qué discurso solemne tanza 
la Torre Eiffel a sus admirado
res como a sus detractores? 
Según Morlaine. el siguiente:. 

«Del mismo modo que en el 
caso Dreyfuss, de sllnestra mo 
moría, la acusación e© fundaba 
en un documento tan extraor
dinario que nadie lo había vis
to, así, en lo que me concier
ne, todo se basa en una circu
lar, fechada el 13 de Febrero 
de 1970, que no apareció por 
ningún lado. Y si en un país 
do sacrosanta manía adminis
trativa, como, al parecer, es 
Francia, un documento no apa
rece, es que sin duda no exis
te 

OSATURA IMPECABLE 
La Torre no disimula cierto 

desdén por los rumores. So 
acuerda de que, mientras cir
culaban, ella seguía en pie. tan 
erguida y sana como siempre. 
Y luego se digna rebatir los 
argunveritos de sus demasiado 
solícitos amigos 

«No es cierto que necesite 
que se refuerce mi osatura, los 
especialistas siguen convenci
dos de que es impecable Es 
cierto, en cambio, que mi esca
lera de emergencia entra el se
gundo y el tercer piso Se en
cuentra en mai estado Hace 
año9 que hay trabajos de «"es-
tauración. pero sólo se efectúan 
en los cinco meses de menos 
turismo Una también tiene su 
coquetería. 

Pero su salud general es de 
hierro, nunca mejor dicho. «Si 
se la cuida un poco, la Torre 
será Inmortal», declaraba en 
1900 su «padren Gustáve Eiffel 
Y la enorme masa de 334 me
tros y 7,000 toneladas está per
fectamente cuidada. Cada ^Iga 
metálica, cada barra lateral, se 
somete periódlcanvente a la 
auscultación de 'os especialis
tas. Y éstos emplean medios 
electrónicos cada vez más so
fisticados En los últimos f'Iez 
años, se rehteteron ciertas pla
taformas. Y. desde 1953. los 
gastos de manutención suma 
ron 115 millones de francos 
fl.840 millones de oosetas) Y 
eso, sin contar los tres millo
nes V medio (700.000 dólaresl 
dedicados a modernización del 
ascensor hidráulico entre la se
gunda y tercera planta. que 
data de 1889 

La Torre Eiffel no oculta na
da-, ni su or^esupuesto, ni las 
reparaciones necesarias Pero 
lo que oarecía natural en cual
quier otro monumento no se 'e 
oei-donaba a la «alta dama del 
Campo de Marte» Cualoulera 
de sus mínimos achaqu»3 pa
saba por catástrofe Asi, se lle
gó a contar como si se tratara 
de un secreto de Estado que uno 
de sus ascensores no funciona 
ba desde hacía cinco oños 
iGrotesco!. ríe Morlaine. Lo 
que pasa es Que. durante cinco 

v:::-:-:w¥x¿íy::: 

vXv.-.-S-:-, ,v 

La torre Eiffel de París: la "alta dama" parisiense sigue disfrutando de una salud 
d e hierro. — (Foto Efe-Fiel) 

meses al año, el ascensor no 
se utiliza. Su mecanismo hi
dráulico quedaría demasiado 
expuesto al frío y a 'as 'ie'a' 
das. 

RETO A HITLER 
A ese respecto. la tenaz «re 

sistente» que es 'a Torre aún 
recuerda el reto que lanzó a 
Adolfo Hitler. Era el triste día 
en que las tropas nazis entra
ron en París, en 1940. Y. pocas 
horas antes, misteriosamente, 
todos los ascensores dejaron de 

funcionar. Algunos dijeron que 
un viejo guardián había visita
do la Torne, aarmado» con 
enormes destornilladores. Pero 
el hombre desapareció sin de-
Jar rastro ^asta e! día de la 
Liberación. 

Ingenieros alemanes trataron 
en vano de reparar el sistema. 
Pasaron semanas, meses, y, 
por fin, llegó Hitler, triunfador. 
Era en el invierno de 1940-41. 
Y el Fuhrer miró impotente las 
cabinas Inmóviles y tuvo que 
subir a pie hasta e! prinver p¡-

L e a V d . s i e m p r e 

Diario de Burgos 

LOS TOMILLARES 
A P E R T U R A 

d e s u s i n s t a l a c i o n e s a p a r t i r d e 

M A Ñ A N A , D O M I N G O , D I A 2 5 

4 P I S C I N A S 

• A U T O S E R V I C I O 

• P I S T A S D E T E N I S 

Y P A R Q U E I N F A N T I L 

H O R A R I O : 

D E 1 0 M A Ñ A N A 

A 9 T A R D E 

so. Cuando llegó resoplaba co« 
mo un buey. Su asma le tortu
raba. Y su descontento fue tan 
grande que prohibió que se le 
hicieran fotografías... 

Nunca volvió a poner ios Pies 
en el monumento dsl arquitec
to Boenickhausen... Porque ese 
era el verdadero nombre ger
manizante del archlfrancés Ei
ffel. 

UN ALEMAN DE LAS ARDE-
NAS 
Descendiente de un alemán 

de las Ardenas que emigró a 
Francia en el siglo XVI iI Ei
ffel construyó la Torre para la 
exposición internacional de 1889. 
El nuevo apellido es el de un 
llano de su nsglón natal y aun
que los Boeíiickhausen habían 
dado a Francia grandes solda
dos y eminentes personalida
des el arquitecto tuvo que es
perar al año 1880 para que un 
tribunal de Dilon legalizara el 
cambio de apellido . 

La Torre debía medir 300 
metros Los 34 süplementarios 
son I03 de las antenas de tele
visión de su cúspide Pero esta 
aplicación técnica no es la pri
mera El monumento ya sirvió 
para las primeras orusbas de 
telegrafía sm hilos v el éxite 
fue tan coneluvente que mer
ced a sus servicios fue posible 
la caotura de 'a famosa espía 
Mata-Han Sus escuchas Inter
ceptaron el mensaje •xH12 par
tió a cura ternal» que permi
tió neutralizar a 'a oeliqrosa 
agente 

Ahora, en el verano docenas 
de miles de turistas volverán 
a lanzarse al asalto de la To
rre sin ningún temor oor su se
guridad v '•egresarán a sus paí
ses con clásicos «souvenlrs»: 
anualrr.-pnte se "enden 1 QOn 000 
miniaturas del monumento, 
117 000 oañuelos decorados con 
su efigie v millón y medio de 
tarietas nostaies ^rvi «i ^atlo del 
correo de la Torre 

No; como dice Morlaine aún 
le quedan mucho<. siglos de vi
da a la «vlela dama» Y, en 
su libro sobre ella, titulado «Lo 
que no dlie. f«De oue 'e n'al 
oas dit»l. acuerda e' deseo 
que, oara 'a obra expresa el 
genial Le Corbusier -OiieHar ;en 
e| ooi,fl7ón de todos como sím
bolo de un París querido Y 
símbolo querido de París»... 

D o m i n g o . 25 d e J u n i o de 1978 D I A R I O O h H l i K í . O S 



H M A C I O H 

RELIGIOSA 

S A N T O R A L 

SANTOS D E HOY 

12.° Tiempo Ordinario. — 
S s . Guillermo, abad, cf.; 
Orosia, Lucia, Febronla, vgs.; 
Galicano, mrs.; Próspero, 
Emiliano, Máximo, obs.; So-
siparo, Amando, Adalberto, 
Emiliano, cfs.; Agatón, Lu
cía y Dlógenes, mrs.; Félix, 
erm.; Bodoaldo, m].; Salo
món, Rey de Bretaña. 

Misa del domingo. 

SANTOS DE MAÑANA 

S s . Pelayo de Córdoba, ni
ño, Salvlo y Suporto, mrs.; 
Juan y Pablo» hs.; Virgilio, 
Constantino y Macario, obs.; 
Majenclo, pb.; David, erm.; 
Perseveranda, vg.; Antelmo, 
confesor. 

Misa de Feria de San Pe-
Jayo. 

C U L T O S 

APOSTOLADO DE LA 
ORACION 

E n la Iglesia de la Mer
ced s e celebrará h o y , 
domingo, a las doce del me
diodía la Junta mensual de 
señores celadores del Apos
tolado de la Oración. 

EVangcí io^día 

SI 
DE MUMIiS EN NUESTRA CIUDAD 

«NO TENGAIS MIEDO A LOS (HE PUEDEN 
MATAR E CUERPO», (SAN MATEO, X, 28) 

En aquel tiempo, dijo Jesús a sus apóstoles: No tengáis miedo a los hombres por-
que no hay nada cubierto que no llegue a descubrirse; nada hay escondido que no lle
gue a saberse. Lo que os digo de noche decidlo en pleno día, y lo que os digo al oído 
pregonadlo desde ta azotea. No tengáis miedo a los que pueden matar el cuerpo, pero 
no pueden matar eí alma. No, temed ai que puede destruir con el luego alma y cuerpo. 
¿No s e venden un par de gorriones por dos cuartos? y sin embargo, ni uno sólo cae al 
suelo sin que lo disponga vuestro Padre. Pues vosotros hasta los cabellos de la cabeza 
están contados. Por eso no tengáis miedo, no hay comparación entre vosotros y los go
rriones. S | uno se pone de mi parte ante los hombres, yo también me pondré de su parte 
ante m| Padre del Cielo. Y si uno me niega ante los hombres, yo también le negaré ante 
mi Padre dél Cielo. 

A QUIEN HEMOS DE TEMER blo predilecto de Dios, olvidan- con nuestro deber, nos dios hoy 
Decíamos el domingo pasado do los beneficios recibidos, ha- Cristo en el Evangelio: «No ten-

qiiQ todo cristiano, por serlo, bía vuelto su espalda a Dios gáÍ3 miedo a los hombres a 
estaba obligado a ser apóstol y en él había Que registrar una los que pueden nvatar el cuer
do Cristo y a éar testimonio apostasía total. po. Temed más bien al que 
de E| a lo largo de nuestra vi- Dio9 llama a Jeremías y le puede matar con el fuego al 
da con la palabra y con el manda que anuncie al pueblo alma y al cuerpo», 
ejemplo, haciendo realidad en Judío las desgracias que iban Tengamos, pues, miedo el pe-
nuestra vida, la vida de Cristo, a caer sobre él por sus peca- cado, que es el único que pue-

Hoy toda la Liturgia vuelve dos, y cómo la Justicia divina de llevar nuestra alma a su 
a insistir sobre es^ tema, pero va a caer sobra el pueblo ju- condenación eterna, 
llevándolo hasta el extremo de dio por haberse revelado con-
dar nuestra vida, si es Preciso, tra su Dios y Señor. „ Y Para completar esta ense-
para dar testimonio de Cristo. Pero aquel pueblo ingrato, no fianza, recordemos y tengamos 

Para ello pone antg nosotros sólo no hace caso de la pala- Presente las ultimas palabras 
el ejemplo del Profeta Jere- bra de Dios, sino que insulta dél Evangelio: -al que me nie-
mías. Aquel momento de la vh al profeta y »e persigue a SUe delante de los hombres yo 
da del profeta era muy seme- muerte, porque les amenaza también le negaré ante mi Fa
jante al monvento actual. con castigos terribles por sus dr^ celestial. Pero, al que me 

El pueblo hebreo, aquel pue- pecados. confesare ante lo8 hombres, yo 
. Pero Jeremías, lleno de va- también le confesaré ante mi 

lor, pone su confianza en Dios Padre celestial», 
y epsera ^ f M e ^ fender l p meditemos estas 

Esto que ocurró en lempos ^ y 
de Jeremías, ^ e c e j u e está 
ocumendo en el momento ac- saIgamos ^ defensa 

B pecado, en todas sus face- verdad P f * ^ f ™ 3 
tas está apoderándose del dlfKos de escuchar un día las 
Mundo de nuestros días. Hoy. Pa,atbras d* ^ A',que. ^ 
e\ Mundo actual ha perdido to- confesare del«te de los hom-
1 Idea de pecado. y la Pren- *res. yo también le confesaré 
sa. el c l n l el teatro. la tele- ^ e ^ m| Padre, qu^ está 

Un único tema: los títulos de las 
películas de la semana de cine 

Si hay algo que da ambiente 
e una ciudad es la profusión 
de Iluminación y adornos cuan
do llegan sus fiestas. 

Una de las facetas de estas 
ambientaciones, suele ser la 
profusión de carteles, que de 
una • manera poco ortodoxa In
vaden todo tipo de paredes. 

Creemos sinceramente que, 
ha sido loable la feliz Iniciati
va de crear un concurso de 
murales con el fin de dotar de 
una cierta entidad, a una de 
nuestras atapias más cotiza
das», los bajos del Teatro Prin
cipal. Es curioso y sorprenden
te cómo una iniciativa de cu
yo éxito no vamos a dudar, 
haya sido recogida como un 
ficto en nuestro programa ofi
cial de Fiestas,. 

¿Cuáles son las característi
cas de este concurso? 

Populares; sencillamente po
pulares. 

Se va a celebrar en pleno 
día, entre las 10 de la mañana 
y 2 de ta tarde. 

Se Invita a participar a todos 
los que lo deseen, que demues
tren una cierta aptitud. 

Se darán premios de abonos 
de cines a los participantes. 

Se otorgará un premio en 
metálico de 5.000 ptas. 

El tema será muy sencillo: 
los títulos de las películas que 
a lo largo de la manifestación 
se van a presentar. 
• Sabemos que algunos de los 
murales merecerían ser con
servados. Pero al menos con 
esta iniciativa irtentaremos dar 
una «limpieza ecológica a nues
tras paredes» y evitar la sucie
dad que provoca un cartel 
arrancado y una • pared desco
lorida. 

Hacemos un llamamiento a 
los que intenten mostrar ur 
arte popular. Ellos tienen una 
cita con todo Burgos. 

L e a V d . s i e m p r e 
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visión, usados en perversas 
amalgamas trabajan con todo 
empeño en la perversión del 
Mundo. 

Es en vano <ms Dios, por me
dio del Vicario de Cristo, el 
pontífice de Roma, anuncie al 
Mundo los castigos que le ame
nazan por su apostasía. pero 
como a Jeremías el Mundo, que 
corre alocado tras el pecado. 
Insulta y persigue al qu^ trata 
de detenerle en su camino. 

Es Inútil que la Virgen San
tísima, en Fátima. denuncie los 
pecados del Mundo y nos Ha* 
me a penitencia, porque el 
Mundo se burla ds todo eso Y 
sigue su camino. 

¿Ouó hemos de hacer nos
otros si queremos continuar 
siendo verdaderos cristianos? 
Lo que hizo Jeremías. Poner 
toda nuestra confianza en Dios 
y. con valentía, ponernos frente 
a ese torrente devastador del 
pecado Y tratar de detenerle con, 
nuestras oraciones. $ón_ riues-
tras penitencias y con nuestro 
ejemplo. 

Esto, es verdad, puede traer
nos preocupaciones y persecu
ciones, como a Jeremías, pero 
recordemos aquellas palabras 
de Cristo en 'as Bienaventuran
zas: «Bienaventurados vosotros 
cuando os insulten y persigan 
por mi nombré». 

Para animarnos a i íCurnpllr 

en los Cielos. 

VEGAS 

C A R T A S AL «D IARIO» 
U n g r u p o d e j ó v e n e s 

c o n t r a l a p o r n o g r a f í a 

Un grupo de Jóvenes remite 
a la Dirección de nuestro Pe
riódico la siguiente carta abier
ta: 

Sr. Director de DIARIO DE 
BURGOS. Ciudad. 

Muy señor mío: 
Queremos exponerle un tema 
candente hoy en día y le agra-

total de dignidad y un Interés 
puramente económico. 

Se ha demostrado también con 
numerosos casos y estadísticas 
que la pornografía es causa im
portante del aumento de la de
lincuencia juvenil y de las vio
laciones. 

Queremos, con esto, sin ln-
deceremos la publicación de es- tentar imponer nuestra postura 
ta carta. a nadie, dar una llamada de 

Si se pregunta por la calle atención a las buenas gentes 
a cualquier persona. Joven o burgalesas para que dejen de 
adulto, qué opina de la perno- colaborar con esta enfermedad 
grafía muchos dirán, sin duda y no les dé vergüenza comb*" 
que es mala, que es un negocio 
y que no debe existir. Y son 
algunas de estas pérsonas las 
que van a los quioscos y piden 
ciertas revistas, llenas de des
nudeces. «¡Alto ahíl. nos dirán; 

tirla. 
Les saludan atentamente, O s 

car García Sanz, F. Castañeda, 
Javier González, Luis M. Gó
mez y otros. 

N. de la R. — Agrada com-
los desnudos de estas revistas probar que por vez primera un 
no son pornográficos. Yó los grupo de Jóvenes replantea con 
compro por los artículos o te- toda sinceridad el problema de 
mas que tratan. la pornografía, lo que indica que 

Contestamos: si en estas re- no toda la juventud burgalesa 
vistas se suprimiesen todas 'as está aletargada o indiferente en 
imágenes obscenas y sólo que- tema d3 tantísima Importancia 
dasen los artículos, más de un como que. en fecha reciente, el 
propietario se arruinaría por Tribunal Supremo ha dictado 
falta de ventas. una sentencia, desestimando el 

Y a los Industriales de esos recurso do apelación Interpues-
quloscos que hace diez años to por el director de cierta 
vivían tan bien como ahora, publicación nacional condenado 
sin necesidad de vender esas a dos meses de arresto a una 
revistas, no les pasaría nada, fuerte multa como incurso en 
si dejasen de proporcionar pu- delito de escándalo público por 
blicaciones pornográficas. difusión y venta de un material 

Pasando a otro apartado—los que las altas autoridades Judi-
clnes, que también están enve- cíales nacionales estiman por-
nenados como esta enfermedad nográflco y lesivo a la socle-
para perjuicio del séptimo ar« dad. 
te lo menos que podían hacer Cierto que el Gobierno ha dlc-
los empresarios es anunciar sus tado una serie de disposiciones 
películas con carteles decentes, reglamentando la venta y dis-
a| Igual que algún teatro de tribuclón de revistas dedicadas 
los que se vienen a Burgos con 
motivo de las fiestas de San 
Pedro y San Pablo, quienes se 
glorían de enseñar por las ca
lles los desnudos que ofrecen 
en su espectáculo, dañando la 
moral del niño, del Joven y del 
adulto y demostrando una falta 

al tema sexual y la exhibición 
de espectáculos del mlsnio ca 
rácter, pero de nada sirven las 
leyes si la comunidad no cola
bora y la autoridad no cela al 
máximo su vigilancia en corre
cción y castigo de los infracto
res de la Ley. 

SEGUNDO ANIVERSARIO 
DE 

LA SEÑORA 

D O Ñ A N I C O L A S A J I M E N E Z G O M E Z 

Que falleció el día 26 de Junio de 1976 

V QUINTO D E 
SU E S P O S O 

D O N R A M O N M A D R A Z O P A R D O 

Que falleció el 'día 21 de Julio de 1973 

(Q. E. P. D.) 

Sus Njos, Carmen, Joaquín, María Jesús (Franciscana Misionera de Waría) y 
, : I t e f y demás familiares 

Les invitamos a) funeral que ©n sufragio de s u s almas, celebraremos en l a 
parroquia oe San Loremo s i Real, MAÑANA, lunes, día 26. a la UNA, por 
cuya asistencia les anticipamos las gracias. 

' Burgos, 25 de Junio de 1978 
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E N 

BURGOS 

Excelente 
situación 
Interesante 
y segura 
inversión 
Facilidades 
de pago 

V I S I T E 
P I S O P I L O T O 

D E C O R A D O 

DE LUJO 
H a l l , S á l ó n - c o m e d o r 
D e s p a c h o 
3 D o r m i t o r i o s d o b l e s , c o n a r m a r i o s 
e m p o t r a d o s , p r i n c i p a l c o n b a ñ o e n m á r m o l 
y v e s t l d o r I n d e p e n d i e n t e s . 
B a ñ o c o m p l e t o 
D o r m i t o r i o s e r v l c f o • A s e o s e r v i c i o 
C o c i n a a m u e b l a d a , c o n p l a c a m i x t a 
y h o r n o a l t o 

T e n d e d e r o 
S u e l o s p a r q u e t r o b l e e n - z o n a s n o b l e s 
C a l e f a c c i ó n y a g u a c a l l e n t e c e n t r a l e s 
D o b l e s v e n t a n a s d e a l u m i n i o 
E n t r a d a p r i n c i p a l y d e s e r v i c i o 
D o s a s c e n s o r e s y m o n t a c a r g a s 
V e s t í b u l o s a s c e n s o r e s , 
c o n p a r e d e s e n m a d e r a s n o b l e s 
P o r t a l y e s c a l e r a d e m á r m o l 
P l a z a d e g a r a j e 

D i r i g i r s e a P l a z a d e l V e n a T e l é f o n o 2 2 4 7 6 5 

H o r a r l n - D , a r , 0 1 0 ' 3 0 a 2 y 5 a 8 h o r a r i o . F e 8 t I V 0 S ^ a í > 
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INFORMACION OFICIAL 
INFORMACION MILITAR 

DESTINO. — A la Jefatu
ra da Automovilismo de la 
sexta región militar, al capi
tán de Artillería, don Fran
cisco Alonso Suárez de la 
Dirección de Servicios Ge
nerales del Ejército. 

GUARDIA CIVIL. - Des
tinos: Para cubrir vacante 
existente en la Unidad de la 
Agrupación de Tráfico de la 
Guardia Civil, se destina al 
sargento, don Ana s t a s i o 
Sai?. Mata, de la 531 Coman
dancia. 

Dr. GARCIA 

IZO 
Suspende s u consulta 
hasta el día 10 de 

Julio. 

P O L I C I A M U N I C I P A L 

S E C C I O N D E O B J E T O S 
P E R D I D O S , — E n la Policía 
Municipal y para las per-
senas que acrediten ser sus 
propietarios, se encuentran 
depositados los s i g u i e n t e s 
objetos: 

Dos carteras y un mone
dero con cierta cantidad de 
dinero, una cartera colegial, 
un bolso con ropas, tres tía-
res de gafas, dos relojes, u n 
estuche colegial y un para
guas. 

Durante la pasada efuince-
na han sido entregados los 
Siguientes objetos: tres car
teras, un estuche colegial y 
un bolso de viaje, por el t a 
xista núm. 43. don Lesmes 
García, don Eusebio Angulo, 
doña Hortensia Olalla y don 
Alberto González, a los que, 
acreditaron ser sus propie-
tarjos, doña Mar ía del Mar 
Carnicero, doña Digna Ote
ro doña Violeta Aubeso, don 
Eduardo Ganzo y don Ve 
nancio Cocul ina. 

r -
A V E N I D A , — Lunes, día 26. 

a las 11 de la noche, so
lemne reapertura. Concier
to extraordinario Orfeón 
Burgalés y Orquesta de 
Cámara de Valladolid. — 
Miércoles, 28, 11 n o c h e, 
¡La alegría de las fiestas! 
Colosal debut de la Com
pañía de Paco Martínez 
Soria con L a educación de 
los padres. ¡Bisas totales! 
¡Vestidos integrales! 

C A L A T R A V A S (204161) . — 
Para proyectar e! martes, 
la mejor de todas las pe
lículas de ciencia-ficción: 
^2.001, Una odisea del es . 
pació», de Stanley Kubr lck 
(y además tolerada meno
res) . Hoy, 5.30. 8.16 y t i , 
¡Ultimos días del estreno: 
Escándalo en el convento 
(4). Color. Ornella Mutti. 
Anne Heywood. etc. (Ma
yores 18 años). 

C O N D A L . — Continua de 4 a 
12. Hoy, un p r o g r a m a 
¡ sensacional ! E l espec
tacular estreno con Burt 
I*ancaster y Richard Wid-
mark. Alerta 11 Mlsslles ! I 
(3). Una película donde el 
espectador no tiene un se
gundo, do respiro. Y Les 
ilamaban Aleluya y Sar-
tana (3). L a más fabulosa 
ensalada de tiros porrazos 
y granujadas. (May. 14). 

C O N S U L A D O . — {Atención! 
Hoy . en sesiones 5.30, 7.45 
y 10,30, dos últimos días 
del progi-ama, con la pelí
cula más bella del cine 
f r a n c é s Chantaje a un 
adulterio (3 R.) L e a Mas-
sari y Michele Bouquet. 

Puede el amor de un ma
rido enamorado perdonar 
e l adulterio?. (May 18 y 

• 14 acompañados). Próxi 
mamente «La bestia». 

C O R D Ó N (207037).— 5,80. 
8 y 11. Con Charles B r o n -
son. L e e R e m i c k y 
Donald Plasence, e l estre
no de acción y espionaje 
más explosivo del a ñ o : 
Teléfono (s. c.) Metroco-
lor. L a K .G .B . contra ia 

, C. I .A. Teléfono ea... ¡ Un 
torbellino de emoción e a ! 
Teléfono, además, es au 
torizada para todos los pú
blicos. , , 

D U C A L . — Hoy, de 4 a 12. 
doble asombroso : Metra
lleta Stein (3 R . ) John Sa-

xon. B lanca Estrada, ¡Una 
avalancha de acción, una 
excitante aventu r a . u n a 
colosal emoción. Y Una 
mujer prohibida ( 8 R ) E s . 
peranza R o y . Una historia 
de amor pasional, absor
bente, total, en un ambien
te de corrupción y vicio. 
(Mayores 18). 

G R A N T E A T R O . - H o y , 
5,15, 7,45 y 10,45. Un suges-
tivo y atrevidísimo estre
no Erot ismo joven y e ro . 
tlsmo adulto, una mezcla 
que le satisfará plenamen
te : L a condesa insatísfe. 
cha (s. c.) Con Senta B e r -
ger E l huevo rico y la 
aristócrata en qu i e b r a. 
Campo de operaciones ¡la 
cama! ( R i g u r osamente 
mayores 18 años). 

G O Y A , — ¡Atención! Segun
da semana de éxito. Hoy , 
5.30. 7,45 y 10,30. L a pelí
cula más divertida del c i 
ne italiano Sexo loco (3R.) 
C o n L a u r a Antonell i y 
Giancar lo Giannini . ( A u 
torizada para mayores de 
18 años). Y , próximamente 
en esta sala «Esposa v i r 
gen» 

L I D O . ( C / 3-33. L u i s Alber-
di ) .— Hoy. continua, de 4 
a 12. Un programa gran
dioso. María José Cantudo 
en Marcada por los hom
bres ( 8 R . ) Una mujer des
nuda ante los hombres y 
Ifu» leyes. Y Como liebre 
acosada (3 R . ) Ün juego 
de amor y muerte on una 
tremenda historia de vio
lencia. Jean Louis Tr in t lg -
nant. (May 18 años). 

T I V O L I (209045),— 5,30 , 8 y 
11 Estreno de la más co
mentada obra el maestro 
Pasolini : E l Decamerón. 
Color. F ranco Cittl . Ninet-
to Davoll. Angela Luce 
etc. E l Decamerón t L a s 
picarescas narraciones de 
Boccaccio vertidas en imá
genes difícilmente supera. 
b.es. (V. O, íntegra, sub
titulada y sólo para ma
yores 18 años). 

T E A T R O A R O E N T I N O 
(Instalado en la fer ia) .— 
Fabuloso éxito del pr imer 
programa: Humor y sexy... 
¡al desnudo! Funciones 6. 
8 y 11 noche. R igurosa
mente prohibida la entra
da a menores de 18 años. 

B O L E T I N M E T E O R O 
L O G I C O . — C o m p r e n s i v o 
de los datos recoKidos 
ayer e n e l Observator io 
d e l Inst i tuto d e Enseñan
za Media F e m e n i n o . 

B a r ó m e t r o . . A las ocho 
de la m a ñ a n a 684 3: a l a 
u n a de la tarde. 684.2: a 
las siete de l a tarde. 684,3 

T e m p e r a t u r a ambiente . 
M á x i m a . 16. grados a las 
15 h o r a s : m í n i m a . 7,6 
grados a l a s 7.30 horas. 

D i recc ión y ve loc idad 
d e l v i e n t o . — A las ocho 
de la m a ñ a n a c a l m a : a 
l a u n a de l a tarde. S W — 
14 k i lómet ros : a las s ie 
te de Ia~ tarde. E — 7 k i 
lómetros. 

P rec ip i tac ión . 3,6. 
H u m e d a d . 83 por c iento. 

b rado en el día de ayer, 
resul tó premiado c o n 2.500 
p e s e t a s , e l n ú m e r o 859 y 
p r e m i a d o s con 250 pese
tas, todos los números 
t e r m i n a d o s e n 59. 

t o d o 

v e s t i r 

b e b é 
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EN EL SORTEO DE AYER 

N E C E S I T O 

A Y U D A N T E 

C O C I N A 

Hostal Castellano 
Laín Calvo, 48. 

"41. 43. 49; .51: 5 3 
50. 58. «O. 0 2 

PARA OIR BIEN 
PARA VER BIEN 

O P I I C A 

I N I E R N A C I O N f t l 

Carlos Frühbeck 
Especialidad 
microlentillas 

Optico diplomado 
Espolón, 30 

AGRADECIMIENTO. — El 
esposo, hijos y demás fami
lia de doña Lorenza Páramo 
Pérez, fallecida el pasado 
día 19, por mediación de es-
fas líneas agradecen a to
dos cuantos se interesaron 
por el curso de s u . enferme 
dad y la asistencia a las 
honras fúnebres y funeral 
por s u eterno descanso. 

l istas 
boda 

E L C U P O N P R O - C I E 
G O S . — E n e l sorteo ce le -

D O M I N G O 

Di. 1. A. ledo teta 
Crastornos circulatorio!, pe 
rlférlcoü - Cirugía vasoulai 
Sao Ildefonso, S. 3.» - Telé 
fono 33R873 V A I . I . A D O I . i n 

FARMACIAS D E GUAR
DIA. — González Iglesias, 
Avda. del Cid, 6; Carcedo, 
Vitoria-Barriada Juan XXII!, 
y Domingo Arnalz, Barrio 
Gimeno. 30. 

Mañana, l u n e s . — García 
Echeveste, Avda. del Cid, 20; 

B E N A L M A D E N A C O S T A 

(JUNTO A TORREMOLINOS) 

A L Q U I L O 

Apartamento - estudio para dos personas, total
mente amueblado, frigorífico, piscina, etc. 

Julio 25.000 pesetas 

Agosto 30.000 " 

Teléfono: 20 76 35 

D[ 

Con motivo de las R e s t a s Patronales de San 
Pedro y San Pablo, esta Asociación Informa a to
dos sus afiliados que el PROXIMO DÍA 29 E S 
F IESTA LABORAL E INVITA A MANTENER C E -
RRADO E L DIA 30 POR LA T A R D E . 

De Domingo, General Mola, 
32 y Sáez Sagredo, Barria
da de la Inmaculada, 1 (Ga
monal). 

CIRCO RUSO 
SOBRE HIELO 

Presenta: Su nueva 
producción circense 1978 

E L C I R C O D E L A S 

« M I L Y U N A 

N O C H E S » 

¡UN ESPECTACULO 
UNICO EN EL MUNDO! 

¡MAS OEÍOC ARTISTAS OE 1.05 Mf JOflES 
CIBOOS DEL MUM» 

[CAMPEONES OtIUPCOS SOBFU HCUH 
lIMBB.HSI'ATWADOÍtAS' 

¡ " i . * . _ JANQEL CHISTO EN e tUONYEL 
TOBE CAÍAUJSTAS' 

C " • ' - V ^ V v j j 110S UEJOnEJ PAYASOS 
• • r f i - ^ ^ V f . INTERNACION AEÉ51 

, / / ) IFUENTESIUUMOSAS 
lUNA tXPWSION DE lur Y coiom 

Del 27 de Junio 
ai 3 de Julio 

¡ATENCION NIÑOS a 
las salas infantiles 
con lluvia de jugue
tes. Bailad y cantad 
con la abeja 

MAYA 

Del DIARIO DE B U R G O S 
correspondiente al viernes, 

25 de Junio de 1948 

AYER quedó Inaugurado el 
"real" de la feria, con 
una gran animación de 
público, que se mantuvo 
hasta medianoche, a pe
sar del viento frío que 
sopló desde media tar
da. 

• HAN dado ya comienzo 
los trabajos de replanteo 
previos a la construcción 
de la Residencia Sanita
ria de la Caja Nacional 
del Seguro de Enferme-

. dad, que ha de cons
truirse en término de 
"Fuente Nueva" 

• VICTIMA de larga enfer
medad dejó de existir en 
la noche de ayer la vir
tuosa dama burgalesa, 
doña Blanca López Gon
zález, esposa de nuestro 
particular amigo, el co« 
nocido corredor de Co
mercio de esta plaza, 
don Zacarías Burgos Ló
pez y madre de nuestro 
querido amigo, don Fran
cisco Burgos López, con
cejal del Exorno. Ayun
tamiento y también co
nocido corredor de Co
mercio de esta plaza. 

• TAMBIEN ha dejado de 
existir a los 68 años de 
edad, la señora doña 
Valentina López Carran
za, esposa del industrial 
de esta plaza, don Víc
tor ApésteguL 

• LA temperatura máxima 
de ayer fue de 25 gra
dos y la mínima de 10,6. 

O C A S I O N E S 
D E L A S E M A N A 

S E A T 132 ... . . . 
Citroen Dyane-6 
Citroen Dyane-0 
Mini 1.000 «„ 
R-5 

BU-5363-C 
BU-5157-B 
BU-2547-B 
BU-35948 
M-7907-AM 

C O C H E S U S A D O S H U E V O S 

T R A B A D O . S . L . 
^ t r a ^ a d r i d ^ ^ 

FILATELIA EL CID 
C a l z a d a s , 6 ( P l a z a B e r n a r d a s ) 

S E L L O S Y M O N E D A S P A R A C O L E C C I O N E S 

A B O N O A E M I S I O N E S D E E S P A Ñ A 

Y E X T R A N J E R O 

T e m á t i c a s : 

F A U N A , D E P O R T E S , F L O R E S , E T C . & 

M a t e r i a l f i l a t é l i c o y n u m i s m á t i c o d e l a s 

m e j o r e s m a r c a s 

H o r a s de a p e r t u r a : de 10,30 a 2 y d e 5 a 8. 
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BURGOS POR 
« C u a n d o e l s e ñ o r a l c a l d e s e a s o m ó a l 

b a l c ó n es m u y p o s i b l e q u e p r e g u n t a s e 

s i m e r e c í a l a p e n a s e r v i r a u n p u e b l o 

t a n d e s p e g a d o d e s u s p r o b l e m a s . . . » 
Boje el título «Burgos, su Universidad y otras hlsto-

rlos» don Luis Morcillo Ruiz escribe el siguiente artícu-
ío que por su actualidad y evidente interés reproduci
mos literalmente. 

E l pasado 23 de Junio, será un día quizá recordado 
por los burgalesas y hasta es muy posible que pase 
a las efemérides de esa historia municipal que pos-
lerlormente se nos cuenta en la Sección «Burgos hace 
treinta años». 

Cuando nuestros nietos la lean, pensarán que los bur-
galeses de entonces —que somos hoy nosotros—, eran 
unos grandes ciudadanos, que al estilo de los Comu
neros de Castilla levantáronse a una. contra los des
manes cometidos en nuestra ciudad por un Gobierno 
centralizado que, a lo largo de varios lustros, nos ha 
tenido en el más completo ostracismo cultural. 

Pues bien, oara que esa efemérides pueda recoger 
la verdad, me creo en la obligación de decir a las 
futuras generaciones que nos lean, que de Comuneros 
nada. Que de pueblo unido en pos de un Ideario uni
versitario menos, y que tras una semana de convocato
ria al pueblo de Burgos para la sesión del pleno muni
cipal del día 23 de Junio de 1978, en el que se Iba 
a tratar como exclusivo «Orden del día» del problema 
universitario, en vez de una abigarrada multitud de 
varios miles de burgaleses afectados en el asunto, sólo 
había en la plaza del Consistorio, un reducidísimo grupo 
de personas, ta mayor parte asiduos concurrentes a 
la plaza, un mínimo de estudiantes, y algunas personas 
más. entre las que se encontraban los «Amigos de la 
Universidad». Y de esas personas que nos pidieron en 
s u día el voto, y que hoy son nuestros representantes 
en Congreso y Senado, nadie y de todos esos que parece 
que representan nada menos que a 30.000 familias bur
galesas cuando escriben en los periódicos, tampoco nin
guno. 

Cuartdo el señor alcalde se asomó al balcón del Ayun
tamiento y contempló a aquella «representación» popu
lar, es muy josible que se preguntase si merecía la 
pena servir a un pueblo tan despegado de s u s propios 
problemas, tan alejado de las actuales realidades, tan 
indiferente a todo que no fuera su propia comodidad, 
y si de su gesto de dimisión, s i las reivindicaciones 
universitarias burgalesas no eran atendidas, era mere
cedor un pueblo, tan apático como el que se mostra
ba o sus ojos, congregado en la plaza. Cualquier acto 
—el baile de los gigantones y danzantes. la cabalgata 
de los Reyes Magos u otros de menos importancia—, 
congrega en su torno, a una población diez o más veces 

i superior a la que allí había 

Y eso^ mi querido paisano burgalés, es deplorable. 
E i que tú y yo pensemos, que aunque no asistamos 
a este acto, no se notará nuestra ausencia, es de lo 
más egoísta e incivil que nadie pueda pensar. El que 
en torno o un Real Madrid-Burgos, se reúnan 20.000 
burgaleses, y ayer día 23 de Junio, para pedir una 
Universidad en Burgos, —anhelo que es unánime— dos
cientos o poco más, es sentar plaza de ciudadano de 
Infima categoría. 

Luego hablamos de las autoridades y las achacamos 
todos nuestros males, todos los olvidos cometidos en 
nuestra ciudad y provincia, todas las indiferencias mi
nisteriales. No amigo mío. Seamos justos. Los burgale
s e s nunca nos hemos molestado en nada. Siempre he
mos esperado que otro nos resuelva los problemas, nun
c a hemos pedido nada, porque éso daña nuestra como
didad y corremos el riesgo de perderla, nunca nos he
mos querido significar por la misma razón v motivo. 
¿Y cuá' es el resultado? 

Pues que nuestra ciudad y provincia se encuentran 
olvidadas, que carecemos de muchas cosas que otras 
ciudades, con más ciudadanía, hoy tienen, que nuestros 
campesinos han tenido que emigrar a otras provincias 
en busca de trabajo que nosotros no hemos sabido crear, 
que nuestros hilos tienen aue acudir a otras ciudades 
O realizar sus estudios, aue nuestra ciudad no se ba'-re 
por falta de medios, y que es un verdadero caos urbanís
tico; que carecemos de carreteras de circunvalación, 
que... para qué hacer una lista de qués tan Intermina
ble. 

Y ¿a quién culpamos? ¿Quizá a Madrid, que dá a 
quien sabe edir y persevera en su petición? ¿A nues
tros ediles que saben de nuestra apatía e Indiferencia 
de lo que ellos mismos participan como integrantes de 
un pueblo que ha hecho de su propia comodidad per
sonal, un dios a quien diariamente veneran? 

Hace bien poco, publicaba en DIARIO DE BURGOS 
D. Gonzalo Martínez Diez un artículo titulado «Dónde 
van nuestros dineros» en el que recogía, cómo se hobía 
repartido un Fondo Nacional de Cooperación Municipal 
creado por Decreto Ley de 2 de Junio de 1977 oogodo 
por lodos los españoles. A las provincias catalanas les 
fueron asignadas el 47 por ciento de este fondo, a las 
provincia de Madrid el 26 por ciento y para el resto 
de los españoles apenas el 27 por ciento restante, Y 
de ese 27 por ciento, Burgos, Volladolld, Salamanca, 
Segovla y Avila, solamente el 2,7 por ciento, quedando 
sin percepción los Ayuntamientos de León, Zamora, Pa-
léñela y Soria. Pero hay más. A Barcelona se le con
denó una Deudo que tenía con el Banco de Crédito 
Local, a costa de todos los españoles de siete mil mi
llones de pesetas, y se obligó a suscribir entre i-as Ca jas 
de Ahorro de toda España una Deuda Pública en fa
vor del Ayuntamiento de Barcelona de diez mil millo
nes entre cuyas Cajas, estarán también las nuestras, 
y que cuando se amorticen, sus poderes adquisitivos 

serán ridículos. Con esta Deuda Barcelona creará para 
sus ciudadanos comodidad, cultura y bienestar, a costa 
ae nuestro tabajo, ahorro y pobreza. 

E s e es, amigo mío burgalés. el resultado de nuestra 
apatía y comodidad. Y este precio lo hemos pagado 
todos. 

Pero es hora más que sobrada de decir "basta". E s 
hora de sacudir nuestra modorra milenaria E s momen
to de renunciar a nuestra comodidad personal, e 
en pos de una ciudad y provincia, que haga religión 
de su pasado histórico, que haga pasar su voz en todos 
ios rincones de España. Que reclame y exija de quien 
proceda, justicia para sus pueblos, para sus hombres, 
para sus juventudes, para s u s Instituciones, para sus 
economías, para su trabajo. Que reúna en cada mo
mento vital de su historia de hoy. a todos sus hombres 
cada vez que una exigencia o una Injusticia haya de 
ser reclamada o Impedida. Qu« exija de sus represen
tantes. Igualdad de trato con otras provincias o regio
nes, y perseverancia en esta lucha, de hoy y de ma
ñana. 

Sólo asi un pueblo es escuchado y sólo as i legaremos 
a nuestra efemérides burgalesa, una historia y una con
ducta que merecerá la pena de figurar en le viñeta 
de «Burgos hace treinta años». 

Si INICIA EN OlilNIANAR 
EA lEMPORADA DE CAMPAMENEOS 

Por el Instituto de la Juven
tud, dependiente de la Delega
ción provincial del Ministerio de 
Cultura en Burgos, dio comien
zo en el día de ayer, la cam
paña estival de Campamentos 
en las Instalaciones de Quinta-
nar de la Sierra. 

Este primer turno está for
mado por un total de 200 acam
pados de ambos sexos, pertene
cientes al Coleólo Nuestra Se
ñora de Algorta (Vizcaya), 

El desplazamiento desde su 
lugar de procedencia, se reali
zó por carretera, utilizando di
versos autocares, quedando al
guno de ellos en el Campamen
to con el ánimo de ser utiliza
dos en algunos de los despla
zamientos turísticos-culturales. 
que tienen previsto realizar den
tro de su plan de actividades. 

La dirección del Campamento 
está encomendada a D, Julián 
Diez Mateo, director del Cole
gio, figurando como dirigentes 
un excelente plairte pertenecien
te al profesorado del centro de 
Enseñanza. 

El Instituto de !a Juventud na 
procedido al montaje y puesta 
a punto de la extructura cam-
pamental corriendo por su cuen
ta la Administración del turno, 
así como la conservación técni
ca del mismo y el funciona
miento de! personal de servicio 

auxiliares, misiones que eslán 
encomendadas a distintas per
sonas dependientes de! indicado 
instituto. 

Conductor! toma la 
carretera, pero no te la 
apropies con tu impru
dencia. 

SE 
PASTOS 

Dehesa de San Pedro 

C A S T R I L L O DON 4UAN 
(Falencia) 

Teléfono: 25 25 92 
VALLADOLID 

SE VENDE 

0 SE A 1 0 W 
BAR CASTILLA 

Calle Santiago. Núm. 1 

C O N E L N O M B R E 
D E S I E M P R E . . . 
U N A N U E V A 
I M A G E N 
D E F U T U R O 
Porque cada día pensamos en nuestros 
clientes, hemos comenzado 
las obras de reforma en nuestro 
establecimiento. Para crear una nueva 
Imagen, de ahora mismo, 
de mañana . . , Para ofrecer un servicio 
cómodo, acogedor, racional, a gusto 
de todos. . . 
Nuestras disculpas por las molestias. 
Cuando nos visite próximamente, 
estaremos satisfechos 
del resultado. 
Porque ha sido labor de confianza . . . 

G R A N D E S 
A L M A C E N E S 
C A M P O 
P l a z a M a y o r 2 6 
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XIIASAMBIEA GENERAL DE IA CAJA 
RIIRA1 PROVINCIAl DE DÜRGOS 
R e n o v a c i ó n d e c a r g o s d e l C o n s e j o R e c t o r 

D i s t r i b u c i ó n d e d i e z m i l l o n e s d e p e s e t a s 

e n t r e l o s s o c i o s d e l a E n t i d a d 

Ct: «! salón de actos de la 
sed» central de la Caja Rural 
Provincial de Burgos, se cele
bró el día 23 de los corrientes. 
Ia xil Asamblea General da 
la Caja Rural Provincial da 
Burgos. Se constituyó la presi
dencia con don Ignacio García 
Ortega, presidente de ta Enti
dad, D. Domingo Solfa Rulz, 
presidente nacional de Calas 
Rurales; D. Casto Pérez de 
Arévalo, secretario general del 
Gobierno Civil de la provin
cia, en representación del Sr. 
Gobernador; el delegado pro
vincial del Ministerio de Agri
cultura D. José Marfa García 
de Dueñas; el delegado provln-
cial del Ministerio de Trabajo, 
Sr. Lanchas; el director del 
Banco de España en Burgos, 
D. Francisco de Quevedo, 
acompañados por los miembros 
del Consejo Rector de la Enti
dad y de los Censores de Cuen
tas y del director-gerente de 
la misma, D. Gerardo Marcos 
Fernández. 

Abierta por el ppssldente la 
sesión a la que asistieron gran 
cantidad, de socios de la Enti
dad, fue leída el acta de ta se
sión anterior, que se aprobó por 
unanimidad. 

A continuación, el director de 
la Caja, dló lectura a la Me
moria. Batane^ y Cuenta de re
sultados del ejercicio 1977. que 
fue escuchada con atención por 
los asistentes. 

Concluida la misma, . fue 
aprobada por unanimidad, así 
como la propuesta de distribu
ción del remanente líquido que 
asciende a Ptas. 9.763.938.51 que, 
en forma dg retornos coopera
tivos, revertirá a los socios de 
la Entidad, en proporción a 'a 
colaboración prestada por los 

ORGANIZADAS 
POR El COLEGIO 
l)E MEDICOS 

© e n t r o del p r o g r a m a 
de actos organizados Por 
el I l us t re Colegio Of ic ia l 
da Médicos de B u r e o s 
oara conmemorar la fes
t iv idad de s u P a t r o n a . 
Nuestra Señora de l P e r p e 
tuo S o c o r r o , f i g u r a n dos 
conferenc ias eme p r o n u n 
c ia rán los doctores V a r a 
López y V a r a T h o r b e c k . 
tan f ín t rañablemente v i n 
culados a n u e s t r a c iudad. 

E l p róx imo lunes , día 
26. a Jas ocho de la t a r -
.dSi r-n e l Sa lón de E s t r a 
dos de la E x c m a . D i p u 
tación P r o v i n c i a l y pre
sentado oor el doctor 
A v e l l a n o C a m p o e x -
Pres idente del Colegio de 
Médicos, e l doctor don 
C a r l o s V a r a - T h o r b e c k d i 
ser tará sobre «A l imenta 
ción oarentera l» . 

E l martes, día 27. a l a s 
13 horas e n e l m i s m o l u 
gar y Dresentado Por e l 
doctor Mateos López, pre
sidente del Colegio O f i -
ciaj de Médicos f>l doctor 
don R a f a e l V a r a López . 
P ronunc ia rá u n a lección 
m a g i s t r a l sobre «Tra ta 
miento Quirúrgico del cán -
oér de hígado». 

E l interés de los t e m a s 
v p1 nrestiglo de los c o n -
ferenc iantes hará , s in d u 
da, mu.v numerosa la as is -
teheia a nuestro Pa lac io 
P r o v i n c i a l . 

Muchos seres huma
nos hermanof tuyos 
qus carecen de todo te 
necesitan Aplacando au 
da Caridad 

mismos en dicho período. 
Se pasó seguidamente al pun

to tercero del orden del día. 
Informes y propuestas presen
tándose las siguientes, por par
te del Consejo rector 

—Emisión de cuarenta millo
nes de aportaciones volunta
rias suscritas hasta el momen
to, filándose un tipo de inte
rés para las mismas del io por 
ciento asimismo. 

—Autorización al Consejo 
Rector para que pueda cones-
der préstamos de campaña que 
superen el diez por ciento del 
montante total de los concedi
dos y en vigor. 

—Facultar al Consejo Rector 
para que pueda disponer del 
Fondo de Obras Sociales, que 
debe ser empleado de acuerdo 
con lo que determina la Ley. 

Todas estas propuestas fue
ron aceptadas por unanimidad. 

Sq pasó seguidamente a la 
renovación de los cargos del 
Consejo Rector de la Caja y 
un. interventor de cuentas, ac
to que despertó el interés de 
los presentes. Después do la 
oportuna votación, universal y 
secreta, resultaron elegidos tos 
siguientes: 

Secretarlo del Consejo Rec
tor: D. Javier Manzanal Maes
tro, con 109 votos. 

Vocales de la unta: D. Lucl-
nio Sancho López, con 134 vo
tos y 0. Vicente Caubilla Lo
zana, con 109 votos. 

Interventor de cuentas: D. 
Elíseo Rodríguez de los Mozos, 
con 59 votos. 

Quedando constituido, por 
tanto, el Consejo Rector de la 
Entidad de la siguiente mane
ra: 

Presidente: D. Ignacio García 
Ortega. 

Secretario: D. Javier Manza
nal Maestro. 

Tesorero: t ) . José Luis Gar
cía de Mardones Izquierdo. 

Vocales: D. Alfredo Rulz de 
Arcaute, D. Aiicio Martín Or
tega. D, Lucinio Sancho López, 
D. Vicenta Caubilla Lezana. 

| 
Finalizado el escrutinio, tomó 

la palabra el presidente de la 
Entidad quién agradeció a los 
asistentes e! comportamiento 
correcto en el transcurso del 
multitudinario acto y refirién
dose a la Caja, destacó los si
guientes puntos: 

—Que la Entidad está ya con
solidada, que los recursos aje
nos a pesar el año tan difícil 
que hemos soportado han cre
cido en forma satisfactoria: que 
la Caja obtiene Va una rentabi
lidad muy apreciabie. y que es 
necesario que .se empiecen a 
vez realizaciones tangibles en 
favor del agro burgalés. Con 
este motivo. la Caja Rural de 
Burgos, ha promocionado una 
Cooperativa Provincial Agrope
cuaria y a través de- la cual 
s e van a inaugurar en la pre
sente campaña un complejo sn 
la .comarca' de Belorado. para 
en próximas campañas, ír ac
cediendo a otras comarcas. Que 
la Cooperativa Provincial fi
nanciada por la Caja Rural ha 
promocionado en unión con 
las de Zamora y Falencia el 
Matadero Cooperativo «Macor». 
Que la Caja ha Intervenido de 
forma muy destacada, asimis
mo en la creación de la Coo
perativa - Interprovinclal de e-
millas, y que en ei futuro po
dremos poner en marcha otras 
industrias que favorezcan ie 
transformación de los produc
tos agrarios. 

«Todo ésto es lo qiu la Caja 
va realizando en favor del 
•agro» burgalés. gracias a la 
confianza de algunos de nues
tros agricultores. La Caja es el 
Banco de los agricultores y así 
lo han entendido ellos, a los 
que no hemos defraudado nun
ca™. 

Después de dar las gracias 
a las personalidades asistentes, 
de agradecer la labér de los 

consejeros salientes, Srs. Varo
na Castro. Rulz Triana y Gor-
dejuela Ugarte. y de Incitar & 
los nuevos a emular, cosa no 
fácil, a los compañeros que hoy 
cesan, pidió un reconocimiento 
expreso para toda la plantilla 
de la Entidad que con su es
fuerzo callado día a día, hace 
posible el desarrollo de nuestra 
Caja Rural que es fundamenta! 
para ios intereses del campo. 

'NTERVENCION DEL PRESI
DENTE NACIONAL 

Dedicó, en primer lugar. D. 
Domingo Solís. un recuerdo 
emocionado a los consejeros 
cesantes y felicitó a los nuevos; 
se refirió después a la votación 
realizada e hizo hincapié en qus 
«en lae Cajas Rurales siempre 
había existido, como lo habéis 
demostrado hoy. la democracia 
más pura». Se refirió a conti
nuación a la marcha de la En
tidad que a pesar de las difi
cultades, las está superando 
ampliamente y que evidente
mente ta Entidad debe .ayudar 
a resolver los problemas agra
rios' de comercialización y dis
tribución de los productos de! 
campo, y cooperar para que la 
juventud agraria ro tenga ta 
obligación de emigrar a la clu-

Presldencía del aclo y un aspecto de la sala. ~ (Fotos F E D E ) 

dad. que en este empeño las 
Cajas Rurales han recorrido un 
camino y que llevan mucho 
tiempo luchando por ello, «pero 
que el futuro exige que nues
tros esfuerzos se multipliquen». 

INTERVENCION DEL SECRE-
, TARI O GENERAL DEL GO-

W^NO CIVIL 

Lamentó en primer lugar que 
obligaciones inaplazables pro
pias del cargo obligaran al Sr. 
Gobernador a estar ausente de 
este acto, en nombre de quien 

transmitió su más afectuoso 
saludo y aliento para esta la
bor tanto del cooperatjvlsiivo 
como de la Caja Rural en fa
vor del campo burgalés. Y 
mostró su satisfacción por el 
desarrollo de la renovación Im
portante del Consejo, en forma 
tan democrática. Concluyó di
ciendo: aquó ello sirva para dar 
más auge a la entidad». 

Terminado el acto, las perso
nalidades asistentes, miembros 

del Consejo Rector, ejecutivos de 
la Caja y directivos ds las Ofi
cinas provinciales se reunieron 

en un olmuezo de confraterni
dad y al final del mismo hizo 
acto de presencia el gobernador 
civil. D. Antolfn de' Santiago y 
Juárez quien por sus ineludibles 
ocupaciones, como ya quedó 
reseñado, no pudo asistir a la 
asamblea. El señor De Santiago 
exhortó a la unión de todos fos 
agricultores a través de la Ca
ja Rural y transmitió su deseo 
al presidenta de la Entidad de 
que una vez' más expresara a 
los labradores socios de la Caja 
que él siempre se encontraba 
a. disposición del campo. 
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E L S E Ñ O R 

. ESTEBAN AlVARADO 
( D i r e c t o r d e D I A R I O D E B U R G O S ) 

F a l l e c i ó e n e l d í a d e a y e r , a l o s 6 7 a ñ o s d e e d a d , h a b i e n d o r e c i b i d o l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a 

B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a d e S u S a n t i d a d 

E . P . D . 

S u e s p o s a , d o ñ a C o n c e p c i ó n C o m b a I n s ú a ; h i j o , J e s ú s - M a n u e l ; h i j a p o l í t i c a , A n a - M a r í a H i d a l g o ; 

n i e t o s , J e s ú s - M a n u e l , I g n a c i o , A n a y J o r g e ; h e r m a n a s , S o r N i e v e s y M a r í a d e l o s D o l o r e s ; h e r 

m a n o s p o l í t i c o s , F l o r í n d a d e l a s H e r a s , J e s ú s G a r z ó n , F r a n c i s c o C o m b a , C a r m e n C o m b a y B e n e 

d i c t o R i v e r a ; t í o s , s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a y l a a s i s t e n c i a a l a m i s a 

d e c ó r p o r e p r e s e n t e q u e s e c e l e b r a r á H O Y . a l a s C I N C O Y M E D I A d e l a t a r d e c e n l a 

c a p i l l a d e l a s R e l i g i o s a s F r a n c i s c a n a s M i s i o n e r a s ( Z a p a t i t o B l a n c o ) , s e g u i d a m e n t e 

l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l c e m e n t e r i o m u n i c i p a l d e S a n J o s é , a c t o s d e c a r i d a d 

p o r l o s q u e a n t i c i p a n l a s g r a c i a s . 

C a p i l l a a r d i e n t e : R e s i d e n c i a S a n i t a r i a . B u r g o s , 2 5 d e J u n i o d e 1 9 7 8 

S E Ñ O B 

( D i r e c t o r d e D I A R I O D E B U R G O S ) 

F a l l e c i ó a y e r , a l o s 6 7 a ñ o s d e e d a d , c o n f o r t a d o c o n l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n 

d e S u S a n t i d a d 

Q . E . P . D . 

((DIARIO DE BURGOS, S. A.», PRESIDENTE DEl CONSEJO DE ADMINISTRACION, 
CONSEJEROS, ACCIONISTAS, PERSONAL DE REDACCION, ADMINISTRACION Y TALLERES 

A l p a r t i c i p a r t a n s e n s i b l e p é r d i d a r u e g a n o r a c i o n e s p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e l 

a l m a d e l f i n a d o y l a a s i s t e n c i a e l a s h o n r a s f ú n e b r e s ( c ó r p o r e p r e s e n t e ) , q u e t e n d r á n l u 

g a r H O Y , D O M I N G O , a l a s C I N C O Y M E D I A d e l a t a r d e , e n l a c a p i l l a d e l a s R e l i g i o s a s 

M i s i o n e r a s F r a n c i s c a n a s ( Z a p a t i t o B l a n c o ) , s e g u i d a m e n t e l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r 

a l c e m e n t e r i o d e S a n J o s é , a c t o s d e c a r i d a d c r i s t i a n a p o r l o s q u e a n t i c i p a n s u g r a t i t u d . 

B u r g o s , 2 5 d e J u n i o d e 1 9 7 8 
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E s t e b a n S á e z A l v 

r v i c i o d e 

m á s d e m e d i o 
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Cincuenta y dos años de apasionados servicios a DIA

RIO D E B U R G O S —de los cuales treinta y seis como 
director —jalonan la dilatada y laboriosa trayectoria 
profesional de nuestro queridísimo compañero y entra
ñable amigo que hace el número 3 de los directores 
que ha tenido esta C a s a desde su fundacldn casi cente-
narki. 

El dato, de por sf elocuente y probablemente sin 
parangón o con e s c a s o s ejemplos parecidos en expe
riencias de otros rotativos, demuestra la Incondicional, 
Ininterrumpida y amorosa dedicación de Esteban Sáez 
Alvarado al DIARIO c.ue aprendió a querer desde niño 
según propia confesión, desarrollando y madurando en 
el s u noble personalidad de periodista, ai servicio tam
bién de la tierra que le vic nacer. 

Contaba apenas 15 años de edad, cuando Ingresó el 
23 dé Junio de 1926. en nuestro Periódico como auxiliar 
de redacción, respondiendo a un natural Impulso voca-
cional que le movió, ya en pléna adolescencia a capa 
citarse en las técnicas de la taquigrafía en las que 
llegaría a convertirse en consumado maestro y forma-
dor de numerosas promociones de taquígrafos, a lcan
zando a este respecto un lustificado prestigio. 

Mientras tanto, en el Cuerpo de Redacción del DIA
RIO fue escalando categorías y acreditándose en s u 
juventud como sagaz in.'ormador en ta doble vertiente 
de la actividad local y deportiva de s u tiempo. Testigo 
do importantes acaeceres públicos durante la guerra 
civil cubrió celosamente el campo de la información 
política de la Junta de Defensa y Gobierno nacional, 
testimoniando trascedentales hechos nacionales y de la 
vida política-administrativa de Burgos en los tiempos 
en que nuestra ciudad sirvió de sede al Gobierno de 
la Nación y simultaneando su función de redactor con 
el de colaborador de distintas agencias de Prensa, e s 
pañolas y extranjeras. 

En uno y otro caso , Esteban Sáez Alvarado mantuvo 
siempre una actitud de permanente vigilia, entregando 
al DIARIO todas sus Ilusiones, su entusiasmo a l Pe 
riodismo y su enorme capacidad de trabajo y su salud 
al servicio de las nobles causas que el e jercido activo 
y responsable de la Prensa impone. 

Al fallecer el anterior director don Ignacio Albare-
lios Berroeta —periodista también de imperecedero re
cuerdo en esta Cosa lo mismo que su hermano y prede
cesor don Juan, asimismo de inolvidable memoria— el 
Consejo de Administración de nuestra Empresa nombró 
para sucedería a Esteban Sáez Alvarado que por cierto, 
ofreció resistencia a s u designación al estimar en gesto 
ennoblecedor que otros compañeros s e hallaban a s u 
juicio más capacitados, para asumir tamaña responsa
bilidad. E l inmenso cariño que profesaba ai DIARIO 
y s u sentido de la obediencia determinaron que al fin 
aceptase la dirección, cargo en el que s e posesionó 
el primero de Marzo de 1942. Cinco años después asumi
ría la presidencia de ta Asociación de Prensa de Burgos 
por fallecimiento de s u titular don Leandro Vargas L a -
torre. 

A partir ae entonces y paralelamente a l desarrollo 
de la propia ciudad, nuestro querido amigo y compañero 
asumió la carga de muy grandes y hasta graves respon
sabilidades, atento o mantener y acrecentar el espíritu 
burgalesista que desde s u s orígenes caracterizó la orien
tación general de? DIARIO y distinguiéndose preferente
mente por una vigilante solicitud y consagración a todos 
los temas que privaban y preocupaban en ta Ciudad 
para lo cual v en trabajo en equipo con ei Cuerpo 
de Redacción que procuró formar con periodistas bur-
galeses, estimuló campañas e iniciativas tendentes a i 
logro de aspiraciones generales de ta tierra como mejo
ra de las comunicaciones ferroviarias, expansión indus-t 
triaL porvenlf económico y en una patabra progreso 
de la Cabezo de CastHfa. sin olvidar el culto a l acervo 
espiritual, histórico, artístico y cultural de Burgos. 

L a orientación que e l señor Sáez Alvarado dio a 
ío largo de sus 36 años en la Dirección del DIARIO 

se distinguió Igualmente, por un sentido de la mesuro, 
de la responsabilidad V de ta seriedad, en armonía con 
su carácter y formación, princloios que s e afanó por 
mantener en medio de las vicisitudes y de los azares 
consustanciales a una sociedad de cambio. 

C o n escolta de honor de tos maceres municipales, e l d ía 26 de Enero de 1969, don Esteban Sáez Alvarado» 
hizo s u entrada en la C a s a Consistorlai para r e d W r el homenaje de la ciudad. — (Foto Archivo) 

Bajo s u égida de director vivió Intensamente, de día 
y de noche las exigencias d e l , servicio al DIARIO y 
a ta comunidad burgalesa, s in cónceslones ai s e n s a -
clonatismo y al periodismo aamqrlllo» haciendo honor 
al decálogo de una profesión que si sé admira y se 
discute no siempre s e comprende y es juzgada a menu
do subjetivamente. 

Desdo su .nesa de despacho Esteban Sáez Alvarado 
s e convirtió en el impulsor de ta mayor parte de tas 
campañas emprendidas en pro de los intereses de Bur
gos, v.g. ta conmemoración del Milenario de Castil la, 
la erección del Monumento a1 Cid. la terminación del 
f.c. Madrid-Burgos y del Santander-Mediterráneo, ta 
consecución del «Polo» industrial y otro sinfín de Ini
ciativas de las que asimismo hízose eco personalmente 
en el plano nacional en su condición de corresponsal 
de las agencias informativas nacionales «Lagos» y «Men-
cheta», durante muchos años. 

L o s señalados méritos contraídos al servicio del oe-
riodlsmo burgalés, de España y de Burgos, tras haber 
cumplido sus «Bodas de Plata» como director del DIA
RIO, Impulsaron al Ayuntamiento a concederle ta Me
dalla de la Ciudad en su categoría de Plata, cuyas 
insignias recibió en un solemne acto celebrado en ta 
C a s a Consistorial el 26 de Enero de 1969 dentro de la 
conmemoración de la fiesta patronal de S a n Francisco 
de S a l e s . Este homenaje lo: declinó elegante y modesta
mente en sus compañeros que —dijo— «supieron poner 
en el DIARIO un ambiente de acendrado burgalesismo 
que les llevó a estar siempre en vanguardia del servicio 
de Burgos». 

En aquel memorable acto ei alcalde de la ciudad 
subrayó el perfil humano y profesional de Esteban Sáez 
Alvarado, diciendo: 

«No ha habido problema importante o no importante 
que a la ciudad de Burgos afectase en el cual no haya 
estado presenté y en primera línea para defender tos 
intereses de Burgos.. . y siempre lo ha hecho y actuado 
con una prudencia, con una taboriosidad v con un afán 
de servicio, poniendo siempre oese o que e s un gran 
periodista» por encima de su labor informativa, el supre
mo interés de Burgos al cual ha sacrificado muchas 
veces. Incluso noticias sin servilismos para nadie, mas 
con una pasión, con un Interés; y una eficacia que el 
Ayuntamiento Indudablemente tenía que resaltar y que 
en este acto afirma». 

1 J * i i » Ü 
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Efectivamente fue miembro entusiasta además, de 
numerosas comisiones de trabajo o asesoramiento en 
l a s CórporaClones municipal y provincial y de Turismo, 
vicepresidente dei Orfeón Burgalés y en su aula de 
Toqui-mecanografía formó a numerosas generaciones de 
estudiantes burgaieses en la antigua Escuela de Trabajo 
—luego de Maestría industrial y hoy Instituto Politécni
c o — y posteriormente en la entonces Escuela orofesional 
d e Comercio, hoy Escuela Universitaria de Estudios Em
presariales. 

Por otro lado, llevado de su gran amor cristiano a 
ios desvalidos promovió durante 35 años ei festival tau
rino a beneficio de! Asilo de Hermanitas de los Ancia
nos Desamparados de cuya institución era un enardecido 
protector hasta que debilitado su estado de salud y 
pensando dat a l festival que, en ese largo período de 
tiempo organizaba con la colaboración de DIARIO D E 
B U R G O S y ta Asociación de la Prensa, un carácter 
Institucional y permanente, resolvió traspasar s u orga* 
nización al Servicio municipalizado de Instalaciones De
portivas y de Recreo. 

L a faceta de su religiosidad sin ñoñerías y de s u 
catolicismo practicante, constituyó otro de ios perfiles 
de su personalidad. 

Como presidente de la Asociación de la Prensa f 
bajo su rectoría se crearon el Cuadró facultativo y otros 
servicios asistenciales en beneficio social de los perio
distas, aportando a los festejos y organizaciones socia* 
l e s el calor v la prestancia d^ sus iniciativas. 

Si en el plano local la entidad profesional periodística 
tuvo ocasión de tributar a Esteban Sáez Alvarado di ver» 
s o s homenajes con motivo de diferentes acontecimientos 
jubilares y enaltecimientos honoríficos en la esfera na
cional, ta Asamblea general de la Federación nacional 
d e Asociaciones de la Prensa de España, reunida en 
Estepona (Málaga), en Enero de 1975 le otorgó el título 
nacional de Periodista de Honor en reconocimiento a 
los extraordinarios méritos y servicios de nuestro que
rido compañero. Este hecho se registró coincidiendo con 
l a conmemoración de s u s «Bodas de Oro» profesionalesi 

También ta empresa de DIARIO D E B U R G O S , mos
tró en distintas y señaladas circunstancias ta admi
ración, gratitud y cariño a s u persona y a s u obra» 

(Pasa a la página siguiente) 

I Í Í Í : 
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El titulo nacional de "Périodistá de Honor" lo recibió niieslro ínolvídafale director —como puede verse en el primer g r a b a d o - de manos del entonces ministro d « 
Información y Turismo, don Adolfo Martin Camero, en solemne acto celebrado en Madrid el 24 de Mayo de 1976. 

La siguiente placa corresponde ai momento en que, dentro de !os Talleres de nuestra Casa, el presidente del Consejo da Administración del DIARIO, don Angel León 
Qoyrl, hizo ofrenda a don Esteban Sáez Alvarado de un artístico retrato que el prestigioso artista burgalés Luis Ortega hizo de nuestro hoy Horado director en ei homenaj» 
que s e le tributó el día 23 de Junio de 1976 al celebrar su» "Bodas de Oro" profesionales. — (Fotos Archivo). 
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SEMBLANZA DE 
NUESTRO DIRECTOR 

(Viene de la pagino anterior) 

en ocasión de celebrar en el año 1967 Fas «Bodas de 
Plata» de director y Fas «Bodas de Oro» periodísticos 
el 23 de Junio de 1976, siendo objeto, igualmente de 
yn homenaje oficial y popular que el 5 de Julio siguien
te, le rindieron autoridades, organismos profesionales 
y académicos y sociedades populares. Fue en este últi
mo acto cuando Esteban Sáez Alvarado en el curso 
de una breve y emotiva intervención se expresó feliz 
por haber respondido a la llamada de su vocación, afir
mando entonces aue «España y Burgos serán mejores 
cuanto mayor sea la bondad del corazón de los que 
rigen s u s destinos». 

El Gobierno de la Nación le otorgó en 1951 la E n 
comienda de Alfonso X el Sabio; en 1957, la Cruz del 
Mérito Civil y en 1968, la Encomienda de la misma 
Orden que le impuso en Madrid el entonces ministro 
de Información y Turismo, señor Fraga Iribarne. 

Una de las mayores satisfacciones que le deparó 
s u existencia de periodista al servicio indeclinable de 
ÍJIARIO D E BURGOS fue el vivir, ilusionado, los impor
tantes hitos de la transformación y crecimiento de nues
tro periódico en este medio sialo transcurrido. 

Pero, con todo, s u mayor mérito como formador de 
periodistas de neta escuela burgalesa, estribó en haber 
transmitido —sin menoscabo de las peculiaridades in
dividuales de cada uno—, su alto espíritu profesional 
y de amor a la tierra en una auténtica slempra de 
valores humanos, a cuantos integramos el Cuerpo de 
Redacción, seguidores de s u ejemplo, en este sentido, 
ol servicio de Burgos * de sus mós altos intereses. 

En conmovido homenaje a nuestro director, amigo, 
compañero y hermano de afanes periodísticos, cerramos 
la presente semblanza, hilvanada con explicable presu
ra, no exenta de profundo dolor y sentimiento por la 
desaparición de Esteban Sáez Alvarado, reproduciendo 
lo que el laureado poeto Rafael Núñez Rosáenz escr i 
bió en ocasión solemne y como ofrenda a s u memoria: 

«Tú que entras en la noche y con la luz sales 
conviertes en suceso las estrellas 
y a Burgos en tu amor apasionado.. .s 

E n uno de los momentos más emotivos de su vida, 
nuestro entrañable Pirector recibió las insignias 
de la Medalla de Plata de la ciudad que le impuso 
el alcalde, don Fernando Dancausa de Miguel, el 

26 de Enero de 1969. (Foto Archivo) 

E L S E Ñ O R 

P R E S I D E N T E D E L A A S O C I A C I O N D E L A P R E N S A 

D e s c a n s ó e n l a p a z d e l S e ñ o r , e n e l d í a de a y e r , a l o s 67 a ñ o s d e e d a d , c o n f o r t a d o c o n l o s 

S a n t o s S a c r a m e n t o s y la B e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

( R . I . P . ) 

IA ASOCIACION DE LA PRENSA DE BURGOS 
R U E G A o r a c i o n e s p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e l a l m a d e l f i n a d o y l a a s i s 

t e n c i a a l a s h o n r a s f ú n e b r e s ( c ó r p o r e p r e s e n t e ) , q u e t e n d r á n l u g a r H O Y , D O -
M L V G O , a l a s C I N C O Y M E D I A de la t a rde , en la c a p i l l a d e l a s R E L I G I O 
S A S F R A N C I S C A N A S M I S I O N E R A S ( Z a p a t i t o B l a n c o , c a l l e d e S a n P a b l o , e s 
q u i n a a S a n J u l i á n ) , s e g u i d a m e n t e l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l c e m e n t e r i o 
d e S a n José, a c t o s de c a r i d a d p o r los q u e a n t i c i p a n s u g r a t i t u d . 

B u r g o s , 25 de J u n i o de 1978 

D I R E C T O R . . . 
P o r A l f o n s o S A L G A D O 

A estas horas hay que creérselo. Hay que creer que 
usted se ha muerto don Esteban, señor director. La vida 
es así: seguirá dando ruido el teletioo, pondrá la linotipia 
s u melodía de todas las noches en el aire que aquí, en 
el recinto de s u trabajo, tanta*- veces fue la música de 
fondo de s u esfuerzo. Y todo, porque todo tiene que 
seguir así, será como cualauier noche, como si no hu
biera pasado nada, como si no fuera cierto que su des
pacho, don Esteban, s e ha quedado tremendamente só
lo, sin la luz que invitaba a oasar a consultar la duda de 
cada Instante, a buscar la solución de las dificultades de 
todos los momentos. 

Usted se ha ido. Tenía que ¡rse. ¿Se acuerda? La 
otra semana iba a preguntar por usted, a verle en su le
cho. A mí me dio el pálpito de que ya estaba firmada la 
ordén de viaje. Y a usted también. 

— Q u e s e a lo que Dios quiera, Alfonso -—me dijo. 
Y yo bromeó porque, para qué vamos a ocultar la 

verdad, siempre pasa lo que Dios quiere y usted y yo 
ya adivinábamos lo que quería. 

— Q u e s e a lo que Dios quiera —me dijo, pero no la 
semana pasada, sino hace trece años, allá en el despacho 
de la calle de Vitoria, cuando le pedí que me dejara 
éscribir; 

•—Tu escribe lo que te parezca. 
—¿Y luego? 
— P u e s que sea lo que Dios quiera. 
Y el único artículo que yo no hubiera querido escribir 

es éste, toda esta repajolera palabrería que me sale sin 
saber por dónde, sin hilvanarla, sin darme cuenta de 
lo que digo ni de lo que quiero decir. Porque a mí, la 
verdad, todo lo que se me ocurre es que maldita gracia 
la que tiene que haya de escribir este artículo. 

Hoy, como de costumbre, S3 acabará la noche. Y no 
sé lo que va a pasar. No sé to que ocurrirá cuando me 
acerque hasta s u puesto de la mesa platina o hasta la 
luz del despacho, oara decirle: 

—Hasta mañana, don Esteban. 
A mí no sé lo que v a a pasarme. Ni en ese momento 

ni en los demás, cuando ya no pueda entrar en busco 
de s u consejo, al encuentro de la voz amiga y veterano 
que dé ánimos con el aque seo lo que Dios quiera, Al
fonso». A mi no sé lo que va a pasarme. Se me ocurre 
que lo bueno e s rezar. Y usted y a sabe que he rezado 
como todos los del periódico, que vamos a seguir ha
ciéndolo mientras nos siga faltando s u voz amiga, su voz 
de jefe, su advertencia amistosa. . . , hasta su bronca de 
e s a s que sabían decirlo todo sin herir, sin ofender. 

A mí no s e me ocurre que este artículo vaya a salir 
sin s u consentimiento. Qjalá, no. Ojalá llegue ahora, 
aquí mismo, su voz amiga " diga: 

— E s t o no pasa, Alfonso. Y que s e a lo que Dios quie
ra. 

Pero sí que va a pasar. Por desgracia, don Esteban. 

lOil 
Importadora de pistolas para aplicación de pin

tura convencional, en frío, en caliente, sin aire, 
electrostática, pintura en polvo, cabinas de apli
cación, cadenas transportadoras, hornos de con
vención y todos sus accesorios, necesita 

R E P R E S E N T A N T E 
Muy introducido en el ramo para Burgos y s u 

provincia. 

Hay dinero a ganar, abstenerse medianías, ne
cesaria foto actual y "curriculum vitae". dirigirse 
al número 2.067. Apartado 40 de Madrid. 

E L JOVEN 

A N T O N I O V I L L A L A I N P E Ñ A 
Falleció ayer, a los 19 años de edad (víctima de accidente de circulación), 

después de recibir los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

Q. E. P. D. 

Sus resignados padres, Alvaro Villalain y Vitorina Peña; hermanos, Eduardo 
y Servando: abuela paterna, doña Saturnina Villalain; abuelos maternos, don 

Policarpo Peña y doña Eliodora Moreno; tíos, orimos y demás familia 

RUEGAN ORACIONES POR EL ETERNO DESCANSO DE SU ALMA 
Las honras fúnebres y funeral se celebrarán HOY DOMINGO a las U N C O 

Y MEDIA en la iglesia parroquial de SAN JUAN EVANGELISTA, seguidamente 
la conducción del finado al cementerio de San José, actos de caridad por los 
que anticipan las más sinceras gracias. 

Vivía: Plaza San Bruno núm. 2. 
Capilla ardiente: Capillas de Funeraria San José, Sala B. San Francisco, 129. 

Burgos, 25 de Junio de 1978 

E L SEÑOR 

D. flORENTINO DE U IGLESIA GARGIA 
Falleció ayer, en Villaimentero, a los 64 años de edad, confortado con los 

Santos Sacramentos y la Bendición de S u Santidad 

Q. E. P. D. 

S u resignada esposa, doña Victoria Alcalde García; hija, Cándida, hijo político, 
David Puente; nietos; hermanos, don Angel, doña Laureana, doña Guadalupe 

(Hija de la Caridad) y Pedro; hermanos políticos, sobrinos, primos 
y demás familia 

RUEGAN oraciones por el eterno descanso del alma dai finado y la asis
tencia a las honras fúnebres (córpore presente), que tendrán lugar HOY, DO
MINGO, a las S I E T E Y MEDIA de la tarde, en la iglesia parroquial de SAN E S 
TEBAN, de VILLARMENTERO, seguidamente la conducción del cadáver al ce
menterio municipal, actos "de caridad por los que anticipan su aratitud. 

Villarmentero, 25 de Junio rk 1978 
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D e B u r g o 

Y p a r a 

i i i 
l í S i l i i l l i i i l l ^ ^ 

B u s c a m o s , p o r t o d o s l o s m e d i o s a n u e s t r o a l c a n c e , 

e l b i e n e s t a r p a r a n u e s t r o s c l i e n t e s , 

p a r a t o d o s l o s q u e v i v e n e n n u e s t r a p r o v i n c i a . 

T r a b a j a m o s p o r B u r g o s , p o r q u e s o m o s d e B u r g o s . 

m m m m 

^ C A J A D E A H O R R O S 

^ D E L C I R C U L O C A T O L I C O aRCULO 
X T 7 

D o m i n g o , 25 d e J u n i o d e 1978 O I A - R I O «¡JUROOS P A G I N A i l 



DISTINCION DE IA CIUDAD DE 
SAN ROQUE Al GOBERNADOR CMl 

DE 

P o r C . A R C H A G A 

La Real Academia de Ja 
Historia acaba de nombrar, 
académico correspondiente 
por Burgos o don Félix S a -
gredo Fernández. 

Con este nombramiento, 
la R A de la H. ha premia
do su constante labor do
cente e Investigadora lleva
da a cabo con el prestigio 
que siempre ha caracteriza
do a este burga lés, preocu
pado continuamente por la 
problemática docente y edu
cativa de Burgos y su pro
vincia. 

Recorrer la trayectoria del 
nuevo académico me resulta 
fácil, ya que muchos de s u s 
triunfos docentes y académi
cos los he vivido lunto a éí. 

Su carrera en el campo 
de la investigación comenzó 

E n las primeras horas de 
la tarde de hoy, el alcalde 
del Ayuntamiento de la c iu 
dad de Gibraltar en San R o 
que, don Franc isco Jiménez, 
cumpliendo un acuerdo mu
nicipal, se trasladó exprofe-
«o. desde dicha c i u d a d a 
Burgos, para hacer entrega 
a l gobernador c iv i l , en un 
sencillo acto, celebrado en 
su despacho oficial, de una 
reproducción del estandarte 
que bordara Doña J u a n a la 
L o c a para Gibral tar y que 
cuando los españoles, en 1704 
-tuvieron que abandonar el 
Peñón y marchar a San R o 
que, l levaron consigo. E s t a 
reproducción es el máximo 
galardón que el Campo de 
Gibraltar. enclavado en la 
provincia de Cádiz, otorga 
en reconocimiento y afecto 
a determinadas personas. 

E l alcalde de San Roque 
dijo que cumplía un acuerdo 
del Ayuntamiento y q u e 
quería haberlo hecho antes, 
hace unos meses, y que por 
expreso deseo del Sr . De 
Santiago Juárez, lo había 
retrasado, pero que en esta 
entrega de la reproducción 
del Estandarte de Gibraltar. 
iba el afecto y el cariño no 
sólo de l a Corporación y de 
la ciudad de San Roque, s i 
no del Campo de Gibraltar, 
por la gran preocupa c i ó n 
que el entonces gobernador 
c iv i l de Cádiz, don Antolín 
de Santiago Juárez, mostró 
por todos los problemas cu l 
turales, económicos y socia
les que afectaban a aquella 
comarca española. E l señor 
De Santiago Juárez, agrade
ció esta distinción, fruto de 
generosidad y amistad, y di
jo que había retrasado el 
cumplimiento del acue r d o, 
como otras visitas de Cor 
poraciones de aquella pro
vincia, porque considera que 
cuando uno sale de una pro
vincia no debe volver, al 
menos en un período de un 
año ni tampoco mostrarse 
con facilidad para recibir es
tas pruebas de afecto; pero 
que, acercándose el año (que 
lo hará en Agosto) que dejó 
aquellas tierras gaditanas, lo 
recibía con gran alegría, al 
mismo tiempo que les hacía 
presente s u gratitud y su s a 
ludo para la Corporación, 
vecinos de San Roque y pa
ra todos los habitantes del 
Campo de Gibraltar, y si s 
mejores deseos para que ese 
¡Polo de Desarrollo, creado 
hace aproximadamente doce 
años, sea el exponente de 
una comarca que quiere tra
bajar y que quiere formar 
en las fi las de la industriali
zación española. 

(Foto F E D E ) 

MÜGÜRACION DE M EXPOSICION 
DE ARTE AZTECA Y COMIENZO DE IA 
SEMANA ((MEXICO EN TIERRAS DEL CID)) 

P r e s e n c i a d e n u e s t r a s p r i m e r a s a u t o r i d a d e s 

y d e p e r s o n a l i d a d e s d e l p a í s h e r m a n o 

WMMm. 

A las siete de la tarde de 
ayer, en el Monasterio de 
San Juan, fue inaugurada la 
E X P O - M E X I C O , que preten
de dar una imagen de los 
atractivos de Méjico a los 
burgaleses. 

A tales efectos, estuvieron 
presentes nuestro gobernador 
civil, delegado de Turismo 
del Gobierno mejicano en Es
paña, alcalde de la ciudad, 
presidente de la Diputación 
y numerosos concejales. Asi
mismo estuvieron don Fer
nando González Berazueta, 
representante en España del 
Instituto Mexicano de Cul
tura y Hotelera Nacional 
Mejicana; don Luis Gómez, 
en representación de "Aero 
México", que conjuntamen
te con Viajes "Almirante" de 
nuestra ciudad, cuyos repre
sentantes también estaban 
presentes, son los organiza
dores de esta magnifica ex
posición que fue inaugurada 
ayer, a través de un deteni
do recorrido de las persona
lidades asistentes. Se ha de 
hacer notar que, además de 
numerosas fotografías que 
dan una idea de lo que es 
el país azteca, hay varias re
producciones a escala natu
ral de los famosísimos mu-

V E N D O P I S O 
Por traslado, prácticamente a estrenar, particu

lar, 3 habitaciones y amplio salón. Cuarto de ba
ño y calefacción central. Cal le Vitoria, 1 8 8 - 8 . ° 
Teléfono: 22 66 44. 

rales de Siqueiros, Rivera y 
Orozco, como reproducciones 
escultóricas de la rica cultu
ra mejicana. 

Como es de suponer, en
tre los asistentes estuvo 
nuestro delegado provincial 
de Turismo, don Alvaro Re-
nedo, así como numeroso 
público. 

Tras el recorrido por la 
exposición, se pasó a la sala 
capitular del Monasterio, pa
ra celebrar un acto que co-
menzó con unas palabras del 
delegado de Turismo, señor 
Renedo, quien entre otras 
cosas dio la bienvenida a los 
mejicanos y demás represen
tantes de esta presentación 
en Burgos, para anunciar que 
dentro de los actos a celebrar 
en nuestra ciudad y, concre
tamente dentro de las sesio
nes cinematográficas, "Aero-
México" reserva gratas sor
presas para los asistentes. 

L e siguió en el uso de la 
palabra don Rogelio de la 
Selva, delegado de Turismo 
del Gobierno mejicano en 
España, quien mostró su 
emoción por estar en nuestra 
ciudad, de cuyo sentimiento 
hizo una bella glosa. Habló 
del interés del presidente Ló
pez Portillo por promocionar 
el conocimiento entre los dos 
países y terminó dando las 
gracias a todos por su pre
sencia. 

Habló a continuación nues
tro alcalde quien, en un be
llo parlamento, citó la hos
pitalidad burgalesa para con 
todos y, en este caso, con 
mucho más motivo puesto 
que se trataba de Méjico. 
Lamentó que la semana que 
se Inauguraba no hubiera po
dido figura, dentro del pro
grama de nuestras fiestas, 
porque había llegado cuan

do tal programa ya estaba 
confeccionado, y mostró su 
gratitud por esta visita, dan
do a todos la bienvenida a 
la ciudad. 

Finalizó el turno de orado
res nuestro gobernador c i 
vi l . E l Sr. De Santiago y Juá
rez dio una magnífica lec
ción de cómo han sido las 
relaciones de hecho, aunque 
no lo fueran de derecho, en
tre ambos países, citando el 
caso de que aun sin existir 
una representación oficial, le 
cupo e l honor de ver izada 
la bandera mejicana, casi por 
primera vez en muchos años, 
en el Festival de Cine de 
Valladolid. Se refirió a la ca
lidad de la exposición y, tras 
desear que se fomente el co
nocimiento entre Méjico y 
España, brindó simbólica
mente por Méjico y España, 
citando el feliz aconteci
miento de que tal brindis pu
diera hacerse en el día en 
que se celebraba la onomás
tica de nuestro Rey. Antes 
habla deseado que la exposi
ción fuera visitada por todos 
los burgaleses y por cuantos 
nos visiten con motivo de las 
fiestas mayores. 

Finalmente, se sirvió un 
vino de honor a todos los 
asistentes. 

(Foto "Fede") 

SE NECESITA 
B A R M A N 

P R O F E S I O N A L 

T E L E F O N O : 2223 00 

en 1958, después de obte
ner, en lo Escuelo Universi
tario de E.G.B. de Vallado-
lid, el título de maestro na
cional. Con la sencillez y pre
paración extraordinarias que 
le acreditan, se dedicó unos 
años o impartir la docencia 
en este nivel educativo, del 
que guarda gratos recuerdos, 
sin descuidar nunca otras 
metas que le llevarían a los 
más altos y responsables ni
veles educativos. Poco des
pués, en 1960, obtenía por 
oposición y por decreto el 
título de auxiliar en Física y 
Química 

En el seminarlo de Bas -
bastro (Huesca), estudió la 
carrera sacerdotal desde 1962 
a 1966. En este centro co
laboró siempre con el pro
fesorado. Un año antes, en 
1961, había recibido e l tí
tulo de diplomado en Teo
logía por la Universidad Pon
tificia de Sa lamanca. 

Cursó sus estudios uni
versitarios en la Universidad 
Complutense de Madrid, y 
defendió su tesis doctoral, 
con el título de «Brlviesca, 
s u señorío y arcedlanato». 
en Diciembre de 1971. diri
gida por el catedrático de 
Paleografía y Diplomática de 
dicha Universidad, don To
más Marín. 

Fue profesor ayudante de 
Paleografía y Diplomática en 
la mencionada Universidad 
durante los cursos 1968-72; 
trábalo ol que renunció oa
ra venir a Burgos, al Cole
gio Universitario, contrata
do como profesor agregado 
de Prehistoria e Historia An
tigua y director de ese De
partamento, hasta 1976. 

En la actualidad y desde 
el mencionado año, imparte 
s u s enseñanzas en la Facul 
tad de Ciencias de la Infor
mación de la Universidad 
Complutense de Madrid, en 
el Departamento de Docu
mentación. 

Además de estos títulos 
y actividades, e l Dr. Sagre-
do Fernández fue becario del 
Instituto Enrique Flórez del 
CS1C, durante los cursos 
1968-72. becario Igualmente, 
del INP, para la realización 
del ICE, en 1970, y Premio 
Nacional de Investigaciones 
Históricas en 1968 por el 
C S I C . 

Siempre en esta línea de 
trabajo constante en el cam
po de lo docencia e inves
tigación, el nuevo académico 
fue contratado como Inves
tigador del Servicio de E s 
tudios Históricos del Fondo 
para la Invostigaclón Eco
nómica y Social de C E C A , los 
años 1969-78. Impartió cur
sos de verano sobre archi 
vos, bibliotecas y documen
tación en lo Universidad de 
Menéndez y Pelayo de S a n 
tander, en 1975 y 1976; tam
bién profesor de los cursos 
de verano en la Universidad 
Pérez Galdós de Gran C a n a 
ria, en 1977. 

Con beca del Gobierno 
portugués, participó en e¿ 
Congreso ae Historio Medie
val de Lisboa, en 1972. En 
la Universidad Católica de 
Lovaina. actuó como profe
sor Invitado en 1975, y en 
ese mismo año en el Con
greso de Metodología de las 
Ciencias Históricas organi
zado por la Universidad de 
Santiago de Compostela. Par 
tlclpó en el Simposio sobre 
documentación y Prensa or
ganizado por el Centro de 
Formación periodística de 
París, en 1977. E s e mismo 
año pronunció conferencias 
en la reunión Internacional 
de la «Federación Interna
cional de Documentación», 
en Varsovia. 

Su extensa labor Investi
gadora en los principales ar
chivos y bibliotecas nacio
nales y extranjeros (Museo 
Británico. Archivo secreto Va
ticano — c o n tarjeta espe
cial—-, etc.), ha dado como 
fruto, entre otras, los s i 
guientes publicaciones —más 
de 20 entre 1968-78—: «Car-
tula de Miraflores». 1973; 
«Doña Blanca de Portugal», 
1973; «Estudios sobre los 
Condes de Bureba». 1975 y 
1976; «Un siglo de oro en 
Brlviesca» (1568-1668), 1968; 

etc. Junto con otros profe
sores , ha realizado trábalos 
sobro el origen del nombre 
«Bureba» (1975). Ha com
puesto la historia de varias 
Cajos de Ahorros provincia
les. En Ja actualidad pre
para la edición del libro «De
clarante de la Santa Fe C a 
tólica», de Alonso de Bur
gos, uno de los primeros li
bros en Castellano de princi
pios del s. XIV; y la de los 
«Documentos reales del Ar
chivo Municipal de Brivies-
ca». del mismo siglo. 

Entre otras colaboraciones: 
«Enrique Flórez y su «España 
Sagrada» (homenaie a don 
Agustín Millares Corló); «San
tiago y su Camino, ruta cul
tural de Occidente» (en «El 
camino de Santiago», publi
cado por la Confederación 
Ca jas de Ahorro. 1971). 

Actualmente colabora en 
la «Paleografía Española» 
—edición en Prensa por E s -
paña-Calpe, dirigida por el 
Dr. Millares Carió. 

De 1965-75 publicó más de 
cien artículos en los perió
dicos locales «La Voz de 
Castilla» y DIARIO DE BUR
G O S . Estas publicaciones lo
ca les (algunas de ellas rela
cionadas con la Universidad 
buraalesa) se interrumpieron 
en 1976. año en que, por pre
siones extraacadémlcas. cau
só baja en el Colegio Univer
sitario de Burgos. 

Amigo Félix. Burgos, ciu
dad que tanto quieres y por 
la que tanto has trabaiado, y 
en ella los que siempre su
pimos reconocer tu dedica
ción y valía, nos sentimos or
gullosos de tu triunfo acadé
mico. 

lea Vd. siempre DIARIO DE BURGOS 

TEATRO ARGENTINO 
INSTALADO E N LA FERIA 

DOTADO D E C A L E F A C C I O N 
F A B U L O S O E X I T O D E L PRIMER PROGRAMA 

y sdil jiii 
C O N E L S O R P R E N D E N T E Y SINGULAR NUMERO 

L A G A L A X I A D E L S E X O 

F U N C I O N E S : 

6 y 8 t a r d e y 1 1 n o c h e 

R IGUROSAMENTE PROHIBIDA LA ENTRADA 
A M E N O R E S D E 18 AÑOS 
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E s t a m p a s b u r g a l e s a s 

E l D E 
U N A P E L L I D O C O N D U E N D E 

P o r J u a n J o s é P E R E Z S O L A N A 

i 

Precisamente por la nebulosa 
de su procedencia resulta más 
atractiva la historia de e s t e 
Ilustre apellido geológico caste
llano. El filólogo se estrella con 
buena dosis de sorpresa cada 
vez que busca antecesores a 
soberano y siempre temido 
«páramoo. Comenzó —parece-— 
siendo adjetivo y, como ta!, hu
milde acompañante de su pa
trón el substantivo. Luego, sólo 
con la prisa que exige la his
toria de la lengua —cachaza de 
siglos-— avanzó un puesto nota
ble. Do acompañante pasó a 
usurpador y bien solitario, por 
cierto. Por elipsis y debido a 
ese singular factor que 'o true
ca casi todo, llamado contexto, 
surgió el milagro o como se 
quiera llamar del nuevo rango. 
Páramo empezó a tomar carta 
de ciudadanía, con todos los 
honores y vllip-endíos, entre sus 
congéneres del diccionario. Era 
ya substantivo y de terrible po
der y sino. 

Una cuestioncilla curiosa es 
la del origen del otrora áspero 
vocablo. Hoy casi todos los afl-
clcmados a esta ciencia de la 
arqueología de! leíigual,» lo dan 
por prerromano, aunque de 
ninguna manera vasco, ni íbe
ro, ni a buen seguro céltico... 
Es una hábil forma de escapa
toria. Uno que tiene manías un 
poco socarronas en esa mate
ria apela a intuiciones popula
ras que casi siempre dan en 
el clavo y oye «Se llama pára
mo, porque es como un yermo: 
yermo es lo Que no tiene nin
gún cultivo ni labor» Uno apli
ca sus limitados juegos etimo
lógicos y un ooco a la buena 
de Dios construye «Pa r-ere-
num» o Para-eremum» y. a pe

sar de los acentos, no ve serlos 
Inconvenientes Para concluir en 
la palabreja castellana «pára
mo.. La compatibilidad semán
tica ea obvia y el Intríngulis fo
nético puede salvarse con una 
cabriola de esas qt^ a menudo 
hace el pueblo, porque así le 
de la gana, poderosa razón 
siempre 

El vocablo se localiza, como 
ea natural, allí donde abundan 
loa terruños tales exactamente 
en la mitad occidental del Nor
te de la Península. El más an
tiguo documento romance que 
hace mención del mismo tiene 
la suerte de ser leonés y es 
del año 1211. Covarrublas lo de
fine de la siguiente guisa «carn
eo desierto, raso y descubierto 
a todos los vientos», y el de Au
toridades agrega «que no se 
cultiva ni tiene habitación al
guna». La precisión es buena, 
pero sobra. Nos quedamos con 
la primera y. en todo caso, 
adoptamos la casi definición 
(por lo poética) del Quijote 
cuando dice: «resista en los pá
ramos despoblados los ardien
tes rayos del sol en la mitad 
del verano, y en el invierno la 
dura Inclemencia de los vientos 
y de los hielos». 

Es cierto que en España su 
extensión puede trazarse gra
cias a la toponimia, pero se 
equivoca Madoz en el registro 
de localidades cuando dice que 
en Burgos hay dos con este 
apellido El viajero, que se ha 
andado —a pie— el ahora so
leado e Indefinido contorno de 
la tierra Páramo ha encontra
do por lo menos seis ilustres 
testigos: Páramo del Arroyo, 
que lo lleva delante; las Cela
das del Páramo, que a menú-

PREVENGASE DQ FRIO 
ACLIMATE SU HOGAR A L O S R I G O R E S 

(NVERNALES INSTALANDO 

C A L E F A C C I O N I N D I V I D U A L 

— Susceptible con cualquier combustible. 
Instalación en 48 horas 

— Sin •eces!dad de eallzar obra alguna en 
su "¡asa 

INFORMACION SIN COMPROMISO 

A T I C A S A 
San Pedro Cardeña. 54 fetts.. 205541 - 205355 

B U R G O S 

do lo olvida; Citores del mismo 
y bien sonado; Pedresa (uno de 
los ocho que hay en la provin
cia) también lo tiene lo mismo 
que San Pantaleón, aunque allí 
cuesta más creerlo. Y por fin 
el de Avellanosa. que lo es por 
todos o casi. A Avellanosa se 
la puede abordar por tos cua
tro costados: por la enclmera 
de Lodoso o de La Nuez, por 
el sobresalto de Suslnos o por 
el asomo dej yalleclllo que le 
ofrece San Pedro. Pero alrede
dor, en toda su peripuesta lon
tananza, sólo páramo. 

El Páramo de Avellanosa 
—sobretodo el norteño— tiene 
candores en esta época del año 
sólo comparables a los mila
gros bíblicos. Por una especie 
de bendición de la t é cnica 
—llamada tractor— y de las 
nubes de la primavera —vam
piras de! páramo— la tierra o 
mejor los cantos también dan 
maná. Trigales Inmensos on
deando al socaire de n 1 n gún 
abrigaño crecen también aquí. 
Y junto al maná también las 
perdices, porque el páramo de 
Avellanosa se ha convertido por 
arte de birlibirloque en parque 
privilegiado. Bien lo saben una 
docena de magnates de la cine
gética que han hecho del pára
mo su recreo y regocijo. Pre
guntárselo no es fácil, porque 
como tantos otros tampoco ellos 
son de aquí. «Pero como pagan 
bien...» —le han dicho al via
jero con harta resignación y un 
poco de suficiencia... 

En Avellanosa, que tiene tres 
barrios, —como los pueblos se
ñores - hoy el páramo e- el 
asta que hasta ayer era lanza. 
La mísera condición de ser de 
páramo se ha convertido hoy 
en una lisonjera llanura de 
mieses. Las trojes les quedan 
pequeñas hasta el punto que de 
sus cuatro. ermitillas alguna 
tiene que dar cobijo a tanto 
grano... En Avellanosa (que no 
hay ni una avellana, ni siquie
ra de muestra) hay Avellano-
sas, apellido de rancio sabor 
castellano, y una Iglesia chapa
rra de lo más lindo que el via
jero haya visto en su estilo. 
Tiene algún resto románico es
condido en sus paredes y una 
hechura gótica sorprendente. 
No sube hacia arriba (por mie
do quizás al páramo), se apel
maza, se hace bloque robusto 
y en sus Interiores muestra to
da la timidez umbría del ro
mánico. În embargo es una 
iglesia en forma de cruz latina 
que pide fervores a raudales 
La gente de allí lo sabe y so
bre todo lo practica, que eso 
siempre Importa más. Estos 
días celebra su fiesta patronal 
y el viajero reta al curioso a 
un par de cosillas: la una. a 
ver el páramo que aquí ya ha 
roto su nombre de miserias 
vestido, y la otra, a ver a sus 
gentes, que también tienen don. 

[ A O T R A G U E R R A D E l L I B A N O 
la rivalidad entre los organizadores de concursos 
de belleza y la actitud de una finalista provocan 
la intervención del propio Gobierno 

Beirut (Crónica UPI - FIEL, 
Servicios Especiales EFE. por 
David R. Pearce, en exclusiva 
para DIARIO DE BURGOS).— 
No se puede decir que 'a mu
chacha hiciera una demostra
ción dg modales propios de una 
reina. 

Era la que había quedado fi
nalista en el concurso y. al en
terarse, se puso en Pie de un 
salto, agarró el micrófono y 
lanzó una nutrida colección de 
insultos a la ganadora, a los 
miembros del jurado y a los_ 
respectivos familiares. 

Los partidarios ds la triunfa
dora, Jocelyn Daou, se ofendie
ron al oír los improperios de 
la derrotada, Mona Raad. De 
los gritos se pasaron a los ti
ros, pero afortunadamente' na
die resultó herido. 

Todo el mundo estuvo de 
acuerdo, sin embargo, en que 
el escándalo había sido mayús
culo. Algunos aseguraban que 
aquello no era concurso n¡ na
da y que Jocelyn no era una 
auténtica ganadora. 
CONSECUENCIAS DE LA 

GUERRA 
La competición estaba orga

nizada Por George Dfouny.. un 
renegado en opinión del mun
dillo de las bellezas libanesas, 
que en su mayoría se conside
ran mejor dirigidas por Ray-
mond Loire. Este último orga
niza concursos de belleza des
de hace dieciséis años, envian
do luego a las ganadoras a 
competir por los títulos de Miss 
Universo y Miss Mundo. Lolne 
afirma que, en el Líbano, ea 
la Gnlca persona que puede 
ejercer adecuadamente esta ac
tividad. 

Pero la guerra civil ha pro
vocado temores V asentimien
tos incluso entre las reinas de 
belleza. Dfouny, que es propie
tario de un instituto de belleza, 
cree que Lolre no entiende na
da del asunto. Por ese motivo, 
decidió organizar otro concurso 
por su cuenta. Pero las nqrmas 
que fijó eran tan exigentes que 
el jurado decidió que Jocslyn, 
aunque fuese la mejor de to
das, no reunía condiciones para 
ser Miss Líbano. 

En efecto, la muchacha con
siguió sólo 70 puntos y, en opi
nión de Dfouny, 90 puntos era 
lo menos que se podía pedir a 
una guapa. Por tanto el jurado 
decidió nombrarla reina P o r 
una noche, lo que no Impidió 
que la finalista armara la es
cena antes descrita. 
INTERVENCION OFICIAL 

Loire había celebrado su con
curso una semana antes. La 
triunfadora fue una hermosa 
muchacha de enormes ojos ras
gados y pelo negro lia m a da 
Reina Senvaan. «Soy bella", de 
claró sin ninguna modestia ¡a 
joven. En Julio irá a México 
a participar en la competición 

de Miss Universo. La finalista, 
Graziella Abu Fadel, de 20 años 
aceptó sin protestas ser la nú
mero dos. En Noviembre irá a 
Londres a participar en, el con
curso de Miss Mundo 

De todos modos. Loire reco
noce que se podrían hacer me
jor las cosas ¿Para empezar 
—dice—, me gustaría.que par
ticipasen más chicas. Todos los 
años se presentan las mismas. 
Hay dos o tres a la que no 
tenemos que preguntarles sus . 
medidas porque nos las sabe
mos de memoria». 

Por otra parte, entré todas 
las muchachas que participaron 
en los dos concursos sólo había 
una musulmana, lo que algu
nos consideran muy poco re
presentativo del conjunto d e I 
país. 

En todo caso, el Gobierno se 
molestó tanto por el escándalo 
provocado por Mona Raad que 
decidió Intervenir, promulgando 
una ley según ta cual, a partir 
de ahora, nadie podrá organi
zar concursos de belleza en el 
Líbano sin la aprobación del 
Ministerio de Turismo. 

C A M P O F R I O , S . A . 

P R E C I S A PARA S U S C E N T R O S DE TRABAJO 

A S I S T E N T E T E C N I C O S A N I T A R I O 

— RESIDENCIA EN B U R G O S . 
— S e estudiará, lomada completa o media ¡or

nada. 
— Salarlos a convenir. 

Interesados dirigirse por escrito a S E A F / P P O . , Ofi
cina de Empleo, Indicando Reí. N.0 5.948. 

a k r ; : a r i o c : r 

PEDREÑA 
(campoid* golf I PUENTE 

SOMO URBANIZACION 

I i n v i e r t a a q u í , 

I d o n d e s u 

d i n e r o r e s p i r a 

" a i r e p u r o " 

Tenemos tocio dispuesto para que Vd. comience 
su chalet si ese es su deseo, o bien para que su 
dinero empiece desde ahora mismo a ser más 
réntablét 
Una completa Urbanización gue Incluye todos íot servicios de agua, luz, energía, 24.451 m2. da calles y accesos, 1.083 m2. de aparcamiento» 86.985 m2. de parcelas desde un mínimo de 2.000 niz. y 15.515 m2. de zonas verdes comutlíft y muelle de atraque paro embarcaciones deportivas 

Una inversión tan sólida 
como la tierra misma. 

"a orillas de l Río C u b a s 

U R B A N I Z A C I O N 

R E S I D E N C I A L 

INFORMAY VENDE: 
j ó s e A n t o n i o 
R o d r í g u e z 

ANnaa di la Proplcdml mmobillíri» üCio 1*0,6<tf .Tcllí. 21 -17 89-M-5S V.TÁKDER SANTANDER, 

EDUI 
ÍRTO 
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la ley de Fomento de Producción 
Forestal es de gran trascendencia 

Una gran riqueza puede porenciarse en esta provincia 
Al montante aproximado de 

40.000 millones de pesetas anua
les, en el que se cifran las 
Importaciones de productos fo
restales para cubrir nuestro 
desfase entre la producción na
cional y el consumo, se llega 
<ion una Importación aproxima
ba, expresada en metros cúbi
cos de madera, del orden de 
5,5 millones, siendo previsible 
en el horizonte del año 2.000 
que la producción de nuestros 
montes puedan alcanzar la ci
fra de los 18 millones de me
tros cúbicos y nuestra deman
da se concrete en aquellas fe
chas, en unos 30 millones de 
metros cúbicos, lo que trae 
consigo que las necesidades de 
Importación pasarían del 5,5 
millones de metros cúbicos ac
tuales a 12 millones de metros 
cúbicos al año. SI añadimos a 
esta perspectiva nada halagüe
ña la tendencia mundial de los 
países, que poseen excedentes 
de maderas, a limitar sus ex
portaciones y a tratar de que 
éstas de efectúen con el máxi
mo valor añadido, es obligado 
llegar a la conclusión de que 
la Nación necesita realizar 
cuantos esfuerzos le sean fac
tibles para tratar de aminorar 
este desequilibrio de nuestra 
balanza comercial y procurar 
acercarnos a nuestro autoabas-
teclmlento en materia prima 
tan Importante y tan ligada al 
desarrollo de la Nación. 

Por otro lado, gran parte de 
los espacioa naturales españo
les, que pueden colaborar en 
esta línea productiva, perma
necen prácticamente ociosos o 
infrautilizados y sometidos, 
además, a procesos erosivos de 
distinta Intensidad. 

ta Ley 5,77. trata de Incen

tivar a la Iniciativa priva
da para conseguir el múltiple 
objetivo de un mejor abasteci
miento nacional de productos 
forestales y una defensa de 
nuestro suelo. 

Para ello se arbitran una se
rle de beneficios fiscales en 
Contribución Territorial. Rústi
ca y Pecuaria, en el Impuesto 
General sobre la Renta de las 
Personas Físicas, en el Impues
to sobre Bienes de las Perso
nas Jurídicas, en el impuesto 
sobre Transmisiones Patrimo
niales, entre otros, 

Se crean líneas de subven-
clones y créditos, tanto de las 
plantaciones Iniciales que se 
efectúen como para los desbro
ces de matorral, laboreo de 
suelo, cotistrucclón, conserva-

FIESTA EN EL 
SANTUARIO DE 
SANTA CASILDA 

Se celebró ayer la tradi
cional fiesta anual de Santa 
Casi lda, en e l santuario bu-
rebano de su nombre, y los 
actos se vieron realz a d o s 
con l a presencia de una re 
presentación del C a b i l d o . , 
Patrono de dicho santuario 
y de las autoridades provin. 
d a l e s y comarcales. L a misa 
conmemorativa fue oficiada, 
como presidente, por e l ca 
nónigo don Ricardo Arnáiz 
Bonica, que concelebró la 
Eucaristía con otros sacer
dotes, siendo venerada la re 
liquia de la Santa, Gfue tam-
t>iéin destacó en la procesión 
litúrgica del día. 

Ademáe del vioario gene 
ral; de la diócesis, don V icen 
te ÍProaño. asistieron el pre. 
sídente de la Diputación, s e 
ñor Ocio Cristóbal; secreta
r io general del Gobierno ci
v i l señor Pérez de Arévalo. 
que representaba al gober-
ttador civi l , y el alcalde de 
Burgos, señor Muñoz Av i la , 
así como las autoridades de 
Brjviesca. 

Se sumaron muchos hi jos 
de la Bureba. 

EMPRESA 
dedicada a la fabricación 
'de taxímetros electrónicos 
busca representante pare 
B U R G O S , que disponga de 
un buen servicio de post
venta. 

Interesados escribir a} nú
mero 9.596 de R O L O O S 
A N U N C I O S . Vergara. 10. 
B A R C E L O N A - ! . 

EL ARZOBISPO 
REGRESO AYER 
DE MADRID 

A y e r , el arzobispo de la 
diócesis, doctor Garc ía de 
S i e r r a y Méndez , regresó 
de M a d r i d después de 
h a b e r part ic ipado e n las 
tareas de l a A s a m b l e a 
p lenar ia de l E p i s c o p a d o 
Que t ratado f u n d a m e n 
ta lmente e l tema de los 
Medios dfi Comunicación 
S o c i a l . 

M O N S E Ñ O R L E C U O N A 
E N B U R G O S 

Después dp cinco años 
de a u s e n c i a e n t i e r ras de 
mis ión en la diócesis de 
Magangue ( C o l o m b i a ) , h a 
l legado a nues t ra c i u d a d 
monseñor don José L e -
cuona. obispo de V a g u a 
da y personal idad h o n 
damente v i n c u l a d a a B u r . 
gos desde hace m u c h o s 
años y a eme aquí recibió 
l a ordenación sacerdota l 
Y f u e consagrado obispo 
rti 1958. habiendo sido 
rector del S e m i n a r l o de 
Mis iones y super ior gene
ral del I E M E . 

A v e r oelebró u n a cord ia l 
ent rev is ta , con el arzobis-
oo doctor García dp Sie
r r a , y el lunes e m p r e n 
d e r á v i a j e a I r ú n P a r a 
abrazar a sus f a m i l i a r e s 

ción y mejora de cortafuegos 
y lucha contra incendios fores
tales, asi como para la preven
ción y tratamiento de plagas y 
construcción, conservación y 
mejora de vías de saca y s e r 
vicio. 

Se reglamenta la nueva siste
mática de establecimiento de 
convenios para repoblación fo
restal, a través del Instituto 
Nacional para la Conservación 
de la Naturaleza, establecién
dose en los mismos, por prime
ra vez. la posibilidad de con
tabilizar hasta un 50 por cien
to en concepto de subvención 
y el resto como anticipo reinte
grable, garantizándose la devo
lución del anticipo, establecién
dose un Derecho Real de Ga
rantía sobre el vuelo que se 
cree. En tales Convenios y du
rante la vigencia del mismo el 
ICONA satisfará la cuota Em
presarial de ta Seguridad So
cial Agraria, que tendrá la 
consideración de anticipo. En 
los nuevos Convenios a estable
cer, se prevé toda la slstomá-
tlca de actuación en caso de 
Inc-endio, contemplada con ge
nerosidad por parte de la Ad
ministración. 

En tanto no existan suficien
tes empresas de servicios fo
restales en el País, se prevé 
Igualmente en el Reglamento la 
posibilidad de prestación de 
servicios del Instituto Nacional 
para la Conservación de la Na
turaleza s los titulares de te
rrenos interesados en ello y ca
rentes de organización técnica 
o administrativa que les permi
ta su ejecución y, por último, 
se sistematiza la posibilidad de 
transformación de log antiguos 
consorcios existentes para su 
incorporación a la nueva siste
mática dfi Convenios. 

Se desarrolla igualmente en 
el Reglamento la declaración 
de «zonas prolectoraso que ga
ranticen el fin protector que. 
las masas forestales existentes 
«n las mismas o que sea ne
cesario crear, deban de cum
plir en beneficio de la comuni
dad, precisamente por su ca
rácter protector Por último, se 
articulan les medidas necesa
rias de garantía de la correc
ta apiieaelón úq las inversiones 
indicadas a la finalidad del Re
glamento, estableciéndose las 
correspondientes responsabili
dades V sanciones a quienes 
hagan Indebida aplicación del 
mismo. 

A 
CAMION SIN FRENOS 

MAS DE VEIN1E AII10MOVIEES 
S ó l o u n a p e r s o n a r e s u l t ó h e r i d a 

p e s e a l o a p a r a t o s o d e l a c c i d e n t e 

U n aparatoso accidente de 
circulación, que pudo haber 
costado la vida de alguna 
persona, lo que incomprensi
ble y afortunadamente no su
cedió, se registró pocos mi
nutos después de mediodía 
de ayer en el tramo final de 
la calle Madrid. 

A un camión que se diri
gía hada el centro de Bur
gos, le fallaron los frenos 
cuando se hallaba casi fren
te a la gasolinera más cerca
na al casco urbano, y co
menzó a dar bandazos a de
recha e izquierda de la cal
zada, llevándose por delante 
uan furgoneta y causando da
ños a otros veinticuatro co
ches que estaban aparcados 
en los arcenes. 

Sólo dos personas resulta
ron heridas: una de ellas fue 
asistida en un centro médi
co, y pasó a su domicilio; la 
otra quedó hospitalizada con 
lesiones de pronóstico me
nos grave. 

E l camión es un "Barrei-
ros". matrícula B U 17.949. 
que conducía Luis Lomillo 
Castríllo, dé 41 años, quien, 
al descender por la carretera 
de Madrid, a la altura de la 
gasolinera, intentó frenar el 
vehículo, que no respondió 
debido a la rotura de los fre
nos. E i camón alcanzó a la 
furgoneta matrícula BI — 
164.493, que circulaba de
lante, causando heridas de 
pronóstico menos grave a 
Mauricia Puente de la Fuen
te, de 48 años, residente en 
Basauri. la cual quedó hos

pitalizada en la C r u z Roja. 
E l coche matrícula B U — 

4.228-D, conducido por José 
María Fidalgo González, que 
circulaba en dirección a Ma
drid, también fue alcanzado; 
el conductor fue atendido 
de lesiones leves, pasando a 
su domicilio. 

Por otra parte, el camión 
fue dando bandazos de u n la

do a otro de la calzada, cho
cando lateralmente con 22 
coches estacionados, a bas
tantes de los cuales causó 
desperfectos de considera
ción. 

E l camión fue a pararse, 
finalmente, frente a l núme
ro 64 de la calle Madrid. 

Practicó diligencias la Po
licía municipal. 

MATADERO KNERAE ERICORIEICO 
DE ABRERA, S. A. 

P U R L O M 
E M P R E S A D E L S E C T O R CARNICO, D E S E A CON
TACTAR CON UN DISTRIBUIDOR D E LA ZONA 

D E B U R G O S 

O F R E C E M O S : 

— Una marca introducida en el mercado. 
— Una cartera de clientes activos. 
— Una exclusividad de ventas en la zona. 

Para que nuestra colaboración resulte eficaz 
desde un principio, e l candidato a distribuidor, ten
drá que realizar tas funciones de almacenaje con 
cámara frigorífica, venta, reparto y cobro. 

interesados, contactar si teléfono 734 02 09 de 
Madrid, día 26 de Junio, Sr. Valles, o dirigir la 
correspondencia a calle Costa Brava, N.0 1 — Ma-
dríd-34. 

l a € m de k JlIMdem 

1 

m e m m m m m m m m m 

PARA SUS TRABAJOS 
MANUALES 

PUERTAS, MOLDURAS, DECORACION 
BRIC0LAGE, MARQUETERIA 

T O D O A M E D I D A , Y A D E M A S : 

B R i C O L A G E P A R A J U G U E T E S 

C U N I T A S - C A R R E T I L L A S 

M E S E T A S - B A R C O S 

Y toda una serie completa de ilusión 

ENTRETENGASE ENSAMBIANDO PIEZAS 

H U E R T O D E L R E Y , 1 4 

B U B G O S 
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A U T O E L E N A » 
P A T R O C I N A D A P O R E L C E N T R O D E F . P . « P O L I T E C N O S » 

Auto Escuela «Elena», en Calera, 29, con las 
(aciones más modernas y el profesorado más competente 

El pasado miércoles, fueron 
inauguradas ias nuevas instala
ciones de Auto Escuela 'E lena" 
situadas en calle Colera 29. 

Después de ta oendlciOn ae las 
mismas por e! Padre Marcelo 
Fernández Cartón Olrectoi del 
Instituto Politécnico "adre Arám-
buru. ias diversas personalida
des, altos funcionarios de la Je
fatura Provincial de Tráfico y re
presentantes de otros servicios 
de ia Administración que asistie
ron al acto recorrieron las mag
níficas aulas y dependencias de 
Auto Escuela "E lena" que cons
tituyen, sin exageración, un per
fecto v avanzado comoleio de en
señanza aufomowllística 

Amplias y cómodas aulas, mo
dernos aparatos didácticos, pro
fesorado competente oarque de 
nuevos vehículos situación es
tratégica en el centre o©oar»flco 
de Burgos... todo son excepcio

nales ventajas y atractivos para 
esta nueva Auto Escuela 

Porque Auto Éscueia 'E lena" 
nace como un reto a la necesi
dad imperiosa de una buena con
ducción. E n consecuencia, no ha 
regateado esfuerzos para ofre
cer unos medios humanos y ma
teriales de acuerdo con las exi
gencias del mundo actual. 

Asimismo, Auto Escue la "E le 
na" viene impartiendo, y lo se
guirá haciendo en el futuro una 
serie de cursos totalmente gra
tuitos sobre "Mecánica, Electri
cidad del automóvil v Seguridad 
al volante" muy interesantes no 
sólo para aquellos que ya po^ 
sean el permiso de conducir, s i 
no también para los aspirantes 
al mismo. 

Auto Escuela ' 'Elena", un nue
vo centro de enseñanza para la 
buena conducción. 

V i s t a p a r c i a l d e l a u l a de c l a s e s t e ó r i c a s , d o t a d a c o n l o s m á s m o d e r n o s 

m e d i o s a u d i o - v i s u a l e s ( p r o y e c t o r de c i n e , d i a p o s i t i v a s , m u r a l e s , e t c . ) . 

« i i i i i i i ia 

— O B T E N C I O N D E P E R M I S O S D E C O N D U C C I O N A l , A 2 , 

B Y C . 

— C L A S E S T E O R I C A S , E N A U L A S E S P E C I A L I Z A D A S , D E 

N O R M A S Y S E Ñ A L E S D E C I R C U L A C I O N . 

— V E H I C U L O S N U E V O S . 

— M E T O D O S M O D E R N O S Y C I E N T I F I C O S . 

— P R O F E S O R A D O E S P E C I A L I Z A D O Y C O M P E T E N T E . 

i l i i l l i i M 

P a r t e de l o s v e h í c u l o s d e s t i n a d o s a l a s c l a s e s p r á c t i c a s , a p a r c a d o s a l a 

e n t r a d a d e A u t o E s c u e l a « E l e n a » , e n c a l l e C a l e r a , 29 . 

CENTRO DE FORMACION PROFESIONAl 
« P O L I T E C N O S » 

A ) . F O R M A C I O N P R O F E S I O N A L de P r i m e r G r a d o 

R é g i m e n d i u r n o y n o c t u r n o 

R A M A S 

— A d m i n i s t r a t i v a y C o m e r c i a l 
— A u t o m o c i ó n 
— D e l i n c a c i ó n 
— H o g a r 
— H o s t e l e r í a y T u r i s m o 
— P e l u q u e r í a y E s t é t i c a 
— Q u í m i c a 
— S a n i t a r i a 

B ) . E D U C A C I O N P E R M A N E N T E D E A D U L T O S 

G r a d u a d o E s c o l a r 

C a l l e C a l e r a , 29 . — T e l é f o n o : 20 92 96 

P e r s p e c t i v a d e l a c c e s o a l a s d i s t i n t a s p l a n t a s de l a s n u e v a s y a m p l i a s 
i n s t a l a c i o n e s de A u t o E s c u e l a « E l e n a » U n c o m p l e j o ú n i c o p a r a u n a 

b u e n a c o n d u c c i ó n . 

A U T O E S C U E L A « E L E N A » - C a l l e C A L E R A , 2 9 - T e l é f o n o 2 0 9 2 9 6 
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Proclamación de la «Reina» y su Corle, lectura del Pregón y apertura del II Festival Folklórico 
H o y , C a b a l g a t a , b a t a l l a d e f l o r e s y b e c e r r a d a p o p u l a r 

Pese a lo desapacible del día nales, « quienes las autoi i . mouch», nombre abreviado 
—a primeras horas de la tarde dades municipales y miem- de una danza característica 
comenzó a llover— numeroso bros de la Comisión Mixta de s u región, 
público se congregó frente a la de Festejos y Cultura Popu- „ „ n „ „ v . « ^ - o t t , d ^ 
Casa Consistorial para asistir al iar impusieron las bandas y ^ ^ 2 ^ c ™ ? 
disparo de la bomba anuncia- entregaron ramos de rosas. 
dora de las Ferias y Fiestas obsequio de don Basi l io Can-

de San Pedro y San Pablo del tíuela por la en el ^ 

P T n € " n S a se situaron ios ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ n S Í V ^ f ^ 
doce en punto fue disparada ia fiesta£ señorita Camino I z - Hacfí. altac. horas de l a n o . 
bomba anunciadora mientras • Antoniano. que ves- i S estuvo muy â ^̂ ^̂^ 
t a m t t o t S ' ~ t ia € l * t «pico auténtico ^ 
tam ento se proceaia a _ e 0p5nI5n del miembro de Rjvfl ^.^cenoia de ióvenes 
banderas de EsP«ñ^ ^ a .V la Comisión de Festejos, se- S1Va Presencia úe 30venes-
Burgos acto que /balizado ñor González M a r r ó n - de E L « R E A L » D E L A F E -
^ u ^ t T ^ T L Z Z B™&o*' t * ™ * 0 de una ^ K I A , I L U M I N A D O tolfn de Santiago y Juárez; al- t _ f ¡ ' d a t a - d e 1872' 
calde. don José Muñoz Avila y ^ f l T t ^ ^ 7 ^ . L t, « ' Ayer se i luminó e l «Real » 
teniente de alcalde, presidente <"chp traje procede de J u a - d€ ^ f€ria< en L a Quintaj 
de la Comisión de Cultura Po-

r * W j % T ó ^ e T t S k o S ^ " ^ u t m a . o W s . e l tendido provocó 

^ T ^ y z l ^ ^ * ^ " I Z ^ S J t X 
miembros del Conce o. el pre- puestos en pie. entonaron e l ¿d j . d j aspect0 VY0: 
sldente de la Diputación, don Himno e ^ ^ 1 las j o r ^ 
Joaquín Ocio y los Integrantes una vez terminado. 
de la Comisión mixta de Feste- l l j ^ g ^ ^ e s t e r n a . P R O G R A M A P A R A H O Y 
¡ 0 U el disparo de ,a bomba C I O N A L D E F O L K L O R E ^ las diez de la mañana, 
fueron lanzados ^hetes desde doce ^ ^ no_ ^ ^ G.mnasio Discóbol 

«I cerro del C a s t l ' ' 0 n J " " " ' che. dio comienzo, en la finales del V Torneo de aje
tes y gigantones r e c o r ^ misma p laza M a y o r ) e l dl.€Z d Cast l l la la Vi€j J 

^ S m ' e n e y conforme es- 11 Fe6 l iva l Internacional de a las 10.30. en el campo 
* I í J r Z ™ * c i n a T r o n c e de Folk lore de Burgos. de tiro del C l u b «El Cerro». 
\ l *jOS distintos ^ u p o s Que- Campeonato p r o v i n c i a l d e 
^ i r S l o c o m ^ i L e r i o m e o P r o c e d e n t e s de España y Jabalí Artif icial . 
Futbito. al que siguió el torneo E ^ P * . intervienen en esta a las 11.30. tradicional c a . 
balonmano alevín y a la una edición, interpretaron bailes balgata. con desfile de c a 
de la tarde el de Baloncesto de t a l c o s de sus regiones en rrozas, grupos folklóricos y 
la misma categoría organizado " n a tarima levantada a l bandas de música, recorrien-
por el Club Polideportlvo At- efecto en el centro de la do las avenidas de Yagüo y 
lético Burgalés. plaza. Los asistentes a la Reyes Católicos, plaza de la 

Por la tarde a las cuatro y proclamación de la «Reina» Cruzada, calle de Santander 
media en el gimnasio Dlscóbo- permanecieron en el recinto, y plaza de P r i m o de R i v e r a , 
lo de la Caja de Ahorros Mu- presenciando la actuación de donde se disolverá. Seguida 
nlclpal. se desarrollaron prime- los danzantes. mente, alegres pasacalles, 
ras eliminatorias del V Torneo E l festival fue presentado a las cinco de la tarde, en 
de Ajedrez de Castllla la Vieja, también por Alejandro Joa- la plaza de toros, gran be-

A las seis de la tarde, en la (juln Rodríguez y la coordi- cerrada popular, organizada 
Llana de Afuera. III Trofeo de nación técnica corre a cargo por los «Blusas y Fajas» de 
Judo Juvenil, organizado por el de Jul ián del R io y Gonzalo Burgos. 
Club de Judo «La Merced», en Navarro. A las once de l a noche, en 
colaboración con" la Caja de L o s grupos actuantes y las la Plaza Mayor. I I Fest ival 

canciones cfue interpretaron Internacional de Folklore, 
se reseñan, por orden, a con
tinuación: 

Danzas Burgalesas «Justo 
del Río»: L a Rueda y Jota 
Castellana, al son de la duU 

pos Brivlesca C. F. y Deportiva za¡na y tamboril . 

S i bien la caída de una r a -

Ahorros Municipal. 
A la misma hora en el canv 

po municipal «José Manuel Se 
daño» dio comienzo el IV Tro 
feo de fútbol Excmo. Ayunta
miento, enfrentándose los equi-

P R O G R A M A P A R A M A -
Í Í A N A , L U N E S • 

A las siete, ocho y nueve 
de la tarde, en l a plaza de 

Llub de Fútbol <<CIub Galerías Preciados». Juan X X H I , torneos de F u t -
E N L A P L A Z A M A Y O R tie Badai0z: <<La uva», danza bito. balonmano alevín y ba-

P R O C L A M A C I O N D E que se ballal)a durante la loncesto a lev ín . 
L A S « R E I N A S » D E L A S V€ndimia' ^ de ahi su "om- A las ocho de l a tarde, re-
P I E S T A S Y L A S P E Ñ A S *)ie' en Olivenza. cepción en el monasterio de 
Y L E C T U R A D E L P R E - G r u P O de Danzas de Mar- gan Juan a los grupos fol-
QQjq torell (Cataluña): «Danza de klóricos. 

Castelkersol». Se bailaba el A las once de l a noche, en 
E l acto más brillante de la <Ma de la fiesta mayor, a la e l Teatro-Cine Avenida, c o n . 

¡jornada inaug u r a 1 de las salida de la santa misa. cierto del Orfeón Burgalés, 
fiestas mayores fue la pro- A i res de Asturias (Gi jón) : con acompañamiento de la 
clamación de la «Reina» y *E1 xiringüelo», baile común Orquesta de Cámara de V a 
3a lectura del Pregón, que a to<la Ia zona de Asturias, lladolid. interpretando E v o -
iuvo lugar a las once de la de pasos múltiples, movido cación. preludio y danza po-
noche, en la Plaza Mayor, y alegre. pular «El Mol inero», Coro 

A pesar de lo desapacible Minette R ieran I r ish Dan- de mendigos de la ópera «El 
del tiempo, numerosos bur- cers ( I r landa) : «Hornpipe», mozo de muías» (Antonio 
galeses se congregaron en la ^a <,anza más internacional y José); «Cortejo que corte-
plaza y los alrededores, do- antigua de Irlanda. jas» (Quesada); Coro de es
tando al acto, que fue pre- Trachtenversin Waldburg clavos de la ópera «Nabuco» 
sentado por Alejandro J o a - ( A l e m a n i a ) : «Bodensee (Verd i ) ; Coro de campesinos 
quín Rodríguez, de R a d i o Gaushlag». danza típica de de «Caval ler ía rust icana» 
Juventud, c o n cierto aire Alemania, por las f u e r t e s (Mascagnl ) ; , M a r c h a de la 
festivo y popular. palmadas que dan los hom. ópera «Thannhausser» (Hag-

Frente a los. balcones del ^res en sus pantalones de n e r ) ; danzas guerreras del 
'Ayuntamiento se dispuso la cuero. Príncipe Igor (Borodím) e 
tribuna, adornada e i lumina. Veselin Maslesa B a n j a - L u - «Himno a Castilla» e <Him-
da. colocados los «gigantl- ka <Yug- o s 1 a v i a ) : «Gal- no a Burgos», 
líos» en los laterales. E n la 
mi lama se colocaron las «Re i . 
ñas» de las Peñas. Socieda
des y Casas Regionales, así 
como la «Reina» de las fies
tas, señorita Camino Izquier
do Antoniano, que ocupaba 
un trono más elevado; le 
flanqueaban los maceres y 
policías municipalea en t ra 
j e de gala. Asimismo, en los 
íaterales de la tarima se co
locaron maceres y timbale
ros del Ayuntamiento. De-
íante, los danzantes ejecuta, 
ron algunas danzas típicas 
regionales y la orquesta «Les 
Arraagrtacs» interpreta r o n 
piezas populares. 

E l presentador, Alejandro 
Joaquín Rodríguez, dio lec
tura a los nombres de las 
«Reinas» de todas las Peñas 
y Sociedades y Casas Regio-

MAÑANA, CONCENTRACION 
POR IA FE Y LA FAMILIA 

Mañano, lunes, a los ocho 
de la tarde se celebrará una 
concentración bajo el sig
no de «Por lo Fe y Jo fa
milia», teniendo como marco 
la plaza del Rey S a n Fer
nando. Se invita a cuantas 
personas tengan como moti
vo principal de s u pensa
miento y de s u vida estas 
dos notas de fe y familia, 
poro que. con su presencia. 

afirmen la voluntad moyori-
tarla de nuestro pueblo en 
aspectos tan fundamentales 

E n el acto del que darnos 
cuenta tomarán !a palabra 
varias personas, que glosa
rán necesidad de estar la de
fensa constante de valores 
tan Imprescindibles. Asimis
mo se hace notar que este 
acto está exento de cual
quier significación política. 

Tras el disparo de la bomba anunciadora de las Ferias y Flesias de San Pedro y 
San Pablo, el gobernador, el alcaide y el presidente de la Comisión de Festejos iza-, 
ron en el balcón principal de ia C a s a Consistorial las banderas de España, de Cas
tilla y de Burgos. Abajo, danzantes y gigantones subrayaron con su presencia el 

comienzo de las Fiestas. — (Fotos F E D E ) 

E D U C A C I O N E S P E C I A L P A R A 
N I Ñ O S Y N I Ñ A S DE 3 A 6 A Ñ O S 

• CONVIVENCIA CON NlNOS NORMALES 
DE Sü EDAD 

• ATENCION ESPICIAl A CADA NIÑO 
R E S E R V A D E P L A Z A S E N E L M E S D E J U L I O , D E 11 A 13 H O R A S 

S H A N T Y 
C L U N I A . — P L A Z A P A R T I C U L A R 

T E L E F O N O : 22 48 2 3 
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PROXIMA VISITA DE GISCARD 
(\ ieae de primera Pág.) 

qua existen entre sus dos je-
(ei de Estado, pero creo que 
la comprensión establecida 
entro nosotros podrá desem
peñar un papel muy útil para 
desarrollar y profundizar 
nuestras relaciones". 

Valery Giscard d'Estaing, 
qua recibirá en audiencia pri
vada en el Palacio del Elíseo 
al presidente de " E f e " . Luis 
Mana Ansón, el martes 27 
de Junio, inicia al día si
guiente su visita de cuatro 
dias a España. 

E l primer ¡efe de Estado 
del Mercado Común que va a 
Madrid en viaje oficial des-
tic la accesión al Trono del 
Hoy Juan Carlos no dejó de 
aludir en sus declaraciones a 
[os problemas "serlos y deli-
cados" planteados por la can-
didatura comunitaria de "un 
gran país como el español", 
que deben resolverse con ne
gociaciones realistas a su jui
cio. 

- ¿En caso de que el apo
yo de Francia a la entrega 
iio EsDSÁá en el Mercado Co-
mún no sea total, en qué 
.so mido debería matizarse, se
ño r presidente? . 

"La posición del Gobierno 
francés acerca de la candi
datura española es clara: nos 
congrátillamos en ver como 

A S E S I N A T O 

P R E S I D E N T E 

D E L N O R T E 

(Viene de primera Pág.) 

teriór, cortadas y que los 
dir igentes de Y e m e n del 
Norte se h a n reun ido u a -
ra elegir nuevo p res iden 
te. 

L O S C A R D I O L O G O S 
D A N P O C A V I D A A 

R E G 1 N 

B e i r u t (L íbano) ( E f e ) . 
L o s cardiólogos eme eátán 
tratando al n r i m e r m i n i s -
tro israelí . M e n a e h e m B e -
gin c reen a u e sálo le a u e -
dun de v ida alffunas s e 
manas , dice hoy e l pe
riódico « A n N a h m a r » . 

E n un ar t ícu lo atr ibuido 
a «fuentes oficiales» de 
l 'u iona Occ identa l , el ro 
tativo añade aup; los m é 
dicos de Begín le h a n rer 
tomendado aue se someta 
urgentemente a u n a ope
ración del corazón. 

Bee ín c u e n t a con u u lús.-
lor ial cardíaco v ha es
tado hospital izado en d i 
versas ocasiones p a r a se r 
sometido a t ratamiento. 

A E 
España hace más firme su 
vocación europea. L a contri
bución de la España demo
crática es esencial para el 
progreso de Europa. E l peso 
de su país, su tradición his
tórica y su capacidad econó
mica harán de él un miem
bro activo de la construcción 
europea. Quiero añadir que 
deseamos que se afirme en 
el seno de la Comunidad tan
to la influencia de los países 
mediterráneos como la consi
deración de soluciones a sus 
problemas específicos". 

"Como todo el mundo sa
be, es cierto que la candida
tura de un gran país como 
España plantea problemas se
rios y delicados, para una y 
otra parte. Por ello, deberán 
llevarse a cabo negociaciones 
con objetividad, realismo y 
equilibrio para evitar todo 
lo que pudiera perturbar la 
vida de sectores económicos 
sensibles tanto en Francia co
mo en España". 

Para el primer jefe de Es
tado francés que se desplaza 
a España en más de setenta 
años, el objeto de su visita 
es "resaltar de forma desta
cada la importancia que con
cede al acrecentamiento de 
las conexiones entre España 
y Francia, de cualquier na
turaleza que sean". 

Ei presidente Giscard d 'Es -
taing y el Rey de España, 
cuva primera entrevista se 
llevará a cabo el 28 de Ju 
nio en el palacio de Aran-
juez, examinarán «juntos y 
con el Gobierno español» la 
forma en que pueden des
arrollar la cooperación exis
tente. «Pienso e-n particular, 
en nuestra actitud ante las 
grandes cuestiones interna
cionales y naturalmente, en 
la candidatura de España a 
la Comunidad Económica E u 
ropea», precisó el primer 
mandatario galo, 

«En el plano personal, me 
alegro de volver a su magní
fico país, como solía hacer 
con gusto en otro tiempo pa
ra sentir el calor y la hos
pitalidad del pueblo espa 
ñol» 

«Me agrada terminar el via
je en Santiago de Compos-
tela, el final de la ruta que 
condujo desde hace doce s i 
glos a millones de franceses 
a su país». 

L a s relaciones franco-es
pañolas son «antiguas y na
turales, profundas y moder
nas» en la concepción de Va
lery Giscard d'Estaing. 

—¿Quisiera usted señalar, 
señor presidente de la Repú
blica, cuestiones en las que 
hay diferencias de puntos de 
vista dentro de estas relacio
nes? 

«España y Francia se ha
llan en una posición compa
rable para abordar ios gran
des problemas del mundo 
moderno. Son en efecto los 

dos únicos países a la vez 
mediterráneos y atlánticos. 
Nuestra historia y creencias 
se enriquecieron en las mis
mas fuentes». 

«Considero que desde ha
ce tiempo no hemos hecho, 
por ninguna de las dos par
tes, el desarrollo que mere
cen nuestras relaciones». 

«beberíamos buscar una 
actitud común respecto a las 
grandes cuestiones que do
minan la evolución de nues
tro tiempo: la dirección a se
guir en lo económico y so
cial , la organización de nues
tro continente, las relaciones 
de Europa con el resto de! 

m UGEliíK 
iü mica de m m u m m m 

El pasado día 17 y tras finalizar la Junta General 
que celebró el Colegio de Agentes Comerciales 
de Burgos en el Salón de Actos de la Caja de 
Ahorros del Circulo Católico de Burgos, se reunie
ron en un vino español y vísilaron las dependencias 
de esta importante fábrica, de los que un grupo 
de ellos escuchan la explicación del Sr. Oe Dios, 

Mundo. Creo que debemos 
esforzarnos en avanzar al 
mismo ritmo». 

«No veo en la actualidad 
cuestiones en las que haya 
diferencias reales de puntos 
de vista entre España y Fran 
cía». 

¿Qué luicto le merece la 
evolución democrática e s p a 
ñola? A su entender, ¿a quién 
corresponde ei honor de ha 
ber hecho posible esta tran
sición pacífica y ordenada de 
la vida política? 

Espectador atento de un 
cambio democrático en el 
que mostró fe públicamente 
desde un principio, el influ

yente estadista europeo em
pezó por responder que no es 
de Incumbencia de un |efe 
de Estado extranjero hacer 
lu idos sobre la situación po
lítica de otro país, pero agre
gó: 

«Déjeme hacer constar que 
respeto y qué admiración nos 
ha Inspirado la forma en que 
España condujo la democra-
thaclón de su vida política», 

«Evolución más notable to
davía al participar en ella to
d a s las fuerzas políticas del 
país, con el Impulso personal 
del Rey y bajo la dirección de 
las autoridades gubernamen
tales». 

«Los responsables de los 
principales partidos supieron 
adoptar una actitud que fa
cilitó la realización de este 
proceso» 

Presidente de la República 
Francesa desde el 19 de Ma
yo de 1974, para un período 
de siete años, Valery Gis 
card d'Estaing responde con 
la presente visita de Estada 
a España a la Invitación for
mulada por el Rey Juan Car
los cuando viajó oficialmen
te a París en Octubre de 
1976, según no olvidó señalar 
el alto huésped español en 
sus manifestaciones a la 
Agencia «Efe». 

R C O R , _ 

* Del 2? de lunio al 3 de julio ^ Debut, 10,30 noche 

_ A N G E L C R I S T O p r e s e n t a W M * * 

£L DE a s 

¡i U N E S P E C T A C U L O U N I C O E N E L M U N O M 

C O N LA PARTICIPACION E S P E C I A L D E 

J O S E MARIA IÑIGO 
COMO 

DOMADOR DE E L E F A N T E S 

Instalado en los terrenos del antiguo Cuartel de Caballería 
C O x \ M A S D E 200 A R T I S T A S de l o s m e j o r e s c i r c o s d e l M u n d o . C a m p e o n e s 

o l í m p i c o s s o b r e h ie lo , 120 b e l l í s i m a s p a t i n a d o r a s . E l e f a n t e s ¡ n d o s t á n i c o s . 

A N G E L C R I S T O , e l m e j o r d o m a d o r d e l m u n d o 

C O N E L L E O N Y E L T I G R E C A B A L L I S T A S . 

U N I C O E S P A Ñ O L P O S E E D O R D E L A M E D A L L A D E O R O D E L 
F E S T I V A L D E M O S C U . 

S A N D O K A N e n la p i s t a d e H i e l o , e n s u l u c h a c o n t r a r i o s b a r c o s i n g l e s e s . 

L O S M E J O R E S P A Y A S O S E S P A Ñ O L E S , O T R A S G R A N D E S A T R A C C I O N E S . 

U n e s p e c t á c u l o a d m i r a d o p o r m á s d e 100.000.000 de e s p e c t a d o r e s 
de todo e l M u n d o . 
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a b r i g o s d e p i e l e s : u n c a p i t a l 

q u e n o d e b e d e r r o c b a r s e 
O Hay que saber exactamente lo que debe hacerse 

con ellos cuando llega el verano 

O Es un error encerrar la prenda en una funda 
de plástico: las pieles necesitan respirar 

Por Charlotte RIX 
Ourant© mucho tiempo, po

seer un abrigo de pieles era un 
•ueño Inaccesible para muchas 
irwjeres. Era un deseo jamás 
«atlsfecho lo mismo que un vía-
>a lejano, un diamante ó una 
gran casa con jardín. Había que 
heredar una fortuna o ganar a 
la Lotería para poder obtener 
«1 objeto soñado. 

Actualmente, gracias a una 
gama muy extensa de pelete
rías que van del conejo al cor
dero, pasando por la cabritilla 
y el becerro, una prenda de 
pieles no cuesta mucho más que 
otra (fe tejido; por consiguiente 
resulta accesible a un gran nú
mero de mujeres y cuando so 
quiere adquirir una prenda de 
lujo de vfsón o de astrakán, por 
«jemplo. se puede comprar a 
plazos. 

INDISPENSABLES CUIDADOS 

ConvIene tener presente que 
una prenda de pieles represen
ta un capital. A excepción de 
los modelos poco costosos^ pero 
que sólo son fantasías del mo-
me/ito, una prenda de pieles es 
Un valor que conviene conser
var. 

En efecto, es Indispensable 
cuidar estos atuendo© para que 
duren mucho tiempo. Ponga
mos por caso por ejemplo que 
al fin. se ha podido comprar 
usted un hermoso abrigo de Pie
les. Lo ha llevado todo el in
vierno con mucho cuidado y lle
gado el verano no sabe exacta
mente qué conviene hacer. 

En primer lugar no olvidar 
que todas las pieles son mate
rias vivas -qu® necesitan respi
rar. 

Por consiguiente sería un gra
ve error encerrar la prenda 
dentro de una funda de plásti
co. Los Pelos perderían su brl-
lllo y el cuero se pondría duro 
y podría Incluso quebrarse. 

Tampoco hay que guardar los 
ébrlgos cié pieles en cualquier 
fiitlo y olvidarse de ellos du
rante toda la época que no se 
llevan. Se correría el riesgo de 
encontrarlos comidos por las 
polillas o deteriorados por una 
temperatura demasiado eleva
da. 

LO QUE HAY OUE HACER 

SI s q trata de un atuendo de 
pieles llamadas •preciosas», la 
mejor solución será confiarlo a 
un peletero que podrá conser
varlo en las mejores condicio
nes. Los gastos debidos a una 
conservación en cámaras frías 
no son muy elevados y merece 
la pena hacerlos. 

Cuando se posee un sótano 
ventilado en el que la tempera
tura se sitúa a los alrededores 
de ocho grados {la que con
viene a las pieles), se puede 
colocar el abrigo en él, puesto 

una percha especial que con
tiene un producto antlpolillas in
corporado. Esta percha que de
ba ser bien redondeada a sus 
extremos, para no marcar los 
liomtiros. distribuye el Insecti
cida por evaporación durante, 
«arlos meses 

Un atuendo de pieles no debe 
guardarse nunca sin haber sido 
previamente cepillado V s! es 
preciso limpiarlo. Esta opera
ción depende del color de las 

Los abrigos de pieles son un capital que no debe
mos derrochar. Cuando llega el verano es preciso 
proveer cuidadosamente la conservación de tas 

pieles. — (Foto E F E - F I E L ) 

pieles, pero de todae forma», 
es preciso sacudir el atuendo 
para eliminar el polvo absor
bido Por los pelos durante el 
Invierno. , 

Luego se coloca el abrigo o 
la chaqueta plana sobre una 
mesa (a falta de ésta, por el 
suelo, después de haber coloca
do una sábana). En las pieles 
claras se pone talco, se frota 
suavemente con la palma de la 
mano derecha .teniendo el atuen
do con la mano Izquierda. Cuan
do el talco empieza a ponerse 
gris, se renueva la aplicación 
hasta que conserve su blancura 
Inicial. Para terminar se sa-
cude a la prenda, con el fin 
de hacer caer el talco. 

En las pieles oscuras, a ex
cepción del astrakán, se reem
plaza el talco Por el serrín (ce
dro-caoba preferentemente) ca
lentado en un horno moderada
mente caliente. Se procede lue
go como acabamos de Indicar 
más arriba. 

Otra precaución: quitar las 
manchas del forro (e v e n-
tualmente coserlo) y revisar los 
botones. Es preciso saber que 
existen actualmente un pequeño 
aparato (poco oneroso) con el 
que se fijan sólidamente los bo
tones. 

HAGA ECONOMIAS 
Todo trabajo de reparación o 

de transformación efectuado du
rante la «temporada baja» {Ju
nio, Julio y Agosto) se factura 
menos caro. Conviene p u e s 
aprovechar estos precios de ve
rano para retocar o renovar las 

prensas de pieles. 
Generalmente, resulta difícil 

encontrar una o varias pieles 
exactamente del mismo color 
que las de la pieza usada. En 
este caso se puede proceder a 
alguna transformación que no 
necesite pieles del mismo color 
o del mismo animal. Los efec
tos bicolores suelen ser muy 
acertados. Por ejemplo, dos to
nos de vlsón diferentes o visón 
con astrakán. o nutria, cordero 
de Toscana claro con cordero 
marrón, conejo de color Inten
so con otro de color oscuro, et
cétera. 

Tanvbién se puede transfor
mar un abrigo largo en un 7/8 
ó 3/4. Con la parí® cortada, el 
peletero puede efectuar las re
paraciones indispensables. 

Antes de confiar la prenda de 
pieles para una reparación es 
preferible exigir un presupues
to, ya que un precio muy ele
vado no se justifica si la pren
da ya está bastante usada. Es 
mejor dirigirse a un profesio
nal competente, ya que el tra
bajo de las pieles exige mucha 
maestría. 

Cuando se compra un abrigo 
o chaqueta de pieles, conviene 
dirigirse 8 una persona de la 
profesión y para evitar todo 
riesgo hay que pedirle una ga
rantía por escrito. Se aconseja 
también suscribir un seguro pa
ra toda prenda de cierto valor. 
La primera es poco elevada y 
permite quedar cubierto en ca
so de pérdida o de deteriora
ción. 

S . O . S . : P R O B L E M A D O M E S T I C O 
• Un insólito servicio destinado a auxiliar 

gratuitamente a las amas de casa en apuros 
• Las preguntas más frecuentes se refieren 

a las moquetas y entarimados 
Por Noelle CHAUVIERE 

Los productos de limpieza re
presentan una parte, a veces 
importante, del presupuesto fa
miliar. La limpieza de los sue
los y la de las prendas de le
na delicadas no pueden efec
tuarse con los mismos produc
tos. Cada material tiene s u s 
productos específicos (quita
manchas, desozldantes, para 
desengrasar, limpiar, etc.) 

Los productos que figuran en 
los departamentos especializa
dos de las tiendas y almace
nes y que presentan los dife
rentes fabricantes son cada día 
más numerosos y resulta difí
cil distinguir lo Indispensable 
de lo superfluo, lo eficaz de lo 
Inofensivo. 

PREGUNTAS Y RESPUESTAS 

Con el fin de ayudar a las 
amas de casa, una gran mar
ca francesa de productos de 
limpieza ha puesto en marcha 
un servicio de respuestas a los 
consumidores. Este serví c io 
responde gratuitamente a todas 
las preguntas sobre cualquier 
problema de limpieza. B a s ta 
con escribir y la respuesta lle
ga tres días después si se tra
ta de una pregunta sencilla y 
dos semanas después si ésta 
requiere una encuesta profun
da. 

Estas respuestas se hacen con 
toda objetividad. No se trata en 
modo alguno de aconsejar una 
marca a costa de otra. Las 
marcas rivales son Igualmente 
citadas si el producto que pro
ponen corresponde al problema 
que se plantea. Los remedios 
«caseros» son citados en la me
dida en que estas recetas tra
dicionales han sido controladas. 
En fin, si no hay solución, la 
respuesta lo dice Igualmente. 
Es Inútil engañar al público. 

Los responsables de este ser
vicio han recibido ya más de 
tres mil preguntas y han esta
blecido fichas muy documenta
das y muy completas para to
dos los problemas • planteados 
(|y otros másl). De esta ma
nera se ha pasado revista a 
varios sectores: los productos 
para WG, los productos para 
cueros y zapatos, los productos 
para suelos plásticos y enladri
llados, los productos para par
quets, para muebles, para me
tales, etc. 

Las preguntas más frecuen
tes conciernen las moquetas y 
los parquets. Vienen desp u é s 
los suelos modernos y los enla
drillados: luego, los tejidos y 
los cueros. Las preguntas son 
menos numerosas sobre los 
hornos, los muebles y los deso
dorantes. En general, todas es
tas preguntas las hacen las 
mujeres. Las preguntas que ha
cen los hombres se refieren ge
neralmente a los trabajos im
portantes de limpieza que pa
recen corresponderles por de
recho. 

ALGUNOS PROBLEMAS 
RESUELTOS 

Pregunta: Un cigarrillo caido 
por desgracia en una moqueta 
ha quemado las fibras en una 
superficie Igual a una pieza de 
moneda. ¿Qué hacer para disi
mular el agujero? 

Respuesta: Se toma un retal 

Una limpieza a fondo de la casa pueds plantear 
serlos problemas que sóio pueden ser resueltos 

mediante los consejos de un especialista 

(Foto E F E - F I E L ) 

de la misma moqueta, más an
cho que la parte quemada. Se 
coloca sobre la superficie que 
hay que disimular. Se cortan, 
con ayuda de una cuchilla es
pecial (tipo Stanley), los dos 
espesores de moqueta s u per-
puestos, manteniendo bien el 
conjunto. Para una moqueta 
pegada en el suelo, hay que 
rascar bien la cola antigua des
pués de haber quitado la mo
queta estropeada. Luego, so 
aplica una nueva cola y se co
loca el trozo de moqueta nue
va, teniendo mucho cuidado en 
seguir bien el sentido de los pe
los. Se deja secar completa
mente. Para una moqueta cla
vada, se desliza, una banda ad
hesiva más ancha que el fondo 
del agujero (con el lado adhe
sivo vuelto hacia sí mismo) y 
luego se coloca encima el trozo 
de moqueta nueva. 

Pregunta: ¿Cómo evitar que 

una alfombra puesta sobre una 
moqueta se arrugue o «e des
place? 

Respuesta: Se colocan unas 
bandas de «velero» debajo de 
la alfombra con el fin de refor
zar su adherencia. 

Pregunta: ¿Cómo hacer desa
parecer las marcas de pl ato 
callente sobre un mueble de 
madera encerada? 

Respuesta: Se aplica sobre la 
mancha una pasta compuesta 
por mitad de sal y otra mitad 
de aceite de mesa. Se deja 
unas horas y luego se quita 
frotando con una mezcla de pe
tróleo y aceite. 

Pregunta: ¿Cómo quitar le 
pasta de modelar de un lamí-
ficado? 

Respuesta: Se rasca con ayu
da de una hoja de afeitar y 
luego se frota con aguarrás o 
con white-spirit. 

(Fiel. Servicios Especiales de 
EFE-AFP) 

O A S I S 
B A R A M E R I C A N O 
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(Viene de primera página) 

N u n c a p e r d i m o s l a e s p e r a n z a d e s u r e c u p e 
r a c i ó n h a s t a q u e e l d o m i n g o , d í a 14, le s o 
b r e v i n o u n a g r a v a m i e n t o q u e ob l igó a s u 
t r a s l a d o a i a R e s i d e n c i a S a n i t a r i a « G e n e r a l 
Y a g ü e » p a r a s e r s o m e t i d o a t r a t a m i e n t o d e 
c u i d a d o s i n t e n s i v o s q u e , p o r d e s g r a c i a , re 
s u l t ó i n e f i c a z . P u e s b i e n , n u e s t r o d i r e c t o r , 
en t a n t o c o n s e r v ó s u s f a c u l t a d o s , e s t u v o p e n 
d i e n t e d e l p e r i ó d i c o y de c u a n t a s I n c i d e n c i a s 
de l a v i d a b u r g a l e s a y d e l m u n d o de l a i n 
f o r m a c i ó n o f r e c í a n a l g ú n i n t e r é s . 

H a c o r o n a d o así u n a v i d a d e m á s de c i n 
c u e n t a años c o n s a g r a d a a l p e r i o d i s m o . C o n 
ta l d e d i c a c i ó n y c e l o , q u e b i e n p u e d e d e c i r 
s e q u e p a r a é l no h u b o d ías n i n o c h e s . T o 
d a s l a s h o r a s , s a l v o l a s d e l m á s i m p r e s c i n d i 
b le d e s c a n s o , e r a n p a r a e l D I A R I O y l a s a c 
t i v i d a d e s de la p r o f e s i ó n . M e d i o s ig lo j a l o n a 
u n a l a b o r i n g e n t e y f e c u n d a , d e s a r r o l l a 
d a a l c o m p á s d e l o s t r a s c e n d e n t a l e s a c o n t e 
c i m i e n t o s q u e l o h a n m a r c a d o c o m o u n a de 
las e t a p a s m á s d e c i s i v a s de la H i s t o r i a de 
B u r g o s , d e E s p a ñ a y d e l M u n d o . E n o t r o lu 
gar de es te n ú m e r o q u e d a r e f l e j a d a , c o n l a 
e s c u e t a e l o c u e n c i a q u e l a u r g e n c i a p e r m i t e , 
l a s e m b l a n z a de e s t e h o m b r e , a l q u e n o va 
c i l a m o s e n c a l i f i c a r d e p e r s o n a l i d a d d e s t a 
c a d í s i m a e n l a e s f e r a l o c a l y p r o v i n c i a l y c u 
y o p r e s t i g i o a ú n r e b a s ó es tos l í m i t e s p a r a 
a d q u i r i r r e l i e v e n a c i o n a l . B i e n lo p r u e b a e l 
h e c h o d e h a b e r m e r e c i d o s e r h o n r a d o c o n l a 
m á x i m a d i s t i n c i ó n q u e el E s t a d o e s p a ñ o l c o n 
c e d e a s u s m á s i l u s t r e s p e r i o d i s t a s , e l t í t u l o 
de « P e r i o d i s t a d e H o n o r » q u e h a c e p o c o m á s 
de d o s años le fue e n t r e g a d o p o r e l , a l a s a 
z ó n , m i n i s t r o d e I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o e n 
s o l e m n e a c t o . 

T a n t o p u d i e r a e s c r i b i r s e s o b r e E s t e b a n 
Sáez A l v a r a d o q u e r e s u l t a d i f í c i l ceñ i rse a 
los t é r m i n o s d e l o q u e e s t a s e m o c i o n a d a s 
l i n e a s d e b e n r e f l e j a r . E s m u c h o t i e m p o d e 
c o n v i v e n c i a , de i d e n t i d a d de i l u s i o n e s , e s p e 
r a n z a s y t r a b a j o s e l q u e t r a e , a g o l p a d o s y e n 
t r o p e l , r e c u e r d o s e n t r a ñ a b l e s . P e r o ¿ h a r á fa l 
t a e x t e n d e r s e e n e v o c a c i o n e s e x h a u s t i v a s p a 
r a d a r j u s t a m e d i d a d e l o q u e f u e e s t e h o m 
b r e b u e n o q u e n o s d e | a y d e l o q u e s u p o n e 
s u p é r d i d a ? C i e r t a m e n t e , n o . A l v a r a d o — a s í 
s e l e l l a m a b a c o m u n m e n t e — p u e d e p r e s e n 
t a r s e a l S e ñ o r c o n l a s e r e n a c o n f i a n z a d e l 
j u s t o q u e v a s e g u r o d e h a b e r p a s a d o p o r e l 
m u n d o d e l o m a t e r i a l c u m p l i e n d o s u t a r e a 
d e l m e j o r m o d o q u e s u p o y p u d o . E s p a ñ o l 
c i e n p o r c i e n , b u r g a l é s a o a s i o n a d o de s u t ie
r r a y c r i s t i a n o de v e r d a d , u n i ó a e s o s a t r i 
b u t o s e l de s e r p r u d e n t e , s e r e n o , h o n e s t o y 
t r a b a i a d o r . Tamás la p a s i ó n n u b l ó s u s o j o s 
y d e e l l o p o d e m o s d a r b u e n a f e c u a n t o s po
d e m o s p r o c l a m a r n o s o r g u l l o s o s d e h a b e r a s i s -
m i l a d o l a l ecc ión d e s u e j e m p l o . 

D e s d e e s t a s c o l u m n a s q u e r e m o s c u m p l i r 
e l d e b e r de e x p r e s a r l a g r a t i t u d d e t o d a es
ta g r a n f a m i l i a d e l D I A R I O q u e a m ó t a n t o 
— d e s d e e l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de A d m i 
n i s t r a c i ó n h a s t a el ú l t i m o a p r e n d i z d e l a i m 
p r e n t a — h a c i a c u a n t a s p e r s o n a s s e h a n ve 
n i d o i n t e r e s a n d o p o r e l c u r s o d e l a s a l u d d e l 
d i r e c t o r d e s a p a r e c i d o y p a r a q u i e n e s , e s t a 
m o s s e g u r o s , l a t e r r i b l e n o t i c i a d e s u Obi to 
será u n f u e r t e golpe. C o m o n a t u r a l c o n m o 
c ión c a u s a r á e n t r e l o s b u r g a l e s e s a l s e r c o 
n o c i d a . 

P o r l o d e m á s , sólo q u e d a p e d i r o r a c i o n e s 
p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a en la glo
r i a d e l T o d o p o d e r o s o y d i r i g i r l a s m á s C o n 
m o v i d a s p a l a b r a s d e c o n s u e l o a s u s d e u d o s . 
E n p r i m e r l u g a r , a s u e s p o s a d o ñ a C o n c e p 
c i ó n C o m b a — t a n v i n c u l a d a p e r s o n a l m e n t e 
a l p e r i ó d i c o — , a n i m á n d o l a a b u s c a r c o n s u e 
lo e n l a r e s i g n a c i ó n c r i s t i a n a y l a e s p e r a n z a 
d e l m á s a l l á , q u e e s e l g r a n r e c u r s o cié l o s 
c r e y e n t e s . D e s p u é s , a s u h i l o , d o n Jesús-Ma
n u e l , m a g i s t r a d o i u e z e n B i l b a o : h ü a p o l í t i c a 
y, e n f i n . a s u s h e r m a n o s v d e m á s f a m i l i a r e s , 
c o n q u i e n e s n o s i d e n t i f i c a m o s e n el do lo r q u e 
les e m b a r g a . 

E s t e b a n ' ^ a e z A l v a r a d o , y a n o estás c o n 
n o s o t r o s p e r o t u r e c u e r d o p e r v i v i r á p o r s i e m 
p r e . D i o s te tenga e n s u G l o r i a . 

la cumbre socialista europea considera 
una exigencia de primer orden la entrada 
de España, Portugal y Grecia en la CEE 

los socialistas se mostraron «sorprendidos)) 
por el alto grado de democracia alcanzado 
en nuestro país, y así lo dijeron a Felipe González 

Bruselas (Efe). — Los par- sostener un intercambio de paldas o con la colaboración 
tidos socialistas de los nueve 
países de la C E E están de 
acuerdo en que la amplia
ción de la comunidad cons
tituye "una exigencia políti
ca de primer orden" 

Con esta declaración en la 
conferencia de Prensa final, 
el presidente de la conferen
cia de líderes socialistas de 
la C E E . Robert Pontillón, ne
gó la existencia de divergen
cias sobre el ingreso de Es^ 
paña. Grecia y Portugal 

informaciones y puntos de de las autoridades búlgaras, 
vista sobre política interna- mientras causó sorpresa el 
cional y política interior es- mensaje de agradecimiento a 
pañola. la Policía búlgara "por su 

E n el curso de la "cura- extraordinaria colaboración" 
bre" los líderes socialistas hecha pública por el ministro 
europeos se interesaron di- alemán del Interior, Gerhart 
rectamente acerca de su co
lega español sobre la evolu
ción de los acontecimientos 
políticos españoles. 

E l primer ministro danés, 

Bauraen. 

C O N T R A E L M I T I N D E L A 
" E U R O D E R E C H A " 

París (Ete). — Varias or-Anker forgensen, expuso sus 
impresiones a la luz de su ganizaciones políticas y sin-

Los periodistas habían cen- reciente visita a Madrid y se dicales anuncian una mani-
trado su atención en disiden- declaró "sorprendido por el festación pública en París el 
a a s entre el alemán Willy nivei democrático conseguí- martes próximo, como pro 
Brandt y el francés Franpois do en tan poco tiempo. 
Mitterrand a propósito de la 
forma de llevar a cabo la am
pliación. 

Tras la aprobación ayer 
viernes de una declaración 
política sobre los objetivos 

E L T E R R O R I S M O , S E 
H U N D E E N E L M A R 
N E G R O 

testa contra el mitin que tres 
movimientos de ultraderecha 
han organizado para ese mis
mo día. 

D ' p ' , _ L o s partidos organizadores 
Roma (Efe). - L a Prensa del m ^ n son el francés . ^ s 

do los partidos socialistas de ltallanf oPina que, el des- porces ^ u v e i i e s " el 
tnantelamlento total del te-

K 

espa
la C E E . la "cumbre" finall- tnameiamiento total del te- :ñol "Fuerza Nueva" y el 
zó hoy sus trabajos con un rronsmo organtzado comen- M Si i., de Italia, 
llamamiento común para en- ZJ en el mar Negro hace dos 
trar en la campaña electoral d ía i ' e" ,a localidad búlga- Los qUe se 0poneu a que 
europea. ra de Slancey Brjag. representantes de lo que aquí 

Este será el tema de tra- E n dicha playa, un coman- denominan "euroderecha" ha-
bajo hasta la reunión del do f e m á n del anti-terrons- gan uso de la palabra, son el 
Congreso de los partidos so- mo secuestró un hombre y partido Socialista, el Comu-
cialistas de la C E E ) del 10 al ^ e ? mujeres, presuntos ac- n¡sta y el Socialista Unifica 
14 de enero próximo en Bru- "V1!ta- <íe ' ^ e Armée d0i así como ias Centrales 
selas) y con vistas a las pri- pajct ion • las "Brigadas Ro- sindicales C G T (comunista) 
meras elecciones directas del 'as alemanas. y C F D T (de tendencia soda-
Departamento Europeo (pre- Coincide en íechas la de- i i s t & independiente), así co-
vistas para mediados de «aración conjunta turefc mo l a Uga de ios Derechos 
1979). soviética de no permitir en de] Hombre 

E n la declaración política los respectivos territorios ha-
aprobada ayer por la confe- ses P31"3 la "agresión y ac-
rencia se subraya textual- " o n e s subversivas" contra 
mente que "los socialistas de otros Estados, firmada con 
la comunidad apovan firme- motivo de la visita del pri-
mente el Ingreso de España. mer ministro turco Bulent 
Grecia y Portugal". Ecevit 

E l l íder socialista portu- Mientras tanto, se supo 
gués Mario Soares puso de ac|uí ^ un 8mP0 de cuatro 
relieve en la conferencia de "fcrlgadistas rojos" italianos 
Prensa que el principio de la mantuvo un tiroteo con la 
ampliación estaba ya adqui- Policía vueoslava en la costa 
rido en la C E E y sólo resta c e ^ a ^ Soalato. hace algu-
por solucionar los problemas uos días Un briijadista re-
y dificultades de su realiza- sultó -muerto y los otros tres 
ción técnica. fueron detenidos. 

Felipe González, primer Todavía está reciente la 
secretario del P S O E y ¡efe detención en Yugoslavia de 
de la delegación de su par- cuatro alemanes buscados 
tido que asiste también a la por la Policía de su país, cu-
"cumbre" a título de obser- ya extradición está pendien-
vadof, declaró que había ex- to de un intercambio de pre-
nuesto la posición de los so- so3. 
cialistas españoles sobre la Esta nueva situación-raun-
integracíón de su país en la dial en relación con el te-
Comunidad, rrorismo estaría montada so-

González dijo que no exis- ^ e dos bases importantes: 
i e r o n disidencias en la con- L a imnlacable persecución 
ferencia sobre la necesidad contra "todo terrorista", or-
4é hacer la amoliacíón de la ganirada por la Policía ale-
^ E E . Mitterrand s^lo orecisó mana y, en contexto más 
ilgunos matices sobre la for- general, la marcha de las ne
ma de proceder para tmne- goci»donps "S-' lt" tára la re 
dír lesionar los tatuases de dneción de armamentos en-
los agricultores franceses. tre los p f * * ' ? ? Unidos y tá 

El primer secretario del un ión .Soviética. 
o S 0 E intervino en el deba- . Los hechos ocurridos en 
fe para apostillar que tam- Bulearia son muy destacados 
h ú a . debe tenerse muv en. Italia, donde Se considera 
cuenta los intereses de los fnndamental un acuerdo en-
agricultores y trabajadores tre e l ?ste y e' Oeste, sí de 
españoles, e s p e c i a l m e n t e verdad se Quiere desarticu-
amenazados por la difícil s i - lar el terrorismo. 
tuación económica del país. T i l l Mever —fugitivo de 

Preguntado sobre la ini- la corcel alemana de Moabit 
dat iva de la N A T O para es- desde Mavo nasado acusado 
timular una eventual visita del secuestro del democrls-
a su sede central de una de- tiano berlinés Lorenz y del 
legación del P S O E , Felipe ^ ^ ' ' n a t o de un íuez— y sus 
González manifestó no ver tres compañeras, entre ellas 
inconveniente y recordó que Gabrielle Kollink. huida tam 
va existieron contactos en bíén. de la cárcel de Moabit 
alguna ocasión. tomaban el sol tranquila-

"Sln embargo —precisó a mente cuando se vieron sor-
renglón seguido—, no creo prendidos por la Policía ale-
que una visita o un conocí- mana. 
miento más directo de la NA- Los detenidos fueron tras-
T O vayan a hacer cambiar de ladados en automóvil a un 
opinión a l P S O E . Creemos lugar secreto, donde pasaron 
que la Integradón en la la noche *endidos en el sue 
Alianza Atlántica no bene- lo hasta la mafiana siguiente 
íicia para nada al pueblo es- en que fueron llevados a un 
pañol y, mucho menos, a los avión de "Lufthansa", donde 
intereses que dentro de ese Ies esperaban más de ?0 po-
oueblo representamos" liefas alemanes con cuvo pa-

Antes de salir t>ara Ma* sale el avión emprendió vía-
drid. González se entrevls- le ^acia Alemania, 
tó con el presidente del SPO Se resalta el tema de si la 
alemán, Willy Brandt. para Policía alemana actuó a e s ' 

Felicitaciones 
a Pablo VI 

Con motivo 
de su onomástica 

C i u d a d d e 1 Vat icano 
( E f e ) . — E l P a n a Pablo 
V I ha recibido i n n u m e -
rables car tas V m e n s a i e s 
de fe l ic i tación de f ie les de 
todo e n M u n d o con mot i 
vo de s u onomástica Que 
sp ce lebra hov. 

E n l a C i u d a d del V a t i 
cano los Dalacios e m b a n 
derados V la total i n a c 
t iv idad d^ of ic inas de c u 
r i a s y Conerree-^ciones 
R o m a n a s testlmonifir. los 
festelos de S a n J u a n 
B a u t i s t a p1 Santo del S u 
mo Pont í f ice . 

E l Santo P a d r e ce lebra 
su santo e n forma ü r i v a -
da. h a b i e n d o recibido f»n 
el curso de la lornada a 
sus más alleerados colabo
radores- Oue 1p test imo
niaron sus mejores d e 
seos. 

E n u n p rograma d i f u n 
dido hoy. l a Rad io V a t i 
c a n a def in ió a esta ono
mást ica como «una f e s 
t iv idad de v ida f a m i l i a r » 
asTeerando eme el ont imis-
mo del S u m o Pont í f ice és 
«la nota más destacada 
de psta fecha» 

C I C L O M O T O R E S 

W o b í f l e t t e 

DESDE .,35!; -«eseTAS 
MENSUALES 

S E R V E N T A 

Merceo 13 

de 1.' 
en 

y 
NECESITA GRAN E M P R E S A 

Contactar: Sr . Diez. — 91 — 2509417 (Madrid). 

Unicamente: Miércoles, 26. — Viernes, 30 de Ju
nio y Lunes, 3 d e Julio. (De 5 a 8 tarde). 

" G A U R I A S M A R V I " 
Con motivo de las Fiestas de SAN PEDRO Y 

S A N PABLO, todos nuestros ESTABLECIMIENTOS 
s e regirán por el siguiente: 

J U E V E S 

HORARIO: 

Día 29 de Junio. 

V I E R N E S - Día 30 de Junio. -

SABADO Día I.0 de Julio. — 

Cerrado todo el 
día. 
Abierto de 9,30 a 
14 horas. Tarde 
cerrado. 
Abierto de 9,30 a 
14 horas. Tarde 
cerrado. 

¡ A T E N C I O N ! 
A P E R S O N A S CON RESIDENCIA EN E S T A 
CAPITAL Y P U E B L O S D E LA PROVINCIA 

Ofrecemos la distribución de un articulo paten
tado totalmente nuevo en el mercado, UTIL a todae 
ias familias, con el fin de hacerle llegar directa
mente al usuario. 

(No se trata de libros ni artículos de belleza). 
SI s e considera medianamente relacionado o 

trábala en una empresa con más de dler compa
ñeros. (LE INTERESA! 

No precisa ser profesional de ia venta, ni dis
poner de mucho Hempo libre. 

Infórmese s in compromiso: Apartado 366, San
tander. Referencia N.0 1.054. 
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S U C A R A C T E R O E T I E R R A V I R G E N 

• £1 oleoducto ha constituido una 
fuerte agresión a la naturaleza 

• la gran riqueza mineral 
petrolífera y forestal atrae a los 
intereses comerciales 

Por Antonio BLASCO 

CON e| oleoducto de Alaska terminado, las más importantes organizaciones 
norteamericanas que propugnan por conservar los recursos naturales, están 
concentrando su interés en un objetivo primordial: cómo proteger los millo

nes de kilómetros cuadrados de tierras selváticas por las que discurre ia gigantesca 
conducción. 

La gran riqueza mineral, petrolífera y forestal del Estado atrae con vehemencia 
los intereses comerciales. Esto hace que los defensores del medio ambiente teman 
con fundamento que cuando finalice el plazo de protección federal, previsto para 
fines de éste año, se abran las puertas del territorio a quienes están decididos a ex
plotar ios recursos de estas tierras vírgenes antes de que el Congreso norteameri
cano establezca un sistema permanente de parque, refugios y zonas forestales 
nacionales. 

Evidentemente, existe temor por la suerte de la más extensa zona virgen de ios 
Estados Unidos, cuyas montañas espectaculares, densos bosques, exuberantes val les 
y abundantes pantanos albergan gran cantidad de cabibües (renos salvajes) , o s o s 
grises, lobos, zorros, a lces, toros almizcleños, cabras montosas, miilcoes de aves 
acuáticas y otras muchas especies de animales. 

L A ULT IMA OPORTUNIDAD 
Los defensores de la Naturaleza sostienen que Alaska es para los Estados Uni

dos ia última oportunidad de "hacer las cosas a derechas", poniendo en reserva 
grandes parques nacionales que constituyan ecosistemas viables y no demarcacióíf 
arbitrarías que paulatinamente se degradan porque, por ejemplo, separan las tierras 
que sirven para ia alimentación de ios caribúes errantes de los lugares en que 
procrean. 

Debido a que normalmente s e requieren años para que el Congreso estadouniden
se apruebe las propuestas de creación de parques nacionales y a que es de esperar 
que los intereses comerciales cabildeen ampliamente contra los grandes planes d e 
protección, los grupos conservacionistas insisten en que el Congreso tiene que po
nerse a trabajar de inmediato sobre ios proyectos presentados. 

Los grupos que encabezan ia campaña para el esiabiecimiento de parques na
cionales declaran sin ambages que ia conservación de Alaska es un problsma d e 
alta prioridad. Se ha formado ia "Coalición de Alaska" con el fin de elaborar nor
mas legales y presionar para que se aprueben. 

"Las gentes con menos de 48 años —dicen los pianificadores— ignoran lo que 
está acaeciendo en Alaska, De lo único que han oído hablar es del oleoducto. Pe
ro la realidad es que se avecina una eran batalla, en la que se jugará la suerte del 
Estado, en la que está implicado también todo el país". 

Hasta que Alaska alcanzó la calidad de Estado en 1959, todo el territorio fue 
vírtuaimenle del Gobierno federal. Sin embargo, este año se inició el proceso d e 
configurar un Estado de 375 millones de acres (un acre equivale a 40 áreas y 4 7 
centiáreas) que todavía no ha terminado. Ai Estado de Alaska s e le permitió s e l e c 
cionar 103 millones de acres . 

En 1973, el Deparlamento del interior recomendó que 83 millones fuesen prote
gidos de manera permanente (32 como parques nacionales, 32 más como refugios 
de fauna silvestre, algo más de 19 como bosques y menos de un millón como "tie
rras nacionales vírgenes y ríos pintorescos"). Con ello s e duplicaba con c reces e l 
sistema norteamericano de parques nacionales. 

D E S A C U E R D O S F U N D A M E N T A L E S 
Uno de los principales desacuerdos existentes s e relaciona con la forma de pro

tección que ha de darse a las montañas Wrangell y Chugach. El plan del Gobierno 
colocaría únicamente ios escarpados y nevados picos montañosos dentro de un par
que nacional, mientras que las tierras bajas de bosque, donde s e encuentra la ma
yor parte de la fauna salvaje, constituiría una floresta nacional. Los conservacionistas 
quieren que toda la zona se transforme en un parque reserva. De conseguir su pro
pósito, el área de 18 millones de acres se convertiría en el más importante parque 
nacional de los Estados Unidos. Sería siete veces superior al famoso Yellowstone. 

Otra zona de controversia es la región septentrional de la Cordillera Brooks, e n 
donde existen rebaños de caribúes del Artico. Debido a que la zona se conoce co
mo Reserva Naval de Petróleo número 4, y por tanto, no seleccionable para ser as ig 
nada, no fue incluida en ninguna propuesta. 

Pese a todos los avalares, los proteccionistas consideran que, no obstante ha
berse alentado seriamente contra el paisaje con el tendido del oleoducto, todavía s e 
está a tiempo de conservar la Naturaleza de Alaska. 

E l 3 I G I 

D E U N A M A R i » D E S T R U I D A E N U N O S ' 

o Con la reconstrucción del Palacio Real 
queda prácticamente terminada una titánica 
tarea de más de treinta años 

o Los tesoros más valiosos, el corazón 
de Chopin entre tantos otros, han 

recuperado sus lugares tradicionales 

Las obras del Palacio Real de Varsovla han a c a 
bado antes de lo previsto. L a República Democrática 
ha querido reconstruir en el corazón de la ciudad, la 
residencia de los antiguos reyes. La tarea era consi
derable: construir en pocos años en el mismo estilo 
{XIV y XVII) y con los mismos materiales un monu
mento edificado a lo largo del tiempo con técnicas anti
guos. El edificio fue incendiado en 1939 tras la capitula
ción de la ciudad, saqueado, bombardeado y finalmente 
dinamitado en 1944; los polacos juraron sobre sus ceni
z a s , un montón de ruinas humeantes, reconstruirlo sin 

falsificaciones tal y Como era y respetar en la reconsti
tución del interior la decoración original. 

Actualmente se está terminando el interior con sus 
techos pintados y sus columnas. Para ello se ha recu
rrido a los planos antiguos, los dibujos, las fotografías, 
los documentos de archivo y el recuerdo indeleble de 
tantos detalles en el corazón de cada varsoviano. 
T R E S CORAZONES 

Todo lo que había sido arrebatado por la población, 
muebles, objetos artísticos y escondido fuera, ha sido 
devuelto espontáneamente (al Igua» Q"® todo ,0 W e f u e 

Un baluarte medieval en el casco antiguo de Varsovia. Toda la zona quedó ai rasada durante la segunda gue
rra mundial y ha sido fielmente reconstruida. — (Foto =FE-FIEL) 

Por Víctor VINCENT 

sustraído de las iglesias). Dentro de dos años e l palacio 
estará abierto al público. El Estado y coieccionislas del 
Mundo entero, ofrecen elementos para rellenar los va
cíos, cuadros para reemplazar los que desaparecieron, 
tapicerías, etc. 

Los tesoros más preciosos, aquellos que s e habían 
guardado celosamente, han recuperado su lugar tradi
cional: el corazón de Kosciuszko (héroe de la Indepen
dencia) en la residencia de verano del Rey Estanislao 
Augusto Poniatowski, demolido, hoy reconstruido; el co
razón del Rey Jean III Sobieski, en e l convento recons
truido (de los Copuchlnos) que fundó él mismo. Pero, 
sobre todo en la iglesia de la Santa Cruz, restaurada 
donde s e libraron encarnizados combates durante la in
surrección de Varsovla. el corazón de Chopin. E s una 
«reliquia nacional» ante la cual s e encuentran siempre 
flores frescas, flores blancas es decir, las preferidas 
por los polacos, las que adornan sus iglesias, las aue 
depositan sobre las tumbas de sus seres queridos o 
de los héroes. 

De esta forma renace la ciudad mártir destruida 
en un 90 por ciento. Los urbanistas alemanes comen
zaron en el otoño de 1939 a elaborar el proyecto de 
una ciudad moderna de cien mil habitantes que debía 
construirse sobre las ruinas. «Wasschaudie Neuedeuts-
che Standl». Los polacos aceptaron el reto. Quería resu
citar su capital. No solamente algunas plazas; o algu
nas ruinas, sino una ciudad entera, no solamente fa
chadas, sino c a s a s habitables, y que la gente pudiera 
volver a sus casas como s i el incendio no hubiera exis
tido nunca. 

UNA GRAN LECCION 
Hubo que construir rápidamente, antes de olvidar 

todos los detalles, mientras se podían todavía recuperar 
elementos entre los escombros. Un comerciante volvió 
a abrir el mismo despacho de vinos que existía desde 
hacía trescientos cincuenta años. 

S e reconstruyó el Gran Teatro; se reconstruyeron las 
iglesias, las innumerables iglesias de este país tan ca
tólico. Usted pasa delante de un edificio gótico y pregun
ta-. «¿Este, se mantuvo en pie?» «¡Claro que no!». Des
pués entra en los santuarios del siglo XVII; los dorados 
brillan sobre los capiteles. Parece aue sólo la iglesia 
de San Martin (siglo XV y XVlll) tiene un Interior 
no reconstruido. . . . . . . i j 

Los parques, antiguamente reales han sido dibuiados 
de nuevo, se han rehecho las estatuas y se h a vuelto 
a plantar los árboles. Una gran lección, pues no se 
trata de una copia, de una realización tipo «exposición 
universal», allí se vive. Por todo esto, los polacos se 
sienten felices de que se están quitando los andamies 
del Palacio Real y limpiando los escombros; a partir 
de ahora Varsovia será «como antes». (Espec ia l E F E ) . 

m 

i 

m 

Plaza del mercado de Varsovia, todos cuyos edificios han sido «elmenteYJ/¡, ̂  
fruidos. E n primer término, la iglesia del Santísimo Sacramento (siglo xvi 

fondo, la catedral de Nuestra Señora (siglo XIII). — (Foto EFE-F IEL ) 

Varsovia: columna de Segismundo III, en la plaza del Palacio Real. Una fiel y afortu
nada reconstrucción de los edificios destruidos durante la segunda guerra mundial 

(Foto E F E - F I E L ) 

Una vista del Palacio Real de Varsovla, cuya reconstrucción está prácticamente 
terminada. — (Foto E F E - F I E L ) 

C H I L E , E S T R E L L A P A L P I T A N T E 
Por María José TAPIA HERNANDEZ 

T i O S A n d e s m a j e s t u o s o s s e a r r o d i l l a n a n t e t í , C h i l e n i ñ a , p o s t r a n d o s u 
r o s t r o e n t u s t i e r r a s c a l i e n t e s y m o r e n a s . 

P o r l a s a n g r e de t u s v e n a s c o r r e e l c a u d a l d e l a voz d e l s i l e n c i o . ¡ L n l o s 
A n d e s h a y t a n t a s o l e d a d , q u e el S o l p a l p i t a l a t i d o s de n o s t a l g i a . . ! 

T a l vez e l m a r q u e b a ñ a t u s l a b i o s i n f a n t i l e s s u s u r r e c o n l a b r i s a p o e m a s 
d e v i d a y h u m i l d a d . . . 

C h i l e de l a t i e r r a , m i s sueños p o r t í . 
C h i l e de l a m i n a , m i c o r a z ó n a l a b ú s q u e d a d e l tuyo . 

D o n d e l a a r e n a d e l d e s i e r t o c u a r t e a t u s c a m p o s f é r t i l e s , e l c o b r e d e t u 
p i e l r a s g a l a s p u p i l a s d e l a r a u c a n o . E n s u g a r g a n t a está e l g r i t o d e l t r a b a j o 
i n c r u s t a d o c o m o u n a a s t i l l a . 

D e s i e r t o m i n e r o , ¡ c u á n t o c u e s t a s a c a r t e e l p a n d e l m e s . . . ! 
D o n d e e l b o s q u e t iene s u r e i n o e t e r n o , e l H o m b r e b u s c a u n i n s t a n t e 

d e l i b e r t a d . 

D o n d e e l c i e l o a b r e s u c a m i n o , e l H o m b r e d e j a s u h u e l l a d e h u m o . 

D o n d e l a m i r a d a s u r c a e l h o r i z o n t e p e r d i d o , e l H o m b r e h a b l a p a l a b r a s 
d e t i e m p o e n c a d e n a d o . . . D o n d e t u c u e r p o s e e n c o g e e n s o l l o z o s , t u a l m a 
r í e l a s o n r i s a de u n a f l o r . . . 

F l o r de roc ío e r e s t ú e n l a m a ñ a n a d e l M u n d o . F l o r n o m á s , q u e e l per 
f u m e y a i n u n d a p o r sí só lo l a e s e n c i a d e t u h o y . 

H o y te v e o p a l p i t a r e n l o s o j o s de l a n o c h e , C h i l e de N e r u d a , C h i l e d e 
A l l e n d e , C h i l e d e l H o m b r e . . . 

H o y t u s v e r s o s s o n i n f i n i t o s c o m o i n f i n i t a e s l a poes ía d e t u p a i s a j e , C h i 
l e d e A l l e n d e , C h i l e de N e r u d a , C h i l e d e l H o m b r e . . . 

H o y tu m a n o s e t i e n d e e n l a m í a y t i t i l a e l t e m b l o r t í m i d o de tu a m i s t a d , 
C h i l e d e l H o m b r e , C h i l e d e l S o l . . . 

C h i l e q u e e n t u s l a b i o s s u s u r r a s l a s a l de u n a l l a g a . 
£ 1 p u ñ a l d e t u s o l e d a d a b r e u n a h e r i d a e n l a T i e r r a de F u e g o . 
C h i l e de l a e s p e r a n z a . . . 
C h i l e d e l m a r . . . 
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l o v e n m u e r t o v d o s h e r i d o s e n c o n t r o l 
d e c a r r e t e r a s e n t i e r r a s d e V i z c a y a 

Bilbao (Efe). — Un lovwi ha 
resultado muerto y otros dos 
heridos en un suceso ocurrido 
poco antee de las doce da esta 
noche en la localidad vizcaí
na de Apatamonasterlo. según 
parece al efectuar disparos la 
Guardia Civil en un control de 
carreteras. 

Tres jóvenes fueron conduci
dos al ambulatorio de la Segu
ridad Social de Durango. donde 
uno de ellos Ingresó cadáver. 
Los otros dos recibieron una 
asistencia de urgencia, siendo 
trasladados en ambulancia al 
Hospital Civil de Bilbao. 

A la una menos cuarto de la 
madrugada todavía no había s i 
do posible identificar al loven 
que resultó muerto. 

Según se ha Informado a 

C ICLOMOTORES 

W o b i f l e f í e 

¡¡EL Ofc .VlAtOr / c N I A £N 
EL MÜNDOi 

Venta servicio: 

S E R V E N T A 

Merced 13 

N E C E S I T O 

A Y O I M i T I 

COCINA 
Hostal Castellano 
Laín Calvo, 48-

e n e 

• Slft (VtA l HICULA 
9 SIN C A R N E ! 

SIN IMPUESTOS 

V E N T A 

Merced 13 

«Efe» en el ambulatorio de Du
rango, donde se halla ei cadá
ver, el loven aparenta tener 
unos 18 años y no llevaba en
cima documentación alguna. Su 
cuerpo presenta varios impac
tos de bala. 

B A R R I C A D A S P O R 
A T R O P E L L A R U N 
C A M I O N A U N A 
N I Ñ A 

P a m p l o n a ( L e g o s ) . — 
A mediod ía u n camión h a 
atropel lado e n l a a v e n i 
da Zaragoza, a la n i ñ a P u 
r i f icac ión E s p a r z a , de ocho 
años, a u e h a sido l l e v a 
d a al Hospi ta l P r o v i n 
c i a l , donde a las siete d e 
l a tarde cont inuaba e n e l 
quirófano. S e teme Por l a 
v i d a de la n i ñ a cuya p a r 
te in fe r io r de l c u e r n o , 
desde l a c in tura , h a r e 
sultado prác t icamente des
trozado Por l a ruedas de l 
camión . 

U n a vez ocurrido e l ae -
cidente, vec inos del ba 
r r io h a n levantado b a r r i 
cadas como Protesta- I m 
pidiendo l a circulación 
Por d icha v ía aue es Ia 
ent rada na tura l a P a m 
plona P o r l a parte S u r . 
F u e r z a s d e Policía A r 
m a d a h a n acudido a l l u 
gar y h a n dialogado c o n 
los vec inas e n diversos 
m o m e n t o s , s i n l l e g a r l a 
in te rvenr en ningún c a 
so. 

QUEMAN UNA AMBULANCIA 

Vigo (Logos). — Durante 
la pasada madrugada ha si 
do quemada, en la calle Teó

filo Llórente, una ambulancia 
perteneciente a la Cruz Roja. 

El vehículo quedó totalmen
te destruido. 

Hace pocos días se produ
jo también un hecho análo

go, quemándose un turismo 
en ia misma zona y hace 
meses fueron Incendiados en 
una misma noche varios ve
hículos. 

Al parecer, se trata de a c 
ciones que viene llevando a 
cabo un plrómano al que no 
se ha logrado todavía iden
tificar. 

MARTIN VILLA EN 
L A S PALMAS 

L a s Palmas de Gran Cana
ria (Efe). •— «Traigo a la 
ciudad de L a s Palmas, en 
sus 500 años de existencia 
que celebra hoy, un saludo 
y un recuerdo cariñoso de 
los Reyes y del Gobierno y 
mi visita representa la so 
lidaridad del resto del país 
con Canarias», ha manifesta
do a «Efe» el ministro del 
Interior, Rodolfo Martín Villa. 

El ministro ha llegado esta 
mañana a L a s Palmas para 
asistir a los actos conmemo
rativos del medio milenio de 

Ja fundación de L a s Palmas. 
Respecto al recrudecimien

to de la violencia y terroris
mo en Canarias di|o que 
«efectivamente, lo que se 
viene produciendo son actos 
de terrorismo y no tienen 
otro calificativo. Recuerden 
que antes de la visita a C a 
narias del presidente Suárez, 
una operación policial desar
ticuló un grupo Importante 
de dirigentes y activistas del 
«MPAIAC», aunque posterior-

H l » DE IA MIEDERACION 
DE T R A M H E S l i E P E W N E E S 

Camacho, reelegido secretario 
general de Comisiones Obreras 

Madrid (Logos). ~ - «Lo cistas o comunistas, sino la 
que a los trabajadores nos unidad, democrática. Plurar 
conviene es la unidad. No lista, basada en la comuni-

la unidad monolítica que dad de Intereses compatible 
imponen los regímenes fas- con ía diversidad de opcio

nes ideológicas que no la 

A h o r a e n B u r g o s 

p u e d e s a c a r E N 

E L A C T O : 

* B i l l e t e s d e I D A y 

V U E L T A p a r a c u a l - * 

q u i e r f e c h a c o n u n a 

a n t e l a c i ó n m á x i m a d e 

h a s t a 6 0 d í a s . 

V e n t a e l e c t r ó n i c a d e 

b i l l e t e s e n : 

D e s p a c h o C e n t r a l d e ^ ^ R l f l F I 

M o n e d a , 2 1 . T f n o . í . . 2 0 9 1 3 1 

rompan», ha manifestado don 
Ceferino Maestu Barrio, se
cretario de la coordinadora 
nacional en ef informe pre
sentado ante el Primer Con
greso de la Confederación-
de Trabajadores Indepen
dientes (CTI) que ha comen
zado hoy en Madrid, Al Con
greso asisten unos quinien
tos delegados de todas las 
provincias españolas y en e l 
transcurso del mismo, que se' 
prolongará también mañana, 

se debatirán varias ponen^ 
d a s y será elegido el nue-: 
vo secretario general de la 
Organización. 

CAMACHO R E E L E G I D O 

Madrid (Efe).i —-.A primera 
hora de la tarde han sido 
presentados a la Prensa el 

secretarlo general y los miem
bros de la Comisión ejecuti

va de Comisiones Obreras 
elegidos esta mañanó. 

El secretarlo general Mar
celino Camacho fue reelegi
do por 1.103 votos a favor 
cuatro en contra y 106 abs 
tenciones y la Comisión eje 
cutiva por 1.021 votos a fa

vor 104 negativos v 70 abs
tenciones. 

Los miembros de la Comi
sión ejecutiva señalaron que 
en ella estoban representa 
das las tendencias Ideológi

c a s que existen en Comisio 
nes Obreras 

Nicolás Sartorlus añadió 
qua caunqúe en ella erar 
mdyoritarlos los comunistas 
en él Congreso so habían 
elegido dirigentes sindicales 
no afiliados a determinados 
partidos». 

mente algunos de estos de
tenidos hayan sido puestos 
en libertad». 

Sobre el mismo puntualizó 
que él mismo se ha dirigido 
al fiscal del Reino, por esti
mar que estas decisiones le 
libertad no pudieran ser acer
tadas y que tiene la inten
ción de Interponer los recur
sos jurídicos a que haya lu
gar con todo respeto a la au
toridad judicial E s e mismo 
respeto —añadió— entraña 
que alguna veces tenga que 
haber discrepancias. 

GICLOMOTOR 

W o b i f l e f í e 

MAS OURACION 
MENOS AVERIAS 

S E R V E N T A 

Merced 13 

E X P O N E 

E O A N E 
Mañana, inauguración 

SALA DE EXPOSICIONES 
Avda. General Sanjurjo, esquina Héroes del Alcázar 

VISITAS 
Laborables de 12 a 2 y 7a 9 — Festivos de 12a 2 

m • 
« i i i i i l i l l 

C A J A D E A H O 

M U N I O I A L D E B U R G O S 

A V I S O 
L a s Entidades Banco de Bilbao, Cantábrico, Castil la, Central, Crédito e inver

siones, Español de Crédito, Exterior de España, Extremadura, Fomento, Granada, 
Hispano Americano, Industrial del Mediterráneo, Industrial del Sur, Banklnter, Le
vante, López Quesada, Madrid, Noroeste. Occidental, Popular Español, Rural y, 
Mediterráneo, Santander y Vizcaya, C a j a s de Ahorros del Círculo Católico y Mu
nicipal y Caja Rural Provincial informan que el horario de servicio al público du
rante los dias 26, 27, 28 y 30 de Junio y 1.° de Julio próximos, será de 9 a 13 horas. 

DE E 
í IA, 1 M 
Preinscripción de matrícula, curso 1978 - 1979 

A partir del día 23 y hasta el día 30 del mes de Julio queda abierto ei 
plazo de inscripción de matricula en este Centro. 

Las enseñanzas que s e imparten, son las siguientes: 
Carrera de Derecho %.a y 2.° cursos. 
Carrera de Ciencias Económicas I,0 y 2.° cursos. 
Carrera de Ciencias Empresariales I.0 y 2.° Cursos. 
Carrera de Filosofía y Ciencias de la Educación 1.° y 2.° cursos. 
Curso de Acceso Directo a la Universidad para mayores de 25 años (no 
necesita poseer estudios ni títulos de Bachi l ler) . 
Curso de Actualización Complemento v Perfeccionamiento para profesores 
Mercantiles. 
Curso de - adaptación segundo Ciclo Universitario para Diplomados de 
E.G.B. del Plan experimental. 
L o s alumnos matriculados en otros Centros d e ia U.N.E.D. pueden pedir 

su traslado al de Soria, donde se le admitirá su matricula. 
S e pone de manifiesto que en el centro de Soria se Imparten clases en 

todas las asignaturas de cada uno de los cursos. 
Oportunamente áe hará pública una convocatoria de becas para el pago 

de matricula. 
Cualquier c lase dé óohsúlta pueden llamar al teléfono 2Í 35 48. 

E l Director del Centro 

LA SEÑORA 

DOÑA JULITA CASTRILL0 VICARIO 
FoNtclo ayer en Villanueva de Odra, a los años de edad, confortada con los Santos 

Sacramentos y ta Sendioíón de su Santidad. 

, ' ' (Ó. M 0-T 

Su resignado esposo, D. Emiliano Carretón García^ liijos. María-Concepción, Angel y 
Marte de" Carmen; hijo político, Fidel López; nietos hermanos, hermanos políticos, 

sobrinos, primos v demás familia 

RUEGAN oraciones por el eterno descanso de. alma de la finada y la asistencia 
6 íaj- honras fúnebres (córporé presente), que tendrán lugar HOY. domingo, a las SIETE 
de a tarde, en la Iglesia parroquial de San Pedro. Apóstol, de Villanueva de Odra, ae* 
fluidamente la conducción del cadáver a i Cementerln municipal, actos de caridad por 
los que anticipan su gratitud. 

Villanueva de Odra. 25 de. Junio de 1978. 

¿ A G I N A U D I A R I O O f i B U R G O S D o m i n g o , 25 de J u n i o de 1978 
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E l F E S T I V A L D E 
* Muchas películas de monos, un despliegue de violencia 

femenina y la demostración de que el Cine y la 
Televisión pueden hacer una buena pareja 

Por Francoise MAUPIN 
Este año Cannes se ha afir

mado como el festival de cine 
más Importante del Mundo... 
81 bien las estrellas han sido 
raras, hasta el punto de con
vertirse en epifenómenos, cada 
año, es mayor el número de pro
ductores, distribuidores, direc
tores y clnéfilos que lo frecuen
tan. Cannes se ha convertido, 
en un lugar de cita indispensa
ble del séptimo arte y en un 
perímetro de 500 metros cua
drados, limitado por dos pala
cios y los cines de la calle An-
tibes, se tratan muchos de los 
asuntos de los que dependerá 
el porvenir de la profesión el 
próximo año. 

Pero Cannes es también, a 
través de las 500 películas pre
sentadas en las diferentes sec
ciones (competición ofic i a I, 
quincena de realizadores, se
mana de la crítica y perspec
tivas del cine francés...), así es 
como en el mercado del filme, 
la posibilidad de detectar las 
grandes tendencias del cine, 
~arte mayor— al mismo ti em
porqué máquina para hacer so
ñar— de nuestra época. 

Lo primero que salta a la vis
ta es que Cannes 78. ha afir
mado la vuelta al cine es
pectáculo. Desde hacía mucho 
tiempo no se había visto, en 
las diferentes secciones, una 
calidad tal. tanto en cuanto a 
la imagen, como en cuanto a 
los guiones y las películas pro» 
cedentes de Filipinas Austria. 
Hungría o el Japón no han te
nido nada que envidiar, en el 
plano técnico, a las cinemato
grafías reinas, como son las de 
Estados Unidos e Italia. 

MONOS Y MUJERES... 

Este año hemos asistido, por 
otra parte a una regresión im
portante del cine político. Flo
reciente a principios de los años 
70. cedido el puesto, aparente
mente a búsquedas más perso
nales y las películas presenta
das se Interrogan más sobre loa 
conflictos Individuales el ser hu
mano en la sociedad que sobre 
la lucha de clases y el devenir 
histórico. 

En cambio, los descendientes 
de King Kong han sido con 
frecuencia, estrellas durante 
quince días. Así. por ejemplo 
«Kobo el gorila que habla», un 
documental de la Universidad 
de Stanford (California). Bar-
bet Shroeder muestra como una 
joven Investigadora se esfuerza 
en elevar a un gorila hembra 
a la dignidad humana, ense
ñándole el lenguaje gestual de 
los sordomudos. Marco Ferrari 
por su parte en «Sueño de mo
no» (Gran Premio Especial del 
Jurado) se preocupa, más bien, 
de lo contrario. Poniendo en 
brazos de su héroe (Gérard De-
pardie) un adorable chimpancé 
del que se ocupará como una 
madre el realizador Italiano pa
rece pensar que es el momento 
de alejarse de nuestra sociedad 
de superconsumo y que es Im
prescindible dar a las palabras 
un sentido nuevo, diferente, con
vertirse en un ser natural. 

Los monos son también las 
grandes figuras de «The Mafu 
Cege», de Karen Arthur ...Pero 
en esta película son las víctl-
ioven histérica que bajo el pre
texto de afrlcanología. los cx-

E l jurado del reciente Festival Cinematográfico de Cannes. En el centro, Llv Ullnian 
y a s u derecha, el presidente, A. Pakula. - - (Foto E F E - F I E L ) 

termina regularmente. Por úl
timo Alain Flelscher, nos da 
una visión apocalíptica, contán
donos en «Zoo Zero», el fin de 
los miembros de una familia to
talmente incestuosa que se ma
ta entre ellos, en un zoo, ro
deados de monos y serpientes. 

Además de estar confronta
dos con los primeros, los hom
bres, durante este festival, han 
mantenido que reconocer un he
cho evidente, la Independencia 
del sexo femenino. Es verdad 
que ya no se habla de lucha 
de sexos, pero se comprueba de 
pronto que las mujeres han to
mado el poder. La maravillosa 
de Paul Mazursky cuenta como 
a una neoyorquina de la bue
no sociedad (interpretada por 
Jill Clayburg. que ha recibido 
el premio de Interpretación fe
menina), abandonada por s u 
marido, comienza a gustarle su 
Independencia. Tenemos tam
bién «La mujer zurda», de Pe-
ter Handke. que relata cómo 
una mujer decide separarse de 
su marido, para gozar de la so
ledad. 

Hay que citar también, «Girl-
friend» de Claudio Weill. que 
narra en un estilo cercano al 
de Godard. con la eficacia ca
racterística de los norteameri
canos, los principios de la vida 
social y sentimental de una Jo-
veri judía neoyorquina recién 
salida de, ta Universidad. Esta 
película presentada en la quin
cena, ha sido una de las mejor 
acogidas en esta selección. 
ARMAS PELIGROSAS 

Nos contentas con tomar el 
poder por el «charme» y la efi
cacia, se ha visto con frecuen
cia a las mujeres emplear ar
mas mucho más peligrosas: el 
veneno, el hacho u otro Instru
mento criminal. En Cannes este 
año la mujer mata. La psicó
pata de «The Mafu Cage». tras 
matar a los monos, continúa con 
el amante de su hermana. lue
go con ésta en «Inslang». la pri
mera' película filipina presenta
da en Cannes. una Joven de los 
suburbios de Manila, convence 
a su madre para que mate el 
amante de ambas: Vlolette No* 

ziére, la heroína de la pelícu
la de Chabrol (Interpretada por 
Isabel Huper, premio de Inter
pretación femenina «ex-aequo») 
envenena a sus padres. Para 
terminar, Jules Dassin presentó 
«Medea», célebre por haber es
trangulado a sus hijos. 

Frente a este desencadena
miento de violencia femenina, 
curiosamente los hombres, pa
recen cerrar filas. Esto se ha 
puesto claramente de manifies
to en «Perspectivas del cine 
francés», consagrado a los jó
venes cineastas de esta nacio
nalidad. En esta selección, cin
co películas de doce fueron ex
clusivamente masculinas como 
•Genln, sobre la amistad en
tre hombres»; «La tortuga so
bre la espalda» de Luc Béraud 
sobre las angustias de un jo
ven escritor, etc. 

Si se considera la producción 
cinematográfica por naciones, 
es Italia |a que puede ser con
siderada como la gran vence
dora del Festival. En efecto, los 
Estados Unidos a excepción de 
«Una mujer libre», han decep
cionado, mientras que Italia ha 
visto premiadas dos de sus pe
lículas en el palmarás oficial: 
«Sueño de mono», de Marco Fe
rrari, y sobre todo —la Palma 
de Oro— "El árbol de los'zue
cos», de Ermanno Olmi. crono
logía de la vida campesina en 
Umbría, a finales del siglo pa
sado. Una vida monótona, jalo
nada por las estaciones y los 
grandes acontecimientos de la 
vida: bautismo, matrlmo n I o, 
muerte... Una película Intem
poral, humanista, de un lirismo 
contenido donde la emoción na
da desde la primera Imagen y 
no decae hasta la última. Indis
cutiblemente «El árbol de los 
zuecos» presentado el segundo 
día de la manifestación ha do
minado todo el festival y ha re
cibido la suprema recompensa 
merecidamente. 

Por segunda vez, tras «Pa
dre, padrone» de los hermanos 
Tavlanl. vemos aquí un filme 
sobre el campo Italiano. Estas 
dos realizaciones han tenido el 

mismo producto. La RAI (ra
diotelevisión italiana). De las 
seis películas presentadas este 
año, por este país en las diver
sas secciones, cuatro de ellas, 
han sido financiadas por esta 
sociedad nacional. 

EVOLUCION A LARGO PLAZO 

Estas simples Indicado n e s 
muestran cómo una sociedad de 
televisión puede adquirir Im
portancia, en un país que tieñe 
una tradición cinematográfica, 
muy fuerte. Pero Italia no es 
un ejemplo aislado, las dos pe
lículas presentadas en competi
ción por Francia han sido fi
nanciadas en parte por dos ca
denas de televisión y «Despalr» 
la película de R. W. Fassblnder 
ha sido producida por la Bava-

!rla. Poco a poco, el paisaje de 
la producción cinematográfica, 

ise transforma por lo menos en 
Europa, lo que no dejará de 
producir a largo plazo una evo
lución en la creación. 

Pero la mejor prueba de que 
cine y televisión pueden hacer 
una buena pareja ha sido ' pe
lícula presentada en la clausu

ra «Federa» de Bllly Wilder. 
Financiado por la Bavaria (te
levisión de Munich) y la S.F.P. 
(Sociedad Francesa de Produc
ción), «Federa», cuenta la his
toria de una «star» m deca
dencia que tras una cura de 
juventud Ineficaz, hace endosar 
s u personaje a su hija. 

Esta se vuelve loca y al final 
s e suicida. Realizada con toda 
la pompa hollywoodense: vesti

dos y decorados fabulosos, con 
una historia fértil en connota
ciones (Willian Holden inter
preta a un producto que descu
bre el pastel y Marthe Kell.er 
es Federa, la rnadre de la mu
chacha), la película es también 
una reflexión amarga sobre el 
«star system». «Fedora» ha re
conciliado a todo el mundo y 
cerrado magníficamente un fes
tival cuya calidad no puede én 
ningún caso .ser discutida." 

(Fiel. Servicios Especiales de 
EFE-AFP) 

« L 0 V E S T O R Y » , 
S E G U N D A P A R T E 

Según Rayan O'Neal, que al principio 
no pería aceptar el papel, «Oliver's 
Storyi) será una película mucho 
mejor que la primera 
Hong Kong (Crónica R E U T E R - F I E L , Servicios Espe 

ciales E F E . por Paui Majendle, en exclusiva pora DIA
RIO DE BURGOS) . — Ryan O'Neal rueda en la actúa-
lidad «Oliver's Story», continuación de la populorísima 
fLove Story», a pesor de que al principio se negó o 
aceptar el papel. 

Cuando el escritor Erich Segal presentó el actor id 
segunda parte del lacrimoso éxito de 1970 —por el que 
O'Neal fue nombrado candidato al Osear—, este último 
opinó que el protagonista carecía do la suficiente soli
dez. «No me parecía que Ollver pudiera hacer lo que 
Segal pretendía —dice^—. Por eso me resistí hasta uno 
semana antes de comenzar el rodaje». 

Pero el director, John Korty rehizo el guión y, según 
ha declarado O'Neal en Hong Kong, «lo mejoró tonto 
que acepté poco antes de que empezara la filmación»'. 

MENOS SENTIMENTALISMO 

<tEI personaje resultaba excesivamente meloso en lo 
novela y en el guión de Segal, copia literal del libro», 
oflrmó O'Neal mientras abrazaba a la coprotagonistq, 
Candlce Bergen, en un gesto de colaboración con lo 
nube de fotógrafos de Prensa que les rodeaban. 

El actor está convencido de que «Oliver's Story» será 
probabiemente «una película mucho mejor que la pri
mera, que realmente fue un fenómeno. Esta vez no 
hay nada de sentimentalismo, salvo en la parte Inevita
ble heredada de la película anterior». 

"Oliver's Story" empieza en el momento de la muerr 
te de la protagonista de "Love Story" All McGraw, vio* 
tima de la leucemia, escena que hizo derramar abun
dantes lágrimas a los públicos del Mundo entero. Cuan
do se rodaba el entierro, dice O'Neal, "me emocionó 
de veras". 

Después, el protagonista conoce a dos mujeres muy 
distintas, interpretadas por Candlce Bergen y por uno 
joven y prometedora actriz británica, Nícalo Pagett, 

E L E S C E N A R I O IDEAL 

Una de las escenas más emotivas de la película 
sucede en Hong Kong. lo que explica la presencia de 
Ryan y Candlce en uno de los Innumerables restau
rantes flotantes de la colonia británica. 

Desde el restaurante, el actor admiró ia vista deí 
puerto, donde miles de personas viven apiñadas en jun
cos de madera, que constantemente son víctimas de 
devastadores Incendios. 

—Hong Kong es el mejor escenarlo del Mundo ente
ro. Nadie se preocupa de las cámaras, que aquí son 
algo que se ve todos los días. Me gusta mucho rodor 
en esta ciudad —declara el actor. 

Los pescadores con sombreros de bambú de formo 
cónica confirmaban con su total Indiferencia los palq-
broe de O'Neal. Seguían atentos a su trabajo, haciendo 
caso omiso de los fotógrafos que corrían de un sitio 
a otro buscando los mejores ángulos y disparando con
tinuamente sus flashes. 

VENDO VIVIENDAS 
PROTECCION OFICIAL 

MINIMA ENTRADA 
GRANDES FACILIDADES PAGO 

HIPOTECA CONCEDIDA 12 ANOS 
J U N T O E . G . B . y P A R V U L A R I O 

C A L E F A C C I O N Y S E R V I C I O S 

Z O N A U R B E C A S A . - C A L L E T R U J I L L O 

I N F O R M E S : C I R A . P O Z A - B U R G O S 

O B R A F R E N T E B O D E G A S C A N D I D O 
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G 
v RESTABLECIDO 
ú EL TRAFICO EN 

LA FRONTERA 
DE IRUN 

I rún (Guipúzcoa) (Efe). — 
H a quedado restablecido el 
tráfico de mercancías y tu
rismos en los pasos fronteri
zos de I rún, que fueron ce
rrados a media tarde del 
jueves último, como conse
cuencia de la actuación de 
piquetes y vehículos cruza
dos en territorio francés. 

A las doce menos cuarto 
de anoche, se abrió el paso 
a través del puente de Be-
hobia; diez minutos después 
quedó normalizada la situa
ción en el de Santiago; y a 
las 0.15 horas de esta ma
drugada se restableció la cir
culación por el puente de Bi-
riatou. 

POR FMÍñ DE PAGO 
CORTAN iü LUZ 
Al AYiTAMIEl 
DE 

Por tuga le te ( V i z c a y a ) 
( E f e ) — L a e m p r e s a Iber -
duero h a cortado, desde e l 
pasado d í a 22, e l s u m i n i s 
t ro eléctrico al A y u n t a 
miento de Por tuKalete . 
por impaKo de u n a deuda 
que v i e n e de años atrás 
y Que se est ima a l c a n z a l a 
c i f ra de 30 mi l lones de pe 
setas . 

E l corte de sumin is t ro 
eléctrico h a afectado a a l 
gunos serv ic ios y depen 
denc ias de l Ayuntamiento . 
Pero no al serv ic io P ú 
bl ico. 

A las ocho de la tarde 
de ayer, e n el salón d e 
actos de l a C a j a de A h o 
rros de l Círculo, tuvo l u -
éftr l a en t rega de t í tulos a 
los a l u m n o s de G r a d u a d o s 
Soc ia les de la n rov inc ia 
oue han f ina l izado los es
tudios de car re ra . E l a c 
to estuvo presid ido Por 
lax p r imeras autor idades 
locales. 

P rev iamente , a l a s seis 
de la ta rde , v e n e l m i s 
m o lugar, s e celebró la 
asamblea prov inc ia l e s 
tando presid ida Por l a 
junta de gobierno d e l 
I lus t re Colegio Of ic ia l de 
Madr id . 

SEGURIDAD 
SOCIAL PARA 
LAS FUERZAS 
ARMADAS 

A partir 
de Septiembre 

Madrid (Efe). — Las pres
taciones de la Seguridad So
cial a las Fuerzas Armadas, 
deberán tener efectividad a 
partir del día primero de 
Septiembre próximo, según 
establece una orden del Mi
nisterio de Defensa que hoy 
publica el "Boletín Oficial 
dúl Estado". 

Para el año 1978 el tipo 
único de cotización de los 
asegurados en activo será 
de) 2,3 por ciento de la ba
sa de cotización, la cual es
tará constituida por las re
tribuciones básicas que per
ciben tales asegurados. 

Rt tipo de corización de 
los retirados, jubilados y 
pensionistas será el 1,60 por 
cien de la base de cotización. 

(/A aportación del Estado 
a la financiación de las pres
taciones era del 5,57 por 
ciento de la base de cotiza
ción. 

nueva exposición 
dedicada exclusivamente a la 

decoración de la cocina 

Somos expertos en decoración 
de cocinas. 
Antes de comprar ios muebles 
de ia misma, proyecte su deco 
ración con nosotros. 

P r o y e c t o s y í > r e s u p u e s í o s s i n c o m p r o m i s o 

Carretera Logroño, 1 P R O F E S I O N A U O A D Y E X P E R I E N C I A 

JOSE MARIA IÑIGO 
DOMADOR DE ELEFANTES 

Hay acontscimlentos que por si solos constituyen 
una efemérides. Esta demarcación de un tiempo im
portante es mucho más difícil de conseguir en el mun
do del espectáculo. Piensen Vdes. la cantidad de re
vistas, comedias, películas incluso, que se estrenan ca
da día en el Mundo y cuáles son, en cambio, las que 
merecen la calificación da excelentes. Muy pocas, 
¿verdad? 

De auténtico acontecimiento podemos denominar la 
presentación en Burgos el próximo día 27 del C IRCO 
R U S O S O B R E HIELO, catalogado por sus elementos 
técnicos y artísticos como el mejor y más completo 
espectáculo que actualmente se pasea por Europa. 

Cuenta el circo con la participación extraordinaria 
de un popular hombre de Radio y Televisión: José 
María Iñigo. 

E l popular presentador realiza dentro del espectácu
lo un número de doma de elefantes al que imprime su 
recia personalidad. Esta aportación de José María Iñigo 
al mundo del circo se debe a su innegable afición a 
esia clase de espectáculos. José María Iñigo vive bajo 
la carpa gigantesca del C IRCO RUSO S O B R E HIELO 
una de sus mejores experiencias como hombre vincula
do al mundo del espectáculo, haciendo las delicias de 
chicos y mayores. 

J . Cuesta 

Monlén en carretero lo velocidad reglamenta* 
ría Por tu bien v por el de los demás, 
en fa tuvo 

EN BARRIADA I L L E R A 

MATRICULAS ALTAS, ESTADO IMPECABLE 

AUTOMOVILES PEDRO 
Vende Renault 12 T-S; R-12N, R.7, R-5, R-8; 

Simcas 1.200. 1.000, 000; Seata 1.430, 124, 124-1% 
127, 850, 600-E, en todas sus serles revisados de 
mecánica, chapa y pintura, garantía firmada, facili
dades de pago. Barriada Hiera, calle O, número 7. 
Segunda parada de autobús. Abierto incluso sába
dos farde. 
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O N O M A S T I C A D E S . M . E l R E Y 
(Viene de primera página) 

diversos Ministerios, y en el siguiente, denominado «Salón del 
rcloi». los representantes del Congreso y del Senado, así como 
personalidades de la cu-tura y de la política. 

Los invitados en representación de los Ejércitos y las Fuer
zas Armadas y de la Guardia Civil, ocupaban el «Salón de co
lumnas», y por último en e1 de «Alabarderos» se hallaban otras 
representaciones de la Administración y de diversas fuerzas so
ciales 

La ceremonia terminó a las diez de la noche, una vez que 
Sus Majestades habían ido estrechando las manos de los in
vitados. El presidente del Gobierno, el de las Cortes y el Go
bierno acompañar jn a los Reyes en el trayecto por los salones. 

Después de terminar «os saludos, SS. M M . los Reyes pasa
ron al oomedo' real, en donde se sirvió un refrigerio durante 
él cual los Invitados pudieron charlar con don Juan Carlos y 
doña Sofía. 

EL REY. NTERESAOO EN QUE HAYA PRONTO CONSTITUCION 

Madrid (Efe). — Su Majestad el Rey don Juan Carlos está 
muy interesado en que pronto se culmine el proceso constitu
cional, según se desprende de la conversación mantenida con 
un redactor de «Efe», al término del besamanos que tuvo lugar 
en el Palacio de Oliente cor motivo de su onomástica. 

Don Juan Carlos se mostró muy satisfecho con la marcha 
poltlca del país y manifestó que considera fundamental para la 
estabilidad de la democracia el que la Constitución entre pronto 
en vigor. 

Por otra parle, 8. M. el Rey definió a China como un país 
apasionante, y consideró que la gente debería conocerlo como 
una experiencia del mávimo Interés. 

TELEGRAMAS DE FELICITACION AL REY 

Madrid (Legos). — Con motivo de la onomástica de Su Ma
jestad el Rey don Juan Carlos, miles de telegramas de felici
tación han Inundado la estafeta del Palacio de la Zarzuela y el 
de Oriente. 

MENSAJE DEL REY HASSAN II 

Rabal (Efe). — El Soberano alauita Hassán 11 ha dirigido al 
Rey D. Juan Carlos el siguiente mensaje: 
- «Con ocasión de Sn fiesta nacional española, nos complace 

dirigir a Vuestra Majestad, en nombre personal, de nuestro 
Gobierno y de nuestro pueblo, nuestras sinceras felicitaciones 
y mejores deseos de progrese y prosperidad para el pueblo es
pañol, de salud y felicidad para vos». 

«En este venturoso acontecimiento, nos es grato evocar los 
seculares vínculos de profunda amistad y fructuosa cooperación 
que unen a nuestros doi países y que estamos convencidos con
tinuarán desarrollándose^ 

«Os rogamos, Majestad, que admita nuestra alta y amistosa 
consideración». 

RECEPCION EN PEKIN 

Tokio (Efe). — El embajador de España en China, José Ramón 
Sobrede, ha ofrecido hoy una recepción en la Embajada española 
en Pekín para conmemorar la onomástica del Rey D. Juan 
Carlos 1. Informa la agencia «Nueva China». 

FELICITACION DE CHILE 
Santiago de Chile (Efe). — Un mensaje de felicitación en 

nombre del Gobierno v pueblo chilenos, ha enviado hoy el pre
sidente Augusto Pimtíiei ligarte al Rey Juan Carlos de Borbón, 
Rey de España, con motivo de su onomástica. 

El mensaje dirigido al Palacio de la Zarzuela, en Madrid, 
dice textualmente: 

«En vuestra fiesta onomástica, me es muy grato haceros 
llegar en nombre del pneblt y Gobierno de Chile, como en el-

mío propio, cordiales felicitaciones». 
«Hacemos propicia (e ocasión para formular votos por la 

ventura personal de Vuestra Majestad». 
«Firmado; Augusto Plnochet Ugarte. General de ejército, 

presidente de le República de Chile». 

E L «CAMPO D E L MORO», ABIERTO AL PUBLICO 
Madrid (Efe). — A primeras horas de esta tarde han 

sido abiertos ai público los jardines del Palacio de 
Oriente llamados «Pa ¡e del Moro», por expreso deseo 
del Rev don Juan Carlos. 

E i acto de apertura fue presidido por el marqués de 
Mondejar, que reoresentaba a S.M. y al patrimonio na
cional v por el alcalde de Madrid. Asistió, asimismo, e l 
vlce-aicaide de Moscú que se encuentra actualmente en 
Madrid en viaje oficial y la mayor parte de la corpo
ración municipal. 

L a s autoridades que acudieron a ta apertura, reco-

¿Le gusta el mar? 
¿Conoce Vd. fealmente 
MALLORCA? 

Desde: 5.475 pesetas. 6 noches. 

Desde 7.375 pesetas. I b i z a 
C a n a r i a s 

Desde 12.975 pesetas. 

L O N D R E S 
Desde: 11.950 péselas. 1 semana. 

M e l i a 
Con Melia,viajar es una fiesta 
SANTANDER, 17. T E L E F O N O : 20 42 47. — BURGOS?. 

rrleron todo el parque seguidos de una gran multitud 
que interrumpía el paso continuamente, para solicitar 
del alcalde un autógrafo. 

A partir de hoy, «el Campo del Moro» podrá ser vi
sitado todos los días por los ciudadanos de ocho de la 
mañana a ocha dé la tarde y el Ayuntamiento se encar
gará de s u custodia. 

E l «Campo del Moros que, a l parecer, existe desde 
tiempos de Felipe 11 en que servía de adorno ai deno
minado alcázar de los Austrias tiene 20 hectáreas de 
extensión y hasta la fecha de hoy ha sido siempre em
pleado para usos particulares de ios distintos Reyes 
españoles. 

LA GRAN CRUZ ORDEN C A R L O S III, A A D O L F O SUAREZ 
Madrid (Efe). — S.M. ei Rey ha concedido la gran 

cruz de la orden de Carlos ill al presidente del Gobierno, 
Adolfo Suárez González. 

L a concesión de la condecoración, efectuada con 
motivo de la onomástica de don Juan Carlos, ha sido 
hecha pública poco después de ios once de la noche. 

CONDECORACIONES 

Madrid (Efe). — Con motivo de la onomástica de 
Su Majestad el Rey de España, don Juan Carlos de 
Borbón, s e han concedide tos siguientes condecora
ciones: 

Grandes Cruces del Mérito Civil a José María C a 
llejas Peinado, Enrique Es teban Rodríguez, Luis Fer
nández y Fernández-Madrid, Alfonso Gota Losada, To
más J a s o Roldán, Sobas Antonio Marín García, Francis
co de As is Pastor Jiménez, Manuel Río Mart ín, José 
Ramón Sáez de Santamaría y Tinture, Miler Schiff y Ge -
rard Veidkamp (estos dos últimos de nacionalidad ex
tranjera). 

De Alfonso X ei Sabio a Miguel Allúe Escudero, 
Manuel Fraga Iribarne, Antonio Hernández Gi l , Salvador 
de Madarlaga, Valentín Matilla Gómez, Gabriel Sánchez 
de la Cuesta y Gutiérrez, José Joaquín Sancho Orondo, 
y Angel Verdasca García. 

De San Raimundo de Peñafort a don Manuel Amo-
rós González, Fernando de Campos y Salcedo, Luis 
Grande Muñoz (a título póstumo) y Adolfo Miaja de la 
Muela. 

Gran Cruz de la Orden de Sanidad, a Abillo García-
Barón García (a título póstumo), Eduardo García del 
Reai González. Francisco Orts Llorca v Emilio Zapatero 
Vlilalonga. 

Gran Cruz de la Orden Civil de Beneficencia a Iñigo 
de Arteaga, Domingo Macíás Miguel (a título póstumo), 

Sixto Obrador Alcalde (a título póstumo), Casi lda de 
Silva y Fernández de Henestrosa y a ta Caja de Aho

rros y Monte de Piedad de Valencia. 
Gran Cruz de Isabel la Católica a Emilio Attard, G a 

briel Cisneros Laborda, Miguel Herrero de Miñón, Eduar
do Navarro Alvarez, Gregorio Peces-Barba. José Pe
dro Pérez Llorca, Miguel R o c a Junyent, Jordi Solé Turá, 
Miguel Alemán Valdés, Enrique Narciso Guerra y J e 
sús Vives Casanova. estos tres últimos de nacionali
dad extranjera. 

Gran Cruz del Mérito Agrícola, a Luis Garcra Gar
cía, Rosendo García Salvador, Luis Jordana de Pozas. 
Sebastián María Llompart Aragües, y Félix Rodríguez 
de la Fuente. 

Placa de oro a l Mérito Agrícola para e l escuadran 
404 del Ejército del Aire. 

Condecoraciones militares; 
Gran Cruz Mérito Militar: Lu is Durango Pardinl, Mi

guel Fontenla Fernández, Manuel María Mejías, José 
Morillo Barberán, Ricardo Oñate de Pedro v Jesús Rojas 

Ladrón. ^as¡(^ a Alfreda C a s a Mantener, Emilio 
García Conde Cenal. Jesús Miguel Hadad B'0"00 
título póstumo), Manuel Mojado Agufrre v Alfredo Mul-

ñ03Y Sde¡ÓMérito Aeronáutico a Vicente Alberto Lloveres, 
Carlos Ollete Sánchez. Juan José Sánchez Cavai , Ma
nuel Sánchez-Tabernero de Prado y los extranjeros Al 
varo Agustín Brochas Ríos y Heinz Puchs 
GRATITUD A OUIENES ACOMPAÑARON A L O S 

MONARCAS EN SU VIAJE -
Madrid (Efe). — S.M. el Rey don Juan Carlos dirigió 

ayer unas palabras de agradecimiento a todas las 
personas que formaron parte de su séquito en el viaje 
oficial a la República Popular China. Irán e Irak, y que 
regresaban a España, una vez finalizado el mismo. 

Poco antes de tomar tierra e l «DC-8» de la compañía 
Iberia en el que viajaban los Reyes, don J u a n Carlos, 
a través del micrófono del avión, dirigió a s u s acom
pañantes e l siguiente mensaje: ¿ « n , , ^ 

«Cuando hemob llegado de nuevo a c a s a , ^ s p u é s 
de estos largos días de un viaie que. a ^ J " ' ^ ' ^ 
constituido un éxito para España quiero dar a odos 
las gracias por vuestra colaboración al mismo. Muchas 
gracias a lo sdiplofáticos y a l personal de Asuntos E x 
teriores que. con su ministro al frente, tanto han contri
buido a la eficacia de nuestras conversaciones en ios 
países visitados. Gracias a los miembros de mi c a s a 
y su servicio de seguridad. Gracias al oersonal ae 
Iberia que, en sus distintos cometidos, nos ha hecho 
feliz la estancia a bordo y nos ha llenado de f" atfn-
ción. Grac ias , en fin, para lodos en nombre de la Reina 
y en el mío. con un abrazo de vuestro Rey». 

CENTENARIO DE LA M U E R T E D E LA REINA M E R C E D E S 
Madrid (Efe). — Pasado mañana, lunes, se conme-

mrará con una misa oficiada en ei real monasterio de 
San Lorenzo de E l Escorial el centenario de la muerte 
de María de las Mercedes de Orieans y Barbón, primera 
esposa de Alfonso XII y una de las Reinas más oopulares 
que ha tenido España. 

María de los Mercedes falleció en ei Palacio de 
Orlente, de Madrid, el 26 de Junio de 1878 a los die
ciocho años de edad. 

Ei recuerdo de la Reina Mercedes v la tragediq 
amorosa que conmovió hace un siglo a i oueblo español, 
ha oerdurado en cantares y romances de todos conoci
dos 

María de las Mercedes de Orieans nació en Madrid 
pero vivió en Sevilla durante c a s i toda su vida. Era hl|a 
del aríncipe Antonio de Or ieans. duque de Mrntoensier. 
y de la Infanta Luiso Fernando, hermano menor de 
Isabel II. Es ta enterrada en E l Escorial , en una cepultura 
especial que hizo levantar para ella Alfonso XII. 

Madrid (Colplsa). —• Hoy es el día de la «gran final?. 
Como les adelantamos ayer a las 7,50 (las 8.00 si no 
tienen en cuenta los spots publicitarios), será retrans
mitido en directo el encuentro entre las seJecciones de 
Argentina y Holanda, que tendrá como escenario ei e s 
tadio del River Píate, en Buenos Aires. Al final del 
partido s e hará entrega de la Copa de la FIFA al 
equipo vencedor y se procederá a la ceremonia de cíou-
sura de este undécimo Campeonato del Mundo de fút
bol. 

Los entendidos en esta materia dicen que la emo
ción está asegurada y que Jos argentinos se juegan, 
además del título de Campeones del Mundo, su prestigió 
internacional. Si ganan, el presidente Videla ha prome
tido dos días de fiesta, v quién sabe, si la alegría 
es tan grande Incluso puede sorprender a propios y 
extraños concediendo la libertad a tantos argentinos que 
representan la otra cara de la realidad argentina, que 
no es precisamente la que se mostró a lo largo de 
ios Mundiales de fútbol. 

Otra retransmisión deportiva tendrá lugar a las doce 
y media de la moñona, aproximadamente. Se trata de 
la final de la Copa del Rey de hockey sobre hielo, 
que será ofrecida dentro del espacio «Sobre el terreno». 

Para los espectadores que deseen continuar ante el 
televisión a partir de la media noche. «300 millones», 
estará dedicado a «La música sudamericana» Están pre
vistas las actuaciones de Paco Martín, ©I grupo Boli
viano «Inti», Los Tres Sudamericanos, un grupo de bai
le ecuatoriano, Manolo Otero María José Cantudo. Ma
ría Creuza y Todo Ouesada Se emitirá, asimismo, un 
reportaje sobre las islas Canar ias. 

La presentadora invitada en esta ocasión es Moría 
Cristina Acha , de Solivia. 

E L LUNES: T O R O S 

Para mañana, lunes, se anuncia la retransmisión en 
directo, a las 7,00 desde ia plaza de toros de Badajoz, 
de la corrida de feria en la que se lidiarán toros de 
Francisco Galache por los diestros José Mari Manza
nares. El Niño de Ja Capea v Limeño. 

La realización estará a cargo de Eduardo Casonovo 
V los comentarios de José Luis Carabias. 

También el lunes, en el programa informativo «Tri
buna de parlamento» se continuará el análisis de lo» 
debates parlamentarios con la última fase d.e las deli
beraciones en el seno de la comisión constitucionoí. 

EN UHF 

. Los espectadores que no estén Interesados en lo fino! 
del Campeonato del Mundo podrán ver en la segundo 
cadena la película «Nana», basada en la novela del 
mismo título de Emilio Sola Son sus intérpretes Anno 
Sien, PhilJips Holmes, Llonel Atwilll v Mae Clarke. 

Y el lunes, «Revista de cine» ofrecerá entrevistos 
con Robert Enr ice, Richard Jordán. Roldan. Ralph Bafh-
kl, Saúl Soez, Raúl Ruiz. Domenech Font de la revis
ta «La mirada». Alberto Figueroa y, por último, un 
amplio reportaje sobre la filmoteca nacional. 

T E L E - C O S A S 

Por Prado del Rey circulan rumores insistentes sobre 
el posibie cese de Rafael Ramos Lasada, como direc
tor de Televisión Española. Según estos rumores, Ramos 
Losada pasaría o ocupar la dirección del Instituto No
cional de Radio y Televisión! cargo que en la actuali
dad desempeña Victoriano Fernánde? Asís. 

Aunque se baraja el nombre de Miguel Martín Gar
cía, actual director de No-Do como futuro director de 
TVE, parece ser que éste no ha aceatado el ofreci
miento. 

LALO AZCONÁ. R E L A C I O N E S PUBLICAS 

Á pesar de que ya han transcurrido varios meses 
desde que Lalo Azcona dejó de aparecer en pantollo, 
son aún muchos los espectadores que Je recuerdan no 
sin cierto cariño y oñoronza Pues bien, el caso es 
que Lalo no para ni un solo minuto además de sus 
quehaceres ©n ta Radio v en la Prensa escrita, ahora 
ha formado con otros veinticinco periodistas, una em
presa independiente de relaciones públicas, porque, s e 
gún declara en la revista «Lecturas» «corrió creemos 
que tienen que lavar s u cara pública la mayoría de 
las empresas, las proporcionamos el jabón y les ense
ñamos a utilizar el trabajo». 

A V I S O 
Las Entidades de Asistencia Médica 

ASOCIACION CLINICA ESPAÑOLA, S. A. 

AGRUPACION MEDICA CASTILLA, 8. A. 

FENIX S A y 

MEDICA B U R G A L E S A , S. A. 

comunican a todos sus tguaiaaos que el próximo 
martes, día 27, festividad de Nuestra Señora del 
Perpetuo Socorro, no lendrán =íbi0rtas las oficinas 

al público en oeneral. 
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B U R G A L E S C O N L A O B R A S O C I A L 

D E L T E L E F O N O D E L A E S P E R A N Z A 

CASAS CONCURSANTES: 
A L M A C E N E S S I M E O N , P l a z a M a y o r , 2. 

C O M E L E T R I C E L E C T R O D O M E S T I C O S , C a l z a d a s , 7. 

C O R T E F I E L , A v e n i d a d e ! C i d , 16. 

E X P O C O S A S , P l a z a M a y o r , 10. 

H I E D R A R E G A L O S , V i t o r i a , 57. 

J O Y E R I A G A D E M A Z A P H Y R , P a l o m a , 41 . 

J O Y E R I A Ü N S A I N , E f i p o t ó a , 8. 

M E R C E D E S M O D A I N F A N T I L , P l a z a M a y o r , 16. 

M O D U L O D E C O R A C I O N I N T E R I O R , A v e n i d a d e l C i d , 36 . 

M U E B L E S E V E L I O , V i t o r i a , 56-58 60 . 

M U E B L E S M O R A L C A Y U E L A , C a s t a ñ a r e s , s / n . 

P O R B A B O U T I Q U E , M i r a n d a , 20. 

R E Y C A C . D E C O R A C I O N , C l u n i a , 17, 

R U E R A S O N I D O , C I N E , T V . , P l a z a M a y o r , 33 . 

T A D E V A L A R T E S A N I A , L a t o C a l v o , 4 0 . 

T A G R A M O B I L I A R I O D E O F I C I N A , V i t o r i a , 13. 

T E J I D O S D O M I C I A N O , P l a z a M a y o r , 31. 

T E X T I L E S M A R I N , V i t o r i a , 17. 

V I A J E S A L M I R A N T E . S . A. , A v e n i d a R e y e s C a t ó l i c o s , 10. 

Y O U P R E T A P O R T E R , V i t o r i a , 13. 

CASAS COLABORADORAS: 
A U T O C I D , S . A . F O R D , V i t o r i a . 54. 

B A T T A N E R E L E C T R O D O M E S T I C O S , M o n e d a , 10. 

F L O R E S C H U N C H Y , A v e n i d a d e l C i d , 10. 

L I B R E R I A H I J O S S A N T I A G O R O D R I G U E Z , S . A . P l a z a José 
A n t o n i o , 22 . 

I M P R E N T A M O N T E C A R M E L O , P . S i l v e r i o , 2 . 

L A O R E N S A N A - C O N F E C C I O N , M i r a n d a , 6; V i t o r i a , 162. 

L A N A S P H I L D A R . B A S I G A R C I A , V i t o r i a , 173. 

L I B R E R I A L U Z Y V I D A , L a í n C a l v o , 38. 

M U S I C A 75, A v e n i d a d e l C i d , 40 . 

O P T I C A S M I J A N G O S , A. B o n i f a z , 4 ; V i t o r i a , 162. 

P E R F U M E R I A S R I D R U E J O , A v e n i d a d e l C i d , 40. 

R I C A R D O B O U T I Q U E , P l a z a d e l a C r u z a d a , 1. 

T A L L E R E S G R A F I C O S D I A R I O D E B U R G O S , S a n P e d r o C a r -
d e ñ a , 34. 

V I A J E S M E L I A , S . A . , S a n t a n d e r , 17, 

F E R I A S Y F I E S T A S C O M P L E T A S . 

V I S I T A N D O E S T A S C A S A S 
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Al ican te ( E f e ) . — C o n 
e l carte l de no h a y bi 
l letes, se h a celebrado la 
tercera corr ida de fer ias , 
con toros de S a l v a d o r Do-
m e c a , desiguales dp b ra 
v u r a . E l sesundo resultó 
pel igroso y fue pitado e n 
e l a r ras t re «El Vi t i» d e s -
v n i é s de ser ovacionado e n 
verónicas, en su o r i m e -

m real izó u n a labor de 
m u l e t a vo luntar iosa a u n 
toro con escasas fuerzas . 
M a t ó de una estocada V 
descabel lo. P a l m a s . E n s u 
segundo resul tó ooeido a l 
torear ñor verónicas y. 
m e r m a d o de facu l tades , 
in ten tó torear con la m u 
leta desist iendo Dará m a 
tar de cuatro n inchazos. 
m e d i a estocada v t res 
descabellos- casando a la 
e n f e r m e r í a en medio de 
fuertes anlausos José Ma_ 
r í a M a n z a n a r e s pn su n r i -
m é r o real izó una f a e n a 
d e alifío- matando de tres 
üinchazos y u n a estocada. 
P i t o s E n s u seerundo des
pués dí> s e r ovacionado 
por u n a s verónicas rea 
l izó u n a f a e n a ex t raord i 
n a r i a de t e m ó l e y m a n 
do, matando de u n a gran 
estocada G r a n ovación 
dos óre las v vue l ta a l 
ruedo. José L u i s Ga l loso , 
e n s u nr imero . consiguió 
u n a exce lente faena de 
mule ta , matando de u n a 
estocada recibiendo- G r a n 
ovac ión, u n a ore ia oe t i -
ción de otra de f o r m a i n 
sistente v dos vue l tas a l 
ruedo E n el eme r e r r ó m a 
z a Ga l loso real izó u n a 
f a e n a vo luntar iosa , m a 

tando d e tres p inchazos y 
u n a estocada. G r a n o v a 
c ión . 

«El V i t b fue asistido e n 
l a enfermer ía de un P u n 
tazo corr ido e n tercio 
super io r de l mus lo izquier 
do, con ro tura de] vasto 
externo y probable lesión 
del tensor de la fac ia l a 
ta, de Pronóstico menos 
grave. 

P R I M E R A D E F E R I A 
E N L E O N 

L e ó n ( E f e ) . — P r i m e r a 
corr ida de f e r i a de l a s 
f iestas de S a n J u a n y S a n 
Pedro . Se l id iaron toros 
de Miguel H iguero . f i ó 
los v que d ieron poco l u e 
go. Dámaso Gonzá lez b ien 
con el capote pn s u lote. 
I n t e n t ó h a c e r f a e n a e n 
sus dos toros Que f u e r o n 
los peores de l a ta rde . 
T e r m i n ó con e l P r i m e r o 
de p inchazo y estocada v 
de m e d i a estocada y des
cabel lo con el c u a r t o . 
Ap lausos e n ambos. A v e -
l ino de l a Puente , m a t a 
dor de toros local , h izo 
lo Posible . Por agradar a 
sus paisanos. S e mostró 
v a l i e n t e con los raeiores 
toros de l a c o r r i d a F u e 
aplaudido en 1̂ segundo v 
cortó, en el qu in to , l a 
ún ica o r e j a de l a tarde. 
M igue l E s p i n o s a ' « A r m i -
l l i t a Chico», se mostró 
va l i en te y voluntar ioso e n 
sus dos toros, pero fa l ló 
a l a h o r a matar , d i s i p á n 
dose e l resul tado de s u 
labor . No tuvo suer te c o n 
el ganado. 

E S T A T A R D E , B E C E R R A . 
D A D E L O S « B L U S A S » 

P a r a las c inco de esta 
tarde está a n u n c i a d a la 
b e c e r r a d a que organizan 
las c u a d r i l l a s de «blusas», 
«falas» y «corpinos», p a 
r a a l legar fondos con aue 
a f r o n t a r sus act iv idades. 

S e r á n l id iadas cuatro 
r e s e s P o r otras tantas cua 
dr i l l as de miembros de 
las Peñas de «blusas» y 
a l f i n a l pstoaueará u n no
v i l lo d e M a r t í n e z E l i z o n -
do el nov i l le ro V i i i aes -
cusa . que tan rotundo 
t r iun fo obtuvo e n e l ú l 
t imo fes t iva l benéfico del 
A s i l o de A n c i a n o s Des -
a m o a r a d o s . 

E s t a c lase de festeios 
cuenta con el aoovo Po
pular , porque los mismos 
«blusas» se h a n encardado 
de co locar entradas entre 
f a m i l i a r e s y amigos y la 
p laza , es ta ta rde ouede 
v e r s e rebosante de púb l i 
co, en una ruidosa alga
rabía , que es c o n s u s t a n 
cial con la f iesta 

L o s «blusas» b ien me
r e c e n a u e todos les eche 
m o s u n a m a n o P a r a que 
c u b r a n sus gastos v s a l 
g a n a i rosos del trance- S e 
lo m e r e c e n Y a esPerar 
Oue e l t i empo no l e s h a 
ga u n a t ras tada 

Debemos educai a 
tos hijos de (os enfer
mos de <epra 
JAL AMIGOS DE LOS 
240 Sarcelona-8 
L E P R O S O S Rosellón. 

MCEF RECAUDA FONDOS PARA 
LOS MOS DEL TERCER MUDO 

Un tonel, en El Espolón, espera sus monedas 

- B 

Unlcef va a realizar en Bur
gos una experiencia que, »: los 
burgaieses responden como se 
merece, puede constituir todo 
un éxito, como estamos seguros 
ocurrirá. 

Se trata de una cosa sencilla: 
recaudar fondos para los niños 
del Tercer Mundo, porque, y el 
promotor de la Idea así lo de
cía. Burgos está ahora en fies
tas, pero los niños de países 
subdesarrollados nunca tienen 
fiestas. Es necesario, por lo 
menos, dotarles de los medios 

T O R O S E N 

EMPRESA: MARTINEZ FLAMARIQUE 

CUATRO GRANDES CORRIDAS DÉ TÓROS, D E ABO NO. C O N MOTIVO DÉ LAS FERIAS Y F I E S T A S DE 

SAN PEDRO Y SA N P A B L O DE 1978 

J U E V E S , 29 DE JUNIO (Festividad de San Pedro) 
6 TOROS, 6 de 

DON FRANCISCO G A L A C H E 
de Salamanca. - Espadas 

SANTIAGO MARTIN «EL VITI» 
P E D R O M O Y A « E l N I Ñ O D E M C A P E A » 

J O S E L U I S P A L O M A R 

VIERNES, 30 DE JUNIO 
6 TOROS, 6 de 

DON FRANCISCO JAVIER OSBORNE 
de Puerto de Santa Maria (Cádiz) . — E s p a d a s 

FRANCISCO RIVERA «PAOUIRRl)) 
A N G E L T E R U E L 

CARLOS ESCOLAR «FRASCUELO» 

SABADO 1.° D E JULIO 

6 T O R O S , 6 de 

D. JOAQUIN BUENDIA (Santa Coloma) 

de Sevilla. — Espadas 

R A F A E L D E P A U L A 

JOSE MARI MANZANARES 

CHRISTIAN M. «NIMEÑO» 

DOMINGO. 2 D E JULIO 

DOS T O R O S , de Herederos de D. A L F O N S O SAN
C H E Z F A B R E S , de Las Veguillas (Salamanca) , para 

los refoneadores 

ALVARO DOSÍECO \ JOAO MOÜRA 
6 toros de DONA M E R C E D E S P E R E Z T A B E R N E R O , 

de Salamanca, para tos ESPADAS: 

J U L I O R O B L E S 

R O B E R T O D O M I N G U E Z 
FELIX L O P E «EL REGIO» 

Con sus cuadrillas de p icadores y banderilleros 

LUNES 3 D E JULIO. PRtSENTACION D E L MAGNIFICO E S P E C T A C U L O COMICO-TAURINO-MUSICAL 
E L B O M B E R O T O R E R O 

y sus 8 ENANITOS T O R E R O S . 8 
L a s corridas empezarán a las S E I S Y MEDIA en punto de la tarde 

VENTA D E LOCALIDADES. — Desde mañana» día 26 s e despacharán localidades para cada una de 
tas corridas que el público desee. — TAQUILLAS, ba |os Salón de Recreo, de 11 a 2 v de 4 a 8 de la tarde. 

AFICIONADO. NO D E J E S DE P R E S E NCIAR E S T A S GRANDES CORRIDAS 

necesarios para vivir. 
La Idea ha sido concebida por 

un profesional de la radío, que 
traba}a en Ja cadena SER, Fran
cia Dumont. quien ya ha reali
zado una experiencia similar en 
Granada, con muy buen resulta
do. Se trata de que en Bur
gos el éxito no sea menor. 

En el paseo del Espolón, cer
ca del Pinedo. Unlcef de Bur
gos ha Instalado un tonel de 
madera. Én su cara superior lle
va una ranura por |a que se In
troducen las monedas, y un 
cristal por donde se aprecia 
qué nivel alcanza, día a día, el 
dinero recaudado. 

Ha sido inestimable la orga
nización de Unlcef. con su pre
sidente, don José Manuel Gutié
rrez, al frente. Todos han co
laborado, pero sobre todo lo han 
hecho la Junta Juvenil, cuyo se
cretarlo es don José Luis Mar
tínez. 

Unlcef pide la ayuda de todas 
las personas, todas las organi
zaciones, todas las entidades, 
y particularmente, la de las cua
drillas de «Fajas y Blusas» y 
Peñas de la ciudad, que tan bien 
saben responder a estas lla
madas. También, a los grupos 
musicales, folklóricos, a orques
tas, en fin. a cuantos estén dis
puestos a colaborar. 

Ayer por la tarde, la orques
ta Les Armagnacs ya lo hicie

ron durante unos minutos, y dio 
resultado. 

Ya lo saben los burgaieses: 
cuando paseen por El Espolón, 
en sólo un momento, pueden 
dejar su dinero en ese tonel 
que espera ser llenado, no de 
vino, sino de monedas Pien
sen que los niños del Tercer 
Mundo nunca tienen fiestas. 

(Foto FEDE) 
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ASAMBLEA DE AUTO-
ESCUELAS 

Mañana lunes, a las ocho de 
la tarde, en e] salón de actos 
de la AISS, se celebrará una 
asamblea del sector de auto-
escuelas de CC.OO., para tra
tar de la problemática del mis
mo y su posibilidad de ir a un 
convenio colectivo provincial. A 
la asamblea pueden asistir los 
trabajadores del sector que !o 
deseen. 

Los vecinos de esta ciudad don Lucio Ibáñez Martín 
y s u esposa doña Danieal VHIaloín Franco conmemora
ron ayer s u s «Bodas de Oro» matrimoniales ofreciendo 
con tal motivo una misa de acción do gracias, a la 
uno de la tarde en la . j les la de San Nicolás de Barí 
V oficiada por e l coadjutor de la parroquia de S a n 
Martín de Parres, don Santos Aporiclo Martín, amigo 
de la familia 

Acompañaron a l feliz matrimonio sus hijos y demás 
familiares, reuniéndose después en una comida er> un 
céntrico restaurante 

Reciban los venturosos esposos nuestra más cordial 
felicitación. (Foto F E D E ) 
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F I E B R E A R Q U E O L O G I C A E N J A P O N 
• L a e m p r e s a c o n c e s i o n a r i a d e l a c o n s t r u c c i ó n d e u n a a u t o p i s t a 

h u b o d e t r a n s p o r t a r c u a r e n t a d ó l m e n e s y d i e z 

t ú m u l o s h a l l a d o s e n e l l u g a r d e l a s o b r a s 

• E x i s t e u n g r a n i n t e r é s p o r l a « é p o c a d e c a t a c u m b a s » 

d e l C r i s t i a n i s m o e n J a p ó n 

• U n i n d u s t r i a l s e h a p r e s t a d o a r e c o n s t r u i r u n t e m p l o 

b u d i s t a d e s t r u i d o h a c e 4 0 0 a ñ o s 

Por Loic SALMON ¡ 

Ei Japón, tan decididamente ocupado del futuro, es 
también uno de los pueblos, más interesados por su 
pasado. El 29 de Abril fue el aniversario de su empera
dor Hiro Hito, cuya estfrpe no se ha Interrumpido en 
ningún momento desde los orígenes históricos deJ país. 

En el Japón, los arqueólogos aficionados tienen tanto 
entusiasmo como los profesionales. Un autodidacta, Y o s -
hlhlde Hiramaya. mantiene desde hace doce años un 
museo de Objetos de criptocristianlsmo japonés. El cr is
tianismo fue introducido por los portugueses en el ar
chipiélago hacia 1550 v prohibido a fines del siglo XVI, 
durante más do 250 años. Durante todo este tiempo 
hübo una iglesia de ¡ a s catacumbas que practicaba su 
religión en secretó. El mes pasado, por primera vez, 
uno de sus oratorios ha sido descubierto por Hiramaya, 
en una aldehuela de ía Isla Kyushu. 

E n Kyoto. la antigua capital imperial, un rico empre
sario Kiyoshi Sagawa. s e ha ofrecido a costear la recons
trucción de una pagoda del templo, budista Enryakujl, 
destruida por el señor de la guerra Oda Nobunaga, 
hace 400 años. Las obras empezarán este mismo año, 

EXCAVACIONES A GRAN E S C A L A 

A fines de Marzo, unas 3.000 personas participaron 
durante una semana en la séptima campaña de exca 
vaciones de l a s orillas del lago Nojirl, en los Alpes 
japoneses que sólo son posibles durante esta época del 
año. Profesionales y aficionados han trabajado en estre
cha colaboración para tratar de descubrir vestigios de 
la Edad de Piedra de hace 20.000 años. 

L a afición por la arqueología no sólo tiene aspectos 
positivos. El pasado mes de Enero, ta Policía detuvo 
O seis adolescentes que habíar robado más de 400 obje
tos de valor en los museos de Tokio y sus alrededores. 

E n éi Japón empezaron a hacerse excavaciones ar
queológicas a partir del reinado del emperador Meijl 
(1868-1912). La iniciativa en 1879. correspondió a un 
profesor extranjero Edward Morse. que había descubierto 
por casualidad numerosas conchas dé moluscos en las 
obras de construcción del primer ferrocarril japonés, 
entre Tokio y Yokohama. que resultaron ser del período 
neolítico. 

Desde entonces, las autoridades vigilan seriamente 
la búsqueda y lo protección de los yacimientos registra
dos. Tokio solo, contaba con 4.186 en Febrero de 1977. 
Desde 1965. según el Ayuntamiento de la capital japo
nesa, máí» de 400 yacimientos de diverso Interés se 
han explotado a fondo antes de que llegaran las exca-
vddoras de las empresas de construcción. 

Ultimamente. las autoridades de Saga, en la Isla 
de Kylushu, exigieron a una empresa que construía una 
autopista que transportara cuidadosamente a un lugar 
protegido un grupo de 40 dólmenes, erigidos hacia el 
año 400 antes de Cristo y 10 túmulos del siglo VI de 
nuestra era. 

L INEA F E R R E A DESVIADA 

El Instituto Nacional de Investigaciones culturales de 
Nara. que fue la primera capital del Imperio del Sol 
Naciente en el siglo VII de nuestra era, v a más 
lejos. Su oroyecto que empezará a realizarse en 1980. 
supone la reconstrucción del palacio Heijo y los jardines 
que le rodean en su estado original. Para hacerlo, la 
compañía de ferrocarriles Klnki deberá desviar la línea 
qur atraviesa el lugar entre e s a fecha v el año 2010 
en que se dará fin a las obras. 

Durante el período de gloria de Nora, numerosos ar
tistas y artesanos coreanos acudieron al Japón. Invita
dos por el Gobierno. Sobre este tema, se ha montado 
«na exposición en Osaka ; las reliquias descubiertas en 
la Isla de Ojlnoshima. frente a Kyushu. representan 
sobre todo navios, seres humanos v caballos. 

En realidad ios primeros coreanos llegaron al Jo
pó,, en el siglo V v los resultados de las excavaciones 
argueológicas indican un renacimiento de la civilización 
agraria nipono en el siglo VI El profesor Namio Egami. 
especialista laponés del O r \ & Medio y del Asia Cen
tral sostiene aue este esplendor se debió a un pueblo 
de jinetes nómandas aue llegó al archloiélago proce
dente de Corea 

Egami dio mucho que hablar hace unos 20 años. 
Oon la publicación de su libro «Orígenes del pueblo ja
ponés» E n él sostenía que la dinastía imperial japonesa 
era de origen coreano y no autóctona. Recientemente 
ha dado una conferencia sobre este tema en el club 
de la Prensa extranjera de Tokio. 

El arqueólogo señaló el hecho de que las tumbas 
anteriores al siglo Vil contienen gran cantidad de obje
tos religiosos pero no armas Por e i contrario en las 
de los siglos posteriores a este período, aparecen las 
«haniwas» figuritas de barro cedido que representan a 
guerreros armados y caballos. 

CORONAS DE C O B R E 

Además en 1972, se descubrieron frescos que mostra
ban a personajes de alto rango vestidos con las ropas 
quo se llevaban en la Corea de! siglo VII. Bn el pasado 

mes de Febrero, se han encontrado en unas exca 
vaciones restos de cráneos cubiertos con coronas de 
cobre, semejantes a las que se fabricaban en el reino 
coreano de Sil la en el siglo V. 

Según Egami. los pueblos nómadas eran más Iguali
tarios que los sedentarios y no dudaban en Integrar 
en sus comunidades a los artistas extranjeros y a las 
minorías dirigentes do los países conquistados. Señala 
que sólo estos nómadas hubieran podido hacer aceptar 
a los autóctonos japoneses los cambios que tuvieron 
lugar en los siglos V y Vil, e introducir la escrituro, 
de origen chino. El historiador añade que Ja corte de 
Vamato. antepasado de la familia Imperial, acogió muy 
bien a los inmigrantes coréenos, cosa Inimaginable en 
una civilización agraria. 

Por otra parte, en Marzo de 1977, unos técnicos de 
la Universidad de Kansai examinaron una tumba en 
la región de Nara, oue según ellos, podría ser la de 
la emperatriz Sa imeL Después de haber reinado dos 
años (642-644), ésta murió cuando se dirigía a Corea 
para ayudar a los reyes de okuryo y Pekche a recha
zar una Invasión ohina. 

Esta hipótesis va en contra a© lo que se había creído 
hasta ahora, pues según los primeros escritos históricos 
japoneses, l lamados «Nihonshoki», el mausoleo de la em
peratriz estaría situado en otro lugar. 

E s t a s viejas crónicas, «Nihonshoki» y sojiki», fueron 

SE ACEPTARIA DINERO 
EN PRIMERA HIPOTECA 

Hasta c inco millones. Sobre naves Industriales. Inte-
resados escribir a esta Administración, referencia nú
mero 422. Absoluta reserva. 

VENDO GHAIET DE IU10 
EN VIVAR DEl CIO 

RAZON: C H A L E T L O R E 

El pasado artístico japonés Interesa hasta el punto 
da registrarse una verdadera fiebre arqueológica 
entre ios nipones. He aqui una típica construc

ción japonesa, — (Foto E F E - F I E L ) 

escritas a principios del siglo VIH. en el momento en 
que los mongoles invadían China. Según el profesor Ega
mi, los japoneses rompieron entonces su relaciones con 
Corea y desarrollaron las que ya tenían con China. 
El «ojiki» habría sido escrito con el objeto fundamen
tal de negar todo vínculo entre la c a s a imperial nipona 
y Corea. 

L a s tesis del profesor Egami han sido mejor acogidas 
en el extranjero que en su país, donde viven actualmen
te unos 650.000 coreanos que son objeto de cierta discri
minación por parte de los japoneses. 

La agencia de la c a s a Imperial, responsable de la 
Administración de los mausoleos, ha prohibido el acceso 
al público. El pasado mes de Enero anuló la autorización 
concedida con anterioridad a un arqueólogo de Osaka 
para Inspeccionar la tumba del emperador Nintoku, la 
mayor en su género en el Mundo, aue data del siglo V. 

A R Q U E O L O G O S EN E L EXTRANJERO 

Pero los japoneses no s e limitan a Interesarse por 
©! pasado de su propio país. En Agosto de 1977. una 
expedición dirigida por un profesor de la prestigiosa 
Universidad de Tokio, bajo los auspicios del gran diarlo 
«Ypmihurl» (Diez millones de ejemplares) descubrió Vil-
camba, la antigua capital del imperio inca, olvidada 
desde hace cuatro siglos. 

Otro mecenas, la cadena privada de televisión NTV, 
ha financiado la edificac'ón a principios de este año 
de una pequeña pirámide en Gizeh (Egipto) con el fin 
de descubrir l^s métodos de construcción de los antiguos 
egipcios. 

Además este e s e l año de Egipto en el Japón, pues 
una exposición Itinerante de unas 60 obras de gran 
valor arqueológico s e presenta actudlmente en Tokio 
y pasará luego por las ciudades de Fukuoka, Kyoto 
y Nagoya. 

(Desde Tokio, para F IEL Servicios Especiales E F E ) 

Elija el piano, 
el precio 

y el premio. 

E l p i a n o 
Le ofrecemos la gama más extensa de 
marcas de pianos mundialmente acre
ditadas: BALDWIN;BECHSTEIN; 
BLITSTEIN; ERARD; GAVEAU;HERO; 
HORUGEL; HSINGHAI; KAWAI; 
PLEYEL; SCHIMMEL.-ZENDER. 
En todos sus modelos v acabados. 
Garantizados legalmente por 5 años. 

E l p r e d o 
Desde 107.800 a 2.908.500 Ptas.. usted 
puede elegir entre una ampl ísima serie de 
posibilidades. Disponiendo además de un 
plazo de 40 meses - v más si lo precisa-
para diferir el pago de su compra. 
Y sin entrada. 

Y e ! p r e m i o 
Sí, hasta el 15 de Julio la compra de üh 
piano va acompañada de un premio; 
Un premio en metálico cuya cuantía 
usted mismo puede fijar {desde 10,000 
a 300.000 pesetas) e Incluso utilizarla 
para el pago de una parte Importante 
de la entrada inidaf, s! lo desea. 
Así de sencillo y de Inmediato 
Pero recuerde que el 15 de julio 
es la fecha tope, 

Música4 7 5 
En Miranda: San Agustín, 13 
En Burgos: Avda. del Cid, 40 

ffShll sobr^^ 
| precios, premios y formas de pago, 
« Remítanos este cupón o visítenos en 
I cualquiera de nuestras exposiciones. 

• Nombre 
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Madrid (Crónica política de la agencia Loaos oor 
F. L. de Pablo) 

A esta Constitución lo llaman ya «la ambigua». 
Para unos es peligroso, porque según quien gobierne, 
así Interpretará temos como el de la libertad de edu
cación, los requisitos que ei Estado exigirá para ayudar 
a los Centros privados, las exigencias para indemnizar 
por expropiación por motivos de Interés general, o la 
posibilidad de que la planificación s e a o no vinculante 
para el sector privado. 

pora otros esas ambigüedades han permitido que 
todos los grupos políticos se reconozcan en la Constitución 
y asuman el compromiso que lleva Implícito a fin de 
devolver a España la estabilidad política que necesita 
para que s e a efectiva la paz y la reconciliación entre 
todos los españoles. L a s ambigüedades que la Consti
tución contiene, son el oréelo que tanto la Izquierda, 
como la derecha y el centro tienen que pagar, sacrifi
cando aspectos Ideológicos para que el texto pueda ser 
un trole más o menos a la medida de todos. Pro lo 
que es absolutamente claro es que la Constitución sale 
escorada hacia la izquierda, lo que acaso obligue a 
la derecha a modernizarse y a convivir con e s a otra 
mitad de España oue se siente de Izquierdas. 

E S F U E R Z O S DE PARTIDOS MAYORITARIOS 

Los partidos mayorltartos van a hacer un esfuerzo 
porque la mayor parte del consenso logrado sa lga inco-
lumne del paso por el jleno del Congreso y posterior
mente por el Senado. L e s ayudarán las minorías del 
P C E , P S C y Catalanes que sólo admitirán perfecciona
mientos en temas muy concretos y de técnico {urídica. 
AP va a plantear siete temas básicos: nacionalidades; 
divorcio, protección de lo familia, garantías para la 
libertad de enseñanza; algunos aspectos del poder |udi-
ciat; que por la vía de la reforma constitucional no 
s e pueda alterar la Integridad territorial v política de 
España; recuperar el referéndum de Iniciativa popular 
y evitar que cualquier íuez pudo dirigirse o! tribunal 
constitucional, lo que podría originar s u bloqueo y acaso 
una cierta parailzación de la Just icia. 

Algunos aspectos relativos a l título preliminar, donde 
están las claves del arco constitucional, la regulación 
de los derechos v libertades v la parte dogmática que 
e s la que se aprobó con menor consenso, por la «ma
yoría mecánica» de UCD más AP, serán ob|eto de 
enmiendas por el P S O E y acoso por la minoría catalana. 
E l qruDo vasco dirigirá sus esfuerzos a lograr que la 

Constitución reconozca, «Nomlnatlm» a los réglmenes 
faroles, y no de forma genérica; y tratará de que el 
Estado pueda ceder más competencias a las comunida
des autónomas, sin necesidad de leyes orgánicas que 
exigen una mayoría absoluta en ei Congreso, difícil de 
alcanzar por los partidos minoritarios regionales. 

R E S E R V A S HASTA EL FINAL DE L O S D E B A T E S 

Que todos los partidos, menos el PNV y AP que 
s e reservan hasta el final de ios debates del Senado, 
se anticipen y a a declarar que si la Constitución sale 
como está, recomendarían a s u electorado un voto posi-
tívo, supone ya un éxito inicial aunque haya cuestiones 
difíciles de aceptar, que pueden mejorarse en el trámite 
del Senado. Como la de sustituir la alusión a l castellano 
por el español, como lengua oficial del Estado que todos 
los españoles tienen el derecho de usar y e l deber de 
aprender; o eliminar utopías demagógicas como el em
pleo remunerado a los presos en un país de millón 
y medio de parados. 

E l tema de la libertad de enseñanza será replanteado 
en e l pleno por UCD y AP a fin de garantizar que 
s e constitucionalice la libertad de dirección de centros 
—eliminada del texto en el debate de la comisión— 
y el «derecho de los padres u elegir el tipo de educa
ción que quieren para s u s hijos». 

Temas como el reconocimiento camuflado del divor
cio que se h a c e al decir que la «ley regulará las c a u s a s 
de separación y disolución (del matrimonio) y sus efec
tos» o el Intento de algunos partidos de Izquierda de 

A G E N T E D E V E N T A S 
S e precisa para cubrir zona Burgos, Logroño, So

ria y Navarra, introducido en ramo metalúrgico y mar
molistas. 

S E DESEA-. Persona activa, organizada y dispuesta 
a trabajar en equipo. Vehículo propio. 

S E O F R E C E : Sueldo, comisión y gastos viaje. 

Escribir historial detallado, experiencia, pretensiones, 
etc., al apadado 310 de G R A N O L L E R S (Barcelona) . 

eliminar la referencia a las relaciones de cooperación 
que el Estado mantendrá con la Iglesia Católica, pueden 
dar lugar todavía a algún debate. Pero el Consenso 
básico se va a mantener para que s e a posible la paz 
y la reconciliación, aunque las bases de muchos de 
los partidos consensuados no estén totalmente de acuer
do con los sacrificios ideológicos hechos, sin previo de
bote en los partidos por la mera confianza entregada 
a los representantes de sus ejecutivas eolíticas y par
lamentarias. 

De hecho s e ha aplicado a la negociación constitu
cional el mismo método de consenso que viene rigiendo 
toda la etapa de transición, desde la superación de 
las tensiones parlamentarias que se produjeron antes 
de los «Pactos de L a Moncloa». hasta la misma nego
ciación de éstos o de la Ley de amnistía No había 
otro camino paro normalizar la frágil democracia, aun
que se desdibujarán programáticamente ios partidas y 
sus líderes, y el pluralismo recién estrenado se amal
gamará en un pacto de buena voluntad. 

Pero una vez refrendada la Constitución, si vo o ser
vir de soporte a una Monarquía constitucional, parla
mentaria y democrática, los partidos también tendrán 
que definir su programa con relación a los principios 
constitucionales comunes, si no quieren que los electores 
acaben convenciéndose que es mejor abstenerse, pues 
da igual votar a unos que a ootros. Acaso para superar 
la difícil coyuntura económica que sigue amenazando 
al sistema, fueran necesarios nuevos pactos políticos-so
ciales, siempre que no supongan la definitiva entrega 
de la ideología del partido que esté en el Poder. 

UN AMPLIO PROGRAMA SEGUIRA A LA 
PROMULGACION 

L a mejor ocasión pora outodefinirse con respecto a 
la Constitución (a tendrán los partidos en el amplio 
programa de desarrollo legislativo que debe seguir a 
ta promulgación. E l partido que quiera marcar s u s cr i 
terios Ideológicos en e s a s normas de desarrollo, tendrá 
que contar con la mayoría absoluta del Congreso, s i 
no desean seguir aplicando el método del consenso o 
las 19 leyes orgánicas que habrán de discutirse y 
a las más de sesenta leyes ordinarias. Acaso el último 
servicio del consenso uebería ser el de ponerse de acuer
do para un calendario mínimo pora el desarrollo de 
la Constitución, a fin de que s e pase cuanto antes el 
tiempo de Inestabilidad jurídica y política que e l país 
viene arrastrando desde hace decenios. 

P O R F I N E N E L A R T E T A U R I N O ! » 

u n V a l o r 
Q U E S E 

R E C O N O C E 

GRAN BIBLIOTECA 
DE SELECCIONES 
IDEL MUSEO 
OAÜRINO ESPAÑOL 

'CONDE DE C0L0MBI 

U n a espléndida colección nacida 
para ese puñado de hombres ilu
sionados que tratan siempre de 
conservar e incluso engrandecer 

nuestra Gran Fiesta Nacional. 
• Para ese especifico y distinguido amante 

de la 'Tauromaquia se hace realidad esta co
lección con una tirada de 5.000 EJEMPLARES 
UNICAMENTE, comprometiéndose el Museo Tauri
no Español a no volver a publicarla de por vida; 
cada ejemplar lleva el Acta Notarial y el número 
correspondiente del mismo. 

• El prólogo se debe a la docta y "documen
tada pluma del Excmo. Sr. D. GREGORIO MARA-
RON, embajador de España y en cada uno de 
ellos llevará estampada su firma original. La Di
rección fue asumida por el conocido editor tau
rino ANTONIO DE HORNA. 

• Como dato imporlantíslmo. el precio de esta 
Gran Biblioteca puede ser abonado en TREINTA 
MENSUALIDADES, de 2.000 ptas. con el objeto 
tie que las cinco mil bibliotecas puedan llegar a 
los aficionados de todos los estamentos sociales 
y ficonómicos, 

• Consciente de este acontecimiento cultural* 
taurino, el Ministerio de Cultura, lia patrocinado 
ISta SU GRAN BIBLIOTECA DE SELECCIONES. 

Para valorar al máximo nuestra GRAN OBRA, 
se ha procedido a una minuciosa selección entre 

las valiosas y originales colecciones existentes en 
el Museo Taurino Español, magnificas e inéditas 
fotografías que se complementan con los apuntes 
biográficos de los diestros más célebres y popula
res de su época. 

Toda la historia, desde sus orígenes, de nuestra 
Gran Fiesta Brava. Como así también se reproduce 
una inédita y original colección de estampas tau
rinas captadas en la plaza de Marsella a comien-
2os del siglo, por él artista japonés VOTO SUMA, 
que constituye algo sensacional y único no sólo 
por su técnica sino también por su rareza. 

Diez lujosos Tomos sobredorados con tres si
glos de Grandeza y Explendor: Pinturas. Grabados, 
Dibujos. Carleleria. Recuerdos. Documentos Origi
nales y Curiosidades insólitas de nuestra Fiesta 
Nacional, 

8 P 

EDICIONESTAURINAS Y DE ARTE, S, A. - CARRANZA, 25 - MADRID* 10 

En pocas palabras es imposlb/b describir eJ esplendido trabajo hecho con omor y 
responsabilldúd por v n equipo de eníus/asías pro/esíona/es. Para más ¡nformaclón 
pida catálogo o sol/cJie una v/s/(a persona/ a través de este cupón. 

REGALESE AHORA ESTE -VALOR REAL» EMOTIVO Y RENTABLE 

Nombre M 

DiVeccídn, 

Población, . Provincia, 
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a n u n c i o s p o r 
Esíos anuncios se reciben en nuestra Administración íCaüe San Pedro Cárdena. 34. teléfono 207148) y Deleitación (Vitoria, 13), f ^ T " r í n f n M ^ ^ ' ^ f "aHCO^oese'ta's3 ^ 7 CUATR0 

• A SEIS de la tarde, así como en todaa las Agencias de Publicidad. — PRECIO: CINCUENTA pesetas hasta diez palabras. Cada palabra mas. CINCO pesetas. 

A l q u i l e r e s 

S E A L Q U I L A poi lem-
porada, piso lu jo amue
blado, m u y cé n t » i c o, 
preciosas vistas, c inco 
habi taciones, dos serv í , 
oíos. T e l 226431 Tardes 

A L Q U I L O mácfutnas es. 
c r ib i r . «Crespo» Plaza 
A lonso Mart ínez. 7 T l t 
200520 

S E N E C E S I T A piso en 
a lqu i l e r ; centro capi ta l , 
temporada 2 años; s in 
muebles. L lamar , te lé
f ono 222695. 

A P A R T A M E N T O c o . 
•merciai l , a lqu i l o para 
o f i c ina , en calle V i t o r i a , 
J6á-bis. I n f o r m e s de 4,30 
a 6 tardo. Avda . del C id . 
14-1.? despacho 3 
P R I G O A L Q U I L A piso 
temporada verano, con 
muebles , en Reyes Ca
tó l icos. 

S E A L Q U I L A en t re -
p lan ía ; 50 m.a. Reyes 
Catól icos, 20, t rasera. 
Te lé fono 226332. 
S E A L Q U I L A p r i m e r 
piso C / M a d r i d , p rop io 
Oficinas. Tel f . 202140. 
E I T O R T . — A lqu i l a 
a p a r tamen to Larodo . 
J u l i o y Agosto. 3 h a b i 
taciones salón, t o t a l 
mente amueblado, te le-
y is ión. Reyes Catól icos. 
4.. 

R I T O R T . — A l q u i l a 
e n . exp lo tac ión, hostal , 
res tauran te sala f iestas. 
Car re te ra Genera l , m u 
cha c l iente la. Revés Ca
tó l icos, 4. 

A L Q U I L O local, supe-
r i p r a 100 metros cén-
t i i e p . Todos servicios. 
Santos J u l i o Sáez H o 
ya 8-6.» 5. 

A L Q U I L O piso amue
b lado temporada de ve 
rano , ve r l o de 4 a 7, 
Santa C la ra . 44-6.° A. 
E N C O S T A del Sol se 
a lqu i l a apar tamento, i n 
fo rmes te l f . 223160. 

S E A L Q U I L A piso t e m 
porada ve rano . Te lé fo 
no 227296, 
N E C E S I T O piso a l q u i 
l e r sin muebles, p lan ta 
b a j a buena comun ica 
c i ó n , c o m p a r t i r í a on 
m u j e r independiente, 
tercera edad. L l a m a r t e . 
lé fono 226253. 
A L Q U I L O local . P iso 
amueblado temporada 
i 'erano pa r t i cu la r . T e 
lé fono 222738. 

SE A L Q U I L A piso 
amueblado, temporada 
vorano. Te l f . 207223. 

A L Q U I L O piso Agosto, 
ter raza a l mar . Pedreña 
(Santander ) . Tel f . 20. 
A L Q U I L O apar tamento 
e n Cu l le ra , o r i l l a p la 
y a l . " quincena J u l i o , 
y mes Sept iembre. R a 
zón Plaza San B r u n o 
n.» 4-5.o D. 

S E B U S C A piso amue
b lado en a lqu i l e r , en 
'Aranda de Duero , l l a 
m a r al telf. 205973. B u r 
gos. 

E N L A R E D O se a lqu í -
i a apar tamento , con j a * 
ra je , económico. Ju l io y 
Agosto , Te l f . 20809S. 
S E A L Q U I L A piso 
a m u e b 1 a d o . J u l i o y 
Agosto. Razón San Joa
q u í n . n.a 16-2.e izqda. 
V f .QU ILO cén t r i co y 

amp l io piso para o f i c i 
nas o negocio, in teresa
dos l l amar al te lé fono 
205659 de 6 a 7,30 de la 
tarde. 

S A L O C a lqu i lo chalet 
completo cua t ro c inco 
personas mes Agosto. 
Te l fs . 205269 y 203933. 
A L Q U I L O local i n te r io r , 
luces a pat io, p rop io pa
ra almacén, Te l f . 221936. 

L A R E D O se a lqu i l a 
apar tamento amueb la 
do, con te lev is ión i . " y 
2.8 quincena del mes de 
Ju l io , i n fo rmes te lé fo
no 222525 horas de co
merc io . Burgos . 

A L Q U I L A M O S lo 
cales, galería co
m e r c i a l «Colon-
Olun ia», in fo rmes 
Hnos, A d r i á n A n 
gu lo O/Olun ia , 9, 
l.o te lé fono 222717. 

F U N D A S para su co
che, confecc ión y m o n . 
ta je , en el día. A rahue-
tes. San Is id ro . 13. T e -
léfono 207327 
A U T O M O V I L E S P E . 
D R O S A C o m p r a -
venta de toda clase de 
automóvi les Stock m i -
n i m o ciento c incuenta 
vehículos, para que us-
ted pueda e legi r Ga
rant izados Faci l idades 
hasta 24 meses. T e l é f o . 
nos ?20047 y 227767 

F A L E N C I A A G E N 
C IA . Locales en zonas 
y super f i c ie que desee, 
nuevos. 

F A L E N C I A A G E N 
C IA . Naves nuevas me
j o r construcción, 1.600, 
2.480. 3.200 metros cua
drados, servic ios, en t ra 
das seis po r seis. A l 
qu i l o o vendo barato. 
Calvo Sotelo. 6. 
SE A L Q U I L A casa 
p lan ta baja, t ipo chalet, 
amueblada, por uno, 
dos o t res meses. R a 
zón 220020. 

A L Q U I L O piso amue
blado, temporada, r a 
zón. Santa Clara, 52 b is-
6.» A , 
P U E D E V d , veranear 
en B e n i d o r m , Ofrece
mos piso a estrenar con 
tres dormi to r ios , cinco 
fcamas^ dos serv ic ios, 
dos ascensores, u n sa 
lón amp l ís imo y una 
terraza ampl ia , con te * 
levisor, y te léfono, l a 
vadora automát ica, y t o 
dos los utensi l ios p a 
r a seis personas. Unicos 
meses pa ra a lqu i la r J u 
l io y Agosto, d is tanc ia 
de la p laya cinco m i n u 
tos, para t r a t a r l l amar 
a l te lé fono 226718. 
A P A R T A M E N T O , p la 
ya Laredo, 7 camas. T e 
lé fono 221915. 
SE A L Q U I L A piso 
amueblado por t e m p o - " 
rada. I n f o r m e s , te lé fo
no 224579. 

A L Q U I L O piso vacío, 
calefacción y agua ca
l ien te cen t ra l . Te lé fono 
395419. 

A L Q U I L O piso tempo-
rada verano, amueblado. 
A v d a . C i d . 90-10.fi A . 
A L Q UBLO temporada 
chalet L a Castel lana. 
Teléfono 200271. 

A u t o m ó v i l e s 

y a c c e s o r i o s 

V E N D O varios vehlcu-
los, l lamar a l T l f . 227140 
ó 220064 

C O M P R A M O S c o c h e s 
acciden t a d o s y para 
desguace Teléf . 208426. 
A N T E S D E COMPRAJ I I 
su vehículo de ocasión, 
véalos y compruébelos 
s i n compromiso en A u 
tomóvi les Ducar . Casa 
la Vega. 15. Todas mar
cas. 

F L E N - A U T O . A l 
qu i le r s in conduc. 
tor. Aven ida Gene 
ra l V l g ó n Edi f ic io 
Otamend i . Teléfo
no 22S803. 

E Ü R O C A S I O N 
Opor tun idad. 2 C V 
30.000 pesetas. 

SE V E N D E 4-L . buen 
estado. V i l l a lmanzo . — 
Te lé fono 170147, 

M E R C A D O NA
C I O N A L O C A -
S I O N Vehículos 
usados t o d a s las 
marcas, t ipos Re
visados, garant iza, 
dos. F á c i l idades 
Visí tenos en «Au-
tov lcán». Sábados 
ab ie r ta 

E Ü R O C A S I O N 132 ' . 
1.800. Impecable . 6 m e . 
ses garant ía 
E Ü R O C A S I O N R-12, 8 
meses garant ía . 
E Ü R O O A S I O N G-S 
C lub faml la r . 6 meses 
garan t ía 
E Ü R O C A S I O N . R-7 6 
meses garant ía . 
E Ü R O C A S I O N . Simca 
1,200. Var ios. 6 y S me 
ses garant ía . 
E Ü R O C A S I O N . R.5 8 
meses garant ía . 
E Ü R O C A S I O N . Var ios 
Dyan-8. C-S y C-8 F. 
6 y 8 meses ga ran t ía 

A U T O C I D , & A. 
concesión a r l o de 
Ford España, S. A 
Compre su c o c h e 
usado, con u n mí . 
o lmo de garant ía 
Nosotros le o f rece 
mos toda la gama 
nació n a L Revisa, 
d o s , garantizado? 
mediante cont ra to 
y las faci l idades de 
pago que usted ae-
cesite. Visí tenos en 
V i to r ia . 54. Te lé l 
224854. Nuest ra se
riedad es garant ía 

E U R O C A S I O N 
Trabado S. L . Ca . 
r retera M a d r i d , 
K m . 234 Teléfono 
200542 

E Ü R O C A S I O N 
Opor tun idad C - 8 . 
30.000 Ptas. G a r a n . 
tizado. Faci l idades. 

E U K U t A S l O M G S. 
Club 3 meses garant ía. 
E N E Ü R O C A S I O N en
cont ra rá todo t ipo de 
vehículos de ocasión re 
visados v garant lzadoa 

A L Q U I L E R s in c o n 
duc to r , coches nuevos, 
todas las marcas. «Ser. 
v i - A u t o » . San ju r jo , 9. 
Teléfono 222715. 

T R A C T O R E S de 
ocasión, revisados, 
magníf icos precios, 
faci l idades de pago. 
«Auto Burgos S. A . f 
Avenida del C id , 
72. Te lé fono 220350 

A M A 3.500, carnet 2.»: 
Av ia 2.500; A v i a 1.250 y 
var ios más. Ruera . V i 
to r ia . 19. 

I N A U G Ü R A C l O N 
de venta automó» 
viles «Autos Santa-
cruz».— SI u s t e d 
quiere comprar u n 
coche t iesta usted 
de sue r t e ! ! Dispo
n e m o s de todas 
marcas nacionales 
y a lg u n o s Impo r ' 
tación. con m á x l . 
ma gar a n t f a e 
ios mejores pre • 
dos. V is i té exposi
ción s in c o m p r o m i . 
so. Le esperamos 
para a tender le co
mo usted se mere , 
ce. «Autos Santa-
cruz. C / Santa Cruz 
número 27. T e l é f o . 
no 202404, 

G R A N D M O N T A G N B 
22 vende R-5. R-6. R-8, 
R-12. Seat 600-E, 850, 
127. 124 1430. 1.600 F U , 
C i t roen Dlane C-8 GS, 
Simca 1.000. 1.20O 1.200 
ranchera todos ellos 
completamente revisa
dos, garant ía f i rmada, 
faci l idades Ab ie r to to 
dos los días Incluso sá
bados hasta las nueva 
C/ Feo. G r a n d m o n t a g -
ne. n.o 22. 

A U T O M O V I L E S V A . 
R O Ñ A Compra - venta 
de toda clase de auto-
móvi les y vehículos co . 
merciales. h a s t a 8.500 
k i los Garant izados M i . 
n i m a en t rada Faci l ida
des 6, 12. 18 y 24 meses. 
Mad r i d 22 T e l 207087. 

A U T O M O V I L E S G A 
M O N A L , vende R - 5, 
G T L , R.7, R.12-S. R-12 
f am i l i a r . 4 -L . 4 -F . R-8 
Seats 600. 850 124 127. 
1430. 1600. 1800. 132 ; 
Simcas 900, 1000. 1200. 
LS , 1200-E. C i t r o e n 
C-8; Dyano 6. 2 CV. 
G - S; fu rgonetas M l -
nls 1000. 850. var ios m o . 
délos más. Fac l l l dadea 
Garant izados, M ín i m a 
en t rada Pedro A l f a ro , 
2 v V i to r ia 235. 
O C A S I O N vendo 600 E, 
600 D. 850. 1.800 sport , 
1.430. R-5, Morrls.1.300 
y MInI-850 Gara je A r . 
nálz. Lea l tad , 1. Te lé -
fono 208768. 

E Ü R O C A S I O N 
Opor tun idad R . 8 . 
75.000 pesetas. 

A U T O M O V I L E S 200 
Garage 200 vende: ¿eat 
1.430 f am i l i a r . 124 f a 
m i l i a r , 127. 124. 1.430. 
850 600-E. Simca 1.000 
au tomát i co Simca 1200, 
R-5. R-4, R-6, R-12. 
F o r d F ies ta . M i n ! 1000 
G. S. Garant ía f i rmada , 
m a n o de obra y mate-
ríales. V i t o r i a . 200. Te 
lé fono 220733. Nuest ro 
l e m a es garan t ía y se r . 
v ic io. 

O C A S I O N vendo Seat 
600. Te lé fono 207016. 
V E N D O 600-D. buen es
tado, económico, p a r t í -
cu la r . Ver . 5 a 7. A v e 
n ida Genera l Yagüe . 
10. 6.o, B. 

P A R T I C U L A R v e n d e 
S imca 1.200 especial. 
B u e n estado. V e r l o ga
ra je Vadi l los . Te lé fono 
209223 o 207639. 
D U C A R . Au tomóv i l es , 
v e n d í las me jo res mar 
cas a mejores precios. 
Fac l l ldadea T e L 229107. 
P A R T I C U L A R v e nde 
R-8, e o m p le tamente 
nuevo, m u y bara to . — 
San ta A n a , 21 . B a r J a -
v i 

V E N D O coches R-8 y 
Seat 1.430. Ver les en 
C / Tesorera. 4. 
V E N D O Seat 850; e n 
•rtmen estado. Camino 
Casa la Vega 33-1.° G. 
S E V E N D E R-12. buen 
estado. Te l f . 221013, L l a 
m a r de 10 a 2. 

V E N D O Seat 127, te 
l é fono 201145. 
V E N D O Seat 124, 850 y 
C i t roen 8. Te l f . 203461. 
V E N D O Seat 1.500 gas-
o i l . Razón Santa C la ra , 
40.5.« C. 

V E N D O Seat, 132 ba
ra to , San Cosme, 3 ba 
j o . 
V E N D O R-8 ú l t i m o mo-
dé lo , como nuevo, en 
B a i l e n n.» 26 (Bda . M i 
l i t a r ) . 
V E N D O moto Vespa 
150 c e , poco usada p r e 
c io de ocasión. C/San 
Franc isco n.B 31-7.° D. 
A I T O R . — Vende v a 
r ios R-12. R-5, R-7. R-8, 
ma t r í cu las al tas. Ga ran 
t ía . Fac i l idades. M a d r i d . 
69, 

V E N D E pa r t i cu l a r R-5 
mat r í cu la D. Reyes Ca
tól icos 4 -1 . ' P l a n t a . 
A I T O R . — Vende 132 
ma t r í cu la O, garantía. 
Faci l idades. M a d r i d . 69. 
A I T O R . - - Vende va-
r íos Seat 600-D, 127. 131, 
850, 124, 1.430. Rev isa
dos. Facil idades. G a r á n . 
t ía , Madr id . 69. 
A I T O R . — Vende va 
r ios GS. Ma t r í cu las a l 
tas , faci l idades, ga ran 
t ía . Mad r i d , 69. 
A I T O R . — Vende va
r i o s Aus t l n M i n i . ba ra 
tos. Faci l idades, ga ran 
t ías. Mad r i d . 69. 
A I T O R . — Vende va -
r i o s Simcas 1.000. 1.200 
baratos, fac i l idades, ga
ran t ía . M a d r i d . 69. 
A I T O R . — Vende t u 
r i smos de todas las 
marcas, revisados, fac i 
l idades, garantía, tene
m o s cantidad pai 'a ele
g i r . M a d r i d . 69. 
A I T O R . — Vende en 
o fe r ta Seat 600-D, R-8 
m á s que baratos. M a 
d r i d . 69, 
V E N D O fu rgone ta Sia-
t a perfecto estado, cha
pa y mecánica, m a t r í 
cu l a le t ra A . 35.000 k m . 
Te lé fono 225629. 
V E N D O RenauI t -8 , I m 
pecable, toda prueba, 
te lé fono 228525. 
S E V E N D E M i n i 1.275, 
r a z ó n 207246. 
V E N D O 600-D. e n buen 
estado, in fórmese en C / 
L u i s A lbe rd i , n ú m . 6, 
8.a D, o 1.». C. (F ren te 
c i n e L i do ) . 
V E N D O 2 C.V., ba ra to ; 
B a r r i a d a I nmacu lada , 
3.a manzana, n.« 137. 
S E V E N D E N Seat. 1.430 
Dyane -6 , buen estado, 
se dan fac i l idades de 
pago, in formes. C a r r o 
c e r í a V icuña, A l f onso 
V I I I n f i 14. Te l f . 209975, 
v e r incluso domingos. 
S E V E N D E D . K . W., 
p a r t i c u l a r a pa r t i cu la r , 
t e lé fono 209618. 
P A R T I C U L A R vende 
Seat 124, buen estado, 
e s c a s o k i l o me t ra je , 
75.000 ptas. Tel f . 200529. 

V E N D O Mercedes 
240 D, nuevo, m a . 
t r i cu lado , in fo rmes 
Casa la Vega, 35, 
2.9 A ( laborables a 
l as 2 y desde 9 n o 
che, fest ivos todo 
e l día) . 

C o l o c a c i o n e s 

P R O P O N E M O S t raba jo 
casero ganando 80.000 
mensualea Interesadoa 
escríbannos. P u b l i r e n t * 
A l b o r a y a (Va lenc ia ) . 
G A N E d inero con d i 
recciones mano o m á 
q u i n a para In teca. Ap t 
18.162. Madr id . 

S E N E C E S I T A chica 
fija prefer ib le mayor . 
Te l f . 203302 6 202121 

N E C E S I T O señora pa
ra l impieza. B a r de l a 
L l a n a de Aden t ro . 
S E N E C E S I T A encar -
g a d o con exper ienc ia de 
ganader ía y ag r i cu l tu ra . 
Pastores y ag r i cu l to res , 
presentarse a l Sr. O j a n -
g u r e n en Finca el P l a n 
t ío . Te l f s . 186-187. U a -
m a r de 2 a 4 (V i l l ahoz ) 
Bu rgos . S E A F . P P O , 
5.867. 

N E C E S I T O chica f i j a 
con informes. A p a r i c i o 
y R u i z n.o 5 - 5 ' izqda. 
S E O F R E C E pastor . 47 
años casado, t i e n e 60 
ove jas en San J u a n del 
M o n t e . E m i l i a n o , A r a n -
da d e Duero. 
S E N E C E S I T A ch ica 
f i j a poca fam i l i a . C / G e . 
n e r a l Mola, 3-1.» T e l é 
fono 203781, 

SE O F R E C E estud ian, 
te para cu idar niños. 
Te lé fono 221060. 
SE N E C E S I T A pastor 
a fanegas, buen sueldo. 
Para Atapuerca . R a z ó n ; 
C / L a i n Calvo. 17-2.o T e . 
léfono 203597. 

N E C E S I T O chica 
f i j a excelente suel 
do. Tardes l ibres 
Avda . Vague n5-' 10 
11.° C, presentarse 
mañanas, 206229. 

S E N E C E S I T A señora 
para cocina para t e m -
poráda Hos ta l Av i l a 
S E A F - P P O 5.957. 

N e c e s i t o ch ica f i j a 
con in fo rmes. Apar ic io 
y R u i z n 0 5-5.° izqda. 
30.000 M E N S U A L E S 
t raba jando en casa Pa
gamos al contado TJs-
c r i b i r «Alba» Enamo
rados 23 Barcelona 13. 
2.000 O F E R T A S de t ra -
bajo toda España, ¡je-
l e c c l o n a d a s P u b l i ca . 
c ión au tor izada A p a r , 
tado 16.181 Madr id . 

S E O F R E C E N 2 c h i 
cas, una para tardes. 
T a m b i é n se dar ían c la 
ses de B.G.B. te lé fono 
208648. P r e g u n t a r por 
L. AÍonso. 

S E O F R E C E chófer , 
exper ienc ia , para t r a b a , 
j a r camión carretera a 
medias. Interesados l l a 
m a r Tel fs. 205286. 200917 
por la tarde. 
N E C E S I T O empleada 
hogar con in fo rmes , 
buen sueldo. A v d a . Y a 
güe n.2 2-4.o B . 

N E C E S I T O asistenta 
mañanas, responsable» 
Paseo de la Is la. T e l é 
fono 207088. 

F A M I L I A burgalesa, 
necesi tamos dos chicas 
para M a d r i d . Héroes d e l 
A lcázar , 4-5.° puer ta 17. 
Te lé fono 205045. 
S E N E C E S I T A asisten
ta , tardes con in fo rmes . 
Condestable n.c 4, 5,° i z 
qu ie rda . 

S E N E C E S I T A chica 
f i j a . Reyes Catól icos, 16 
escalera 2.a 2.9 E, te lé
f ono 228361. 

D E L I N E A N T E S para 
ven ta i nven to compás 
p lano, buena comis ión. 
E s c r i b i r Sr. Aldape, 
A re l l zá , 55. B i lbao . T e 
lé fono (94) 4440544. 

S E N E C E S I T A chica, 
buen sueldo. Razón B a r 
G o m b a r r i . G r a n d m o n -
tagne 23. Te l f . 220013. 

S E O F R E C E ch ico de 
16 años, cua lqu ie r c la
se de t raba jo , Ju l i o y 
Agosto. L l a m a r te lé fo 
n o 225601, tardes. 

S E Ñ O R A S o señor i tas 
se necesi tan para venta 
d o m i c i l i a r i a , A v d a . , de l 
C i d . 19-l.s O. 

S E N E C E S I T A chica 
f i j a mayor de 18 años 
te le fono 223856. 

S E N E C E S I T A chica 
f i j a , responsable, V i t o 
r i a . 48, 9.* A . 

R E P R E S E N T A N T E S 
a comisión, para v is i ta r 
e l comerc io de t e x t i l -
hogar , necesi tamos e n 
toda España. A p a r t a d o 
1.000 Valencia. 

E S T A N T E R 1 A S 
metá l icas Dexion. 
monta je inmediato 
Ruera V i to r ia 19. 
Te l l 203837 

P I A N O S nuevos y usa. 
dos Razón T e l 228462. 

E S T A N T E R í A S 
metál icas «Zublga-
ray» MOntaje rá
pido. De la Vega 
M a d r i d 40, Te lé fo . 
no 204358. 

C R E A T I V O / A en 
moda. Es t i l i s ta pa
ra diseño moda de 
prendas femeninas. 
Conoc imientos d e l 
mercado. A tender 
c o m e r c ia l izac ión 
asistencia técnica 
y ayuda a ventas 
I n t e r e s a d o s p re 
sentarse e n S E A F -
PPO. R e f e renc ia 
5901. 

A U C A S y cajas 
fuertes «Zublgaray 
con t ra fuego y ro . 
bo De la Vega 
M a d r i d 40. 

F I L A T E L I A el C id se-
líos, monedas abonos, 
mater ia l f i la té l ico n u 
mismát ico . Calzadas, 6 
C O M P R O colchones de 
lana y objetos usados. 
Paso a domic i l io . T e 
léfono 200374. 
C O M P R O sellos, m o 
nedas an t iguas I n f ó r 
menos: Sopeña. Conde 
A lperche, 5. Zaragoza. 
Tel f . 976427761, 

S E V E N D E N 1.000 f a r 
dos de' pa ja t r i l l ada ; F i 
de l Rod r igo de A ta -
puerca. 
SE V E N D E gran can-
t i dad de zahorra a l p ie 
de la ca r re te ra Va l l a -
d o l i d K m . 20. T ra ta r 
Concepción Anuncibay. 
V i l l á v i e j a de Muñó . 

V E N D O te lev isor color 
m u y económico, to ta l 
mente nuevo. V e r l o C / 
V i t o r i a 168-4.0 B. 
SE V E N D E u n to rno 
de 1,5 metros. S ie r ra 
e léc t r i ca . Compresor 2 
o i 1 i ndros. Ven t i l ado r , 
f r a g u a E s m e r i l . T a l a 
d ro co lumna, ta ladro 
mano e léct r ico. Banco, 
Prensa estampación. I n 
fo rmes , Te l f . 204682. de 
11 a 1 y de 4 a 7, 

S E V E N D E N 100 
m á q u inas indus
t r i a les de confec-
c i ó n marcas R i . 
m o l d i U n i ó n E s -
p e c i a l P l a f f A l fa 
etc. Seminue v a s . 
Teléfono 234929 de 
León en horas de 
o f ic ina. 

E n s e ñ a 

SE D A N clases de gu i 
t a r r a a aprendices. I n 
formes, Te l f . 205124. 
O í L E N G U A Prepara 
c ión exámenes Inglés. 
F rancéa Plaza Alonso 
Mar t ínez 7 Te l . 206851. 
L A T I N , Gr iego, clases 
par t icu lares de B U P, 
C O U . Facu l t ad Va l l a -
d o l i d . 2. 8.o. D. 204981. 
G R A D U A D O e s c o l a r . 
Curs i l lo In tensivo de ve
r a n o . — A c a d e m i a 
A.P.E.G. Teléf. 207910. 

S E D A N clases p a r t i 
culares, física, ma temá
t icas, B U P , COU. 207863 
l l a m a r 3. 
I N G L E S profesor d ip lo
m a d o da clases. Teléfo
no 226955. 
P R O F E S O R l icenciado 
de inglés da clases. T o 
dos los niveles. Teléfo
n o 205198. 
S E Ñ O R I T A daría cla
ses de inglés o E.G.B.. 
te léfono 207622. 
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a n u n c i o s p o t » 
Estos anu NCÍAS sa / r i ^ H t?̂ »"65'?3 Admi"¡sfración (Calle San Pedro Cardeña. 34. telefono 207148) v Delegación (Vitoria, 13), de NUEVE Y MEDIA de la mañana a UNA de la tarde y CUATR( 

uc 13 larae' asi como en todas lus Agencias de Publicidad. — PRECIO:- C:NCUENTA pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más, CINCO pesetas. 

g B viüWIJEIV nave* m-
dustr laiee eD carreter» 
Madr id I n f o r m e f C o n s . 
trucclones Serrano Ca-
tte Legión Española. 
Te l l 201543 

P ISO seis nabltaciones. 
gran salón t res baños, 
dos plazas gara je Zona 
res idenc ia l Bernabé. 
Espolón 22 

PISOS se «renden 
en Gamonal , calle 
V i to r ia 4 habita-
clones calefacción 
cent ra l Prec io l n -
leresante I n ío r • 
mes A v d a del Ve. 
oa. 9 ent rep lanta 

nviKííDAS p r a 
tegidas calefacción 
centra l 3 l o r m i t o -
rios. salón, terraza, 
servicios Junto E 
G B y guarder ía 
zona ü rbecasa C / 
f r u j í l l o . In fo rmes 
obra C t r a Poza 
(Fren te Bodegas 
lánd ido ) . 

V E N D O casa Hac inas 
Agua luz, l l ave T ra ta r , 
te léfono 500885 A r a n d a 

SANTANDER, se 
vende piso 4 dor-
tni tortos salón co* 
tnedor cuar to d * 
baño y aseo Telé-
fono 201393. Bur-
ÉTOS 

V E N D O te r reno 1000 
m*. en Castañares, 
agua, luz desagüe Te
léfono 223830 

V E N D E S E mejo» 
sit io pol ígono Ga
mona l espléndida 
nave 1.000 m» F a 
dl idades. Teléfono 
'983) 232266. de 9 
i 10 m a ñ a n a 

V E N D O plaza ga-
rage. en General 
Mola. T e l 207796 

V E N D O buhard i l l a a 
par t i cu la r r e f o r m a d a 
Plaza Mayor t res r a b i -
taciones cocina y ser
v ic io económico, te lé , 
fono 223533 

U R G E vender p i . 
so, Santa Casilda 
4 habitaciones, ca
le facc ión c e n t r a l 
soleado S a n t o í 
Ju l i o Sáez Hoya 
3 6 » 5. 

• i . 

R I T O R . Vende su p i 
so con rapidez, al con
tado. Reyes Catól icos. 
4. 
R I T O R T . Compra p i 
sos al contado prec io 
mercado. Reyes C a t ó l i 
cos. 4. 

R I T O R T . - N o anun -
cia todo lo que tiene en 
ven ta v isí teme com
p r a r á precio mercado, 
i n fo rmaré Reyes Cató
l icos. 4 
R I T O R T . Vende loca
les comerciales, en t o 
das zonas, tamaños, 
precios interesantes a l 
comprar v is í teme. R e 
yes Catól icos. 4. 

R I T O R T . Vende apar-
tamentos en Laredo. 4 
habitaciones, amuebla
dos televis ión 2 000.000 
pesetas Faci l idades -
Revés Catól icos 4 
R I T O R T . Vende pisos 
de categoría, zonas re
sidenciales, p r e c i o s 
mercado. Reyes Cató-
l ieos. 4. 

R I T O R T . Vende pisos 
económicos, m ín ima en
t rada , máx imas fac i l l -
dades nuevos-usados.— 
Reyes Catól icos. 4. 

P A R C E L A S d« 
3.000 metros cua. 
drado© v e n i o a 
cinco k i lómet ros de 
Burgos In fo rmes 
te léfono 207341 

B R I V I E S C A : M a g n í f i . 
co mesón restaurante 
con v iv ienda y locales. 
P r e ci o s interesantes. 
Santos. C / J u l i o Sáez de 
l a Hoya 8-6.0 

V E N D O piso, T r i n i d a d . 
12-2.9 D. 

P I S O C E N T R I C O : 6 
habi t í te iones, ca le fac
c ión 2.500.000 pesetas. 
Santos Agencia I n m o b i 
l i a r i a . 
BTJH A R D I L L A S : Cén-
t r i cas . 200.000 pesetas 
ent rada. Santos C / J u l i o 
Sáez de la H o y a 8-6.0. 
V E N D O piso ex ter io r C 
habi taciones. Plaza L o 
groño. n.c 1-2.°. 

V E N D O , 7.500 m.», 12 
K m . de la c i udad ; te lé
fono 229933 

S E V E N D E f inca a 8 
K m . desde 1.000 me
t ros a 14.000. por pa r 
celas te lé fono 226332 
D E S E A vender, t raspa-
sar o a lqu i lar , su piso, 
local o negocio consu l 
t e s in compromiso . 
Agencia Isabel C /San 
Pab lo 12-C-3-G. 

I S A B E L vende pisos en 
d is t in tas zonas de l a c i u 
dad. Visí tenos y le i n 
fo rmaremos. C /San P a 
b lo 12-3-G. 

I S A B E L vende piso C / 
T r i n a s 110 m.a Cons . 
t rucc ión nueva, v is tas 
inmejorab les , p rec io i n 
teresant ís imo I n f ó r m e 
se C/San Pab lo 12-C-8-
G. 
I S A B E L vende dos p i 
sos sin tabicar , cen t r i -
qu is imos ideal of ic inas, 
prec io ocasión. 

I S A B E L vende pisos en 
Gamona l . Plaza Log ro -
ño. Carre tera Log roño 
Ca l le V i t o r i a y algunas 
zonas más. Visíteno." e 
i n fo rmaremos gustosa-
mente. 
I S A B E L vende f inca 800 
m.a C o n s t r u í b le en 
Ibeas y otras más cerca 
do la c iudad. 

S I D E S E A compra r o 
vender su piso consúl
tenos Agencia Isabel 
C / San Pablo 12-C-3-G 

I S A B E L vende gest lo. 
na y t r a m i t a cua lqu ie r 
operación Inmob i l i a r i a 
V E N D O loca l 50 m.» 
mucha fachada I n f o r 
mes Pérez P la te ro Bo
degas H e r m a n a s M a r t í -
hez. 

V E N D O piso Ma
d r i d (Móstoles). I n . 
f o rmes Tel f . 224299 

V E N D O piso Pa rque de 
la Is la , o r ien tac ión Club 
130 m.s út i les 5.500.000 
pts. mañanas 206632. 
S E V E N D E cha le t en 
la u rban izac ión V i v a r 
de l C id . I n f o r m e s , en 
V i v a r o Te l f . 229117. 
O C A S I O N P B I G O . — 
piso muy económico. 
Carretera Poza , t res 
dormi to r ios , sa lón. 

P R I G O P ISOS. — Mo
l i no Salinas, t res dor
mi tor ios , sa lón, baño 
cocina. Calefacc ión. 
P R I G O PISOS. — P l a 
za San Pablo . T r e s p i 
sos, calefacción cen t ra l 
estrenar. 

P R I G O . — Casa B a r r i a 
da Hiera, a m p l i a hue r ta , 
cua t ro habi tac iones, ca
le facc ión. 

P R I G O P ISOS. — San 
Pedro Cardeña, t res dor-
m i to r ios , salón, ca le fac. 
c ión , ex ter io r . 
P R I G O P I S O S . — Ave 
n ida Cid , cua t ro hab i ta 
ciones, ca le facc ión cen-
j t ra l Prec io in te resan t í 
s imo. 

P R I G O P ISOS. — A l 
bónd iga , dos pisos, cua
t r o habi taciones, cale
facc ión, cocina, parquet , 

. P R I G O P ISOS. — N r t a . 
Señora B e l é n , t r e s dor 
m i to r ios , salón, calefac
c ión cen t ra l . 
P R I G O P ISOS. — A l 
fareros, m u y económ i 
co, t ros hab i tac iones, 
baño, cocina, ex te r i o r . 
P R I G O PISOS. — Pía -
za San A g u s t í n , dos p i 
sos, cua t ro habi tac iones, 
ca lefacc ión, 

P R I G O PISOS. — P a 
seo Cubos, t res hab i ta -
clones, ca lefacc ión cen
t r a l , per fec to estado. 
P R I G O P I S O S . — L e a l 
tad , t res do rm i to r i os , 
sa lón, te r raza, calefac
c i ón , parquet , t ras tero. 
P R I G O P I S O S . — Ca
l l e . M a d r i d , j u n t o P l a 
za Vega, cinco d o r m i t o 
r ios, per fecto estado. 
S A N T O S preciosos p i 
sos en Gene ra l V igón . 
6 habi taciones, 2 s e r v i 
cios. 

S A N T O S piso en cons
t rucc ión V i l l a f ñ a 300.000 
entrada. Ju l i o Sáez H o 
ya . 8-6.2 5. 

S A N T O S piso Car re te , 
r a Logroño m u y deco
rado 4 hab i tac iones. 
M u y barato. 
S A N T O S piso 4 habi ta
ciones cocina montada. 
Ca l le M a d r i d . {Prec io 
in teresante ! . 
S A N T O S Avda . Cid p r i 
m e r a p lan ta 450 m.3 en 
const rucc ión , i dea l o f i 
c inas o v iv iendas. 
E N S A N T A N D E R v e n 
do piso l.4 l ínea p laya. 
G r a n j a r d í n . 3 doimi l to-
r ios más el de servic io. 
2 baños salón comedor 
Cocina oíis. R u b é n Da
río. I t Fe igón del Sar
dinero. T e l f 213492 de 
Salamanca. 

SE V E N D E parcela 
1.500 m.3. a 14 k i l ó m e 
t ros de Burgos j u n t o « 
ca r re te ra ; agua y des
agüe. Te lé fono 207432 
R I T O R T . - - Vende piso 
Plaza Cruzada 5 ha 
bitaciones, garage. Re-
j e s Catól icos, 4. 
SE V E N D E piso en ca
l le M a d r i d 64-66. Teléío-
no 227955. 

R I T O R T . — Vende piso 
Avda . Vena, 5 hab i ta 
ciones, ex te r io r . Reyes 
Catól icos, 4. 

R I T O R T . — Vende p i -
sos, Car r t . Log roño San 
B r u n o , Car r t . Poza, e n 
t rada 400.000 pts.. R e 
yes Catól icos. 4. 
R I T O R T . - Vende p i 
sos económicos, en t ra 
da desde 300.000 pts.. 
Reyes Catól icos. 4. 
R I T O R T . — Vende p i 
so Parque Aven idas, ba
ra to , tres habi taciones, 
Reyes Catól icos. 4. 
S E V E N D E hue r ta , con 
pa lomar y co lmenar , 
cer rado de p iedra, en 
V i l l a l dem i ro . l l a m a r te 
lé fonos 208996 y 206579, 
Burgos . 

C O M P R A M O S 4 a 5.000 
m.3 terreno, fachada a 
ca r re te ra M a d r i d - I r á n , 
para nuestro c l iente de 
Segovia. entre Burgos-
Sar rac ín . Conde Agen
cia, P l . A lonso M a r t í 
nez 7.A, 3.3 Burgos. 
C A S A 36 v iv iendas, 200 
m.3 p lan ta b a j a , nueva, 
te rm inada , entrega i n 
med ia ta , vendemos p re 
c io o c a s i ó n . Conde 
Agenc ia , P l , Alonso 
Mar t ínez , 7-A, 8.9. 
C O M P L E J O hote lero . 60 
h a b i t a c i o n e s bar ra 
amer icana , restaurante, 
cafeter ía , f i n c a aneja 
50.000 m.a; p rop io m is 
m o negocio grandes be
nef ic ios actuales, res i 
dencias, colegios, s i tua
da en t re B u r g o s - B r l -
v iesca, se vende en con 
dic iones y plazos pa
gos m u y aconsejables. 
Conde Agencia. Plaza 
A lonso Mar t í nez 7-A. 3,9 
Burgos . 

V E N D O var ias f incas 
rústicas, grandes. San 
Cosme, 22 3A 
S E V E N D E piso amue
blado C/San Franc isco. 
31, l.3 E. L l a m a r a l 
207040, conectar con ca
fe ter ía . 

C O S T A D E L S O L , 
a p a r t amentos 50 m.* 
vendo 800.000 l lave m a . 
no, amueblados, piscina. 
Faci l idades L levo ver
los 223160 

A P A R T A M E N T O 
t res h a b i t a d o n e s 
i n te r i o res vendo 
céntr ico Te lé fono 
202594 

S A N T A N D E R , venta 
apar tamentos y pisos 
nuevos. t e r minados 
cen t ro c iudad Desde 
2.500.000 ptas. Apar ta -
do 158 Teléis. 238930 y 
232598 

P A L E N CIA A G E N -
C I A , piso precioso 150 
metros. Paseo Isla Sa
lón, cuatro dormi tor ios , 
dos baños completos, 
dos terrazas mucho 
sol , servicios centrales 
a rmar ios muebles y e m . 
potrados. faci l idades 
P A L E N C I A A G E N -
C I A . Apar tamentos pró
x i m o ei í t rega l laves, 
boni tos, servicios cen. 
t ra les salón, dos dor
mi tor ios . 

P A L E N C I A A G E N -
C I A . Pisos l lave mano. 
Reyes Catól icos Ave 
n ida Cid Calera, Ave
n ida San J u r j o Veálos 
sin compromiso con 
segur idad que por ca-
l i dad v precios le gus-
ta ran . Calvo Sotelo. 6. 

P A L E N C I A A G E N -
C I A . Locales comerc ia 
les e invers ión. A v e n i . 
da Cid , Padre F ló rez . 
Pe t ron i la Casado. A v e 
l lanos. Santa C la ra , 
etc.. superf ic ies apro
piadas. T a m b i é n con 
negocio mon tado 
P A L E N C I A A G E N -
C I A . Hostal , bar r e s t a n , 
r a n t e cen t ro B u r g o s , 
buen negocio demost ra 
ble, enseres ambos ne . 
gocios. vendo, traspaso. 
Calvo Sotelo. 6. 
P A L E N C I A A G E N -
C I A , Solar chalet ser
v ic ios completos, cen
t r o urban izac ión, c inco 
k i l óme t ros Burgos . V i 
va t r anqu i l o en el cam
pe 

P A L E N C L i A G E N • 
C I A . Plazas garage ven
do. Pe t ron i l a Casado. 
Pad re F ló rez , f ac i l i da 
des. 

P A L E N C I A A g e n c i a. 
buenos pisos en ven ta , 
zonas mejores, amp l i as 
faci l idades 
P A L E N C I A A g e n c i a . 
locales comerc ia les e 
indust r ia les , en ven ta y 
a lqu i le r , 
P A L E N C I A A g e n c i a . 
Traspasos buenos nego
cios comerciales e i n 
dustr ia les. C a l v o Sote
lo 8 
P A L E N C I A A g e n c i a , 
a l serv ic io del c l ien te 
en toda r a m a i n m o b i 
l i a r i a . 
P A L E N C I A A g e n c i a , 
se hace cargo de ven 
tas o a lqu i le r de sus i n . 
muebles, t raspasos ne-
gocios. solares, f incas. 
S iempre con la garan t ía 
y seriedad que nos ca
racter iza V i s í t e n o s . 
Ca lvo Sotelo. 6. 
E N P ISO S i tas , que
dan plazas, pens ión 
comple ta . Te l f . 223757. 

L O C A L E S de; 95-225 y 
240 m.a. doblables. Ga
m o n a l , vendo p rec ios de 
autént ica ganga, acep
tamos su cu r i os i dad , i n 
fó rmese en Santos. Ju 
l i o Sáez Hoya , n.3 8-6.» 
p lan ta . 

P I S O céntrio.oj, Avda . 
d e l C id . 5 hab i tac iones, 
serv ic ios centra les, to 
do ex te r i o r , p r e c i o de 
ganga, Santos. 

P I S O S cent r iqu ís imos 
en const rucc ión , prec ios 
i nme jo rab les , exen tos 
derechos reales. A p r e 
súrese, quedan pocos, 
Santos. 

T E R R E N O S para cons
t r ucc i ón i n m e d i a t a , de 
su re fug io , a 7 k i l ó m e 
t ros , m u y ba ra to , San
tos. 
P I S Ó Plaza L o g r o ñ o . 5 
h a b i t aciones, calefac
c i ón , m u y barato. San
tos. 
P I S O zona Vad i l l os , 4 
h a b itaciones, servic ios 
centra les, decorac ión l u -
jo . Santos, J u l i o Sáez 
H o y a , 8-6." 5. 

E N B U R G O S negocio 
en marcha merende ro -
bar, se vende po r n o po
der lo «.tender. 8.000 -n.* 
aprox imadamente , con 
j a r d í n , dos ed i f ic ios 
anexos y exce lente co
mun icac ión zona t ran
qu i l a y de gran t r a d i -
c ión y aceptac ión en 
Burgos. D i r i g i r s e n.0 333 
Pub l i c idad A L A S . Avda 
del Cid. 14. Bu rgos . 

P ISOS Gamona l , cons
t rucc ión , p r ó x i m a e n 
t rega, Santos. 

V E N D O piso po r t ras
lado, 4 habi taciones, ca
le facc ión cen t ra l . A v e 
nida C i d , 90-10.2 A . 

tP A R T I C E L A R 
vende piso est renar 
Avda, Vena. Salón 
t do rm i to r i os . 2 ba
ños, coc ina. 2 te r ra 
zas. Serv ic ios cen
tra l izados. Te lé fo 
no 228272. 

G a n a d o s 

y a p e r o s 

V E N D O dos barras de 
cor te , para t rac tor . Lu is 
de l R ío . Arcos de l a 
L l a n a Te lé fono 10. 
V E N D O vaca holandesa 
con t e rne ro de días, Ma
r iano Pérez. G ran ja Es
cob i l la Burgos. 
V E N D O cerdos destete. 
Hue lgas . 29, 
V E N D O par de muías 
en Presencio. Sever ino 
Ortega. 

S E V E N D E t r i l l a d o r a 
y m o t o r gas-oi l , todo en 
buen estado, P lác ido 
A r r e b a. V i l lagonza lo 
Pedernales. 

S E V E N D E t rac to r 
nuevo « E b r o 470» B ü -
16.120. Te l f . 590884. 
V E N D O 170 ovejas con 
lechazos y abocados 
par i r Qu i r i no Pomar 
T e l é f o n o 16. Va ldezate 
( B u r g o s ) 

S E V E N D E cosechado-
r a en buen uso, rec ién 
rec t i f i cada. I n f o r m e s 
L u i s González en V i l l a -
f rue la . 
S E V E N D E N 100 ove
jas p róx imas a p a r i r , 
F rcdesv indo Diez, M o n 
te la Abadesa. 

H u é s p e d e s 

C A M A S 120 pesetas: 
pensión completa y ca
ma 210. Puebla. 2, í f i . 
S E D A hab i tac ión de 
dos camas a caba l le ros 
M a r t í n Ahto l índz 12-3.° 
A . 

SE C E D E hab i tac ión, 
sólo do rm i r . I n f o r m e s . 
B a r r i a d a Juan X X I I I . 
b loque 12 n.« 2, 3.° 4,«. 
SE D A pensión com
p le ta o do rm i r . R o m a n 
cero, 30-4.0 A , 
C E D O habi tac ión con 
f o r t ab le , una o dos ca-
mas, C /C lun ia , Te lé fo-
no 222212. 

C A M A S 120 pts.. pen
sión completa y cama 
210 Puebla 2-1 « 

E X T R A VLADA, pe r ra 
seter ro ja, at iende po r 
Tela en Sarracín, se 
g ra t i f i ca rá , con 10.000 
pesetas, a qu ien f a c i l i -
te i n fo rmac ión , te léfo
nos 22354" 221576. 

T e l e v i s o r e s 

K A U I U 1 A K A C A S . R e 
paración televisores t o 
das marcas a domic i l i o . 
Insta lac ión y repara * 
ción antenas colectH'as 
e ind iv idua les C a l z a 
das ^3 Teléf 221529. 

R E P A R A M O S al día 
televisores todas m a r « 
cas tTe le -Gr l y» . T e l é 
fono 224139 
T U D A N C A re l ev l s i ón . 
Por teros a u t o mát icos 
antenas colect ivas R e 
paraciones de te lev iso
res garant izadas A v e 
l lanos 4 T e l l 205652. 

T r a s p a s o s 

SE V E N D E l o r m i t o -
r io m a t r i m o n i o , puente 
cocina de bu tano gran
de, a r m a r i o baño me
sa coc ina V i t o r i a 115 
1.0 C 

B A R C A F E comidas, 
f ren te auevo mercado 
ganados Ctra Val lado-
l id r e l l 205948 
T R A S P A S O íocaj 50 
m " «ons L a í n Calvo. 
Magníf ica pos ib i l idad. 
Te l f 224558 de 9 8 4. 
T R A S P A S O t ienda Ins 
talada. Santa C a t a l i 
na Teléfono 500803. — 
Aranda de D u e r o 
R I T O R T . Traspasa ne 
gocios rentables, en v a 
r ias zonas v is í teme, i n 
f o r m a r é : Reyes C a t ó 
licos. 4 

E N P A L E N C I A , en s i 
t i o Inme jo rab le , se ce
de en traspaso mesón 
amueblado Tel f . 988. 
722965 
I S A B E L traspasa dift-
t i n tos negocios en v a 
r ias zonas de la c iudad . 
I n fó rmese C/San Pab lo 
1 2 - C - 3 G . 

I S A B E L traspasa loca
les d i ferentes tamañoa 
y d i ferentes zonas, r en 
ta? bai ís imas 
P B I G O traspasa va r ios 
negocios: bares, ta l l e 
res mecánicos, t iendas 
confección. I n fó rmese . 
P A L E N C I A A G E N 
C I A Gran local 235 
metros, buenos escapa
rates, j un to Correos, no 
hay que hacer obra, v a 
lo r solamente ins ta la 
ciones. Bancos, buenos 
comercios. Ca lvo Sote
lo 6 

P A L E N C I A A G E N 
C I A Bares, res tauran
tes a l imentac ión , o t ros 
negocios Ca lvo Sote
lo 6 
P A L E N C I A A G E N 
CIA . Local esquina con 
Ca lvo Sotelo, escapara
tes dos calles, v iv ienda, 
propio Bancos. 

T R A S P A S O local cén
t r i co . 30 met ros p lan ta , 
con 80 met ros sótano, 
idea l negocio f a m i l i a r , 
p rec io de cua lqu ie r eco
nomía Santos. Ju l i o SáA7 Wova «_6 4 5. 

V a r i o s 

P E R D I D A de gafas b l . 
focales con funda ma
r r ó n , g ra t i f i ca ré en t re 
ga; te lé fono 220848. 

Ü I - I IMO.-» ñas; 20 po r 
c iento descuento. F e 
r re te r ía Laín Calvo. 
P » s O s acuchi l lado», 
barnizados c L l m p l e a w 
Pu l idor» L a l n Calvo, f . 
Telí-fnno 203699 

T O D O P A R A L A C A M A 
COLCHONES 
SABANAS 

MANTAS 
COLCHAS 

A L M A C E N E S 
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R O Y U E I A D E R I O F R A N C O 
Programa de las fiestas de San Pedro 

L a atractiva localidad de 
Royuela de Río F ranco , con 
motivo de sus fiestas patro
nales de S a n Pedro, ha con
feccionado un sugestivo pro
grama que, por e l alto inte
rés que encierra, asi como 
por e l evidente ánimo de 
promoción que anima a sus 
vecinos, ofrecemos a nues
tros lectores en s u integri
dad, seguros como estamos 
de que cuantos tienen los 
ojos puestos en la provincia 
para estas fechas, tendrán 
muy en cuenta a este her
moso pueblo de Royuela de 
RÍO Franco . 

H e aqui el programa: 

M I E R C O U E S , 28 D E J U N I O 

A las doce del mediodía, 
volteo de campanas, lanza-
miento de cohetes y bomba-
chupinazo, anunciando ei co
mienzo de las fiestas. — A 
las diez de la noche, en el 
aalón del Teleclub, recep
ción, presentación y procla
mación de la reina de las 
fiestas y sus damas de honor. 
— Lec tura del pregón de 
Flestas-197g. — Distribución 
de «pegatinas» para solapas 
y vehículos, con el slogan 
de este año: «Royuela, mi 
pueblo, es tu pueblo» . — 
Emisión de bonos persona
les para colaborar al esplen
dor y realización de las fies
tas. — Venta de «Pañuelos» 
artísticos para el cuello. 

J U E V E S , 29. F E S T I V I D A D 
D E L A P O S T O L S A N P E -
D B O 

A las nueve de la mañana, 
dianas y alboradas. «Es hora 
y a de despertar del sueño». 

A las 12,30. Li turgia s a 
grada que se inicia con la 
procesión del Santo por to
das las calles «nuevas», con 
parada especial en la plaza 
donde h a b r á concurso de 
danza por Peñas ataviadas 
con trajes típicos. Acto s e 
guido, santa misa concele
brada. — A las séis de la 
tarde, partido de fútbol en
t re dos equipos locales. E n 
e l Plantío, pelea de gallos, 
organizada por una de las 
Peñas, — A las siete de la 
itarde, inauguración del nue
vo parque infantil, con exhi . 
b idón de multitud de jue -

- gos y pruebas depor t i v a a: 
Carreras en sacos, pucheros, 
globos, huevos en cuchara, 
carreras de aro... —. A las 
once de la noche, acabada 
l a sesión de baile público 
nueva serie de fuegos art i 
ficiales, de la prestigiosa fir
m a «Hijo de F . Mart ínez de 
Lecea», de Miranda de E b r o 
— Después de la cena fami
l iar , seguirá la animadísima 
verbena, amenizada por el 
conjunto «Nueva Sensación». 

V I E R N E S , 30 
A las 12,30, misa de «co

mún-unión» con todos los 
que celebraron años atrás 
la fiesta con nosotros y han 
entrado y a en la fiesta defi
nitiva, — A la una y media 
campeonatos y pruebas de
portivas, para todas las eda
des. Se anunciarán oportu
namente. — A las seis de la 
tarde, actuación de las Dan
zas «Justo del Río», sección 
infantil , en la plaza de to
ros. — A las siete de la tar-
da, solemne Inaugura c 1 ó n 
oficial de plazas y calles, pa-
Ylmentadas en su totalidad 

- c o n e l , trabajo comunitario 
de los vecinos. Asistirá un 
representante del Gobierno 
c iv i l de la provincia, — A 
las 8,30 de la noche, actua
ción del famosísimo grupo 
«Orégano», de Burgos, que 
brindará a Royuela lo me
jor de su repertorio. 

S A B A D O , 1.» D E J U L I O 

A las 11 de la mañana, 
gran «gimkana»> automovi
lística, organizada por Auto-
E s c u e l a «Santa Bárbara». L a 
participación será por pare
jas, que habrán de realizar 
una serie de pruebas crono
metradas. Habrá trofeos pa
ra los vencedores. — A las 
2,30. en la Olma y bodegas 
do alrededor, tradicional a l 
muerzo de chuletas a l sar 
miento. — A las 5,30, en la 
plaza de toros, becerrada be
néfica y graciosísima charlo-
tada, en la que se lidiarán 
cuatro hermosos becerros de 
la ganadería de Hermanos 
Caminero, de Carrión de los 
Condes, coa intervención de 
las cuadrillas de mozos. — A 
las 7,30 de la tarde, tradi
cional y típico «Baile del 
cordero». ( L a comisión espe. 
cial de este festejo tiene pre
visto obsequiar a todos los 
participantes con un refres
co familiar, donde no falte 
la l imonada y abunde más 
la amistad), — D e vuelta a 
la plaza se hará pública la 
«rifa del cordero». — A las 
9,30 de la noche, en e l s a 

lón de actos de la localidad, 
el grupo teatral «Nueva Ola» 
pondrá en escena la obra 
« E l médico a p a l o s » , d e 
Leandro Fernández de Mo-
ratín, con este re p a r t o : 
Bartolo, Nemesio G a r c í a ; 
P r u d e n c i o , Pedro Ronda ; 
Don Jerónimo, F a b r i Rodrí
guez; Don Pepita, L u i s An 
gel Diez ; Ju l i án , Josemf 
D iez ; Ginés, Jav ier Gómez; 
L u c a s , Indalecio Ceballos. — 
A las 12, gran verbena. 

DOMINGO, % 
A las 12,30, misa comuni

taria del domingo, cantada 
por la polifónica « N u e v a 
Alianza», dirigida por Angel 
del Campo, — A las 2, ver-
mout familiar, ameni z a d o 
por la P o l i f ó n i c a «Nueva 
Alianza», con sus mejores 
canciones regionales. — A 
las 5,30, en la «Monumental» 
de Royuela , segunda bece
rrada benéfica con lidia de 
otros cuatro hermosos «bU 
chos» de la m isma ganade
ría, de Carrión. Desfilarán 
las Peñas dando la vuelta al. 
ruedo antes de la corr ida. — 
A las 12 de l a noche, gran 
verbena fin de fiestas. 

J A L AMIGOS 0 6 LOS L E P R O S O S . Roselión. 240. 
Barcelona-8. 

M I R A N D A • A c t u a l i d a d 

NOTICIARIO LOCAL 
Bajo la presidencia del al-

calda don Isaac Rubio Blanco, 
asistiendo los tenientes de al
calde Sres. Vlmmbrales. Are-
so y Goldáraz. el secretario de 
la Corporación Sr Torres Li-
morte y el Interventor dg Fon
dos Aceta!. Sr. Ventosa, cele
bró sesión la Comisión munici
pal Permanente, siendo da des
tacar los siguientes acuerdos: 

Primero. — Aprobar varias 
resoluciones da la Mutualidad 
Nacional de Previsión de la Ad
ministración local, sobre Jubi
lación da varios funcionarlos. 

Segundo. — Quedar enterada 
del. calendario escolar por la 
Delegación provincial de Edu
cación y Ciencia para 61 curso 
1978-79. 

Tercero. — Conceder varias 
licencias para obras menores. 

Cuarto. — Aprobar la Inclu
sión de varios vecinos en el 
Padrón d© Beneficencia muni
cipal. 

Quinto. — Que pase a cono
cimiento y resolución de! pleno 
Municipal el proyecto corres
pondiente a las obras de repa
ración y nueva pavimentación 
de accesos al nuevo Colegio na? 
clonal de Las Malillas. 

Sexto. Aprobar la realiza
ción de determinadas obras en 
la biblioteca pública municipal 
y dar cuenta al Pleno dé este 
asunto. 

Séptimo. — Aprobar el ex-

B A N C O C O M E R C I A L 

e n e x p a n s i ó n 
P A R A A B R I R S U C U R S A L E S E N 

B U R G O S 

H U E S C A 

C A C E R E S 

A V I L A 

C I U D A D R E A L 

O V I E D O 

C A D I Z 

M U R C I A 

F A L E N C I A 

S E G O V I A 

C O R D O B A 

G R A N A D A 

T O L E D O 

S O R I A 

A L I C A N T E 

J A E N 

P R E C I S A L O S S I G U I E N T E S P U E S T O S : 

D I R E C T O R E S 

Características de los candidalosi 
• EKperiencia bancaria, preferen-

temente en la rama comerciaf 
y / o de inversión. 

• Persona relacionada en la pla
za y conocedora del mercado 
de capitales, 

• Capacidad para crear, dirigir y 
motivar un equipo humano en 
sus vertientes comercial y de 
gestión. 

S e ofrece: 
• Ingresos negociables H a s t a 

1.700.000 pesetas netas por 
todos los conceptos, en fun
ción de la valía del candidato, 

I N T E R V E N T O R E S . 
y A P O D E R A D O S 

Características de ios candidatos: 
• Experiencia bancaria con do» 

minio de la operativa admlnis* 
tratlva, 

• Capacidad de dirección, su 
pervisión y motivación de s u 
equipo. 

Se ofrece: 
• Ingresos negociables Hasta 

1.0SO.OOO pesetas netas por to
dos los conceptos, en función 

de la valía del candidato. 

J E F E S D E P R O D U C C I O N 

Características da los candidatos: 
• Capacidad para dirigir un equi

po humano en las tareas espe» 

cíficas de organización de la 
gestión corinercial. motivando 
y apoyando a sus gestores. 

S e ofrece: 
• Ingresos negociables hasta 

1.250.000 pesetas netas por 
todos los conceptos, en fun
ción de la valía del candidato. 

P E R S O N A L C O M E R C I A L 

Características de los candidatos: 
• Expenencía en gestión comer* 

cial. 
• Conocimiento de la plaza. 
S e ofrece: 
• Ingresos negociables hasta 

850.000 pesetas netas por to
dos los conceptos, en función 
de la valía del candidato. 

P E R S O N A L 

A D M I N I S T R A T I V O 

Características de los candidatos: 
• Experiencia bancaria. 
• Servicio militar cumplido. 
L a s personas que reúnan estas ca
racterísticas serán sometidas a un 
proceso de selección absotutamen-
ta confidencial. 
t o s interesados remitirán con ur« 
gencla su historial profesional. 
Fecha tope de recepción de solici
tudes: 7 de Julio de 1978. 
A Oficina de Empleo SEAF-PPO, , 
calle General Pardlftas, 5, Ma-
drid-1, indicando R E F E R E N C I A : 

pedlente número 2 de 1978 de 
Ordenación de Pagos y que se 
proceda al abono de las factu
ras que el mismo comprende. 

Octavo. — Aprobar la rela
ción de gastos d^ viaje y die
tas del Tribunal que ha juzga
do los exámenes de música del 
curso t977-78. celebrados los 
días 15 y t6 del actual, en esta 
dudad. 

Noveno. — Quedar enterada 
de varias disposiciones oficiales 
da Interés municipal. 

NOTAS CULTURALES 

Una vez más el Club Miran-
dés do Montaña qüiére asomar
se a la ventana de la cultura 
y ha organizado una velada tea
tral que le puede ayudar a rea
lizar el sueño de muchos mon
tañeros mirandeses: «Contar con 
un refugio én la montaña». 

La obra, «Muerte accidental 
de un anarquista y otros sub
versivos» de Darío Fo, cuenta 
con un montón de atractivos que 
lo hacen ser plenamente actual 
y puede Henar las aspiraciones 
de los más exigentes en mate
ria de teatro, por ello q-o no 
dudaiwos que habrá una asis
tencia masiva del pueblo ml-
randés. 

La historia del grupo de tea
tro Independiente «El Espolón del 
Gallo», está Hena de éxitos, 
prueba de ello Que viven del 
teatro, y para el teatro. Su base 
de acción es Madrid y conti
nuamente están ds gira por to
do el país. Entre sus compo
nentes está Miguel Ortlz Zúfil-
ga, hijo de Miranda de Ebro. 
al que preguntamos: 

—¿Cómo es el teatro de Da
río Fo? 

—Pues es un teatro vivo que 
está Heno de imaginación y 
creatividad, al servicio del pue
blo. Sus obras se revelan en 
cierta forma, contra el deleite 
personal y la fantasía Intelec
tual y busca la indiscrección de 
muchos, tratando do abrir un 
ánimo de evolución al teatro. 

Por eso no dudo que a role 
paisanos mirandeses les gusta
rá la obra que ponemos en es
cena; esperando que ^ insurgí' 
miento de una cultura popular 
en Miranda, vaya empareja-
da al nacimiento de algún gru
po do teatro juvenil que cubra 
una función de primera línea 
en la cultura 

ECOS MONTAÑEROS 

En los postres de una velada 
llena de emotividad, alegría y 
fraternidad montañera se pro
cedió a la entrega de los tro
feos del concurso de cien nvon-
tes y altura, recayendo los ga* 
.lardones sobre: don Ctementino 
Rioseras por su cuarto cente
nario; y por altura don Andrés 
Palma, don Manuel Pérez Me
dina, doña Marlvf Conejo, doña 
Férnanda Uriarte. don Ramón 
Martínez, don José Luis Mar
tínez, Virginia Lamolla. don Ja
vier Palma, doña Al tamlra 
Palma, doña Pilar Arnálz. don 
Bernardo López de Abechuco. 
don Javier Martlniconera. don 
Juan Manuel García, don Mi
guel Martínez, doña Pilar Pal
ma. 

Así mismo un intercambio de 

Ideas entre la Junta y los asís-
tentes que dio a los postres un 
carácter de Junta extraordina
ria. 

Aprovechamos para recordar 
a los socios y simpatizantes de 
nuestra activa sociedad qu^ del 
8 al 18 de Julio se procederá 
a la realización del p r i m e r 
campamento de Iniciación a 'a 
montaña, en los parajes de 80-
brón de Arriba (Alava) y que 
se encuentra abierta la inscrip
ción en su local social. Alcá
zar de Toledo número 29 bajo, 
de ocho a diez de la noche, ios 
martes y viernes. Asimismo, 
del 26 de Junio al 2 de Julio 
so celebrará con clases teóri
cas y práctica8 un . cursillo de 
Iniciación a la espeleología. 

TROFEO «DEÓBRlGA» DE 
FUTBOL JUVENIL 

Dentro de las gestiones qué 
se están realizando para la or
ganización del «VIH Trofeo Deó-
briga de fútbol Juvenil», se ha 
conseguido ya la participación 
de la Real Sociedad de Fútbol, 
qu© ha anunciado su participa
ción, en carta dirigida a esta 
organización por el Administra
dor general Sr. Sampedro. 

También aunque extraoficial-' 
mente ha comunicado su parti
cipación el Fútbol Club Barco-
tona, que confirmará la misma 
por escrito el próximo día 4 de 
Julio. 

La Real Sociedad, hizo un 
gran papel el pasado año, con
siguiendo su Jugador Arrilucea, 
el trofeo al mejor jugador del 
tomeo: es un gran vivero do 
jugadores, como lo prueba el 
que el equipo profesional, cuen
ta con grandes Jugadores, to
dos ellos de la región, como lo 
son López Ufarte. Zamora, Ar̂ -
conada. Satrústegul. etc. 

Del F. C Barcelona, poco se 
puede decir, vencedor de ta úl
tima edición de este Torneo, al 
Igual que en la tercera Cam
peón de España. 6 o 7 años cor-
secutivos, está otra vez en 'A 
final de la Copa del Rey. que 
disputará al Real Madrid Pró
ximamente, es uno de los gran
des del fútbol juvenil de todos 
los años. 

Son dos buenos logros de cara 
al éxito deportivo del Tomeo, 
realizándose gestiones con otros 
grandes del fútbol juvenil,, de. 
cara a conseguir una competi
ción a la altura de otras oca? 
sienes. 

DONACION DE SANGRE 

l a Herm-aridad de Donantes 
-de Sangre de la Seguridad So
cial de Burgos, en colaboracfón. 
con la Cruz Roja m'trandesa, 
realizará una nueva extracción 
de sangre el domingo 25 de Ju
nio de f978. desplazando a Mi
randa de Ebro un equipo com
pleto de Hematología, que aten- -
derá amablemente a cuantos 
generosos donantes deseen en
tregar su sangre (desde los ^ 
años hasta los 60). 

La extracción de sangre, se 
efectuará a partir dg las diez 
y media do la mañana en el 
Banco-móvil. Instalado en ¡a 
Avda. del Generalísimo Franco 
y Cajas de Ahorros del Círculo 
Católico. 

S E VENDE 
E N BRIVIESCA 

Lonja comercial 4 « 160 metros cuadrados, cal le General 
Mola, número 29 y vivienda en el número 31. piso prime
ro, da ocho huecos. También vendo local de 200 me
tros cuadrados, propio para labranza. Teléfono 69 09 63 

en Brívlesca 
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A R A N DA D E B A T E S O B R E E L T E M A D E L A E N S E Ñ A N Z A 
Organizado por la Ag rupa 

c ión Mun ic ipa l Independ ien
te (A .M. I . ) , se celebró en la 
noche de l pasado viernes e l 
anunciado debate en to rno 
a i tema de la enseñanza y 
más concretamente en cuan
to a l ya famoso ar t ícu lo 28. 

E n la sala de l T e a t r o - C i 
ne Aranda, mucho púb l ico , 
unas 700 personas, que s i 
gu ieron con la m á x i m a a t e n , 
c lón las expl icaciones de loa 
representantes de los p a r t i 
dos U.C.D. y P.S.O.E. los se
nadores don Ange l Mart ínez 
Fuertes y don Juan José 
1/dborda M a r t i n , respect iva
mente. E l debate había des
per tado la n a t u r a l expec
tación y en l a sala se d ie 
r o n c i ta padres de alumnos, 
educadores de la p rov inc ia e 
inc luso de otras próx imas, 
sin descartar, t amb ién , a bas
tantes jóvenes interesa d o s 
en el tema. 

E l acto, p rogramado pa 
ra las nueve de la noche, co
menzó ve in te m inu tos más 
tarde, por el retraso en la 
l legada del señor Laborda, 
que v ia jaba desde B u r g o s 
hasta nuest ra c iudad, por 
car re te ra y que se v io afec
tado por las normales colas 
y retenciones a l l l egar a las 
prox imidades de Aranda, 

E n e l escenario, una g r a n 
pancar ta de A .M. I . , de quien 
uno de sus representantes, 
don Jesús Tudanca de las 
Heras. exp l icó en breves pa
labras de presentac 1 ó n l o 
que es y lo que pretende, 
declarándose sin signi f ica -
clón po l í t i ca ; el señor T u 
danca anunció sucesivos de
batea sobre otros m u y i m 
por tantes temas, agradeció a 
la empresa la cesión del l o 
ca l y procedió a la presen

tación de ambos senadores, 
a los que dio las gracias po r 
su presencia 

E l moderador de la Mesa, 
señor Rodero, cedió la pa la
bra a l represe n t a n t e de 
U.CJD., señor Mar t ínez Fue r 
tes, quien Inmed látame n t e 
en t ró en el tema d e l a r t í cu lo 
26. a ludiendo a la i n te rp re 
tac ión de su tex to , y la po 
lémica que ha su rgk lo en 
to rno a é l . sobre todo por 
las cont inuas protestas de 
las Asociaciones de Padres, 
Pa ra e l s e ñ o r Mar t ínez 
Fuer tes , e l a r t ícu lo en cues
t ión debería resumirse — d i 
jo— en el punto 1. «Todos 
t ienen derecho a la educa
ción. Se reconoce la l i be r 
tad de enseñanza», para aña
d i r a con t inuac ión que su 
redacción es confusa, q u o 
necesita de retoques técn i 
cos que permi tan esclarecer 
cosas m a l in terpretadas y 
que se o lv ida lo p r i nc ipa l , 
que es el derecho que asiste 
a los padres para e legi r la 
clase de educación que se 
desea para sus h i jos. 

T f r m i n a d ó e l t i empo con 
cedido, tomó la palabra el 
senador de l P.S.O.E.. señor 
Laborda M a r t í n , qu ien d i j o 
que, e fect ivamente, e l tema 
era polémico, pero que en 
n inguna manera puede estar 
de acuerdo con que sobra 
con el pun to 1, pues con e l lo 
práct icamente nos quedaría
mos, en donde estamos aho
ra. Coniesó que para el P a r 
t i do Socialista Obre ro Espa
ño l tampoco su redacción es 
sat isfactor ia de l todo, p r i n 
c ipa lmente por que la E n 
señanza ha de ser igua l pa
ra todos y es preciso que el 
Estado asegure a todos u n a 

E N B R I V I E S C A 
V E N D O L O N J A 2 8 0 m 2 

CENTRO CASCO URBANO 

C O N A G U A , L U Z , T E L E F O N O , O F I C I N A , E T C . 

P R O P I A P A R A C U A L Q U I E R N E G O C I O 

I N F O R M E S ; T E L E F O N O 22 87 54 

P R E C I S A PARA S U S O B R A S DE ARANDA D E 

DUERO, VALLADOUD Y FALENCIA 

ENCARGADOS DE OBRA 
S E R E Q U I E R E ; 

— Experiencia mínima de 5 aftoa «n edifi
cación de viviendas. 

—- Probadas dotes de organliaclón de me
dios y recursos humanos. 

S E O F R E C E ' 

t-- Excelente retribución. 

— Trábalo estable. 

^~ Incorporación inmediata en Empresa t n 
constante expansión. 

S E A F / P F O . de Aranda de Duero, calle Flaza Ma
yor, n.0 1 o en tu caso a la Delegación oe Vallado-
«d, 0 / MIGUEL ISCAR. 16. apartado 604 

( S E A F / P F O . Of. Empleo VA-1.879/78) 

educación. I nd i có que la ú n i 
ca soluc ión vá l i da ea la Es -
cuela Púb l i ca <no la p r i vada 
n i la es ta ta l ) , puesto que es 
la ún ica que puede recoger 
el sent im ien to de toda la so
ciedad, como «escuela de co-
muñ id ad». A m b o s orado r e s 
f ue ron m u y aplaudidos a l 
t é rm ino de sus respectivos 
p lan teamientos y s in pausa 
comenzó e l debate ent re a m 
bos senadores, con sucesivas 
Intervenciones exprés a n d o 
sus opiniones a l respecto en 
cuánto a temas como: la L e y 
Genera l de E d u c a c i ó n , l a 
g ra tu idad de Centros, la E s 
cuela Púb l i ca , la autogest ión 
y los Derechos Humanos. 

A cont inuac ión se celebró 
u n an imado coloquio con la 
paHic ipac ión del pú b 11 c o 
asistente, cuyas preguntas y 
aclaraciones fue ron contes
tadas por los señores Ma r 
t ínez Fuer tes y La b o r d a 
M a r t í n , amp l iamente , A las 
once y cuar to de la noche, 
se anunc ió la finalización del 
acto, que t e r m i n ó con u n a s 
palabras de ambos senadores 
despidiendo sus in te rvenc io 
nes y rea f i rmándose en sus 
respectivos p lanteamientos. 

M u y in teresante este co
loquio que ha respondido a 
la expectac ión que h a b í a 
despertado, a l que parece 

i i 

m 

A l 

Escenar io d e l Tea t ro -C inc A r a n d o d u r a n t e e l debate sobre e l t ema de l a E t t -
señanza, que t u v o l u g a r en la noche de l pasado v iernes — ( F o t o R E Y E S ) 

ser segui rán o t ros , según e l 
por tavoz de A . M . I . y a q u i e 
nes fe l i c i tamos co rd ia lmen t« 
po r la organizac ión de este 
acto de l que e l púb l ico sa l ió 
m u y complac ido. 

C L A U S U R A D E L O S J U E 
GOS E S C O L A R E S I N D E 
P E N D I E N T E S 

E n e l sa lón de actos d e l 

Ayun tam ien to , se celebró, en 
la mañana del sábado, la 
entrega de premios a los ga
nadores d e los Juegos Esco
lares Independientes. 

Pres id ió e l p r imer t en i en 
te de a lcalde, don R o d r i g o 
López, al que acompañaban 
concejales de la Corporac ión 
Mun i c i pa l , d i r e c t o r e s d e 
Centros, profesores y más de 

500 chicos, que abar ro taban 
el lugar de la celebración. 

T ras unas palabras de l ee-
ño r López, agradeciendo J a 
masiva par t i c ipac ión (unos 
1.500 a lumnos ) , animó, a t o 
dos a la consecución de m e 
jore? logros para años suce
sivos. I nmed ia tam e n t e s • 
procedió a l repar to de m e 
dallas y trofeos. 

C U A N D O 
EL S A B E E N T E N D E R 

L A M O C A . 
Hombres y muchachos. 
Mil formas para disfrutar del buen tiempo siguiendo la moda 
Elija con la tranquilidad del bien vestir sabiendo que sa hizo a 
su medida. 
Ee moda para hombres y muchachos. 

CONFECCIONES 

C Y L S A 
Santander. 3 

y,. 
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ARGENTI 

Hoy, la gran final de fútbol 

Holanda, con la experiencia 
de 1974 se enfrenta a 
Argentina llena 

Buenos Aires (De nuestro enviado especia!, Antón 
Egula), —' «La Argentina está en las puertas del paraíso», 
decía ayer un hermoso titular que encabezabo una de 
ias páginas deportivas del vespertino eLa Razón». Pero, 
de momento, esa situación privilegiada corresponde más 
bien a los revendedores de entradas, a los que otro 
periódico bonaerense califica de «cuervos». 

Aunque la reventa está penada por la Ley, han lle
gado incluso a publicar anuncios en los periódicos. Y 
¡unto a ellos tampoco ha faltado el anuncio cargado 
de una buena dosis de oronía, por ejemplo, aquel que 
decía textualmente lo siguiente: «Mundial-78, a brasile
ños. Cambio entrada de final por cena de despedida». 

Según nos dijeron a^er, el record de esta reventa 
ha alcanzado la cifra de cuatrocientos dólares estadou
nidenses por una tribuna para la final de mañana, acom
pañada por Ja correspondiente entrada para la final 
de conslación que se celebrará hoy. 

De todas formas, el optimismo y las esperanzas de 
ser caropeones del Mundo que alimentan veinticinco 
millones de argentinos, no deian subir a la superficie 
Jas operaciones de los revendedores. 

Bueno, veinticinco millones de argentinos menos Cé
sar «flaco» Menotti, que como buen director técnico, 
va se ha cubierto de alguna forma al subrayar que 
«con el subcampeonato ya hemos cumplido con todos». 
^ Lo que le preocupa al seleccio-nador es «el juego 
fuerte que practican los holandeses». Luego abre una 
puerta a la esperanza: «el equipo naranja tiene la me
cánica y la fUosofía del conjunto ?ubcampeón en el 
Mundial de 1974. pero no tiene la jerarquía de entonces». 

Me Imagino que el jerarca» será Joahn Cruyff. al 
que Ernest Happel seleccionador de Holanda no echa 
tanto de menos como se desprende de la siguiente afir
mación: «La idea de nuestra Holanda era la de estar 
entre los cuatro primeros puestos. No me molesta jugar 
contra el dueño de c a s a . Mis jugadores tienen mucha 
experiencia Internacional y sé que luego de los diez 
primeros minutos ya no sentirán ía presión del público, 
rol es el caudillo del equipo y aún puede rendir mucho 
más. Creo que es el mejor libero del Mundo. En 1974, 
Holanda tenía un técnico dentro del campo de juego 
y ése era Cruyff. El equipo de ahora es dirigido desde 
un costado del terreno. E s a es la diferencia». 

También el azulgrana Johan Neeskens participa de 
la opinión de su entrenador a la hora de valorar la 
experiencia: «Holanda no repetirá los errores que tuvo 
en la final de 1974 ante Alemania, porque ahora tiene 
un. equipo más experimentado». 

No se conocen aún les alineaciones definitivas. Pero, 
parece ser que no diferirán de la argentina que goleó 
a Perú y de la holandesa que venció a Italia, Menotti 
tiene la dudo de Ardiles, ausente frente a los peruanos 
y Happet la del portero Schrijvers. 

Indudablemente, tiene más importancia la del portero 
holandés, porque al céntrocampista argentino le pue
den sustituir bien Ricardo Villa u Ornar Larroso. 

Schrijvers, lesionado el miércoles en la jugada del 
goi italiano al chocar ^on Brandéis y Bettega. tiene 
una herida en la rodiJIa v el médico holandés estima 
que es un riesgo alinearle. 

Hasta ahora, nadie se ha atrevido o dar un pronós
tico claro sobre el partido. Abundan los consejos de 
Di Stéfano. Helenio Herrera y otros técnicos, sobre có
mo tienen que jugarle Argentina a Holanda. Y de mo
mento sólo se puede decir con toda seguridad lo que 
ha afirmado Juan Carlos Lorenzo: «En la cancha serán 
once contra once, pero las tribunas son todas nuestras». 

Dirigirá el encuentro el colegiado italiano Sergio Go-
nella, ayudado en las bandas por el uruguayo Ramón 
Barreta y el austríaco Erlch Linemayer. El señor Gone-
lla, de 45 años, director de un Banco, arbitró sin desta
car para bien o oara mal, el partido España Brasil . 
Al ser designado para la final, ha manifestado: «Esta 
eiección corona mi carrera de árbitro. hobby que me 
produce una gran satisfacción». 

B r a s i l s e a d j u d i c a e l t e r c e r p u e s t o 
Ayer v e n c i ó a I t a l i a por dos a uno 

Buenos Aires (Efe). — AI ven- v/er Píate de la capital argén-
cer a Italia por dos goles a tina. . 
uno, Brasil consiguió el tercer El primer tiempo finalizó con 
puesto de la undécima Copa del el resultado de uno a cero favo-
Mundo de fútbol, en encuen* rabie a Italia, 
tro disputado en el estadio RI- Arbitró Abraham Klein, de Is-

Reáresa la selección alemana 
Francfort (Efe). — La selec

ción alemana de fútbol llegó 
hoy sábado al aeropuerto de 
Francfort, de donde salló hace 
justamente un mes ostentando 
aún el título de campeones 
mundiales. 

Pese a su débil actuación en 
el Campeonato Mundial, sobre 
todo ai Inesperado dos a tres 
frente a la selección austríaca, 
los 50 componentes de la de
legación fueron recibidos en el 

aeropuerto por numeroso pú 
blico, con división de opinlo 
nes. 

El capitán del equipo, BertI 
Vogts dijo que deseaba de todo 
corazón que !a selección argén' 
tina se alzara mañana, domingo 
con el título. 

Por su parte, e! guardameta 
Sepp Maier declaró que nunca 
había visto una organización tan 
perfecta como la del Mundial 
T8. 

LOS CHINOS VERAN 
LA FINAL POR T. V. 

Pekín (Efe). — Las tiendas de 
electrodomésticos de Pekín es
tán más concurridas que nun
ca tras el anuncio de que el 
próximo lunes se transmitirá 
vía satélite y en color la final 
de la Copa del Mundo de fút
bol entre Holanda y Argentina. 

Analistas extranjeros asegu
ran que el partido estimuló aquí 
el deseo de adquirir televiso
res. 

AI no existir venta a plazos, 
en China se compran al contado 
los aparatos. Una familia normal 
necesita tres años de ahorro. 

aproximadamente, para adquirir 
uno de blanco y negro de 20 
pulgadas. 

Los aparatos en color, mu
cho más caros que los de blan 
co y negro, que cuestan entre 
700 y 900 yuan, están siendo 
comprados por comunas, fábri
cas, centros de recreo y clubs. 

Desde la fundación de la Re
pública Popular China, en 1949. 
no se había concedido tanta 
atención a un acontecimiento 
deportivo como la que recibirá 
el lunes la Copa del Mundo de 
fútbol. 

M U E B L E S M A D E V A L 

FABRICA OE M U E B L E S 

SOTOPALACIOS 

S E PRECISA 

EBANISTA OFICIAL 1» 
CON CONOCIMIENTOS DE BARNIZADO 

IMPRESCINDIBLE DISPONER OE 
VEHICULO PROPIO 

PARTIDO PARA NOSTAMCOS 
Combinado argentino contra 
una selección mundial 

Buenos Aires (Efe). — Con 
la ausencia del más gran
de futbolista de todas las 
épocas. Pelé, y del legenda
rio portero argentino Ama
deo Carrizo, se jugó un par
tido en el campo de Atlanta 
en Buenos Aires con la pre
sencia de excepcionales fi
guras de todas las épocas 
entre ellos, Alfredo di Sté-
fano, Just Fontaine, Glacin-
to Facchetti , Bobby y J a c -
kie Charlton y los argen
tinos Silvio Marzolini, Ermin-
do Onega, Enrique Ornar S i -
vorl y Luis Artime. 

Eí partido, que se |ugó 
anoche pora recabar fondos 
para el hospital de niños, 
fue presenciado por más de 
20.000 personas que aplau
dieron constantemente las 
buenas acciones que se pu
dieron observar tras 69 mi
nutos d9 juego entre argen
tinos contra extranjeros, que 
finalizaron igualados en cin
co goles. 

Para el combinado argen
tino marcaron Luis Artime, 
en tres ocasiones, y Ermin-
dó Onega, en otras dos. en 
tanto que para los extranje
ros señalaron Bobby Charl
ton, tres veces y Fontaine 
V Raimond Kopa. 

Lo más destacable del partido 
fueron los diez goles, sobre 
todo los de Luis Anime, quien, 
juntándose en reiteradas opor
tunidades con Ermindo Onega, 
revivió viejos y gloriosos en

cuentros. 
El público no ocultó su de

cepción por la ausencia de Pe
lé y lamentó también la salida 
del ex-portero del Boca Juniors, 
Antonio Roma, quien debió re
tirarse del campo de luego a 
(os pocos minutos de Iniciado 
el partido. 

La habilidad de Kopa, de Jos 
hermanos Charlton, de Di Stéfa-
no, de Fontaine, por los extran
jeros y de Marzolinl, Artime y 
Onega, por los argentinos, brin
dó más de un matiz interesante 
al partido que. lamentablemente 
Contó con una muy mala orga
nización que restó brillo al es
pectáculo. 

Los equipos formaron de ia si 
guiente manera: 

Combinado argentino; Roma. 
Marzolini. Ramos Delgado, Sa-
cchi y Vidal. Raudo y Onega, 
Luna, Artime, Slvórl y A. Ro
jas. 

Combinado extrar/iro; Tgnsu, 
J . Charlton, Wrlght, Facchetti y 
F. Vairo. B. Charlton, Di Stéfa-
no (Marcos) y Diloreto, Kopa, 
Fontaine y St. Johne. 

Una nuev» t o m a de 
felicidad que no ce iiv! 
da: dona» la sangre 'In 
sabei a (juién va u 
Harmandeo da Donantes 
«61o sabe que va a quter 

la necesita 

rael, sólo regular. Pasó por alto 
faltas de unos y otros, no apli
có casi nunca la ley de la ven
taja y se mostró blando para 
cortar los brotes de juego du
ro. Mostró tarjeta amarilla a 
Nelinho y Batista, de Brasil, y 
a Gentile, de Italia. En las ban
das le auxiliaron el húngaro 
Karolyl Palotai y el mejicano 
Alfonso González Archundia. 

Goiesi 

38 Minutos; Gran jugada de 
Paolo Rossi por e! lado dere
cho del área brasileña que cul
mina con un centro cerrado que 
Causlo, de cabeza, lleva al fon
do del marco. 

64 minutos: Nelinho, desde ca
si el borde del área, por la de
recha, empalma un gran remate 
alto que desborda a Zoff. 

71 minutos: Paso de Rivelino 
a Roberto, quien deja para Dlr-
ceu, qu© cruza un gran remate 
con la Izquierda fuera del al
cance de Zoff. 

Italia ha corrido hoy lá misma 
suerte que ante Holanda. Des
pués de un primer tiempo en 
el que llevó la Iniciativa, en el 
segundo se vino abajo y fue 
presa fácil para Brasil. 

En los primeros 45 minutos, 
los Italianos, bien dirigidos por 
AntognonI, crearon mucho pe
ligro para el marco de Leao. 
Llegó su gol y pudo llegar el 
segundo tres minutos después, 
pero Causio desperdició la opor
tunidad. 

En la continuación, Brasil, 
más entero físicamente, impu
so su ritmo y con remates des
de lejos sorprendió a ia zaga 
trasalpina en dos ocasiones, al
zándose con el triunfo. 

Por Brasil, Amara!, Batista 

y Mendonca fueron los mejo
res. Por Italia, Cabrini, Paolo 
Rossl y AntognonI. 

Los equipos presentaron es
tas alineaciones: 

BRASIL. — Leao: Nelinho, Os
car, Amaral, Rodríguez Neto; 
Batista, Toninro Cerezo, Dirceu, 
Gil, Roberto y Mendonca, 

Al comenzar el segundo tiem
po, Reinaldo sustituyó a Gil, y 
a los 64 minutos, Rivelino a 
Toninho Cerezo. 

ITALIA. - Zoff; Cucureddu, 
Gentile, Scirea. Cabrini; Malde-
ra, Patrizlo Sala, AntognonI; 
Causlo, Paolo Rossl y Bettega. 

Claudio- Sala, a los 78 minu
tos, relevó a AntognonI. 

Wobiflette 
Se ha impuesto poi calidad 

V resultados demostrados. 

S E R V E N L A 

Merced, 13 

20 por 100 
F E R R E T E R I A 
L A I N CALVO 

D í a d e c 

PÁSE UNA 
AGRADABLE 

VELADA 
rSABOREANDO 

'GRATUITAMENTE 
PILÉ 43 

, E N P I S T A 

E N T R E R I O S 
D I S C O T E C A 

L E R M A 
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M a r a t o n i a n a a s a m b l e a d e l B u r g o s 

Cierre de la temporada 1977-78 con un déficit en el ejercicio 
económico que se eleva a 41856.899 pesetas 

Aumento de las cuotas de los socios en un veintidós por ciento 
y el nuevo presupuesto asciende a un total de 120.550.000 pesetas 

Nuevo sistema de cobros, proyectos para un patrimonio del Club 
supresión de los «pases a favor» y felicitación a la Junta Directiva 

Como estaba previsto, ayer en 
la Casa de Cultura, se celebró 
la Junta general ordinaria del 
Burgos C. F., que sin duda al
guna fue la más larga de toda 
su historia pues después de tres 
horas y quince minutos se dio 
ipor concluida. 

A la entrada en la sala se lle
vó a efecto un severo 7 riguro
so control para pedir credencia
les y documentación al cente
nar de compromisarios que- en 
representación del resto de so
cios acudieron a la asamblea. 

La mesa presidencial, adorna
da en su parte frontal con una 
bandera del Club y un escudo, 
estuvo presidida por el delegado 
de la Federación Oeste, don 
Luis Pérez Arribas y acompaña
do por el mandatario del Bur
gos, don José María Quintan© 
Vadlllo, compañeros de Junta 
Directiva y el gerente, don An
gel Día? 

Abrió la asamblea, el de
legado de la Federación Oes
te de Fútbol, q u i e n subra
yó el texto del artículo 82 pa
ra Indicar que solamente- po* 
drían tratarse asuntos relacio
nados con el «orden del día». 
A continuación, ei presidente del 
Burgos inició el primer punto 
del «orden del día» —memoria, 
liquidación, balance y cierre de 
la temporada 1977-78—, solici
tando 1a firma de tres socios 
para la firma del acta que por 
voluntad propia fueron los se
ñores Reneá. Hernánde2 y Cas-
teslo. El máximo dirigente del 
equipo de aEl Plantío» cedió !a 
palabra a uno de los ex-presi-
dentes, concretamente a don 
José Luis Preciado, que solici
tó la lectura íntegra del acta 
de la última Asamblea celebra
da el pasado 6 de Junio de 1977, 
lectura que duró cuarenta y cin
co minutos y de cuyo Importan' 
te y fundamental contenido tuvo 
conocimiento la totalidad de ios 
compromisarios asistentes. 

Finalizada su lectura, el se
ñor Qulntano Vadlllo dedicó un 
capítulo especial de agrodeci-
miento a los asistentes ira 
concluir que todo su equipo se 
eentía ampliamente orgulloso 
de representar los Intereses del 
Burgos C. F. Prosiguió la asam
blea con el historial puramen
te deportivo alcanzado por el 
equipo en la temporada 1977-78 
y mención especial para los se
ñores Müller. Astorga —segun
do entrenador— lugadores que 
siguen militando en la plantilla 
y los que causaron baja. Tam
bién se refirió al Burgos Pro
mesas y tras un detallado aná
lisis deportivo pasó a enume
rar los logros alcanzados por 
los demás equipos bajo la dis
ciplina del primer conjunto de 
la ciudad. 

En el tema económico de 'e 
temporada 1976-77, el presidente 
Indicó que no le preocupaba ya 
que espera seguir teniendo el 
epoyo de los aficionados porque 
también —Indicó- el déficit an
terior a esta campaña se cen
tra en obligaciones de pago a 
largó plazo A renglón seguido 
ofreció capítulo de gracias 3 
sus compañeros de la directiva, 
capellán del Club, doctores, em

pleados, colaboradores y me
dios de comunicación. Hubo un 
especial recuerdo a los socios 
fallecidos durante !a temporada 
1977-78, los señores Massobrlo, 
Bañuelos y Echevarrieta y el j u 
gador juvenil Lobato. 

Finalizó su primera interven
ción con su deseo de lograr 
las más elevadas metas para e! 
equipo, palabras que terminaron 
con un [Viva el Burgos coreado 
con aplausos por los compromi
sarios. 

LIQUIDACION 
Y EXPLICACIONES 

La asamblea empezaba a en
trar en los puntos conflictivos. 
Por mediación del gerente se 
fue dando lectura. En la sala 
una expectación Impresionante. 
Se oyen los primeros murmu
llos que aumentan en su cota 
más elevada al escuchar el cua
drante final de gastos e Ingre
sos que dan origen a un desfa
se de 15.247.000 pjesetas. Se 
piden las primeras aclaracio
nes del desfase y llegan las ex
plicaciones que continuaron te
niendo como -fondo el comen
tario más dividido. En cuanto 
al balance —activo y pasivo— 
ofrecen 133.103.000 pesetas. V 
llega la segunda Intervención 
que volvió a ser motivada por 
don José Luis Preciado. El ex
presidente solicita datos cla
ros, felicita a la Junta directi
va y añade que se ha jugado 

fuerte en el terreno económi
co. Más adelante centra s t In
tervención en dejar aclarado el 
momento de la trasmisión y 
aclarar el momento para siem
pre. Entre otras cosas —en su 
acertada Intervención— diría: 
«En la temporada 1976-77 se re
gistró un déficit de más de 
veintidós millones de pesetas y 
nadie ha recibido información. 
Y el hecho real es que esa In
formación no se ha llevado a 
efecto y tengo que decir que 
la vida administrativa del Club 
no se lleva con delicadeza». 
Terminó su alocución manifes
tando que hablaba en nombre 
de unos cuantos compromisa
rios y que su deseo era dar ta 
cara en esta situación para pe
dir un voto de censura a los 
servicios administrativos y ge-
renclales del Club. 

Concluyó que en la anterior 
asamblea Junto con dos compa
ñeros firmó el acta y que no ha 
recibido ningún tipo de infor
mación, a pesar de haber es
perado con mucha Insistencia. 
Deseó más suerte a los nuevos 
firmantes del acta de la asam
blea de ayer y dio por cerrada 
esta Intervención que fue muy 
seguida por los compromisarios 
que no pasaron de un cente
nar. 

EL GERENTE 
PIDE LA INTERVENCION 

El murmullo volvió a subir de 

m e r c a d o nac iona l d e 

ocasión 
Nuestro Mercado Nacional de 
Ocasión le ofrece siempre ''oea-
slones de confianza": coches re
visados y puestos a punto. 
Esta semana le hacemos una 
oferta especial. Venga a vernos 
con toda confianza. 

SABADOS ABIERTO TODO EL DIA 

OFERTA DE LA SEMANA 

MODELO COCHE ENTRADA 

TL 105.000 
R-12 m . . . « 100.000 
SEAT 127 v. ... 90.000 
CITROEN GS Break 130.000 

r 
AUTOVICAN, S. A. 
CONCESIONARIO RENAULT 
Alcalde Martín Cobos, s /n . 

tono. El gerente del Club, D. A n 
gel Díaz, mantiene un cambio de 
impresiones con el presidente. 
En la sala la expectación sube 
de nivel y tras algunos minu
tos el gerente interviene con 
el permiso oportuno para mani
festar i-No tengo ni voz ni voto 
en esta asamblea pero no es 
justo lo manifestado por el se
ñor Preciado. Culero justificar
me y tengo que decir que las 
cuentas han llegado a mi poder 
esta misma semana Se lo dice 
un caballero y es la pura ver
dad», fueron sus últimas oala-
bras que fueron rubricadas con 
algunos aplausos. Interviene el 
presidente y pide que el voto 
de censura lo pida la asamblea. 
V vuelven a oírse murmullos, 
comentarios y «división de opi
niones». 

PRESUPUESTO 
Y EL ACTUAL DEFICIT 

Tras conocer el presupuesto 
de la temporada 1978-79 que as
ciende a un total de 120.550.000 
pesetas que queda aprobado, 
sube el volumen de murmullos 
a! oír en voz del propio presi
dente el actual déficit que s e 
eleva a un total de 41.856.899 
pesetas. Interviene el señor An-
dújar que resume su oportuna 
actuación manifestando que se 
está «jugando con fuego» ya que 
el presupuesto se tiene que l i 
mitar a la realidad porque no 
siempre vamos a contar con los 
Juanito, Manzanedo y otros j u 
gadores que por mediación de 
su traspaso se rebajó muy sen
siblemente el déficit de otras 
temporadas. El presidente ex
plica que el presupuesto no pue
de ser siempre acertado ya que 
en estos momentos el mundo 
del fútbol está completamente 
desfasado Se cierra este ca
pítulo con opiniones para todos 
los gustos que a unos conven
cieron y, a otros no tanto. 

PROYECTOS Y PROPUESTAS 
DE LA JUNTA DIRECTIVA 

Y se entró con profundidad 
en el punto más problemático 
y conflictivo de la maratonia
na asamblea 

Los proyectos tuvieron luz 
verde para quedar centrados en 
las gestiones de compra de unos 
terrenos con 130.000 metros 
cuadrados y ubicados a cuatro 
kilómetros de la ciudad Sería 
el inicio para que el Burgos t u 
viese su propio oatnmonlo. La 
idea es acogida gon satisfac
ción y próximamente la directiva 
ampliará esta ^formación a los 
socios. Lo que se esperaba l le
gó. El aumento de cuotas La 
directiva propone estas canti
dades: cuota a 600 pesetas, au
mento del treinta y dos por 
ciento; abonos de tribuna, 5.5O0 
y lateral. 2.200 pesetas 

El presidente mdlca —en te 
sala había comenzado el más 
palpitante de los comentarios—, 
que la idea es hacer la latera! 
cubierta para asientos, tema 
que en la actualidad estudia el 
Ayuntamiento: ios socios con 
la opción de acudir a la lateral 
• de pie» o ai fondo Sur Las 
propuestas continúan Indicando 

que e| cobro será por el único 
sistema de pago anual y un 
descuento para el socio que lo 
abone, de 400 pesetas y no 
habrá recargo para los nuevos 
socios en los meses veranie
gos, 

E| inicio de ^as preguntas es
peraba su turno. Intervienen 
quince compromisarios que no 
aprueban el aumento de ese 
tre't ta y dos por ciento. Se con
sidera excesivo para la mayoría 
y se deja señalado la discrimi
nación con los más débiles, pre
guntas que fueron desde una 
aprobación —concretamente 'a 
del Sr. Preciado y otros cinco 
compromisarios más— hasta .a 
total nulidad de lo acordado 
por la directiva. No hay acuer
do y se pasa a una votación 
que daría origen a las nuevas 
cuotas del Club que aumentan 
en un veintidós por ciento, con 
el sistema de pago trimestral 
e igualdad de cuota para el 
hombre y la mujer. 

LO P A C T A D O EN 
LA A S A M B L E A 

El ambiente en la sala es 
realmente expectante. La vo
tación da or igen a un nuevo 
pacto. Los proyectos se 
aprueban y las cuotas dan 
lugar a un largo y prolonga
do In terva lo por espacio de 
hora y media . Tras el pacto 
directiva-asamblea, los nue
vos precios han quedado de 
la forma siguiente: 

—Cuota : 550 pesetas (sis
tema de pago: dos t r imestra
les y un cuatr imestre) . 

— A b o n o s : Tr ibuna, 5.000 
pesetas y lateral o f ondo Sur, 
2.000 pesetas. 

Niños: 100 pesetas para 
quedar suprimidas las me--
dias entradas. 

Final izó la asamblea con 
la lectura de un escr i to en
viado por socios del Club 
que recogía los "pases de fa

v o r " en su pun to m á s íunda-
menta l . El presidente de l 
Burgos, don José María Quin
tan© Vadi l lo —tras dar a co
nocer a los asistentes e l con
tenido de/ escr i to— in fo rmó 
que el Burgos fac i l i tó 73 pa
ses en la pasada temporada 
y d io expl icaciones a los 
asistentes sobre quienes son 
los beneficiarios y la mayo
ría quedó conforme aunque, 
en honor a la verdad, hubo 
algunos casos de "pases a 
favor " que no tuv ieron e l 
consenso del centenar de 
compromisar ios en represen
tación de los socios del pr i 
mer equipo de la c iudad. 

También se da cuenta de 
la implantac ión de " rodi l los" ' 
en las puertas de " E l Plan
t í o " para un mayor cont ro l 
en la entrad? U n compromi 
sario indica que en una oca
sión vio pasar ¡jor la famosa 
"puer ta de pases" a más de 

.300 y el comentar io acom
pañado de la sonrisa fue ge
neral. Por o t ra parte, se i n 
f o rmó que variará el fo rma
to de los carnets de socio. 
Se l legó al final de la mara
toniana asamblea. La sesión 
"quedó levantada", la direc
t iva que preside don José 
María Qnintano Vadi l lo fue 
fe l ic i tada por lo realizado en 
la temporada pasada. 

Fue una junta general or
d inar ia oon temas "sabrosos". 
E l aumento de cuotas quedó 
ref lejado en el pacto prece
d ido de votación. Y en está 
ocasión, nuestra misión que
da escrita y que cada cual 
saque sus propias conclusio
nes de lo ocur r ido en la 
asamblea más duradera, "si is-
tanciosa" y fundamenta l que 
ha realizado el club en sus 
d l t imos años. Una nueva 
temporada ha empezado. 
Suerte. 

López Ocboa. 

V E N T O S A V U E L V E 

A L M I R A N D E S 

Alava Heha por el Alavés 
Ta i como anticipábamos en 

nuestra ed ic ión an te r io r , Ven
tosa ha f ichado por el De
port ivo Mirandós, con lo cual 
vuelve a su club de or igen, 
donde empezó a adqu i r i r no
tor iedad y nombradía que 
le l levó al Sevilla. 

Ventosa es hombre joven 
(de 24 años) y por consiguien 
te existen razones sobradas 
para seguir esperando que 
halle nuevas ocasiones para 
corroborar su calidad y po
sibi l idades. — 

Este jugador so habla ofre
cido al Burgos, si bien no ha 

exist ido acuerdo en ese sen
t ido. 

Por otro conducto nos lle
ga la not ic ia de que el m i -
randesista Alava que tenía 
gestiones muy avanzadas con 
el Osasuna, ha in te r rumpi 
do esas negociaciones y se
gún fuentes vi tor ianas, ha 
suscri to compromiso con 
Oeoort ivo Alavés. 

La noticia ha causado *.s-
tupor en Pamplona, pues al l í 
hablan dado ya por hecho 
el ' " r l v e de Alava, uno de 
los hombres básicos del M i -
randés en la temporada an
ter ior. 

D o m i n g o , 25 d e J u n i o cié 1978 D I A R I O Dfc BURGOS» P A G I N A J5 



IA COPA DEl REY DE FUIBOE 
PARA EE REAE 

En la final, disputada ayer, en 
«La Romareda», venció 
al Barcelona por 1-0 

Zaragoza (Efe). — E l Real 
M a d r i d se ha proclamado 
campeón de España de juve
niles a l vencer esta tarde en 
La Romareda al Fútbo l Club 
Barcelona por un gol a cero 

Era esta la cuarta confron
tación entre madr id istas y 
barcelonistas en este torneo 
de Copa. En las dos prime
ras ocasiones venció el Bar
celona y en las dos úl t imas 
el Real M a d r i d . 

Tarde calurosa y unos 
3.000 espectadores en los 
graderíos de La Romareda, 
que han aplaudido por igual 
a, unos y otros contendien
tes. 

D i r i g ió el encuentro el co-
. legiado cántabro Sánchez Ar-
min io , que v io favorecida su 
actuación por la deport iv i -
dad de todos los jugadores: 
s i bien no quiso ver nada en 
las áreas, habiéndose recla
mado u n par de penaltys. uno 
por cada bando. 

'E l ún ico tanto del encuen
t ro fue conseguido a los sie
te minutos del segundo t iem
po. Luis, en u n rápido con-

CICLOMOTORES 

obulette 
La más ampiu gama de 

modelos 
Automáticos co r d n c o 

vefocldades 

S E R V E N T A 

TROFEOS 
C A L L E M A D R I D ' 

traataque pasó «1 ba lón a 
Diego, quien centró a l to y 
pasado para que M i r ó , de ca
beza, consiguiera e l gol de 
la v ic tor ia def in i t iva. 

E l encuentro fue competí-
do con ráfagas de buen jue
go. E l mayor domin io terr i 
to r ia l correspondió al Barce
lona, que se mostró como 
un equipo muy conjuntado. 

Sin embargo ha habido 
predomin io de las defensas 
sobre las delanteras, espe
cialmente en el Real M a d r i d , 
mas cerrado en su área, en 
el que ha destacado su de
fensa Ubre y capitán Herre
ro, un jugador de gran en
vergadura. 

Con el gol en contra el 
Barcelona presionó fuer te
mente, pero sus delanteros 
se mostraron remisos en el 
disparo, dando opción a que 
los defensas madridistas des
barataran las ocasiones de 
gol. 

E n ú l t ima instancia estuvo 
siempre el portero Agust ín , 
segurísimo toda la tarde, que 
cuando fal taban cinco minu
tos para el f inal salvó un 
gol cantado, cuando Leiva se 
había plantado' sólo ante él. 
Al ineaciones: 

Real Mad r i d : Agust ín , Se
co ("Robles), Costa (Plata), 
Herrero , Hernández, Cedí-
i lo. M i r ó , Botana, Diego, 
Emi l i o y Luis. 

Barcelona: Huguet , Mano
lo, Arteaga (Marcel ino) , 
Bruch, Gulias, Pérez, Ber-
nad. Del Pino, T o t o , Leiva, 
Rojo. 

Destacaron por el Real 
M a d r i d : Agust ín , He r re ro y 
M i ró v ñor el Barcelona: Ro
to y De l P ino. 

Á l f inat, el presidente del 
Comi té Nacional de Fútbol 
Tnvenil y Af ic ionado señor 
^"aravantes hizo entrega de la 
f o o a al capitán del Real Ma
dr id . Her rero . 

Asist ieron, entre ot ros, el 
candidato a la presidencia 
del Real Madr id , Lu is de 
f a l l o s y e l nuevo presidente 
electo del Barcelona: losé 
Tuis Núñez . 

JUDO 

Importante Supermercado en Burgos 

P R E C I S A 

CARNICERO 
S E R E Q U I E R E : 

— C o n o c i m i e n t o s e n e l p u e s t o . 

— S e r v i c i o m i l i t a r c u m p l i d o . 

S E O F R E C E : 

— I n c o r p o r a c i ó n a E m p r e s a e n c o n s 
t a n t e e x p a n s i ó n . 

— R e m u n e r a c i ó n a c o n v e n i r . 

— A b s o l u t a d i s c r e c i ó n d u r a n t e e l p r o 
c e s o d e s e l e c c i ó n . 

I n t e r e s a d o s e n v i a r a m p l i o y d e t a l l a d o h i s 
t o r i a l c o n f o t o g r a f í a a la O f i c i n a d e C o l o c a 
c i ó n d e B u r g o s , c a l l e A l f é r e z P r o v i s i o n a l , s / n , 
i n d i c a n d o e n e l s o b r e r e f e r e n c i a B U - 5 . 8 8 8 . 
« C A R N I C E R O » . 

TORNEO M DE CURSO 
PARA IOS AIMNOS DEl 
COLEGIO DE LOS VADILLOS 

O r g a n i z a d o o o r e l P r o 
feso r de l u d o . J u l i o C a 
l l e j a B a y o n a , c o n l a c o l a 
b o r a c i ó n de l a C a j a de 
A h o r r o s M u n i c i o a l se ce
l e b r ó e n e l C o l e g i o de l a 
Sagrada F a m i l i a , e l T o r 
n e o d e f i n de c u r s o n a -
r a los a l u m n o s d e l C o 
l e g i o de los V a d i l l o s . L a 
edad de los n a r t i c i n a n t e s 
en este t o r n e o amis toso , 
osc i laba e n t r e los c i n c o 7 
los t r e c e años, h a b i e n d o 
r e s u l t a d o todos l os c o m 
bates m u y i n t e r e s a n t e s ü o r 
l a b u e n a p r e p a r a c i ó n de 
los j óvenes j u d o k a s , los 
cuales, a l f i n a l de l a c o m -
ü e t i c i ó n . r e c i b i e r o n l o s 
t r o f e o s o b t e n i d o s d e m a 
n o s de sus n r o p i o s padres 
y f a m i l i a r e s eme c o m o es 
de suponer , a c u d i e r o n a 
v e r l e s ac tua r . 

L o s r e s u l t a d o s o b t e n i 
dos f u e r o n es tos : 

G r u p o I o P r i m e r o , Jo 
sé M a r í a C a m ü o R o d i l e s : 
segundo. J o r g e C o r r a l : 
t e r c e r o . M a r c o N a v a l : 
t e r c e r o . T a r r é s . 

G r u p o 2 . ° P r i m e r o . E n -
r i o u e C o r r a l : s e g u n d o So-
g o r b G a l a z : t e r c e r o A r 
t u r o G o n z á l e z : t e r c e r o . 
Lónez Sá iz I I I 

G r u p o 3.° P r i m e r o F e -
Une F e r n á n d e z : sesrundó. 
J a v i e r T a m a y o : t e r ce ro . 
J o r g e R u i z : t e r c e r o . E l o y 
O r t e g a . 

G r u p o 4.° P r i m e r o Jo 

sé L . I b á ñ e z : s e g u n d o . L ó 
pez S á i z I I : t e r c e r o , M a -
r i j u á n I I : t e r c e r o . P r i e t o 
I I I . 

G r u p o 5.° P r i m e r o , R o 
b e r t o de D i e g o : segundo . 
R u b é n M i g u e l : t e r c e r o . Ja 
v i e r F e r n á n d e z : t e r c e r o . 
P a c m i t o de l V a l . 

G r u ñ o 6 o P r i m e r o , J . 
M a n u e l C r i a d o : segundo . 
N a c h o S a n t i l l a n a : te rce 
r o . G a r c í a G u e r r e r o : t e r 
ce ro J u l i o S o r i a . 

G r u ñ o 7.° P r i m e r o . M a 
r i j u á n I : segundo . I g . A r -
n á i z : t e rce ro , L ó n e z Sá iz 
I : t e r c e r o . Puskas B r a v o . 

G r u ñ o 8.° P r i m e r o Je-
s ú s R a m i l l a : segundo 
J u a n D o m i n g o : t e r c e r o . 
S a n t i a g o M e d i a v i l l a : t e r 
cero . O r t ega Renes . 

P U S K A S E N T R E N A R A 
A l A . E . K . D E A T E N A S 

E l Huelva ha fichado 
al uruguayo Villasanz 

A t e n a s ( E f e ) . — F e r e n c 
Puskas, l e g e n d a r i a f i g u r a 
d e l f ú t b o l m u n d i a l y e x 
i n t e r n a c i o n a l de l a se lec
c i ó n dp H u n g r í a , e n t r e n a 
r á l a p r ó x i m a t e m p o r a d a 
a l c l u b g r i e g a A E K , de 
A tenas , s e g ú n c o n f i r m a r o n 
h o y m i e m b r o s de la d i 
r e c t i v a de d i c h o c l u b . 

E l A E K q u e c o n q u i s t ó 
el c a m n e o n a t o n a c i o n a l de 
L i g a dp f ú t b o l de G r e c i a 
de 1977-78 y l a C o p a , f u e 
e n t r e n a d o Por e l y u g o s l a -
v o Z a l a t k o C a j k o v s k i . 
q u i e n f i r m ó r e c i e n t e m e n 
t e Por e l c l u b h e l v é t i c o 
Z u r i c h . 

Es ta s e r á l a s e g u n d a 
v e z q u e F e r e n c Puskas 
n r e n a r a a u n e q u i n o g r i e -

B R I V I E S C A 
PISOS CONSTRUCCION 

Con plaza garaje, únicos en la Bureba. Dist ín
gase con su extraordinaria vivienda d e lu jo. Para 
or ientación, puede ver piso pi loto. 

SANTOS. TELEFONO: 22 87 64. 

« 
O 
o 
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camisas. 
y r 

pantalones 
vaqueros 

Camisa tergal vestir en tonos lisos 

Camisa tergal cuadros y ra jas última moda 

I Camisa tergal en gran fantasía 

I 

| Pantalón vaquero algodón gran calidad 

I 

! Pantalón vaquero algodón lavado. 10 MEIOR 

G R R N C E N T R O C O M E R C I A L 

T E X T I L E S M A R I N 
BURGOS *VALLADOÜD * SALAMANCA* MADRID * TUDELA 

go. C o n a n t e r i o r i d a d d i r i 
g i ó d u r a n t e d o s años a i 
P a n a t h i n a i k o s . de A t e n a s , 
a l Que l l e v ó a la f i n a l de 
l a Copa de EuroOa de 
c l u b s c a m p e o n e s de L i g a 
e n 1972. l a c u a l p e r d i ó 
f i - e n t e a l A i a x h o l a n d é s 
p o r 2-0. 

I N T E R N A C I O N A L 
U R U G U A Y O . A L 
H U E L V A 

H u e l v a ( E f e ) , — E l j u 
g a d o r i n t e r n a c i o n a l u r u 
g u a y o . V i l l a s a n z . ha f i r 
m a d o c o n t r a t o na ra las 
dos p r ó x i m a s t e m p o r a d a s 
c o n e l R e c r e a t i v o d e 
H u e l v a . 

V i l l a s a n z t i e n e 28 años , 
ac túa c o m o de fensa c e n 
t r a l V h a v e n i d o m i l i t a n 
do h a s t a a h o r a en el N a 
c i o n a l de M o n t e v i d e o . 

S e g ú n na rece . e n l a 
c o n t r a t a c i ó n d e l f u t b o l i s 
t a h a i n f u í d o dec i s i va 
m e n t e su c o m n a t r i o t a Es 
p á r r a g o , j u g a d o r de l R e 
c r e a t i v o . Que se e n c u e n t r a 
e n su na ís Pasando las 
vacac iones . 

¿ W A T S O N A L R E A L 
M A D R I D ? 

L o n d r e s ( E f e ) . — L a 
P rensa d e p o r t i v a b r i t á n i 
ca c o m e n t a h o v p l casi se
g u r o t raspaso de l d e l a n 
t e r o d e l M a n c h e s t e r C i t y . 
D a v e W a t s o n al R e a l M a 
d r i d P a r a l a p r ó x i m a t e m . 
p o r a d a . 

E l r u m o r se c o n f i r m ó 
después de o u e e l p r o m o 
l u g a d o r m a n i f e s t a s e , e n 
r u e d a de P rensa , o u e u n 
agen te d e p o r t i v o españo l 
l e h a b í a p r e g u n t a d o s i l e 
gus ta r ía l u g a r e n el c l u b 
m a d r i d i s t a . 

M i respuesta — d i j o W a t -
s o n — f u e a f i r m a t i v a s i e m 
p r e Que se l l e e u e a u n 
acue rdo s a t i s f a c t o r i o e n 
los t é r m i n o s v cuan t í a d e l 
c o n t r a t o . 

P o r su pa r t e , l a d i r e c t i 
v a d e l M a n c h e s t e r C i t y n o 
q u i s o c o n f i r m a r p l t r a s 
paso de su l u g a d o r a l 
R e a l M a d r i d Pero c o n f i r 
m ó Que W a t s o n se e n 
c u e n t r a desde hace u n a 
s e m a n a e n l a l i s t a de 
«pos ib les t raspasos» . 

PRECISA IMPORTANTE 
EMPRESA DE 

CONFECCION 
• Imprescindib le estar In

t roduc ido en el sector 
de la confección, 

• Para quedar f i jo en zo
na. 

• Condic iones a convenir. 
Escribir aportando refe

rencia a i apartado 50.692. 
MADRID.. Referencia (1.496). 

VENDO PISO 
A ESTRENAR 

Zona Isla, 3 habitaciones, 
sa lón , dos cuartos aseo, am
plia cocina, ca lefacc ión y 
agua cal lente centrales Ra
zón: Reyes Catól icos, 35, 
5.° F, o portería. 
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Baloncesto 

Dos equipos locales 
en Tercera División 

La Federación Española tras 
su última asamblea, nos ha re
mitido la composición de equi
pos que integrarán el grupo 
segundo de la Tercera División 
Nacional para ia temporada 
1978-79. Son los siguientes: Mi-
chelín (en caso de no jugar -ñ 
Segunda), Padura, Clavijo. Ra-
cing de Santander, Claret, Bost 
Bat, La Calle de Bilbao. Leyó
la, Gazteiz de Vitoria. Larrao-
na de Pamplona, Escolar de 
Bilbao, Paraya de Santander, 
Tizona y Deportiva Militar de 
Burgos. 

En el grupo de esta Reglón, 
el segundo clasificado tendrá 
opción de ascenso a superior 
categoría, eliminándose con el 
segundo del grupo gallego. Al 
final de temporada descende
rán tres equipos. 

Organizada por el Club Ciclista Burgalés 

vi 
Cinco grandes pruebas nacionales para 
aficionados de primera y segunda 

Están ya e n l a calle los Todas las pruebas tienen sulta del agrado del numero-
carteles anunciadores de la carácter nacional y en las so públ ico que todos los años 
V I I Semana Burgalesa de c i - mismas par t ic ipan todos los la presencia con agrado por 
cl ismo, que como en años años las máximas figuras del las grandes condic iones " de 
anteriores organiza e l C lub terreno af ic ionado. La p r i - v is ib i l idad que reúne este cir-
Cicl ista Burgalés, con el pa- mera de las pruebas progra- cu i to. 
t roc in io del Excelentís imo madas se celebrará el día 29 E l montaje económico de 
Ayun tamien to de Burgos. de Junio, sobre un recorr ido estas pruebas, en t re premios, 

Es muy posible, s in embar- de ^ k i lómet ros , a través pr imas y gastos de organiza-
go, que muchos af ic ionados áQl siguiente i t inerar io : Bur- c ión rebasa las trescientas 
desconozcan cuántas y cuá- S08' Sotopalacios, Ubierna, m i l pesetas, l o que hace tan-
Ies van a ser las pruebas que Masa, Sedaño, Covanera, T u - to más mer i tor ia la gran la
se van a disputar, reservadas bi l la de l A g u a , Masa, Ubier- bo r deport iva que desarrol la 
todas ellas ¿ara corredores na. Sotopalacios, Quintanaor- el Club Cic l is ta Burgalés por 
af icionados de Pr imera y Se- tuño. V i va r de l C id , Burgos, dar satisfacción a los nume-
gunda y que tan br i l lan te es- L a sal ida está prevista pa- rosos af ic ionados. 
pectáculo nos han of rec ido ra las cinco de la tarde y la • — 
todos los años en nuestras llegada a l a meta establecida 
fiestas patronales. 

CICLISMO 

SE DISPUIA El 
DEESPAÑADEFOiBENCARREiERA 

E s p a r z a , a c t u a l c a m p e ó n 

n o p a r t i c i p a r á , p o r l e s i ó n 

Madrid (Colplsa). — Mañana 
se disputa el LXXV11 campeo
nato nacional de fondo en ca
rretera para profesionales en 
la localidad leonesa de Caboa-
lles de Abajo. Los ciclistas par-
ficlpantes deberán dar diversas 
vueltas a un circuito tosta to
talizar los 211 kilómetros de 
recorrido. El circuito elegido i 
resulta bastante duro para los 
corredores, con bastantes re- ; 
pechos qué se dolarán notar en 
sus piernas, propicio para 'a 
victoria de Un corredor com
pletó. 

La participación en este cam
peonato será elevada, aproxi
mándose a los sesenta cjclls- • 
las los inscritos Sólo ^altarán 
a la cita cuatro o cinco profé- • 
Slonales españoles que se en
cuentran lesionados o énfer-
mos. De esta forma, es segura ' 
la ausencia del actual cam-
peón de España, Manuel Espar- I 
2a, vencedor en la edición del • 
ñfio anterior. Esparza está re - , 
•cuperándose dé la lesión que; 
éúfrió' hacev unos días ,gn el 
Daüphlne Libere. Tampoco eri !a 
edición de 1977 pudo partici
par el entonces campeón Agus
tín Tamames: 

En el . pobre panorama del 
ciclismo español nuestros ci- i 
distas van a luchar entre sí, i 
individualmente, ; para intentar i 
proclamarse campeón de Espa- j 
ña. Pero aunque la prueba es 
individual, el que más p el que 
menos, intentará apoyar a sus , 
compañeros de equipo comer
cial. En este tipo de carreras ; 
resulta difícil dar un pronósti- ; 
co. Una escapada de alguno de 

los considerados de segunda f i 
la puede dar al traste con las 
aspiraciones de otros que se 
consideran favoritos. , 

La verdad es que este Cam
peonato de España se presenta 
bastante nivelado, precisamente 
porque nuestro ciclismo care
ce de figuras. Pero si nos ate
nemos al momento actual de 
algunos oorredores, podemos 
citar como favoritos a Nazábal, 
Martínez Heredla, Cima, Pedro 
Torres, Francisco Caldos y po
co más. 

UN POCO DE HISTORIA 
El Campeonato de España de 

fondo en carretera comenzó a 
disputarse en 1897. Tan sólo de
jó de celebrarse en 1937. El pri
mer campeón nacional fue José 
Bento Pesca. Luego serían otros 
como Manchón, Bover, Saura... 
pero i quien"" todavía ostenta el 
record ,én este Campeonato es 
el navarro Mariano Cañárdo, 
con cuatro títulos en su haber, 
los años 1930. 1931M 933 y 1936. 
En tres ocasiones se proclama
ron campeones Luciano Monte
ro, Bernardo Ruiz y Antonio 
Suárez¿ 

Desdo 1958 estos han sido 
los campeones: Bahamontes, 
Antonio Suárez (tres ediciones, 
consecutivas), Luis Otaño, Pé
rez Francés, Julio Jiménez, An
tonio Gómez del Moral, Luis 
Olaño,1 Santamaría, Luís Oca-
ña, Ramón Sáez. González Lina
res, Eduardo Castelló, Domin
go Perurena, Vicente López Ca
rr i l , tamames y Esparza. 

Luis Ocaña (año8:1968 y 1972). 
Perurena (años 1973 y 1975). 

d e 
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© f e l r t S U I d l í l í seexpondrúcmiuestros 
escoparotet un tobre dislintoylocrodonotarialmeBte.conle» 
riendo uo número de dos cifroi.elcuolse obriia públicamente 
o luí ocho de la larde. , • 

Vd.podraele<¡ircr>cada compra onníimero de Scifras ysi 
este número queVd.eligio.coincldetone! ejoe esto «nefinleriof 
del sobre bcrodocíe es* mismo díale devolveremo» el impor» 
te lolol del voter del dinero <5U9 entregó ol hacer 6u compro. 

oirajww 6e OÍOS 
ef h>« f k}o#oo «xpucitos 
MStenramicnloi. 

COMERCIAL 
VELO-MOTO 

Eloctr«xloméstk;os Regatos TVColef 
Calera, fO 

en el Cerro de San Miguel 
está calculada para las ocho. 
En esta prueba estará en l i 
t ig io el T ro feo Exema. Dipu
tación de Burgos. 

La segunda prueba está f i 
jada para e l d ía 30 de l u n i o 
y también dará comienzo a 
las cinco de l a tarde, calcu
lándose la hora de llegada a 
la meta, instalada en la ca
lle de Santiago, sobre las 
8,15. 

La distancia a cubr i r es de 
112 k i lómet ros , por el si
guiente recor r ido . Burgos, 
Rubena, Monaster io de Ro
di l la , Cast i l de Peones, V i -
l lafranca Montes de Oca, 
Belorado, Pradoluengo, VÍ-
llasur de Her re ros , Ar lanzón, 
Ibeas de Juarros, Burgos. El 
vencedor se adjudicará el t ro
feo delegado de Deportes. 

La tercera prueba se lle
vará a cabo e l día uno de 
Jul io. Tendrá la salida a las 
once de la mañana, con un 
recorr ido de 105 k i lómetros. 
El trazado de la misma es el 
siguiente: Burgos, V ivar del 
C id , Sotopalacios, Ubierna, 
Masa, La Nuez de Ar r iba , 
Cocul ina, Melgosa, Vi l ladie
go, Olmos de la Picaza, Pe
dresa del Páramo, Vi l lanue-
va Argaño, Las Omntani l las, 
Tardafos, V i l la lb i l la , Burgos, 
calculándose l a hora de lle
gada sobre la 1,30 del me
diodía, estando establecida 
la meta de llesrada en el Ce
r ro del Cast i l lo , E n esta 
prueba se disouta el t rofeo 
Excmo. Ayuntamiento de 
Burgos. 

Sin duda alguna, las:prue
bas que gozaft de mayor po
pular idad y mayor especta-
c ión son las programadas pa
ra los días dos y tres de Ju
l io, ya que se desarrollan en 
ci rcui tos y pueden ser pre
senciadas por todos los af i 
cionados a este deporte. Lá 
orimera de ellas tendrá por 
escenario e l c i rcu i to Cer ro 
San Migue l Cementer io 
Cerro del Cast i l lo Cerro de 
San Migue l , a l que se darán 
12 vuéltás, con u n recorr ido 
de 84 k i lómet ros . Esta ca
rrera es^ de gran belleza y 
esoectacularidad, y durísima 
incluso para las f iguras, co
mo se ha demostrado todos 
los años Comenzará a las 
once de la mañana y al 
igual que o t ras veces se da
rán primas, que serán anun
ciadas a la sal ida. E n esta 
orueba se pondrá en disputa 
el Trofeo Geenral Yaeüe. 

La segunda de estas prue
bas v ú l t ima de la gran Se
mana Burgalesa de Cicl ismo 
se correrá ba lo la denomina 
ción " T r o f e o José Luis Ta-
l am i l l o " y se disoutará en el 
c i rcu i to u rbano de la Aveni
da del C id Camoeador, dan
do comienzo a las siete y 
media de la ta rde del día 3 
de Jul io, disputándose en 
varías mangas de clasifica
c ión, pun tuando en las vuel 
tas pares y dándose priman 
en las vueltas nones de cada 
una de h x Tnanga*! que se dis 
outen. Bella prueba, que re-

En España, aún hay 
enfermos de lepra 
JAL AMIGOS DE LOS 
L E P R O S O S Roserón. 
240. 8arcelona-8. 

M O T O C R O S S 

Pilotos de oclio países, en la 
prueba "Ciudad de Buryos" 

I m p o r t a n t e s p r e m i o s e n m e t á l i c o 

p a r a l o s m e j o r c l a s i f i c a d o s 

Se normalizaron por comple- El plazo de admisión de Ins
to las relaciones entre el Real cripciones se ha cerrado y 
Moto Club Borgalés y los p¡- pronto se podrá conocer las 
lotos participantes en lá Prue- listas de corredores inscritos 
ba Internacional que se dispu- aunque sf se puede adelantar 
tará el día de San Pedro a las que entre éstos se encuentran 
11 de la mañana en el circuí- los campeones de España, 
to de San Isidro. Existe una Francia. Inglaterra. Bélgica, 
espectante animación entre los Alemania y Venezuela. El total 
aficionados esperando él mo- de pilotos inscritos es de 44, de 
mentó dé ver evolucionar en e l ellos 10 extranjeros qug repre» 
circuito a los grandes ases del sentan a ocho naciones. La pre-
Moto Cross. Ésta Sran prueba sencia de grandes ases extrañ
es uno de los mejores espec- jeros. que competirán con los 
táculos deportivos de los Incluí- «Super» españoles, y la dota
dos en el Programa Oficial de ción de unos Premios Especía-
Ftestas de Burgos. 

P H I L I P S C O L O R 
DISTRIBUIDOR OFICIAL 

C A S A V I D A L 
AHORA, ENTREGA INMEDIATA 

SISTEMA O E PLAZOS INTERESANTISIMO 

(CONSULTENOS! 

M A D R I D , 2 6 

Escuelas Diocesanas 

• Colegio de G E N E R A L BASICA (Subvendonadoy. 
• — Ocho Grados. 

é Centro HOMOLOGADO de 1.» y 2.° GRADO DE 
FORMACION PROFESIONAL. 
(Subvencionado para la progresiva implantación de 

— Ramar P E L U Q U E R I A Y E S T E T I C A . 
Especial idades: PELUQUERA. ESTET IC ISTA. 

^ Rama: MODA Y C O N F E C C I O N . 
Especial idades: PATRONISTA. CORTADOR. C O N F E C -
CIONISTA. S A S T R E R I A DE SEÑORA. MODISTERIA. 

— Rama: QUIMICA. 
Especialidades: OPERADOR D E PLANTA, OPERADOR 
D E LABORATORIO. 

— Rama: ADMINISTRATIVA. 
Especialidades: ADMINISTRATIVA C O M E R C I A L SE
CRETARIADO. 

— Rama: H O S T E L E R I A Y TURISMO. 
Especial idades ADMINISTRACION H O S T E L E R I A . 
AGENCIAS D E VIAJES 

• RESIDENCIA: C O L E G I O MENOR, FEMENINO. 

APERTURA DE MATRICULA PARA E L C U R S O 1978 ^ ! 

DIAS: D E L 15 D E JUNIO AL 15 D E J U L I O . 

LUGAR: S E C R E T A R I A D E LA E S C U E L A -

AVENIDA R E Y E S C A T O L I C O S S / N . 

T E L E F O N O : 22-19-52. 

HORAS: O E 11 A 2 Y O E S A 8 D E LA TARDE. 

tes sobre la Clasificación Ge
neral a los que se dota de 20.000 
pesetas al primer clasificado, 
12.000 al segundo y 6.000 al 
tercero, hará que la prueba ga
ne en Interés y es fácilmente 
presumible que ésta resulte 
verdaderamente sensación a I . 
Por otra parte los pilotos tie
nen opción a los importares 
premios que se otorgan porca
da manga a disputar. 

Por la Importancia de este 
acontecimiento deportivo. TVE 
ha confirmado a, la orga
nización que desplazará un 
equipo técnico Para realizar un 
reportaje del desarrollo de esta 
gran prueba. Televisión Espa
ñola lamenta no poder transmi
tir en directo la carrera, pero 
a la hora de celebración de és
ta no hay emisión ya que en 
el resto de España el dfa 
San Pedro es laborable. 

Las ayudas y colaboraciones 
siguen llegando al Real Moto 
Club Burgalés Entre estas co
laboraciones hay que destacar 
la que presta Pirelli quien, ade
más d© colaborar con su poten
cial técnica, dona un trofeo y 
dos cubiertas de máquinas de 
Cross. La Caja de Ahorros Mu
nicipal ha vuelto a dar ejem
plo de buena disposición para 
ayudar al deporte burgalés y , 
siguiendo su magnífica trayec
toria, ha donado dos estupendos 
trofeos para los corredores de 
esta competición. También e! 
propietario de Bodegas Obre-
gón dona un trofeo más. Por 
su parte el Real Moto Club 
Burgalés hará entrega de dos 
monumentales trofeos 

Hemos de destacar que. en ta 
lista de inscritos figura un tó-
tal de doce pilotos burgaleses. 
tres de categoría super. Vil láh, 
Larrad v «Toño» Otros tres són 
sénior, Negrete, «Moroto» :y 
Puente, De la categoría júnior 
segundo año son seis los Pilo
tos Inscritos. Carpintero Barto
lomé. Oscar Javier Amalz, 
Leandro Prieto, Juan Sema. 
Miguel Angel OuintaniHá y 
Carlos Antolín. este último re
cién licenciado del servicio mj-
litar. 

A todos Ies deseamos suerte 
y esperamos que todos poda
mos disfrutar de un gran es
pectáculo deportivo en el recién 
remozado circuito de San Is i 
dro. 

BICIBAD 
DEl AinOil 

iHUJUITE 
C A S S E T T E S 

A U T O - R A D I O S 
Vitoria, 146. Burgos 
Tlfs. 223836 y 223837 
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Se ha dedicado por completo a los negocios... 

URTAIN HA H A D O 
DE ARTESANIA GRAI 
r̂ r Urlain, en la actualidad, lleva una 

representación de cosméticos, la 
asesoría jurídica, una inmobiliaria 
y esta tienda recién inaugurada 

Desde hace unos meses, Ur ta in es el personaje -que 
acapara l a atención de todos debido a los problemas 
que le acarrea su separación matr imonia l . Esto no es 
obstácu lo para que él siga atendiendo sus negocios y 
sus ocupaciones v preocupándose por forjarse un porve
nir. 

Hace unos días, José Manuel Ibar ha inaugurado 
en la madri leña cal le Montera, una tienda en la que 
se venden toda clase de ar t ícu los relacionados con la 
artesanía granadina. Muchos se preguntarán el porqué 
de este nuevo negocio, no teniendo esta provincia nada 
que ver con su lugar de nacimiento ni nada por e l 
éstMo. 

—Ha sido por dos cuest iones fundamentales —nos 
expl ica el mor rosko - - , pr imero, porque mi soc io c o n 
©I que he montado esta t ienda es de Granda y conoce 
todo lo relacionado con esto como la palma de su mano 
V además porque este t ipo de artesanía a mi modesto 
entender se puede explotar muy bien va que está toda 
ella ral izada a mano. 

— A simple vista se puede contemplar que también 
hay ar t ícu los de Impor tac ión . . . 

—Sí . pero como ves son muy pocos. 
—Amabe l es e! nombre de la t ienda, ¿por a lguna 

razón en especial? 
—Este nombre es e l que usamos en nuestro anterior 

negocio de cosmét ica y tanto Pepe Espinosa como yo, 
hemos pensado que el nombre quedaba boni to para este 
t ipo de establecimiento. 

ta? 
—¿Habéis vendido mucho en los días que l leva abler-

— H a c e tan sólo tres días que hemos ab ier to y no 
podemos hacer est imaciones concre tas . 

—Desde que dejaste la práct ica act iva del boxeo han 
s ido varios los negocios en los que te has met ido hasta 
ahora , ¿puedes llevar todos a la perfección o has tenido 
que abandonar a lgunos para dedicar te a los demás con 
mayor atención? 

—-Tampoco hay que exagerar dic iendo que han sido 
muchos Del est i lo de la t ienda qué acabo de abrir 
es taba el mesón de Benldorm que como "a sabes lo 
déjé por a lgunos nroblemll las que tuve con la persona 
que l o l levaba all í , «lo» de la cosmét ica, la Inmobi l iar ia 
y la asesoría íurídica, no lo he abandonado, seguimos 
odelante. 

' —¿De dónde sacas tanto t iempo? 1 
— N o son trabajos para estar todo el día pendiente 

de el los por lo cual d ispongo de bastante f lexibi l idad 
para atender todo. Aunque si bien es cierto, este úl t imo 
me ocupa gran parte de mi t iempo. 

—¿No será que la gente aue trabaja cont igo te ayu
da mucho? 

—También hay que reconocer que si no fuera por 
el los, no podría atender tantas cosas a la vez. 

—Volviendo a «lo» de tu nuevo negocio, supongo que 
tendrás que vlajof mucho a Granada para comprar 
fos ar t ícu los aue vendéis aauf.. 

—No sé a lo que tu l lamas mucho, pero por término 
medio hago un viaje a Granada cada 15 6 20 días. 
Soy más conocido al l í aue en Madr id —dice bromean
do . 

—¿De quién surgió la idea de montar este negoc io , 
fue cosa tuya o intervino en gran parte tu soc io? 

—Entre él y va tenemos unas acciones de una empre
sa de cerámica en Granada v esto ha sido lo que nos 
ha movido a montar la t ienda 

—La tienda está montado con mucho gusto y supo
nemos que tanto el morr sko como Pepe habrán tenido 
que soltar buenas «perras» para hacer oosible su aca
bado ¿cuánto ha sido el totaJ? 

—Pref iero no recordar lo para no asustarme a mí 
mismo. 

—¿Todavía te quedan muchos mil lones de tü época 
como boxeador? 

—Desde luego n o será por fa l ta de ganas —nos di
ce con una amplíe carcajada 

—José Manuel , ¿cómo va lo de t u separac ión? 
—De momento tranaui lo Actualmente estov esperan

d o o que se pronuncien ios tr ibunales ya que hace 
cerca de un año aue llevo con esto v tengo unas ganas 
Increíbles de acabar co ello 

—¿Conf ías en aue todo se resuelva a tu favor? 

— N o es que conf ie es que las pruebas están ahí 
y todas a mi modesto entender olenso aue me favo
recen 

A esperar los resultados sobre este tan problemó 
t i co matr imonio del emorroskov Mientras tanto, ánimo 
para poder l levar a cabo todos tus orovectos 

(Sapnan PRESS) 
MIGUEL SAEZ 

AJEDREZ 

Santander y Valladolid, finalistas 
del V Torneo Castilla la Vieja 

A y e r t a rde , se j u g ó e n 
los sa lones d e l G i m n a s i o 
D i scóbo lo de l a Ca.1a de 
A h o r r o s M u n i c i p a l , l a p r i 
m e r a j o r n a d a d e l V T o r 
neo C a s t i l l a la V i e j a . 

Se d i v i d i e r o n los e q u i 
pos e n dos g r u p o s i u e a n . 
do e n í^l o r i m e r o . F a l e n 
c ia , S a n t a n d e r y Bui 'Kos 
« A » , v en s e g u n d o . L o 
g r o ñ o . V a l l a d o l i d y B u r 
gos «B» . 

L a c l a s i f i c a c i ó n d e l n r i -
m e r g r u p o , f u e : 

1.° S a n t a n d e r . 4 p u n 
tos . 

2 . ° B u r g o s « A » . 2, 
3. ° F a l e n c i a 0. 
L a de l s e g u n d o : 
1. ° V a l l a d o l i d 3.5 p u n -

tos . 
2. ° B u r g o s «B». 2.5. 
3. ° L o g r o ñ o . 0. 

F o r lo t an t o , j u g a r á n 
l a f i n a l , m a ñ a n a en e l 
C í r c u l o de la U n i ó n loa 
eau ipos d f S a n t a n d e r v 
V a l l a d o l i d . a las die? de 
l a m a ñ a n a V se e n f r e n t a 
r á n o o r p l t e r c e r rmesto 
los dos ecmipos b u r g a l e -
ses. 

C R E A T I V O / A 
e n m o d a 

Estil ista para d iseño moda d é prendas femeninas. 

— Conocimientos de! mercado. 

— Atender comerc ia l izac ión, asistencia téc
nica y ayuda a ventas. 

interesados presentarse en SEAF/PPO. 
Referencia 5 .901. 

B u e n a s n o t i c i a s ! 

Grundíg, una de las grandes Empresas mundiales 
en Televisión, Radio e Hi fiJIega a España de la mano de Inter. 

Los televisores color INTER GRUNDIG, responderán a las 
exigencias de los principios Grundíg: Calidad máxima* 
Técnica avanzada «Asistencia asegurada • Precio ventajoso. 

"Para Grundig es normal lo que para otras marcas es una novedad". 

Antes de comprar su Televisor Color, vea un INTER GRUNDIG, en 

t i r ^ z m e s 
Madrid.l Teléfonos 227194-201012 

ELECTRICIDAD I B E A S 
Laín Calvo, 30-Teléfono 20 50 88 

Merced, 5 Teléfono 20 0142 

TELEIÜ 
Santa Clara. 21-Teléfono 203219 

distribuidores oficiales 
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HORIZONTALES. — 1: Chupe suavemente un jugo. 
Altares. — 2: Revolucionario francés. Limpiar con al
gún l íquido. — 3: Repite. Rama f i losóf ica. — 4: Yaci
miento de mineral Fastidiar. — 5: Pieza del arado que 
ensancha el surco. Ani l lo. — 6: Lugar de una lucha. 
7r Propietario. Instrumento musical de barro. — 8: Lago 
ruso. Lugares donde se t r i l lan las mieses. — 9: Mancha 
lívida bajo el párpado Inferior. Patria de Ullses. — 10: 
Redes en forma de manga. Capital de una diócesis 
í p l . ) . — 1 1 : Pasa de adentro afuera. Cartas de la ba
raja. 

VERTICALES. — 1: Farsante o bufón. Ala desplu
mada. — 2: Palpitar. Culebras grandes de Cuba. — 
3: Nombre de mujer. Puerto ruso en e l Mar Negro. — 
4: Conjunto de naipes. De palabra. — 5: Sujeta con 
ligaduras. Repartiese. — 6: Especie de palma usada 
en t intorerías. — 7: Nativa de un país europeo. Aire 
popular canario. — 8: Corto espacio de t iempo. Pendien
te en forma de aro pequeño. — 9: Provincia españo
la. Decreto de un sultán turco. — 10: Extraer. Vienes al 
Mundo. — 1 1 : Extraño. Asideros. 

Solución a l anterior: 

HORIZONTALES. — 1 : Neta. Asar. — 2: Dólar. Ca
bos. — 3: Apuro. Alamo. — 4: Dada. Aletas. — 5: Olí
bano. Ena. — 6: Alero — 7: Afo. Atóni to. — 8: Recabo. 
Icod. — 9: Alada. Acosa. — 10: Sisar. Cernes. — 1 1 : 
Zpna. Osos. 

VERTICALES. — i ! Dado. Aras. — 2: Nopal. Feliz. 
3; Eludí. O c a s o . — 4 : Taraba. Adán. — 5: Aro. Alaba
ra. — 6: Aneto. — 7: Acaloro. Acó . — 8 Sale. Onices. 
9: Abate. Icono. — 10: Román. Toses. — 1 1 : Sosa. 
Odas. 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

® 

Solución a l anterior: 

1: Cort ina. — 2: Cort ina. — 3: Cort ina. — 4: Turban-
je. — 5; pelo de la señorita. — 6 : Zócalo. — 7: Cal
zones. 

VENDEMOS 

P I S O S C E N T R I C O S 
AMPLIOS G A R A J E S . CONSTRUCCION ESMERADA 

RAZON: OBRA. CALZADAS. 16 

Y VA DE CUENTO... 
AFICIONADO VENTRILOCUO 

El profesor Díaz López de Ga-
marra es un gran aficionado 
taurino que Se caracteriza por 
un acusado «antl» hacia un de
terminado torero y no hay ma
nera de que le aplauda por muy 
bien que el diestro se manifies
te. 

En una de las últimas corri
das de la feria d© Madrid, en 
la qu© actuaba el matador en 
cuestión, ése que no agrada ni 
una pizca, al terminar una de 
sus faenas le preguntó con un 
cierto aire hostil un vecino de 
localidad: 

—¿Qué le pasa que no aplau
de? 

—No aplaudo, pero me ^ Pa* 
sado toda la faena diciendo 
olés —respondió el doctor. 

—No diga usted cosas raras, 
si no ha abierto usted la boca 
en toda la faena! 

—jPero. hombre de D i o s ! 
—Concluyó el «profe»—, para 
qué la voy a abrir s i soy ven
trílocuo. 

¡AQUELLOS TIEMPOS! 

En evocación de recuerdos de 
su vida pasada, el marido le 
dice a su mujer: 

—¿le acuerdas de aquellos 
tiempos en los que yo tenía 
19 años y tú 17? 

—lAh! ¿Qué tiempos aquéllos! 
—-No mejores que éstos para 

t í —apostilla el marido—. Yo 
tengo cuarenta y cinco y tú 
veintiocho. 

JSI, MUCHO MEJOR! 

Un joven atentísimo con las 
señoras de edad encuentra en 
casa ĉ cj unos amigos a cierta 
dama que es muy sorda y a 
la que hace bastante tiempo que 
no había visto. Deseoso de ha
cerse agradable, le dice: 

—Me parece, señora que oye 
usted mucho mejor que el año 
pasado! 

La señora le mira y hace se
ñas de que no ha entendido, por 
lo que el joven rsplte la frase 
en voz más alta. Reitera la se
ñora que no ha entendido y el 
joven repite la galantería con 

voz potente; pero solamente el 
silencio le responde. 

Ante tal coyuntura coge un 
papel y escribe la frase: «Pa
rece que oye usted mejor que 
la última vez». 

La señora lee el papel, son
ríe y responde: 

—St. mucho mejor! 

CARA O CRUZ 

í n el curso de una conversa
ción a la hora del aperitivo, 
Justino que es bastante quis
quilloso, cada vez que decía una 
cosa se volvía hacia su cama-
rada Ruperto para preguntarle: 

—¿Es verdad q DO es verdad, 
Ruper? 

Este no sabía qué contestar. 
Estaba al margen de la conver
sación e ignoraba lo que Justi
no quería qu© fuese verdad o 
que no lo fuese. 

Y así vino ocurriendo un mon
tón de ocasiones en las que el 
bueno de Ruperto respond í a 
unas veces que era verdad y 
otras que no lo «ra. 

Ya cansado de este peloteo, 
cuando liegó otra pregunta le 
largó: 

—Mira, Justi yo no me la s i
go jugando. Esta vez la echa
mos a cara o cruz. 

ñíOTA 

Si no reclaman pronto ta 
herenc ia . . . 

Solución al anterior: 

Repetiré mi l veces 

CURSILLOS INTENSI 
DE VERANO 

— AUXILIARES ADMINISTRATIVOS. 
— SECRETARIADO. 
— BANCA Y CAJAS DE AHORRO. 
— OPOSICIONES VARIAS. 
— GRADUADO ESCOLAR, 
— E.G.B y B.U.R 
—• IDIOMAS. 
— MECANOGRAFIA — Controlada. 
— TAQUIGRAFIA — Método Mart in iano Indi

v idual izado por f icnas. Rendimiento según 
interés y dedicac ión. Rápido y eficaz. 

GARANTIA Y EXPERIENCIA 

ACADEMIA CENTRO 
Lain Calvo, 4 Concepción, 28 

La CHISPA de Olmo 

I 
I NOSOTROS POR SEFÍ \ 

l P B R m i R Q U E L l E m I 

\ B L F U T U R O 

H O R O S C O P O D E L 
P R O F E S O R S E S M A 

Semana del 26 de Junio al 2 de Julio 
ARIES (de l 21 dé Marzo al 20 de Abr i l ) . — Impor

tanc ia de j n o d iscusión. Dudes sobre un proyecto. Inu
t i l i dad de una insistencia. Faci l idades por tercera perso
na . Sorpresa sent imental . Dudas. ACTUE DE ACUERDO 
C O N LAS CIRCUNSTANCIAS 

TAURO (Del 21 de Abr i l al 20 de Mayo). — Satis
facc iones de carácter Int imo Opor tun idad recreat iva o 
depor t iva. D iscus ión ;on fami l ia o amistad ínt imo No
t ic ias de fuera. Reunión o fiesta grata. Proyecto de viaje 
o viaje de Interés. CUIDE LOS ULTIMOS PASOS 

GEMIN1S (del 21 ^ Mayo al 21 de Junio) I lusión 
pasajera. Faci l idades en j n a gest ión. Riesgo de exceso. 
Favorable para cuest iones de fuera. Cambio en la casa 
o en la v ida famil iar. Exito en cuest iones amorosas 
Nueva amis tad. Gastos excesivos. ACTUE CON PRU
DENCIA; 

CANCER (del 22 de Junio a l 22 de Jul io). — Rófa-
g a de depres ión o ínt ima soledad. Logro de un propó
s i to . Cierta desi lusión sent imental Nuevas amis tades. 
Fal lo de úl t ima hora. I lusiones pasajeras. Divergencias 
po r persona de más edad. Suerte en el amor GUIESE 
POR LOS SENTIMIENTOS. 

LEO (del 23 de Jul io al 23 de Agosto) . —Faci l idades 
po r una amis tad . Mot i de ínt ima sat is facc ión. Ingre
sos mayores de lo esperado. Aventura amorosa. Viaje 
o excursión. Osci lac iones de humor con oredominio del 
opt imismo. Coinc idenc ia poco frecuente. SEPA FRENAR 
A TIEMPO. 

VIRGO (del 24 de Aposto a l 23 de Sept iembre). — 
Contrastes de humor. Encuentro opor tuno. Sat isfacciones 
recreat ivas, I lusiones pasajeras. Faci l idades a úl t ima 
hora . Cierta decepción sent imental . Nueva amistad. Fies
t a , Error en un trabajo. ACTUE CON LENTITUD. 

LIBRA (del 24 de Sept iembre a l 23 de Octubre) . 
N o se apar te de l camino trazado. Novedades en perso
nas de fuera. Discusión por mot ivos económicos. No t i 
c ias de interés. Compl icación sent imental . Obstáculo Im
previsto. Demora de una cita. CAMBIE DE AMBIENTE. 

ESCORPIO (del 24 de Octubre a l 23 de Noviembre) .— 
Fal lo o decepc ión de a lgo esperado. Riña con una amis
tad . Importante decisión. Cambio en la casa o^ Jugar 
d e trabajo. Encuentro con ant igua amistad. I lusión pa
sajera. Dudas que se resuelven espontáneamente SEPA 
ESPERAR. 

SAGITARIO {del 23 de Noviembre al 21 de Dic iem
bre). — Faci l idades en un pr incipio con poster iores e 
imprevistas d i f icu l tades. Nuevas amistades. Reunión o 
c i ta demorada. Fracaso sent imental pasajero Dudas. 
Osci laciones de humor. Contrastes en la suerte 

CAPRICORNIO (del 22 de Dic iembre al 20 de Enero). 
Pesimismo in just i f icado. Ligera indisposición ta l vez por 
u n excesó de a l imentac ión, bebida o tabaco. I lusión pa
sajera. Compensación sent imental , después de un d is 
gus to . Ar reg lo e n la casa. Compra. ESOU1VE LOS OBS
TACULOS. . . \ . t 

ACUARIO (del 21 de Enero a l 19 de Febrero). — 
buenas not ic ias . Ingresos. Gastos que están bien rea l i 
zados. Encuent ro Inoportuno. Lucha ín t ima V duda. Exi
t o en una gest ión molesta. Faci l idades. Mejoramiento 
de una re lac ión habi tual . Dif icul tad en el t rabajo. AC
TUE CON DECISION. 

PISCIS (del 20 de Febrero al 20 de Marzo). — Dis
cus ión con persona de más edad . Decisión Importante. 
Necesidad de una rect i f icac ión. Gastos mayores de lo 
previsto. Not ic ias de ausente. Excursión o viaje. ACTUE 
DE ACUERDO CON LAS CIRCUNSTANCIAS. 

(Colaborac ión FIEL, Servicios Especiales de EFE) 
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} REPRODUCCION DE PLANOS 
• Y FOTOCOPIAS EN EL ACTO 
T PAPELES HEÜOGRAFICOS Y DE DIBUJO 

C R O N I C A 
D E L T I E M P O 
Por Mariano MEDINA 

SIN CAMBIOS IMPORTANTES 
Madr id (Colp isa) . 

SITUACION ATMOSFERICA Y EVOLUCION P R O B A B L E 

E( ant ic ic lón de las Azores está muy parado, sin dar 
síntomas de írsenos a acercar. Tan sólo una cuña anti
c ic lónica, prolongación de él hacia el Este, afecta, algo 
en precar io, a la mi tad Sur de la Península Ibérica. Una 
gran borrasca, centrada entre las Islas Bri tánicas y No
ruega ,es la que di r ige la c i rcu lac ión de vientos; con su 
borde Sur toca a las regiones septentrionales de la Pe^ 
nínsula y los frentes que vienen desde el At lánt ico en
tran por Galicia debi l i tándose en cuanto penetran al in
ter ior. 

EL T IEMPO PARA HOY 

Cie lo nuboso y chubascos ocasionales en Galicia y 
vert iente cantábr ica; Intervalos nubosos en la cuenca 
del Duero ,con r iesgo de chubascos dispersos, nubosi
dad variable en las demás regiones, siendo en la Penín
sula más escasa cuanto más al Sur, y más abundante 
en Aragón y Cataluña, donde habrá un pequeño r iesgo 
'de algún chubasco aislado. Ligero, pero apreciable, 
'descenso de temperaturas. 

EL TIEMPO PARA MAÑANA 

Lluvias en Gal icia. Chubascos ocasio-iales, dispersos 
en la cuenca del Duero, cordi l lera Ibérica y Central y 
vert iente cantábrica. Nubosidad variable, con intervalos 
en Centro. Extremadura, Aragón, Cataluña y después, 
Baleares, con pequeño r iesgo de algunos chubascos 
aisladamente dispersos. Claros y nubes en las demás 
regiones. Temperaturas no muy altas, 

TEMPERATURAS A LAS 14 HORAS DE AYER 

Bi lbao y Santander, 14 grados; San Sebast ián. 15; 
Vitoria, 14; Pamplona, 16; Logroño, 18; Burgos, 12; La 
Coruña. 15; Val ladol id, 17; Avila, 15; Soria. 12; Zarago
za. 22; Barcelona, 17; Valencia, 17; Madrid. 19; Sevilla, 
23; Málaga, 28; Palma de Mal lorca, 25; Las Palmas, 2 1 . 

TEMPERATURAS EN E L R E S T O DE EUROPA 

Estocolmo, 2 1 ; Copenhague, 1G; Londres, Bruselas, 
Ginebra y Zurích, 14; París y Burdeos, 16; Lyón, 17; Lis
boa, 18; Frankfurt, 15; Roma y Mi lán, 24: Helsinki , 20; 
Moscú. 14. 

LOS PROVERISTAS 
CONVOCAN UNA MARCHA 
SOBRE MADRID 
Madrid (Efe). —• El partido 

proverista, que hace unos me
ses se declaró defensor de la 
filosofía mormona, ha convoca
do una marcha sobre Madrid, 
al tiempo que Insiste en man
tener negociaciones con ETA 
para considerar el proyecto pro 
verista de constitución, según 
afirma un telegrama, dirigido 
a la agencia «Efe» por el pre
sidente de este partido. Manuel 
Maysounave. 

En el telegrama se añade la 
decisión de celebrar en Madrid 
el tercer congreso de este par» 
tido, que tendrá lugar el mes 
de Septiembre, en el que se 
probaría la presentación como 
candidato a la alcaldía madri
leña de Joaquín Muñoz-Casillas 

Los proveristas preterid e n 
asimismo concurrir dentro del 
planteamiento de «Nueva ma
yoría» a las elecciones munici
pales y generales. Con anterio
ridad, pero sin éxito, los pro
veristas Intentaron coaliciones 
con Unión de Centro Democrá
tico, Izquierda Democrática, 
PSOE y Alianza Popular. 

P I L D O R A CONTRA. LOS 
DESENGAÑOS 
AMOROSOS 

Bonn (Efe). — Unos labo

rator ios de Alemania Fede
ral lanzarán en breve al mer
cado una pi ldora para curar 
" los males del co razón" . 

E l nuevo medicamento se 
basa en el p r inc ip io de que 
el cerebro de los "enfermos 
de a m o r " deja de segregaría 
endor f ina, necesaria para el 
correcto funcionamiento de 
su organismo y esto hace que 
el paciente se sienta agresi
vo y en "ocasiones sufra la 
tentación de quitarse la vida. 

Según los especialistas la 
"endo r f i na " tiene en el orga
n ismo el mismo poder cal
mante que el opio y la heroí
na, pero en situaciones an
gustiosas, como puede ser e l 
caso de los enamorados no 
correspondidos, la secreción 
de la misma queda bloauea-
da, 

: La nueva pi ldora propor
ciona al paciente la "endor
f i na " que le niega el cerebro 
y t iene la v i r tud de calmar 
v de hacer que n o tome tan 
trágicamente los males del 
corazón. 

Según los ú l t imos datos 
disponibles, en A leman ia Fe
deral se calcula que anual
mente unas 7.000 personas se 
qu i tan la v ida debido al amor 
no correspondido. 

O DISPOSIC IONES OF IC IALES 

Madr id (Efe). — Desde hoy podrán Instalarse en Es
paña Bancos ext ran jeros, según el Real decreto que re
gula la presencia de esta Banca en España y que hoy 
publ ica el «Boletín Oficial de l Estado». Quedarán exen
tos del impuesto ext raord inar io sobre e l pat r imonio de 
las personas f ís icas, las obras de arte que cumplan f ines 
cul turales y los Inmuebles urbanos declarados, expresa 
o indiv idualmente, monumento hístór ico-ar t ís t ico. 

• AMNISTIA G E N E R A L EN E L ZAIRE 

Kinshasa (Efe) . —• El presidente Mobutu of rec ió hoy 
una amnistía genera l a todos sus oponentes pol í t icos y 
a las decenas de miles de exi l iados que viven fuera 
del país. En su d iscurso, Mobu tu d i jo que «presentará 
urgentemente» a la asamblea legislativa «una ley de am
nistía general pol í t ica». 

• E L REUMA ATACA MAS A A N G L O S A J O N E S 

Lima (Efe). — El reuma ataca especialmente a los 
anglosajones, revelaron hoy en esta capi ta l reumatólo-
gas i tal ianos que l legaron al Perú para par t ic ipar en un 
s imposio sobre d icha enfermedad. El índice reumát ico 
es a larmante en las naciones anglosajonas, pero e l mal 
se va ex tend iendo por o t ros países, añadieron. Bruno 
Colombo. ca tedrá t i co de Reumatología de la Universidad 
de Mi lán, di jo que el reuma es una enfermedad soc ia l 
y s i el que ia padece no se t rata a t iempo puede con 
vert i rse en invál ido. 

• L O S PRINCIPES D E L JAPON EN AMAZONIA 

. Belem (Brasil) (Efe). — El Príncipe heredero del J a 
pón, Ak ih i to y la Princesa Mich iko , Inauguraron hoy en 
esta local idad una exposiciór. de ar t ícu los regionales 
de la amazonia duran te la v is i ta of ic ia l que real izan a l 
Brasi l . Los herederos del Trono Imperial de l Japón l le

garon ayer a esta capi ta l de i delta amazónico, visi taron 
el palacio del Gobierno e inauguraron un hospi ta l . 

• NUEVO A D E L G A Z A N T E 

Bonn (Efe). — Grac ias a un nuevo producto se puede 
adelgazar 11.5 k i los al mes sin tener la sensación de 
hambre pese a que durante el t ra tamiento no se puede 
comer nada. El nuevo adelgazante que será puesto a 
la venta por unos laborator ios de Alemania Federal 
a part i r del p róx imo mes de Septiembre, se compone 
de una concent rac ión de minerales v v i taminas, mezclada 
con c lara de huevo. El p roducto , en forma de polv©, 
se ha de tomar tres veces a l d ía, en dosis de 80 gramos 
que proporc ionan al organismo 275 calorías v se puede 
tomar con café o con una naranjada, a gusto del con
sumidor. Durante el t ra tamiento se exige que se beba 
mucho líquido, por lo menos t res l i t ros de agua diar ios. 

• APLAZADO E L JUICIO CONTRA PONT1 Y SOFIA 
L O R E N 

Roma (Efe). — El |u ic io con t ra el p roductor cine
matográ f ico i ta l iano Garlo Pont l y su esposa, la actr iz 
Sofía Loren, acusados con ot ras veinte personas de 
evasión de div isas, fue aplazado hoy por un t r ibunal ro* 
mano hasta e l 17 de Octubre próx imo. Con esta decis ión 
el juez acepta la sol ic i tud de los abogados defensores, 
quienes piden más t iempo para estudiar el caso. 

• T E M B L O R D E TIERRA EN YUGOSLAVIA 

Belgrado (Efe). — Un temblor de tierra se ha sent ido 
hoy en la Macedonia yugoslava. El seísmo se registró 
también en Jos alrededores de Peskhopida, al Oeste de 
Albania. El ter remoto —de seis grados de Intensidad en 
la escala Merca l l— tuvo su ep icent ro en la f rontera 
entre Yugoslavia y Albania. No se ha Informado sobre 
daños ni v íc t imas. 

CHINA DESTACA l 

Samamncli desmiente un empeoramiento 
en las relaciones hispano-soviéticas 

Emisario del presidente Cárter a Madrid para subrayar 
el valor que E E . Uü. concede a su cooperación con España 

Pek ín (Efe).—- España y 
Ch ina m a n t u v i e r o n impo r 
tantes y amistosas re lac io
nes desde hace s ig los , dice u n 
t raba jo pub l i cado e n el «Dia
r io d e l Pueb lo» . 

E l t r aba jo d ice q u e l a 
obra de l m is ione ro español 
González de Mendoza «His
to r ia de l G ran I m p e r i o C h i 
no», sólo es comparab le a las 
narraciones de M a r c o Po lo . 

E l t raba jo de la c i tada p u 
b l icac ión se rea l izó con m o 
t i va de la v i s i t a de los R e 
yes de España a Ch ina . 

E l per iód ico exp l i ca las r e 
laciones en t re los dos países 
a t ravés de F i l i p i n a s y de 
la R u t a de l a Seda. 

China env iaba seda a la 
A m é r i c a Españo la ¡y A m é 
r ica env iaba a Ch ina oro, 
p l a t a , cereales, a l imentos en 
genera l y tabaco. 

Mis ioneros españoles fue 
r o n los p r ime ros e n estable
cerse en Ch ina y t ras ellos 
v i n i e ron los comerciantes. 

Según el per iód ico , F e l i 
pe 11 envió una car ta al e m 
perador de Ch ina , que no 
l legó, pero que f u e l a p r i m e 
r a car ta c redenc ia l e labora
da por España. 

E l comerc io e n t r o España 
y China, a t ravés de F i l i p i 
nas, f ue m u y i m p o r t a n t e , re 
calca el «Diar lo de l Pueblo». 

Es probable, añade, que 
u n m is ionero ca tó l i co espa
ño l en t regara a F e l i p e I I I 
una car ta del emperador c h i 
no, e h l a qué pedía a M i 
guel de Cervantes q u e s o 
t ras ladara a Ch ina , para en 
señar castel lano con la lec
t u r a de su «Qu i jo te» . 

Es to exp l i ca r ía e l pró logo 
dado por Cervantes a la se
gunda p a i t e de s u novela, 
en e l que exp l i ca una ofer

ta ch ina para desplazarse a 
P e k í n , pero s in ayuda eco
nómica . 

Cervantes rechazó la ofer
t a y p re f i r i ó e l d inero de l 
Conde de Lemos, que e ra 
q u i e n le sos-tenía. 

Pe ro la f i gu r a de «Don 
Qu i j o te» i n f l u y ó — d i c e e l 
«D ia r io del Pueblo»— en ia 
nueva China. 

L u S in , e l escr i tor r evo lu 
c ionar io encont ró Insp i r a -
c ión para g r a n par te de su 
obra en el «Ingenioso h i da l 
go D o n Qu i jo te de la M a n 
cha», señala el «Diar io de l 
Pueblo». 

E M I S A R I O D E C A R T E R 
A E S P A Ñ A 

Wash ing ton ( E f e ) . — E l 
presidente Cá r te r env iará, la 
p r ó x i m a semana, a l l íder de 
su par t ido e n e l Senado, R o -
b e r t B y r d , a España y otros 
t res países europeos, p a r a 
pene r énfasis e n la coopera
c ión económica y m i l i t a r e n 
t r e Estados Unidos y E u r o 
pa Occidenta l . 

E n una carta del p res iden , 
t e a Robc r t B y r d , le e x p r e 
s a su deseo de que c o m u n i -
que a las autor idades espa
ño las l a impor tanc ia y «el 
v a l e r que Estados Un idos 
concede a su cooperación de
fens iva con España». 

E l senador B y r d , que v i 
s i t a r á M a d r i d e l sábado 30 
do J u n i o y el domingo l.9 
de J u l i o , se en t rev is ta rá con 
e ¡ pres idente A d o l f o Suárez 
y con e l v icepresidente para 
l a Defensa, ten ien te general 
Gu t i é r rez Mel lado. 

Byx-d, en l íder senator ia l 
que más con t r i buyó rec ien
temente a sacar adelante la 
ra t i f i cac ión de los t ratados 
de l Canal de Panamá, l l e v a 

r á a España e l mensaje de 
Cárter , en e l que d ice t a m 
b ién que l a v o l u n t a d espa
ño la de fac i l i t a r bases m i l i -
tarea para las fuerzas n o r 
teamer icanas «cont r ibuye en 
g ran manera a l a segur idad 
tan to do España como de los 
Estados Unidos y de todo e l 
Mundo» . 

M U S I C A Y C O N F L I C T O 
C H I N O - C U B A N O 

P e k í n (Efe).?— Los v i r u 
lentos ataques cubanos con
t ra Ch ina, por l a - f o r m a de 
rec i b i r en P e k í n a los Reyes 
de España-son in jus t i f i cados, 
d i j e ron hoy fuen tes ibe ro 
americanas destacadas en es
t a cap i ta l . 

E n la recepción a los R e 
yes de España en P e k í n , 
una banda del e jé rc i to ro jo 
In te rp re tó , a veces, mús ica 
me j i cana y cubana en honor 
de don J u a n Car los y doña 
Sofía. ? 

Según las fuentes, medios 
oficiales cubanos a tacaron a 
Ch ina , po r haber u t i l i zado 
p a r t i t u r a s de los maes t r o s 
JLccLiona y La ra . pensando 
que e ran composic iones es
pañolas. 

E l ataque —-que en e l f o n -
do es po l í t i co— fue erróneo 
e n este caso, p o i q u e fue l a 
pa r te española la que p r o 
porc ionó a China las p a r t i 
tu ras de estos autores. 

D ip lomát icos espa ñ o 1 e s 
quer ían demost ra r que la v i 
s i ta representaba no sólo a 
España, sino tamb ién a toda 
la comun idad de naciones de 
hab la española. 

Por el lo en t regaron a la 
par te china par t i t u ras de a u 
tores iberoamer icanos. 

Los chinos, según las f u e n 
tes. I n te rp re ta ron la música 

que se les entregó, como si 
f ue ra española, sin saber que 
en t re las pa r t i t u ras ha b í a 
a lguna perteneciente a u n 
a u t o r cubano. 

S A M A R A N C H D E S M I E N 
T E U N E M P E O R A M I E N 
T O D E L A S R E L A C I O 
N E S ESPAÍ ÍA-Ü.R.S .S . 

Moscú (E fe ) .— E l emba
jado r español e n M o s c ú , 
J u a n A n t on io Samarancb, 
desmin t ió categór icame n t e 
que se hayan deter io rado en 
las ú l t imas semanas las r e 
laciones ent re España y la 
U n i ó n Soviét ica. 

E l señor Samaranch de
c la ró a la agencia «Efe» que 
«n,ó sólo no ha habido n i n 
gún empeoramiento , n i m u -
cho menos, s ino que los con
tactos y relaciones ent re los 
dos países han asumido una 
d imens ión que no hablan a l 
canzado nunca». 

E l embajador español sa-
l i ó as i a l paso de ciertos r u 
mores sobre u n even tua l e m 
peoramiento en las re lac io
nes h i spano-sov ié t i cas , en 
base a l a ausencia de los su 
puestos Inv i tados s o v i é t i c o s 
a una recepción organizada 
por e l emba jador en Moscú. 

Los mismos rumores seña
laban que los soviét icos nO 
hab lan acudido a la recep
c ión de la Emba jada espa« 
f ió la , pa ra d e m o s t r a r su 
« i r r i tac ión» ante e l v ia je da
los Reyes de España a Pe
k í n . 

J u a n A n t o n i o Samaranch, 
como y a dec laró e l día de l a 
recepción, r e i t e r ó h o y a 
cEfe» que no habían asistido 
ios soviét icos «senci l lamente, 
porque no se i n v i t ó más que 
a la colonia espa ñ o l a e 
Moscú ' . 



Colombia, centro del tráfico 
de narcót icos en Amér ica 

Noventa soldados colom
bianos, armados hasta los 
dientes, consiguieron recien
temente l levar a cabo con 
éxito, una operación única 
en el mundo contra la Ma
f ia de los t raf icantes de dro
gas, mediante una incursión 
al pie de las cumbres de Sie
r ra Nevada, a pocos kilóme
tros del mar de las Ant i l las, 
bajo un calor tórr ido. 

Las cifras dadas a conocer 
por el fiscal delegado de la 
nación, Rodolfo García Or-
dóñez y confirmadas por los 
servicios secretos norteame
ricanos, hablan por si mis
mas: 667 toneladas de ma
r ihuana requisadas, un "DC-
7" y ocho vehículos, entre 
ellos cinco camiones, confis
cados, cuatro depósitos, dos 
de ellos subterráneos dedi
cados al pesaje y empaqueta
do de la mercancía, descu
biertos, y catorce detencio
nes (entre los detenidos fi
guran tres norteamericanos 
y un irlandés). 

CULTIVOS CLANDESTINOS 
En estos tres úl t imos años, 

Colombia, pr incipalmente el 
departamento de Guaj i ra , 
situado en el extremo nor
deste del país, se ha conver
tido en el centro del tráfico 
de la droga en América La
t ina. 

La mar ihuana se cul t iva 
allí clandestinamente, pero 
en e n o r m e s extensiones. 
También se t ra ta la cocaína, 
procedente de los países del 
Sur, Solivia, Perú y Ecua
dor. Según los servicios nor
teamericanos, el 70 por cien
to de los estupefacientes con-

Por Daniel SIRE 

sumidos en los Estados Uni
dos, provienen de Colombia 
o han atravesado este país. 

Cierto día, los t raf icantes 
ven evolucionar sobre sus 
guaridas a los helicópteros 
del Ejército. ¿Por qué inquie
tarse? No hace mucho tiem
po que la zona ha sido mi l i 
tar izada, pero se sienten se
guros de si mismos, bien or
ganizados, su a r m a m e n t o , 
sus medios de comunicación 
y sobre todo el poder de sus 
dólares les hacen invulnera
bles en esta región controla
da, cada vez con más dificul
tad, por el gobierno central. 

Además, sus cómplices no 
les han prevenido. 

El "DC-7" debe despegar 
pronto para no fa l t a r a la 
ci ta que t iene en Florida. 
Tiene que sobrevolar mar y 
t ierra, durante centenares 
de ki lómetros a menos de 
cien metros (a l t i t ud de vue
lo 70 metros) para escapar 
al control de los radares. 
Por su parte, los camiones 
deben dir igirse a las estriba
ciones de la sierra Nevada 
donde florecen i n m e n s a s 
plantaciones de "yerba ma
la" , l lamada así por las nu
merosas muertes que pro
duce. 

En pocos instantes, los de
pósitos desaparecen en la ve
getación, que algunas veces, 
ha sido tota lmente recons
t ru ida por los t raf icantes 
que han comprado los terre
nos para dis imular mejor su 
i l íc i to comercio. 

Pero los cálculos, esta vez, 
fa l lan. Los soldados del co
mando i r rumpen sobre la 

pista clandestina, y se apo
deran sin miramientos de los 
pilotos que no t ienen tiem
po de ut i l izar sus armas. In
mediatamente se produce la 
desbandada. Los depósitos 
de mar ihuana son abando
nados por sus guardianes y 
los camiones por sus chófe
res. 

SORPRENDENTES 
RESULTADOS 
Los resultados son sorpren

dentes. El f iscal delegado, 
presente durante la opera
ción, evaluó, a l día siguien
te, en 12.000 mil lones de pe
sos —aproximadamente 300 
mil lones de dólares— el va
lor de la hierba confiscada, 
c i f ra , que puede mult ip l icar
se por tres en los Estados 
Unidos, vendida en peque
ñas cantidades. 

Según el señor Peter Ben-
siger, jefe del deportamento 
norteamericano de la lucha 
contra los estupefacientes, 
los colombianos han conse
guido desarticular una de las 
redes más importantes. Cal
cula que la operación comer
cia l , preparada desde hacía 
muchos meses, debía aprovi
sionar durante un año a to
dos los consumidores norte
americanos. Según el señor 
Bensiger, la operación esta
ba ya en su "fase de expor
tac ión" . 

En presencia de las auto
ridades, se procede a que
mar la mar ihuana, para que 
de esta forma la Maf ia no 
pueda recuperarla. Sin em
bargo, ésta consigue l iberar, 
durante la noche del 4 de 
Mayo, a los cuatro extran-

La complicada geografía del departamento colombiano de La Guafira, 
hace de este territorio un terreno ideal para las operaciones de los t ra

ficantes de narcóticos.-(Foto Efe-Fiel) 

jeros, encarcelados en la pri
sión local de Riohacha, de 
estilo t rop ica l . 

El acontecimiento produce 
gran alboroto en Bogotá. Se 
sospecha que los dos guar
dianes de la pr is ión han si
do pagados por pe rm i t i r que 
los dos detenidos se escapa
ran. U n a , vez más, el éxito 
del E jérc i to colombiano y de 
la policía son tan incomple
tos como efímeros. Nadie ha 
olvidado que en 1976 el Ejér
cito ocupó un campo de más 
de 500 hectáreas de marihua
na, apenas camuflado, en la 
misma región, y que en Me-
del l ín se requisaron el mis
mo año, 432 kilos de cocaína 
pura , preparada para ser em
barcada a bordo de u n heli
cóptero. Estas operaciones 
siguen siendo consideradas 
como u n récord mundia l . 
ARREGLOS DE CUENTAS 

Así, pese a la hazaña, la 
Maf ia sigue bien instalada 
en un departamento tan 
grande como el Estado de 
Israel (21.000 ki lómetros cua
drados). Los traf icantes si
guen siendo dueños, igual

mente, de la capital del de
par tamento, Riohacha, don
de cuando cae la noche, se 
producen arreglos de cuen
tas en el más puro estilo del 
Chicago de la "belle epo-
que". 

La Gua j i ra se ha conver
t ido poco a poco, en la "Si
ci l ia colombiana", donde rei
na la ley del silencio. Apa
rentemente, las autoridades 
dejan hacer. Pero no se en
gañan. Se han detectado 
más de 200 pistas clandesti
nas, más de quinientas calas 
con embarcaderos a donde 
vienen a cargar barcos fan
tasmas, s in bandera. 

Pero, qué hacer contra or
ganizaciones que disponen 
de medios superiores en ar
mamento, locomoción y dis
ponen de un presupuesto 
más grande que el del Esta
do, según se dice por aquí. 

Se estima, que han entra
do en el país, para pagar a 
los traf icantes colombianos, 
más de 1.500 millones de dó
lares, en 1977. 

SERVICIOS ESPECIALES 
EFE-AFP. 

Cada modelo Emerson tiene 
en común la más avanzada 

técnica electrónica. 

Sus dimensiones, caracterís
ticas y acabado responden a 
una cuidada adecuación a 

necesidades y gustos. 

¡i! 
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